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; ADVERTENCIA
DO E DI TOR.

G E R A L  acceitaçaõ, que 
tem tido os quatro primeiros V o ­
lumes da Rjcolha das melhores 
N ovellas, e Contos M oraes , me 
motivou a ajuntar-lhes as Anec- 
âotas de M r. d^Arnaud , que 
em linguagem Franceza correm 
com o titulo de Defcanço , ou 
•Defenfado do Homem Senjivel ; 
Obra moderna 3 que no con­
ceito  de todas as Nações cultas 
tem íido bem appreciada , pe­
lo extremofo cuidado, que íeu 
sAuthor pôz em compor as Anec- 
dotas mais próprias para infpi- 
*rar, e manter o amor da virtu- 
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d e , e do que a cada qualcum* 
pre , nas pelToas de ambos os 
fe x o s , que querem merecer a 
eftima , e conceito univerfal, 

JU S T O  era que íabendo os 
Portuguezes avaliar as boas Pro* 
Sucções literarias , leíTera no feu 
Idioma efta O b ra , cujoTradu* 
£lor fez todos os esforços por 
defetnpenhar-fe da obrigaçaõ de 
fie l, fem parecer fervil, cingin- 
do-fe ao eftilo da linguagem , 
era que a trasladava , da mefma 
maneira que o tem feito nos Vo* 
lumes antecedentes , e fugindo 
de todo o idiotifmo eftranho ,  
quanto lhe foi poílivel,

S U JE IT O S  fei eu que tem 
h avid o , os quaes fazendo por 
eíqu^çer-fe da indulgençia devi­

da



da ás pennas , que fe mettetn 
nefte trabalho, motivados por 
ventura dos impulfos do interefc 
fe , e com efcandalo de quem 
os ouvio , quizeraõ , e ainda 
quereráõ deslumbrar o nome do 
Tradu& or defta Obra , e até 
çhamáraõ inútil a noíTa Efcolha, 
póde fer que áfim de dar valor 
9 algumas Traducções do mef- 
mo genero, que quereráõ publi­
car. Mas bem alheios de ofFen- 
der-nos diíTo 9 nos confolamos 
com o que já ponderou hucn 
grande talento; “  Que querendo 
a  certo fujeito fazer huma vafta 
35 fementeira, a tempo que tudo 
35 hia aíTolando nas viíinhanças 
3, huma grande tormenta : Ami-» 
33 go 3 lhe diííe hum que lhe co*

33 bi -



í, biçava os lucros, loucura he ò 
3, que fazeis. N aõ vedes que vos 
a, leva o vento as Tementes ? Era- 
33 bora 3 refpondeo-lhe o que fe- 
33 meava , fem alterar-fe : comó 
33 approveitem algutnas,porben!i 
33 pago me darei do meu trabalho.

P R A Z A  a Deos que de todas as 
O bras, que publicamos, fe figa a 
eíta N açaõ, de nós taõ prezada } 
aquelle fruéto, em que levamos 
todas as miras, fem que nos façaõ 
difcorfoar os demaílados efcmpu- 
lo s, por naõ dizer outra coufa, de 
alguns particulares, a cujas cen» 
furas naõ attendemos por mal fun­
dadas , affiançando-nos os confe- 
lhos dos homens diftin&os em le­
tras »e reputaçaõ 3 que nos fallaõ 
com lifura 5 e canduta.
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MALBOROÜGH.
A . im p a r c i a l i d a d e ,  de que blafo- 
na todo o Francez illuílrado , e que nos 
motiva a fazer juítiça aos noííòs mef- 
raos inimigos , coutagrou nos nofioa 
Faítos o nome de Jo aõ  Churchill , Du­
que de Malborough. Todos fabemos ter 
elie por ventura fido bum dos mais di- 
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toícs G e n eraes ,  de que a Inglaterra fe 
fervio contra nós j mas o que a maior 
pi»r£c dos meus compatriotas pódern 
ignorar he , que a França foi a efeóla 
das fuas primeiras arm as, e que huma ví- 
va  inclinagaõ quafi -o reteve para fem- 
pre cm Paris- E  affim em. muito pouco 
efteve^ o naõ viver efle homem célebre 

efetariclade* e nao fermos nós expof- 
tW $ algumas perdas ,  de que o EíUdtf 
longo tempo fe refentio.

Era Marborough Alferes no nofio 
Regim énto das guardas. Tendo Luiz 
X i y  em 16 7 2  declarado guerra aoá Ho- 
landezes,  marchou contra elles em pef- 
íba»- Dèíla aberta fe aproveitou o  Duque 
de.Montmouth , filho natural de Carlos 
I I .»  ^ue fervia nos noííos exércitos,  pa­
ra adiantar Churchill , a quem muito 
amava , e nomeando-o para huma com­
panhia do feu Regimento , quiz elle 
fnefmo ter o goíto de dar ao mancebò 
a noticia do feu augmento. Sabia o Du­
que qual era a fua extremada impaciên­
cia , por diílinguir-fe na profifíàõ mili­
tar ,  e já de antemaõ gozava da alegria^ 
qt>e efla feliz nova havia de cauiar *

Chur-
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(Churchill ; e aflim mandou-o chamar 
'e abraqando-o deo-lhe o parabém do feu 
«ovo  poílo ! Mas em que aíTombro fi- 
•fcou o Duque de Montmouth ! Em  vez 
tio alvovoqo ,  que efperava, vio-fecon- 
íufo  com o ar de indiflferença ,  e ainda 
<de anguíliamento , com que o adolef- 
icente recebeo o feu favor. C hurchill,  
idiz-lhe elle , he poffivel ! j á  naõ vos re* 

1 *6onheço. Quando imaginava que fatis- 
í *ffczia os voflos defejos , dais-me moílras 

»! ide huma frieza ,  de hum embaraqo,
1 «jue a mim mefmo me inquietaõ ! Que 
/Mudança he eíla ? E  dando o joven In- 

vlg le í  hum entvanhavel fufpiro, olha pa­
ta  o feu protedtor , e abaixa depois os 
<olhos. — Haveis de explicar-me eíte eni­
gma , continua o D uque; pois me vejo 
T)’hum inexplicável aífombro. N a õ  dar 
Churchill moílras de a lvoroqo, quando 
lhe abro o caminho para a gloria! R e f-  
jjjondei. —  Senhor  ̂ nao eílou mudado :  

<|$|empre tive o mefmo defejo de comba- 
!ípter, e debaixo dos Vofíbs eflandanes ;  
^jpas ... perdoai-me ... fe me fora dado ef- 
. p̂iàrar que naõ foífe do defagrado de V 9jfa  

i  Grafa  huma eonfifiaõ, que me peza no 
j f  ' A  ii co-
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coraçaS.... —  F a lla i , amigo , fallaí; que 
eu goíto da franqueza , e a vofla por 
cetto me dará grande prazer: naõ ten­
des que recear de mim. Deveras que 
a vofíà bondade , Senhor , me penetra
o coraçaÕ : muito pouco pude defempe- 
nbar-fe comvofco a minha gratidaõ ... 
m a s ... fegredos h a . . .  com tudo naõ os 
devo ter com Vojfa Grafa... Sabei pois, 
S e n h o r ... eu amo. E  ao proferir eíla pa­
lavra , torna Churchill a pôr-fe em fi- 
le n c io , e deixa conhecer qual era o feu 
defaífocego. —  A m ais ,  meu amigo ,  e ... 
naõ ha razaõ para envergonhar-fe qual­
quer de fer fenfivel : bem diz o amor 
com a valentia : os nofíos Cavalleiros 
mais valorofos tambem fufpiráraõ y mas 
íabiaS deixar as fuas amadas para voar 
aos combates, cumprir com o que de- 
viaõ ... haveis de fiar-vos de m im : he na 
Corte ? ... —  N a C oite  he , Senhor oh ! 
que naõ ha nella outra mulher como Ma- 
rianna. --- Marianna ! nunca ouvi fallar ... 
—  M eu General , he a mais am avel, a 
mais encantadora , e ao mefmo tempo a 
mais refpeitavel , e honefla donzella, 
que ha - — A mais honeíla donzella ! diz

o
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|  o Duque com ar rifonho. —  S i m ,  Se- 
í  n h o r ; naõ receio affirmallo: a fua vir- 
f  tude he talvez íuperior á fua lindeza.—  
I  M as que lugar occupa ella no mundo? 
| Nenhum : he rainha do meu cora-
i  JB Õ . A  occupaçao de Marianna naõ he 
|  outra , Senhor , fenaõ a de fazer ren- 
|  das. Deo entaõ o Duque huma grande
I  Jifada , e difíe : E  he efla , C hurchill ,  
| í ‘ a voíía divindade ? —  N aõ  ha duvida 
V nenhum a, S e n h o r ;  efla M arianna, eíla 

rendeira taõ pouco conhecida , reinará 
 ̂ fempre em minha alma. A fua familia 

tem experimentado vários revezes , que 
a fepultáraõ n’huma horrenda adverfida- 
de ,  e efla admiravel donzella forcejava 
por manter com o trabalho de fuas mãos 
a feu p a i,  e fua mãi. N aõ pode porém 
acodir á fobfiílencia de hum , e outro, 
e  em termos taes quiz o venturofo aca- 
fo guiar-me a cala delia : em fim fotf-

• be agradalla. De alguma fórte foccorria
os

í Soube agradalla, & c . Bem podia Malborougl» 
7 ter pretençóes muito bem fundadas : era elle a  
. ^ homem do feu tempo . cm quem fe dava iflo» 

ebamaó graça , no gra'o mais fublime , e efta 
$ fervio talvez para o feu augrrento , tanto co- 

a o  a$ feus talentos militares. A  Duqueza dc Cie-

M a l b o r o u g h . S



os feus defgraçados p a is , e a minha fe» 
paraçaõ... a vida cuítará a eftas defaf. 
fortunadas creaturas..* Morrerá Marian- 
ra  ! ... N a o ,  naõ comprehenderieis quan­
to el!a merece os refpeitos ,  as adora­
ções ... naõ ha outra femelbante. —  Lin- 
goagem dos amantes, meu pobre Chur­
chill ! Ultimamente , qual he o vofio in­
tento? — E ainda mo perguntais, Senhor? 
Qual outro póde f e r ,  feiiaõ o de mar­
char ao voflb lado pela eílrada da hon? 
ra ? Seria eu capaz de defmentír a ef- 
perança, que tereis concebido das fracas 
difpofiqões , que tenho para fazer mui* 
to  por imitar-vos ? Eu vôo já para o ex- 
excito : nao póde Vojfa Graça duvidar 
difib ; mas tomo a oufadia de implorar 
novo teílemunho da fua beneficencia; e 
he que naõ deixe eu a Mavianna ex-

pof-
veland , valida dc Carlos I I . ,  fez-lhe mimo de 
cinco mil libra? t ílerlinás. O  Vcnfiunario  Hcinfio 
cativou-fe wmbcm d a eípecie de enleio , que lia? 
iria nas menores acçóes de Malborough. Efle Du, 
que em muitas negociações foi a alma , porafíim 
dizer ,  deílç velho : n’huma palavra , efte Jarice fá 
feafta para explicar quanto ellc tinha de encanta* 
d or: * 'U fava, aílim nos dizem , em negar, de 
„  mais graça, e civilidade, do que os OUtfOS M »  
„  ufao , quando concedçm , &c.

€  M a i ,  b o b o x t g h .



M A L E O R  OU.GH. f?
jjofta aos rigores da adverfídade. Autho- 
lifai-me cm aflegurar-lhe huma renda de 
cem libras efterlinas iobre os bens, cjup 
nre devem tocar , e cu vos acompa- 
pho ; parto , parto já fem vêlla ... eu 
ivos dou a minha palavra , Senhor. —  
N a o ,  Churchill , naõ fahireis dc P a r is ,  
£em ir vêr Marianna , e eu mefmo que­
bro ter comvofco ametade nefta vifita.: 
^mporta abfolutamente que eu tenha co­
nhecimento dçfta maravilha.
I F icou  Churchill fóva de fi de alegria : 
julgará o  Duque per fi mefmo do mere­
cim ento da fua amada ; e aprelTa-fe em 
guiallo para ella.

F ica o Duque de Montmouth iromo- 
jVcl : vê com effeito hum anjo de for- 
«nofura ,  modeília , e graças. Eflava Ma- 
rianna entaó dando hum caldo a hum 
^elho ,  proílrado fobre huma cama , ao 
joiefmo tempo que com a outra maó 
foftinha a fua m a i , que chorava. E  en- 
,t&Ô,  S e n h o r , diz em aha voz o man- 
.cebo , nao he- fuperior a tudo quanto 
pendes vifto ? Coofefíai que a própria 

h imaginaçap a tanto naõ poderia alcan-



D eo o Duque moílras de todo o ref- 
peito a Marianna ,  e á fua infeliz fa­
m ília  : como que eíle efpeétaculo o to­
ca  no coraqaõ , e ao fa h ir ,  diz muito 
deprefla a Malborough : Duzentas libras 
eftevlinas, meu amigo *, e fe mais rico 
foreis , razaõ fora dar muito mais. Larv- 
ça-fe Churchill chorando lagrimas dô 
leníibilidade, ás mãos do feu proteétor, 
as quaes beija muitas vezes , e lava em 
la g r im as ,  diaendo : —  E  eu fuíleotanei 
lam bem  a minha palavra : naõ tornarei 
mais a vêr Marianna , e vós haveis dè 
permittir-me ,  que nao me efqueça dei* 
la.

E  correndo ao mefmo tempo para 
fua cafa ,  dá-fe preíía a mandar á ftfa 
querida Marianna os papeis pertencentes 
á renda , com hum bUhete.4NaÕ teve 
depois vergonha de confefíãr que com 
as lagrimas nos olhos efcrevera as fe- 
guintes pítlavras : ;

« Minha querida , pela gloria te def- 
)> xo : na5 pódes ter outra r iva l ,  e am- 
y> bos devemos ceder-lhe : he eíle hura 
» facrificio abfoluto , a que eílamos nef> 
» çefíariamente fujeitos e u , e tu. NaJ$

» igno-
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y> ignoras quanto de mim és prezada , e 
» daqui julga quanto me deve ifto cuf-
> tar : mas inuteís faô todos os meus 
» queixumes: vou-m e, vou-me , minha 
» adoravel Marianna , e por ventura que 
» naó nos tomaremos mais a vêr ! Bem 
» fraco teftemunho te deixo do a m o r , 
» que me acompanhará até a fepultura: 
» tu és a que m eobrigarás ,  quando te 
» dignes de acceitar o que eu me hon- 
» raria de receber da minha teina ama- 
» da. Fia de mim que eterna ferá a mi- 
)) nha affeiçdÕ, e dar-me-has novas tuas, 
» & c .  »

Refpondeo-Ihe Marianna nejles termos :

« Recebi a vofía carta , que me traC- 
» pafibu o  coraçaõ : más ainda quando 
)) ifíò me houveflê de cuííàr a v id a ,  eu 
D fena a primeira , que apertafie com- 
» vofco para immolar-me ao que vos 
» cumpre. NaÕ era o meu amor para 
» defauthorifar-vos : efqueceí-vos , ef- 
» quecei-vos de m im , fe a vofla gloria 
» afliin o pede. Mas que diffeeu? Ha- 
» vemos cora efíeito fepárar-iiosj emu*.

• - » ca
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» ca mais nos tornaremos a v ê r ! Ó meu 
» Deos ! que reflexaõ efta ! Eís-aqui 
» até onde me guiou huma ternura, que 
» naõ tem exemplo ! Acceitar os voffbs 
» benefícios he provar-vos quanto vos 
» am o:-m u ito  fuperior he o meu amor 
» á minha vaidade. Demais diíTo o que 
» me juiiifiea nos meus próprios o lh o s , 

he que haveis de faber o ufo , que 
» fiz do voíTo prefente , e conhecer to- 
» do o exceíío de huma p a ixaS , que fó 
» acabará com a minha vida , & c .  » 

Retirou'í'c em fim Churchill , fetn 
ter viíto a fua querida Marianna : dif- 
tinguio-fe por via de pafmofos fucceflos 
felizes , e todo fe deo ao ardor ,  que 
fentia por huma profiíílíõ , que o pôz 
no numero dos Heróes Inglezes : mas 
na5 perdia de.viíla a fua antiga amada. 
Confervava a refpeito deita aqtiella fen- 
íibüidade , que caracteriza as primeiras 
ÊfFeijoes ; mas eílava todavia admirado 
de vêr que Marianna naõ lhe eferevia, 
Hum dia , em que o eflavaÕ motejan- 
do fobre a fua efpecie de conítancia , a 
qual tratavaõ de amor paftoiil ,  veio- 
Jhe a naaõ cfta carta. . .. .



«Dem orei-m e algum tempo em ef- 
» crever-vos , porque queria certificar- 
» vos de huma fituaçaõ, que difpôz do 
D reftante da minha vida. Reparti das vof- 
» fas genetofas dádivas com meu p a i,  
» e minha mãi ,  e o pouco , que re- 
» fervei dellas,  empreguei em procurar 
» para mim hum eílado , que he o uni- 
» c o ,  que hoje me convem : nao he ra- 
» zaÕ que vo-lo diíTimule: ereis o uni- 
» co objedlo , que me teria feito conhe- 
» cer a fenfibilidade ,  e me captivavia 
» fobre a te rra : e eflando vós taõ lon- 
y> ge ,  na6 exiftindo já , n’ luima pala- 
»■ vra ,  para mim : na<5 he já eíle fruti-
# do nada nos meus olhos. Tom ei a re- 
» íoluqaÕ de abraçar hum retiro etev- 
» n o , . . . .  A  amante de Malbarough já 
)» naó podia pertencer a outrem , fenaõ 
» a Deos , e por confeguinte a Deos 
» me confagrei , ao qual rogo inceffau- 
» -temente que fe digne de vigiar fobre 
» vós , e de encber-vos das fuas ben- 
yt ções. Contemplai-me fempre como a 
» mais terna , de entre as que vos tra- 
» taõ com amizade ; que o Ceo naõ 
«c a véda ; e depois de Deos ,  fereis

«vós
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j> vós o que fempre mais hei de am ar, 
» &  c. »

Tanto fe enterneceo o D uque, que
lhe vieraÕ as lagrimas aos o lh os;  e naõ 
as occultou : Todos me defculparéis, 
difle elle aos que o rodeavad , eflas la­
grimas ; que a gloria naõ perde nada 
com ellas ; mas nenhum de vós deixa­
rá de convir que huma am ante, como 
efta , bem merece que nunca fe efque- 
çaõ delia.

Confervou Malborough com Marian- 
ra  huaia correfpondencia aturada até que 
falleceo erta eflimavel donzella , e de­
pois da fua morte nunra fallou nella-, 
que naõ foífè com faudade, e para elo- 
gialla. De maneira que até confeflava 
que as honras, de que a fua naçaõ o en- 
c h e o ,  nunca lhe tinhaõ feito tanta im- 
prefíàõ , como o amor de Marianna : 
tantas faõ as doçuras , que o fentimen- 
to  tem , dignas de preferir-fe a tudo 
quanto a oufania humana pód^' inventar, 
mais próprio para feduzir,  e lifongear.

12 M a l b o r o ü g h .
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F E L I C I A.

O  R E P R E SE N T A R  O VÍCIO COtn todo 0  
horror da fua disformidade, pcrfeguido 
principalmente pelos remorfos , e pu­
nido per fi m efm o, he contribuir para 
o progreííb da virtude ,  corroborar os 
princípios delia , n’huma palavra ,  fa- 
zella amar. A Anecdota, que aqui pu­
blicamos , próva he efpantofa do caíli- 
go inevitável , annexo á audacia, e ao 
deli rio das paixões. Ainda hoje eíla trá­
gica aventura faz retinir a capital de hu­
ma das primeiras Províncias do R e in o ,  
e nella faõ conhecidos os feus principaes 
pcifonagens.

Expór-fe-haõ os feitos com a mais 
exaáta fidelidade , e íó fe tomará a li­
berdade de encobrir os nom es, e já fi­
ca provado que nos impozemos para 
fempre eíla efpecie de lei ; pois ternos 
que eíla circunfpecqau he do número 
daquellas attenções, que faõ devidas á



F E L I  C í  A.

fociedade : mal do hottiem de lefcraá  ̂
que defactedita a nobreza da fua arte pa* 
ia  íer o vil eco da maledieencia , e pa­
ra magoar ,  e diffamar as famílias ! E  
que defprezo naõ deve defdourar mui­
to mais o Efcritor, que proflitue a fua 
penna , e o feu talento á maldade ,  e  
ás torpezas dacaliimnia!

Já  des do berço v/ra Felicia roubar- 
lhe os autbores dos feus dias por huma 
rooleíUa epidemica , que afiolára a Pro­
víncia ,  e ficou fazendo as vezes dos 
Pais ,  que ella perdêra ,  hum feu tio 
paterno. Cafou-fe efta rapariga * como 
a maior parte das pefioas de pouca ida­
de do feu fe x o ,  que totnaõ eíle eftado 
fem ferem confültadas fobre a efcoíha< 
3SaÕ tinha o efpofo de Felicia nenhuma 
daquellas qualidades ,  que captivaõ hu­
ma mulher : fó podia fer eílimado ,  e 
a efiima he bem differente do amor* 
Vindo a fallecer no fim de alguns an- 
nos ,  fem deixar filhos , ficou a viuvai 
pouco favorecida da fortuna. H e certo 
que efperava huma herança confideravel 
defte tio , que amava tanto ,  como fe 
fôra fua filha própria,  e efta ternura ga-



lardoeva ella com a mais viva gtati- 
daõ.

A  perda de feu marido fó fe feguí- 
ráÕ aquelles pezadumbres, que cedo dao 
lügar á lerenidade- d’alma. T em po ti­
nha ella tido de fer fenhora da vazaÕ, 
quando fe achava neíla venturofa indif- 
ferenqa. Era devedora a huma boa edu- 
caçaÓ de hum grande número de conhe­
cimentos u te is ,  que faziaÕ reluzirmaís
o feu natural engenho: as fuas virtudes 
igualavaÕ com os agrados , de que era 
docada : todos a citavaÕ , como exem­
plar de fifudeza ,  e forrnofura. Huma 
coufa porém a diftinguia multo m a is , 
e era a nobreza da fua indole ,  certa 
elevaçaô nos fentitnentos ,  huma efpe- 
cie de heroifm o, de que em poucas al­
mas fe acha capacidade: a fua maneira 
de penfar era própria , e nao furtada ,  
como nos deixaÕ vêr a maior parte doí 
indivíduos da fociedade , fobre a opi- 
niaõ d’outrem ,  perfuadida de que ha 
huma bafe de moral fobfiftente per íi 
n ie fm a, que nada póde mudar, nem ain­
da alterar : naõ tinha daquelles penfa- 
m entos parafitos,  que gúaÕ no m undo,

F  E L I C I A; 15
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e de que le appropriaC aquelles ,  que 
c.irecem de efpirito , dos quaes andaó 
infedtados os congrefiòâ. Deites arrazoa- 
dores fubalternos he que todavia dima- 
naõ os juizos abfurdos, e algumas ve­
zes barbaros, que faõ confagrados pe* 
lo  tempo , e eílylo , e com vergonha 
da humanidade tomaó muitas vezes o 
v ig o r , e poder de lei.

Demoramo-nos neílas miudezas, por­
que todas ellas influúaõ muito fobre o 
deílino de Felicia : eíta fiíuda affouteza 
de arrazoamento o que fazia era dar no­
vo poder aos feus encantos.

N a6  caufará logo eípanto o ter-fe 
viílo a amavel viuva rodeada de adora­
dores fem conto , que contendiaõ entre 
6 a qual feria fenhor do feu coraqaõ, 
e feu e fp o fo . N aoccafiaÔ , em que ella 
poderia nomear o d ic o fo ,  que havia de 
occupar o lugar de feu primeiro mari­
d o ,  experimentou que a fortuna he hu­
ma efpecie de Genio envejofo, que fem­
pre anda em guerra com a natureza , 
jnúrmente quando eíla houve por bem , 
de alguma forte , formar huma creatu- 
ra ,  enrequecida por extrejno dos feus

dons.



tíons. V io  Felicia n’hum inílante defpo- 
jado feu tio das riquezas , que foraÕ o 
fruáto de hum commercio dilatado , c 
de huma induílria honefla. N em  por if- 
fo  deixou a fobTinha.de parecer mais en­
cantadora : porém dotada , como fica 
notado ,  de hum efpirito illuílvado , e 
obfervador, percebeo logo que hia per­
dendo aquella eílimaqaõ ,  que quafi fem­
pre acompanha a oppulencia ,  e raras 
vezes fe dá ao infortúnio; e affligindo-a 
eíle conhecimento da injuíliça , e bai­
xeza da fociedade , motivou-a a recor- 
ler  áquella altiveza da defgraça , que 
parece fer huma compenfaçaõ fecreta de 
tantas humilhações , porque ella necef- 
fariamente paíía.
; Com eíla cruel revolucaõ avigorá- 
ra5-fe affim as virtudes, como a razaõ dp. 
viuva \ abríraÔ-fe-lhe tambem os olhos 
mais a refpeito de tudo quanto a rodear 
v a ;  feu coraqaõ armou-fe de inveiicivql 
inflexibilidade, determinado a rechaífar a 
mais leve imprefíàõ, que podeíTe guial- 
tlo aa  amor. Naõ que Felicia tiveífejití» 
■$ha alaaa incapaz de dar entrada á tenii^ 
' .4 que virtude. naõ fe dá , a Qüa.l.oaó

f . b
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tenha fenfibilidadc ; mas pretendia ella 
eílar capacitada ,  de que a fortuna pre- 
iide a quantas obrigações dar-íe póde, 
de aflfracar-fe^ cedo as que por am orfe 
ccntrahem , e ramatar-fe em excitar in- 
«JiiTerença , arrependimento , e algumas 
vezes mutuo defgofto. De mais diíTo ra­
ras vezes deixa de acompanhar alguma 
oufariia a confciencia do que cada hum 
vale ; e de que modo encobriria F e ­
licia a fi própria a fua fuperioridade a 
tantos refpeitos? Só carecia de riqueza, 
e ao vivo fe déra ella por oíiendida dos 
ménares attentados, que a advertiflem 
■çMffo. Tornou-fe pois toda aquella feníi- 
bílidade, que he mais manifefta n’alina 
dos defaffovtunados, e que taó necefíà- 
ria lhes h e ,  para o feu parente, o qual 
fe empenhava por confolar; e tanto maior 
impreífaÓ fazia neíla a fua infeliz fitua- 
•caÕ, quanto mais o impoíTibilitava, ti- 
Tando-lhe os meios para iífo , de contri­
b u ir  pava a ventura de fua fobrinha. '

■- 'Ainda que Monlervan foffe r ic o ,  e 
Felicia achaíTe que fó tinha por heran­
ça- a formofura , naõ pode deixar de vif
•  pmter-fe de amores por ella j de m**
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neira que até eílava refoluto a recebel- 
la por efpola. T in ha  fóra difio eíle ho­
mem todos os defagrados infopporta- 
veis ,  que raras vezes andao feparados 
da oppulencia : o tom da voz era avan- 
tajofo , e defpotico : em todas as fuas 
acções refpirava hum faílidiofo egoifmoj 
duro), deshumano para com os defgra- 
qados ,  fó tinha em eílima os favoreci­
dos da fonuna ; era eíla a fua divinda­
de fecreta, e toda a Cidade fe admira­
v a ,  de que elle fe abaixaífe a fufpirar 
tanto ,  que quízelfe liar a fua com a fór- 
te de huma mulher ,  que nada mais ti­
nha que o fer linda , e virtuofa. Elias 
íaÓ com efíeito as methamorfofes, que

i fó he proprio do amor o produzillas. Q 
fe ipaal amanfa o j  tigres ,  e amollece ç» 

|iCoraqaõ dos ricos : outra paixaõ naõ re- 
sntia o de Monfervan , fóra a fede do 
*ro ,  que o devorava, fenaõ adéagraT 

jjar a, joven v iu v a ;  porém quanto maií 
jíílle fe esforqava ípor parecer atoavel r  

iais fodiofo fe fazia.
Eílava Felicia bem alheí& de lifon-r 

ir a Monfervan com fuas efperanças; 
tinha altamente declarado, que naã 

B ü  que?
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queria mais tornar a caiar. A  riqueza,’ ; 
dizia ella ao feu prefiimido amante ,  
pocm huma grandiílitna diftanci* entre 
vós , e mim , eaíTun haõ quero tçazer- 
vos enganado : encaminhai-vos a p>utra 
m ulher, que aflocie a fua com a vofía 
oppulencia r e que feja vofla igual ; pois 
os defafFortanados fempre faó inferiores 
& todas as condições : como forafteiros, 
e  defamparados no mundo , devem en­
volve r-fe nas fuas defgraqas, e eíiudar- 
fe  a fi proprios para naõ carecer de nin­
guém. De mim o digo , que eftou re* 
Joluta a naõ partir ,  com quem ques 
que for , do tneu trifte deíiino. Cedo ,  
ou tarde fe vos defpvegara'5  os olhos ,  
e ver-me-heis tal como fo u , fem cabe­
dal , fem efperança de o haver, incom- 
moda ,  talvez em breve tempo , áspef- 
fòas da minha amizade, Crêde-me, que 
naõ fomos feitos hum para o outro: af~ 
feíífêlhaÕ-fe taõ pouco as noífas almas ! 
Ajuntai riquezas, e deixai.me viver def- 
conhecida ao lado de hum parente ,  que 

fer^irá de tudo.
N a õ  canfava a viuva de tirar-lhe até 

o  menor indicio de efperanqa j m a g o
li-
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■rico arrogante naõ duvidava de vir a 
-vencer a fua refiílencia. E  qual feria o 
-meio de combater com os íeus defejos ,  
ou para melhor dizer com as fuas von- 
tadfcs ! Era Monfervan fenhor , e pof- 

•fuidor de immenfo cabedal , e no feu 
conceito naõ havia obftaculo nenhum, 
que naõ lhe fofíe poííivel fuperar. Con­
templava o òuro , como hum dos pri­

m eiros Soberanos da terra. Efta maneir 
"ía de ponderar , que he talvez a que 
?mais la vra ,  naõ podia deixar de excitar 
jieceflariamente'aaverfaó de Felicia. F i ­
nalmente tornou-fe efta repugnância tad 
■roanifefta * e porfiada ,  que eíle homem, 
-o qual confiava muito de fuas fuppoftas 
'vantagens vio-fe obrigado a convir 
'comfigo mefmo no feu pouco exito-fa- 
liz ; e ofFendida a fua vaidade veio jiln- 
tar-fe á fua paixaõ ; o que era baftant,e 

■amor para movello a extremos nunça, 
ouvidos.

Entrega-fe pois Monfervan a todo a 
feu defvario , bem capacitado de haver 
íefoluçaÕ de refiftiHhe; e na.vehemen- 
cia do feu viciofo delirio:, parte para 

de duas mulheres d o r feu conheci-
men-
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mento ,  que eraó totalmente d&fua-dç» 
yo ç a õ ;  que facíl he á fortunt *char e£- 
cravas , aííim como acha vidimas. Eftas 
defprefjveis creatuvas, que tinha-Õ <yendi- 
do a preço d’ouro as fuas almas dainna- 
)das , concèbem toum monflruofo projc- 
xHo para fervir ao défenfreado ardor de 
hum delinqüente,  que fobremontara os 
rem orfos; e elle convém , faltando dc 
contente , no feu coriloio. Para iílo aprct- 
veita-fe dé huma occafiaÕ, para que elJc 
roefmo fero dtívida deo traças ; e fqi 
•ajuntar para huma cêa Felicia co m e ílw  
duas mulheres taÔ indignas da /ua focic- 
<dade, e  de quem pouco conhecimento 
tinha, N a 5 nos demoraremos em horro^ 
tofas miudezas, que ladimao o p e j o ,«  
it humamdade ; que affás he faber que 
Monferyasú, com o auxilio de fuas infa­
mes complices , confummou o crime 
ífeai* abo mina vcl de todos. Bebeo a deG- 
jn-açada Felicia hum l i c o r , no qual )an- 
€Írà6  o facco  de huma berva ,  cujos 
éffeitos fao mais promptos ,  e roais f ó - « 
poradvos , do q«ue os da dormideira ; en­
trou ir^u m  focrino profundo^  e Mcbv 
fervm tcv& .a .baixeza ,  ou para

di-
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dizer a barbaria atroz de aproveitar-fe 
deíle fomno involuntário, do qual def- 
pertou Felicia , ignorando a caufa , e 
asconfequencias defta efpecie de lethavgo.

Satisfeitos os defejos do toonüro , fó 
fervíraõ de defpertar-lbe a paixaó , e ef* 
perava elle pelos mefmos rocios cevat 
fegunda vez a fuá brutalidade , e torna? 
a roubar aquelles mimos ,  de que o 
amor nunca o faria mimofo. N aõ cefla» 
ya de efpreitar a occafi?0 diffo , e o aça» 
fo  ,  ou para melhor di*et o feu gÇn.ÍQ 
infernal já na$ o favorecia. N a õ  perdia 
pórém a efpejrança ç- çontinuamente 
dava novas traças ,  das, quaes efperava 
bom exito.

N a õ  podia Felicia romper com eftè 
Jiomem deteftavçl, pomo teria defeiadcj j  
.pois buma provincia eftá fujeita a algyn* 
inconvenientes tyrannos , defconhecidos 
j i ’ huma capita). Via-fe pois forcada , póf 
aílim d izer ,  a patentear fua Gaia a Móh- 
iervati.

A ltera -fea  faude deíla defaííbrtuna- 
da mulher,  que defcobre vários fympto* 
.mas ,  que tem lugar de forprezalia : ef- 
tes indícios de hutp î fituaçaõ,  por qu*

el-



ella nao devia paflar i vaô crefcendo, e 
fe defenvolvem ; de maneira que em 
breve tempo o efpanto de Felicia 'fôi fe- 
guido da mais entranhavel dÓr : réco- 
nheceo que eftava pejada, do que nera 
ella mefma podia duvidar. N aõ fabe á 
fnnocencia òfar de diffimuláçáõ, e nerrt 
Felicia  tinha ,  de que criminar-fe ; de 
maneira que altamente publicou a fuá 
defgraçada aventura. E  que razaô have* 
ria , dizia ella ao feu parente , para qtié 
èu a fepultafTe iio filericio ? Nao tenho 
de que envergonhar-me nos meus pro- 
prios olhos •. infámar-me pódequem  qui- 
z è r , e expôr-me por o b je t o  de rifo ; que 
para confolar-me afías me ferá nao tér 
merecido taes golpeís,  os quaes nao me 
çhegaráÕ ao coraçáô , que na appróva- 
esô da verdade achará a rninha juílifi- 
caçaõ. Eíía verdade he a, que me ha dè 
anim ar, é fuftentar até o ultimo fufpií- 
ro : eu fei que nao eílou • culpada , - e 
pouco mç importa que me criminem': 
T^al por aquelle, que poem a eílima de 
A proprio na opiniaõ ?rlWia ! Cònfeflò 
que incomprèlieiifivel he e(le aConteci- 
me-atòi e ‘ qúé ninguetirme crerá : rriai

tor-

H  F k l i c i  A.
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torno a dizer que innocente cflou nos 
meus olhos , e naô temerei os da fo- 
ciedade : farei pouco cafo do feu juizo, 
com tanto que o meu feja a meu favor* 
e como affim feja fopportarei toda a fa­
talidade do meu extravagante deílino.

F az ia  todavia muito efla defgraçada
mulher por illuílrar-fe neíle ponto , e
pouco tardou em alfentar as fuas fufpei-
tas. Lembrou-lhe logo a céa , o impro-
vifo ataque de lethavgia, que lhe fobre-
veio , e no mefmo inílante , em qu«
rodeada de algumas pefioas , que lhe eraô
àffeiqoadas , eflava para nomear Monfer-
v a n , apparece è fte , lança-fe aos pés da
"Viuva , e declara-fe por áuthor defte acon-
tecimeeto ,  >eujá caufa algum trabalho
teve Felicia c em adivinhar. Aflim he ,
áccrefcenta felle , que por meio do mais
«ülpavel artificio triunfei da virtude %
■mas tornem a culpa diífò a huma paixaõ
reduzida a efta cruel neceflidade. A ma6
de efpofo vos offerecia, Felicia , cora
ias minhas riquezas , e fempre me repu-
tíiaílès còrb tal defprefo ,  que excitou o
meu referttimento. Queria abfolutameó*
*è ter o nófpe de voffa efpo fo , e hora

ve.
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venho reparar o meu d e l i& o ' ,  confef* 
fando em alta V02 que a  creatufà ,  que 
çm voflas entranha* trazeis,  a vida me 
deve : eu fou feu pai ,  e ao altar vou 
réconhecer Tua mãi por minha elpofa.

Diverfos eraõ os impullos, que in- 
quietavaô a Felicia ,  ou para melhor 
d iz e r , que a opprirniaô» Naõ fe arre- 
dava Monfervan dos feus pés , o qual 
ella recha/Tava com indignaçafi ; e ar- 
mando-fe depois difio de hum nobre fu­
ror : Saõ eftes ,  diz ,  os maios ,  de que 
fç  ferve o ,tçu amor , para afTegurar-tç 
hum córaçaS , que nunca ferá teu ? Ou­
vido o ten s: declavou-fe,  fez por tirar- 
m e a honra , e adquirir o direito de fu~ 
jeitar-me. Sabe pois , perverfo,  que naô 
jne roubaftes eíta honra , a qual con- 
fervarei inteira, ainda qutf recufo parti­
cipar do horror do teu crime : a mu­
lher ,  que foflê tua ... tua cúmplice feria, 
è  antes quero que o meu filho íeja def- 
çonfaecido , do que confeíTar hum pai, 
com o tu. T o d ò  o Univetfo faberá da 
«ua baixeza , e attentado ,  e da minha 
-defgraça , e innocencia : naõ ,  naõ tç 
chamará o meu filho feu pai t nem e»

te
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tte nortearei fenaó pelo mais cruel den­
tre os homens inimigos,  por hum monf- 
t r o , de cuja prefença fujo para fempre. 
E  levaníando-fe Felicia no mefmo inf- 
tante para retirar-fe de Monfervan, for- 
cejáraõ por detella , fizeraõ-lhe várias 
reprefentaqoes, e pintáraõ-lhe o arrepen­
dimento do delinqüente, e a obrigaçaÕ, 
em que ella eftava de legitimar o naf- 
cimento de hum filho , que aturadarnente 
terá de reprefentar-lhe o opprobrio, 
com  que ficará defdourado.— Nunca o 
opprobrio deve recahir, fenaó fobre o 
■çrime : oh ! que o meu defgraqado fi- 
Jh o  na6 o terá commettido ! feja elle 
.vivtuofo ,  aprenda , como fua niiíi , a 
jfuftentar c o á  firmeza o infortúnio , a 
ffljufliça de hürna preoccupacaÕ abfürda* 
*e ,barbará : naõ ha dúvida que he horro- 
jofa , horrorofa he a minha fituaçaÔ ! 
M as reconhecer á face d o C eo  por meu 
.jnarido o homem , que me defpenhou 
■em tal abyfmo de tniferia! Recebello no 
roeu le itç ,  env meus braços! E  naõ clie- 
ga já huma morte , a morte mais horrí­
v e l ! ;Nd feio-rdélla me lanqo: mas nin­
guém mefaUe ;mais nifto: naõ iue faüena 

BW&semtal. V io-
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Vío-fe Monfervan obrigado a fagir da 
prefenqa de Felicia. Kíla mulher fubli- 
m e ,  que por feu valor efpanta , em vez 
de ceder a hum golpe ta6 mortificance, 
cobrou buma alma heróica , e inalterá­
vel. Attreveo-fe a apparecer na focieda- 
d e , corrço para os Tribunaes a recla­
mar as leis , cita perante a juftiça o 
réo , n’huma palavra , intenta contra el- 
}è hum proceflo. Toda a Cidade eftá 
com os olhos abertos na d eciíaó , e as 
pefloas da primeira graduaçaõ, os Ma^ 
giílrados faô os que fe empenbaÕ a mo^ 
ver a viuva a defiftir do feu intento ,  e 
conciliar tudo ,  acceitando a Monfer­
van por marido ; mas ella perfevera na 
inflexibilidade , e quando fe lhe falia na 
fua honra , e na de feu filho , repete, ó 
mefmo que- pouco antes tinha dito $  
feu tio , e ás pefíoas da fua amizade: 
Antes morrer mil v ezes ,  <fo que con- 
fentir em tal uniaõ ! E  o  que caufava 
algum efpanto era 9 follicitar çorft ardòí 
compenfaqóes ,  e intereffes confidera- 
•'éeis, os quaes obteve. •

Apenas Felicia ganhou o feu li ti* 
gio retirou-fe para huma pequena cáí$
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de cam po folitaria , e dando inteiramen­
te de maõ ao mundo , naÕ via a ou­
trem , Tenaq o feu tio. Deo á luz hum 
filho ,  e as primeiras palavras, que pro- 
ferio , forao para recommendallo ao íeii 
parente : abraçou-fe muitas vezes com 
a innocente creatura , banhou*a em la­
grimas , Inaõ fe fartava de acaricialla ,  
em fim determinou-fe a defafferralla dos 
feus braços , e pedio que a deixaflèm 
ío para defcanqar alguns inílantes.

Perto de duas horas fe tinbaõ vol­
v ido , c ainda Felicia parecia eílar dor­
mindo ; e como o eflado , em que fe 
v i a ,  era para dar cuidado, refolvêraÕ- 
fe a entrar no feu quarto. A primeira 
coufa , em que derao com os o lh o s , foi 
n’ hurtia carta , que ella acabava de ef- 
crever , e eítava poíla fobre huma me- 
za. Voáraõ ao feu leito , e achando-a 
a luttar contra os afialtos da morte ,  
apreífáraõ-fe a dar parte a feu tio , o 
qual corre ,  lanqa-fe á fobrinha , g r i t a ,  
epede que a acuda&. Faz ella final com 
a maõ de ferem inúteis todos os foc- 
corro í  , e que fó fe lhe traga o feu fi­
lho , 0  qual tomando outra vez em feus 

< bra-



braços desfallecidis, dá-lhe muitos bei­
jos , e entregando-o ao t io ,  expira le­
vantando os olhos ao C eo  com mpftras 
de quem o implorava. Tornando a li o  
parente da pungente dôr ,  dá-fe preíík 
a pôr os olhos iobre a carta , que era 
dirigida a elle , e eferita neíles termos.

« De pai me íerviíles, e ereis o uni- 
» co a m ig o ,  que eu tinha : a vós. pois 
3» he que eu devo confiar fó os meus ul- 
» timos fufpiros. N o  meftno inftante ,  
X em que efta eferitura vos cahir nas 
» rnSos, naõ terá já a vofla defgvaqada fo- 
» brinha que temer da maldade dos ho- 
» mens ; como vi&ima delles acabo. 
» Os barbaros! que me forçáraõ a ot- 
» fender o Ente Suprem o, defembara- 
y> qando-me de hum p e fo , que ^lle mef- 
y> mo talvez me pôz lobre os hombros: 
y> mas qua] feria o meio de exiílir de- 
y> pois de ter experimentado o que ex- 
x perimentei ! Efperei o termo , em que 
» devia- fer mai para diípm' dos. meus 
» trirtes dias ; e por minhas veas tem 
» corrido hum a&ivo veneno. Ó  meu 
» DéxJS ! meu Deos! E dignar-te-has tu 
» de perdoar-me? Ah ! podia eu. viver

M mais
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•  mais longo tempo? N a õ , que c u tt-  
» vefíe de temer remorfo algum , p o ií  
x fó  os culpados os fentem , e eu nun. 
)  ca o fu i : mas nao pude refiflir ao pe- 
5* zar , que me devorava. Com o feria 
» poffiveí viver fobre a terra na uniaó 
» de hum miferavel tal ,  como Mon- 
v fervsn ? Horror concebi ao mundo »
» des do inflame da minha horrenda 
» aventura. Se retardei o meu fim, foi 
» fó por amor do meu filho: por amor 
» delle fó recorri ás leis , e reclamei 
)» alguns foccorros, que fem dúvida me 
» teriaí» defacreditado no meu proprio 
D conceito ,  fe o fizera com a mira em 
% 'num própria : mas que naõ deve fa- 
» zer huma mãi a feu fiiho ! Só tinha 
»  lagrima?, e inúteis pezares, que dei- 
» xar-lhe! Firmada a fua fórte , fó me
9 reílava morrer : na fepultura me def- 
X penhei ; nella he , onde a defgraça 
í  abre maó da preza : nem eu temo 
» que até lá me figa a vergonha. Ou- 
» tra vez digo que innocente efiou : ó 
» Ceo ! que naõ o eíleja eu nos olhos
*  divinos, afíim como o devo eftarnoí
> olhos da Sociedade! A  D e o s ,  tio meu,

» U«



» de todos os meus parentes o que mate 
» prézo, c am o; em voflos braços de- 
» poíito o meu filho. Na© fei fe lhe 
x deveis fallar algum dia no odiofo au-
> thor do feu nafcimçnto : fe liie fal- 
» lardcs em fua m ãi, por certo que de- 
» tefterá... Que digo ! Muito importa 
» perdoar a elte hom em , que me abiio 
» a cova , onde me lanco ! PrecifaÕ te- 
y> nho de immolar-me a tudo, quanto a 
» Religião me ordena: feja affim, viva 
)> elle , arrependa-fe ,  e a íi fe crimine 
» da minha morte! ... A D e o s , meu tio 
» querido , meu querido bem feilor! 
» amai-me no meu filho , e lembrai-vos 
)> de huma defalfortunada , que até o 
» ultimo fufpiro vos abençoou. »

Tinha efte parente mudado de eftan- 
cia , e veio habitar outra Cidade. Crea- 
va o filho de Felicia , tomando a pre- 
cauqaó de orcultar-lhe a fua origem. 
Monfervan porém perfeguido da ima­
gem do feu crime , cedendo talvez á 
natureza, que fempre conferva feus di­
reitos fobre o coraçaó , ainda dòs mef- 
mos ricos mais deshumanos , correo % 
efiabekcer-fe no mcfmo lugar ,  ond£

3 2  F e l i c i a .
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,45Ípreitava as occafiães, em que lhe era 
dado vér o feu filho, que hia crefcen- 
d o ,  íem faber a quem devia o fer.

Chegando em fim eíte menino áquel- 
la féivida idade , em que qualquer he 
capaz de refentir vivamente huma in­
jú r ia ,  e tomar delia prompta vingança, 
hum* amigo indifcreto, que era da con­
fidencia do honrado parente , revelou 
tudo ao mancebo , e até lha difle que 
tinha huma penfaó de Monfervan. Ain­
da fez mais } teve a imprudência de mof- 
trav-lhe a carta de fua m âi, que elle en- 
iaÕ tinha em feu poder. A o  lêlla acceti- 
de-fe a alma do m ancebo, toma fo g o ,  
e fente diverfos irapulfos : recommen- 
da-fe-lhe o íegredo : guarda-o elle fiel­
mente j mas continuaõ a defaíTocegallo 

Certos movimentos v iolentos, que lut- 
.tavaõ com elle. Algum tempo perma- 
neceo exporto a hum tumulto de idéas, e 
projectos, dos quaes hora abraçava hum* 
hora rejeitava outro ; e até íoube dar 
traqa pata haver a maó a carta. V e n c i­
do em fim de hum afcendente , a ,que 
m ó  póde refiiftir,  corre a cafa de M on­
fervan., a quem dau parte de que o pro-

Z O M .K  C  íu -



cura hum moqo , que quer faliar-lhô 
em particular. F icou o homem fubita- 
mente perturbado , que Tcftipre o te­
m or acompahha o crime ; más ordenan­
do que o mandaífem entrar ,  todos os 
domeflicos fe retiráraõ. Fez-fe Monfer­
van de mfl cdres\, córa , enfia, pertuf- 
ba-fe , fahe a receber o defconhecfdo . . 
e em alta v o z :  Sois v ó s ,  d iz ,  ó meu 
filho! S im ,  refpondeo o mancebo, dan­
do hum efitranhavel gemido , nao ha 
muito fempo que le me defcobrio eíle 
horrendo m yfler io ; voflo filho fou ! ... 
T am bem  fei que fou filho de Felicia ; 
eíle nome... Ah ! E que tenha eu de 
vós o f e r ! Lede , (  tirando a carta da 
àlgibeira )  eis-aqui a que reduzifl.es mi­
nha mãi , minha infeliz mãi ! V ó s ' ,  
c r u e l , vós foftes o que fizefles circular 
o veneno pelas fuas v é a s ,  e a vida lhe 

'arrancafles ! J á  ella naõ exiíle , e pri­
vado eftou da fua ternura ! Ah ! que 
fe v ó s ,  fe a voffa paixaó horrivel naõ 
feira ,  naó teria de envergònbarmie do 
ftveir nafcimeutò •, pois naõ exíftiría, Pen- 
faiS pôr ventura que a vida he benefí­
cio para ídíhj ? Se pelo ixienos min fia

54- F e l i c i a .
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\ tfcãí recolhera as minhas lagriirias... M as 
j já naõ tenho mãi ! naõ tenho já nvâi! 
' E . i .  chorais!

Deixava com effeito Monfervan cof- 
ter as lagrimas fubre a efcritura , quô 
tornou a entregar ao feu filho ,  com 

‘ ttiaõ tremula:---- He certo que de tu-i 
do me devo culpar a mirn mefmo ... quô 

') fui o feu a l g o j , que hum defacordado, 
fium infuperayel amor me defcaminhou, 
t  que des defte mòménto deteftavel natf 
tive nunca focégo ! Ainda dormindo ef- 

y tou vtíndo a Felicia armada contra hum 
«Jefgra^ado, que apenas vive í , .  A h ! meu 
f i lh o ,  meti f ilho, Vem coníbíar-me! . . .  
jS naõ oufarias tu de lançar-te aos bra­
dos paternaes! Eílremeces á minha viT- 
ta  ! Tornas atraz ! Chega-te ,  vinga a 
• fe l ic ia ,  vinga a tua mfti ,  traípaffà-cne 

i' efte c o raq aõ ,  que a teus golpes fe of- 
fe r e c e ; livra-me, por compaixaõ, de hum 
fupplicio continuo..*  Grahde D é o s ! 
K in gu em  he impunemente culpave;l, e  

' Jiuma jüílíça ha ínvfílvel, que lios per- 
íe g u e ! .a Filho ,  eafiiga-me por te ha- 
lírer dado o fer : a morte te peço ; da 
tu a  maõ ella me venha!

C ii Ef-
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Eíle defgraçado, queofcfeus remor- 

fos toinaõ. leip(duvida, tpeaos çulpavel, 
hia lançando maô a efpadaf de feu filho 
para fe'ri rife a fi rmefmo, quando o ado- 
lefcente , levado da cotntnoçaó ,  op« 
poem-fe a eíle ccgo impulfo., d izendo: 
CompaixaÕ me caufa o e i lad y ,  em que 
eílais j riaó , naõ me tp<ça a mim a 
vingança de minha mãi : - efte: cuidado 
(deixo par conta d o C e o '» . .  Nefte  inf- 
,ian,te ... a natureza... Ah ! finto que fou 
.voíTo filho! Sinto ... mas nao poflo affe- 
gurar-vos que predominará fempre tal 
í e n t im e n t o .V e n d o  eflou aturadamente 
a minha mãi levantar-fe da.fepultura,  dar- 
me os braços... Etla carta ... efta carta 
.paíTo.u á minha alma ... nella fe acha 
gravada em caraíberes de fogo... Sabeis 
vós a que atrocidade... que projedto abo­
mina vel me guiava aos voflbs olhos... 
Tirai-me ... tirai-me a vida... Bem pode­
rá eu... A h ! que o meu peito he que de­
via  fer trafpaflido !

É  logo cahe fobre huma cadeira, 
desfeitos os olhos em rios de lagrimas. 
ItfaÕ, naõ es tu o que deves m orrer, 
diz Monfervan em alta voz. Outra v e i

tor-



F e l i c i a . 37

torno a dizer ,  que mereóido tenho o 
perder a vida , e que meu covaçaõ fe­
ja trafpaífado pela maõ do meu filho : 
fé tu o meu afTãffino; que para mim ef- 
tava refervado eíle horrendo caftigo. 
M e u  pai fois , diz o mancebo , indo 
para lanqar-fe a feus pes ; e entre folu- 
ços : Ah ! ajunta elle , bem quizera 
amar-vos. —  N aõ  podes abrir-me os bra­
ços ! £ . . .  —  Vede efta carta , replica o 
í lh o  com alguma efpecie de furor ,  e 
julgai do que devo refentir ! Prefente 
tenho de continuo o fim de minha m a i : 
os feus brados me fazem retinir os ou­
vidos...  NaG , naÔ refpondeiia , naô 
refponderia... O Ceo ! Se eu chegaffe a 
fer o mais culpavcl ent> e os homens ! . . .  
hum monftro ... dizei-me ... dizei-me ,  
que fois meu p a i ... atalhem os... hum at- 
tentado ... que caufa horror á natureza 
...rendei vos á minha fupplica : fuja eu 
promptamente de vós •' Dignai-vos dc 
converter os voffos benelicios n’huma 
qu an tia ,  que me permirta ir expirar...  
no cabo do mundo ! Para lá corro a ef- 
conder-me ... a dela prezar-me de hum 
.medonho deftino... L á  chorarei por mi­

nha



nha m íi com liberdade...  nenhuma ou* 
tra coufa terei de tem er, fenaÕ que eC* 
tas lagrimas fejaõ feguidas ... póde fer 
que chore por vós... Correndo vou já 
a efperar os fru&os da voffa compaixacS 
... longe va eu ! ... no mefmo inftantç 
deixe para fempre eftes lugares!

Tenta Monfervan ainda deter o  
mancebo : NaÔ queres villo ifio fer meu 
filho ? difie-lhe , banhando-o çm lagri­
mas. Quero ,.. morrer ás mSos d% 
minha defefperaça6,

Eftas as únicas palavras , que p r o  
ferio eíle filho taõ digno de çompaixaÕ? 
os foluços lhe affogaõ a voz ; foge aos 
abraços de feu P a i ,  e dá-fe prefia a re* 
tirar-fe.

EfcrevecHhe huma carta apertada,  
era que repetia as fuas inítancias ; ç  
vencido em fim Monfervan das fuas fup- 
p licas, mandou-lhe o que lhe pedia.

Parte entaó o adokfcente ,  depois 
de ter efcvito ao feu bem feitor , ao tio 
de fua mãi , a quem inílruia até das 
próprias raz6es, que o forçavaõ a dei­
xar a pátria. Nunca fe fouhe o que foi 
fçito dejle. Quanto ao feu infeliz Pa i»

5 8 F e l i c i a ;



afnda viveo algum te m p o , confummi- 
do da mais entranhavel melancolia ,  s 
morreo chorando continuadamente por 
Felicia ,  e feu filho , e reconhecendo 
que exirtia hum fupremo Vingador ,  
hum Ju iz  íntegerrimo, e que fó a vir­
tude he que*póde dar alguma ventura fo- 
b ie  a terra.

F e l i c i a ,  $9



A L F R E D O
O GRANDE.

J )  E  todos os generos dc literatura 
que exiílem , he talvez a Hiltoria aque)- 
le  , a que os hoaiens* tem, dado menos 
]uzes, e filofofia ,  e a gròfíeíra preoc- 
cupaçaó tem confervada «nais da fua 
barbara ferrugem. Daqui naíte aquella 
tímida , e fuperíliciofa admiracaG , com 
que todos olhaô ppra os couquifiadores, 
creaturas çnalfazejás pava todos efies 
flagellos da humonidade , que paflaraÔ 
íobre a te r ra , quaes chêas eílragadoras, 
e nella deixáraõ taÕ aíílgnaladas as im- 
prefsões do eíírago , e cefamparo. Se­
ria por ventura o medo a impreííaõ do-

mi-
Seria  por ventura e medo, tkc. Quanto rraís 

inquirimos os noflos íentidos . mais nos achamos 
íi.bitamente dominados do terror : devemos con» 
fefTar • independentemente dos noííos Livros Sa* 
grados , que a’ gum grande cataílrofe houve , qu(} 
adore br ou o berço da geraçaá humana. To*



tninante do homem ? Eífe poeta , que 
dííTe , primus in orbe Deosfecit timor,  
teria dado de improvifo com o fegredo 
da nofíà fraca natureza ? Todavia com 
o auxilio- da reflexão , e anafoamento ,  
e da própria fenfibilidade , nao cufta 
muito rebater eíle temor innato : antes 
todos eftaó convencidos, de que o amor, 
e a gratidaõ he que nos levantaõ á gran­
de idéa do Ente Supremo : e experi­
mentai) que naõ ha coufa taõ luave pa­
ra hum coraçao , nem taõ jufta para o 
efpirito , como tudo quanto he annexo 
4 palavra virtude: eíla expreííjió derra­
ma , e deixa n ’huma alma culta certa 
efpecie de parfume. Razaõ he confeííar 
que os Hiiltoríadores , a maior parte dos

quaçs

dos nafcemos , por aíTím dizer , cm meio do te r  
ro r , c efta defaftracin impreiího fe apegou, c de 
alguma fórte ficou inhereote a noíía natureza -. fi> 
a huma alma trabalhada dos conhecimentos , e dif- 
curfo pcrteuçc o facodir o jugo do efpirito vulgar, 
e eftimar unicamente o que na verdade he efti* 
inave).

Os Hr/lorraJarfs. Scc Quem oíhafTe com olhos 
de filofofo para todos eílcs abfurdos compiladores 
das fandices humanas , acharia que os Hifloriado- 
res devem fer criminados na maior parte dos ma­
les , que açompanhaú o abuío do poder: quantos

A l f r e d o  o  G r a n d e .  4 t
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quaes pódem comparar-fe a eflas naqôe# 
abrutadas , que antcpocm o culto do 
máo Genio ao do Gcnio bem fazejo,

com
imitadores ferozes na5 tem produzido a» imagens 
pompofas dc Aquilles . Alexandre , e Cefar í Por 
■ventura que Carlos X I f. , fe Quinto Curcio naõ 
fora , naó fahíra do feu Reino , e teria confti. 
tuido a felicidade deile. Ainda lwje fe acha a re- 
cordaçaó dc Alexandre imprefla nas Regióes- da 
índ ia, que fem dúvida perdêraô a memória de 
hum fem conto de afífados bcmfeitores. Donde 
vem elle naõ fen fâ , efta falta d e fe n fo , que tad 
«niverfa!mente lavra , principalmente entre os nof. 
fos primeiros fabrioadores de Chronkas i He que 
elles nao arrafoavao, nem tinhaó pefo , nem me­
dida , e naõ punhaõ nada no feu juílo valor ; he 
que conftituiaõ na força todo o merecimento hu» 
mano : penetrava-os mais huma tormerta , huma 
efeuridade profunda , do que a linda aurora , hum 
dia puro , e fereno , e fó viaó os obje&os com 
olhos materines. Se eíles efpiritos taô'pouco judi» 
cio fos, que tanto tem abufado da bella arte de 
efce>er , nos tiveffem expoílo com igual enthu» 
iiafmo exemplares de juíliça , * bcneficencia , o* 
Tit'*?» os Antoniiios , os Marcos Aurelios , tc- 
riôõ appirciido mais vetes fobre a terra, A re- 
putaçiõ , e a memória deveriaô fer premio , que 
folie fó concedido a virtude, ficando o crime fe» 
puitado em eterio eíquecimemo

A eV«s noções chutadas, & c. Alguns Póvo« 
ha n’A frica, .como dizem os noffos ■viajantes , que 
adoraó o Diabo : o malfazejo Fetiche he O que re­
cebe as fuas oíTetcndas.
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com  a mefma penna ,  que parece ter raf» 
cunhado a g o f t o , e confagrado por af- 
íim  dizer a im agem  do vicio , fe di- 
gnáraõ todavia algumas vezes de demo- 
rar-fe na apprafivel pintura d e íía  virtude, 
que todos deveriaÕ trazer continuam en­
te diante dos olhos. Q uanto  eÜimamos 
nós confiderar em A lfredo , hum dos 
R e is  mais affamados da Dynaftia^Saxonia 
em  Inglaterra ,  o homem de equidade ,  
e b e n é f ic o ,  e que a contem plallo fifu" 
damente fica a cima do H eróe guerrei­
ro ! O  feito ,  que agora c o n ta re m o s , he 
huma das fuas acçdes dé juftiça , as 
quaes ,  m elhor que todos os feus feitos 
m il i ta re s ,  ha tantos feculos efquecidos, 
lhe aííeguraõ eterna memória.

O  R ein ad o  de A lfredo principia na*
quel-

E m Jlfredo  , & c , Hum dos mais dignos So-< 
beranos , que'tem  occupaáo o Thtor>o : fò lhe 
faltou o nafcer n ’hum leculo illufírado , e ter 
hum  Hiíloriador dc taJerto. Foi conquiílador , 
legislador , em fim grande liotrçm : lançou em 
Inglaterra as primeiras fementes dos talentos, das 
virtudes , do amor , da ordem , do patriotifmo » 
flefíe fogo fagrado . fe a/Ttm fe pódc dizer, que 
produí èntre o Povo Inglez , hum número infi­
nito de acções luzidas , e que os diflingiie da 
maior parte das outras nações, Fcíto he affás fin*



qnella época , em que os Soberanos (6 
era5 os primeiros da fua Corte. Os Se­
nhores , que o rodcavüÕ , gozavaó da- 
quell.is pverogativas , que a feudalidade 
verificou entre nós longo tem^o depois 
de Hugo Capçto > hum fimples Nobre 
era admittido á fociedade de feu Sobe­
rano , e vivia com elle na maior fami­
liaridade ; de maneira que até o convi­
dava para vir vilitallo á fua torre ,  ef- 
pec/e de retiro , a que chamava a fua 
quinta , e oíTeiecia-lhe cêa , e cama. 
Eítes uíos , taõ differentes dos moder­
nos , faziaõ lembrar aquelles lindos dias, 
efn que a hofpitalidade afíemeihava os 
liomens to d o s , fem diílinçaÕ alguma de

icia-
gular o fer a humanidade devedora defleH eróeá 
poeíia ; a leitura de hum Poema Saxonio , de al- 
guma fórre foi parte , para que fe defenvolveííe , 
c mamfcítaíle a grande alma de Alfredo. Para 
alguma coufa pois faõ bons os verfns. Pfte Prín­
cipe firnnoti o Império tanto com boas leis , e 
com a juftiça, "  que quem deixafre , durante a 
„  noite , hum vafo d ’ouro na efirada , no dia fe- 
„  guinte p.:1a manhí tello-hia recobrado o proprie- 
„  tario d e l l e . F . f t e  o raro elogio, que Hume em 
poucas paljvras faz a Alfredo : Como que com 
, ,  effèito a efta obra confurnrnada de imaginaçad 
„  he a que todos os Filo fofos chama'raó o Saèit, 

Naquelta época. Q nono ftculo Sji.
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Idade , graduaçaõ , paiz. Mas como o 
tempo fetripre traz o abufo traz do bem, 
efta efpecie de bom natural ,  d i parte 
dos Monarcas , algumas vezes lhes foi 
prejudicial , de fórte que elles fe achá- 
raõ a hum grande número de inconve­
nientes , e ainda de perigos , que A l ­
fredo nunca teve que temer ; deílePrin- 
cipe he que fe póde dizer que 0 amor 
de feus vaffallos 0 guardava, e que tra~ 
zia tras de J i  os corações de todos.

Cor-
Jlgum at veu t lhes f e !  prejudicia l, &  c. AfTas 

he que os Soberanos fe pareçaó :om  Henrique 
I V . ,  com Leopoldo , Duque de Lorena , & c. , 
e efta popularidade fervirá fo dc conílítuiücs mais 
arrados, e mais poderolos, Os defpotico» d*Aíia 
faô mais temidos , que amados , porque fazem 
timbre de fer iirvifiveis Nenhum de nós fe move 
a amar o que fó pórie ínl]rirar-nos rtfpeito ; C 
muito beip dirte Ovidio :

Non iene conveniunt , nec itt unâ fe d e  morantur 
M a je jlu s , er amor.

Só o amor dos vaííallos heo que cara&erifa o ver* 
dadeiro Soberano ; fendo propr:o dos tyrannos o 
èncerrar-fe no recato. A fíim  nos pinta Feneion a 
Pigmaliáó inacceííível aoCeuPovo* e recolhido n.0 
interior do feu palacio.
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Corria eíle Monarca os feus Eíla- 
dos , acompanhado de EthelbCrto,  hutrt 
dos feus Otíiciaes Generaes j t come­
çando o dia a declinar , tomou arefolu- 
çaó de mandar pedir hofpedagem a hum 
dos feus Cortesãos ,  chamado d’ AIba* 
nac , cuja vivenda lhe ficava em cami­
nho. Era eíle do número daquellas a l­
mas incorruptíveis, que entre as íeéu- 
ções da grandeza , e oppulertcfa confer» 
VáraÕ toda a lua inteireza , e tinha acom­
panhado a Alfredo n’hum grafide nume-1 
ro de batalhas * e crivado de feridas * 
chcio de gloria fe retirara ao gremio da 
fua familia , que o amava muito. C on f­
iava eíla de fua mulher, a quem cita- 
vaõ , como exemplar da virtude ,  de 
dous filhos , que davaÕ eíperanças de 
feguir as pifadas de feu Pai , e tie tres 
filhas , entre as quaes ver-le-hia qualquer 
embaraçado , fe houve fíe de julgar-lhe 
o premia do merecimento , e das gra­
ças.

Entra Alfredo com Ethelberto em 
cafa de Albanac , o qual deo moílras 
de tòda a alegria , que concebia , p o r  
ver*fe honrado coiB a vüita de feu Sor

be-
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•fcerano , e correo logo a chamar fua mu­
lher , e feus f i lhos, e a toda prefia veio 
aprefentallos ao Monarca ,  que ficou 
■ encantado Com as tres raparigas ; mas 
■a nenhuma , fenaó á linda Ethelwitha 
-rendeo as armas dentro do feu coraçaõ* 
:Com  effeito , le efta naó apparecéra y 
"teriaõ fuas duas irmãs participado iguai- 
ttrenre dos tributos da admiraqaõ ; mas 
Ethelwitha daVa mate a tudo , qual o 
allro do d ia ,  que faz perder a c ó r ,  e 
eclipfa os de mais allros. Era huma flor 
nova ao primeiro raiar da manhã : o 
■íeu pejo fe córava de hum encarnado 
fempve mais vivo á medida , que o Rei 
olhava para ella. O Principe po ém te­
ve o valor de encobrir o feu delafíoce- 
go , e elogiou prodigamente a todas tres, 

-que córando de envergonhadas, fe fize- 
raõ mais lindas , principalmente Ethel­
w itha , da qual naõ ha palavras , que ex­
pliquem o encanto, que refpirava.

Aprompta-fe a cêa , e quer o hof- 
•pede que as tres encantadoras farttci- 
fem  da honra de Jervir  a Alfredo , o

qual
Participem da honra , crc As donzellas, e 03 

inoços fulteíros eraõ os que nas feíías i&tviaõ u3
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qual naõ cc fiava de fitar os olhos net»- 
las. L ifongeando-fe ainda Albanac co m  
a lembrança de fuas promefías guerrei­
ras , ardia em defejos de fallar fobre 
aquelles com bates , em qi*e os D ina- 
m arquezes f«s víraõ lançados de Ingla­
te rra , e o R ei voltava fempre os olhos 
para E th clw iih a  , e fe adm irava fuccef- 
iivam ente da fua figura apprafivel, e de- 
fem baraçada, da fua rofada bocca , câ- 
bellos lo u ro s, que foltos lhe ondeavaõ 
graciofam ente fobre os hombros ,  do 
íeu  roílo  de a la b a ílo , e ensnacado c o l-O j

lo  de c y fn e , & .  Fallava A lbanac com  
ardor de H a ílin g s , L aF , & c .  e o Sobe­
rano naõ can ú va  de noti\ear E lth ew i- 
tha.

Levanta-fe a m e za , e á mefma Ethel- 
w ith a , portento de form ofura , foi da­
do a cargo o guiar o R ei para o apo-

fen*

C avalle iros > os P rincípes * & c . Segurldo efte ufo ,  
he que houve pagens ,  donr,etlas d e  honor  : deftas 
u ltim as ainda hoje em dia ha nas m ais pequenas 
C ortes d\AI!emanha .> onde parece que fe tem  con* 
fervado o bárbaro luso  da feudalidade.

D ’H a f l i i ig s , L a f ,  Scc. Dous Cabos fam ofo í 
en tre  os D inam arquezes , que A lfredo  desbaratar» 
em  m uitos recontros.

4$ A l f r e d o  o  G r a n d e .
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ifento ,  que fe lhe tinha deítinado , e  
de cujas mãos m im ofas recebeo elle o 
vinho do deitar.

Retirando^fe Albanac com  fua mu­
lh e r  pareceo-lhe trifte , e deliran te.— ■ 
Q u e ten d es, caro e fp o fo ,  diíTe-lhe e l-  
la ! A o  m efm o tem po , que gozam os 
de huma h o n ia , que deve lifongear-nos* 
vejo-vos a trifleza no femblante ? P o c  
tantos m otivos nos he o R ei acceito  í  
i( N aô lhe refpondia o m a r id á )  (Zallaís— 
v o s ! Serieis vós t a l , que recufaíTeis de 
m anifeítar-m e o vofío coraçaÕ! Q u e  ef- 
tejais pofluido de d efa flo cego ! —  H e cer­
to  què defaflbcegado eftou ,  t  tenho 

TOM . V. D  ra-
0  vinho do deitar. Sab ida coufa h e  fer efla hu- 

rna bebida com porta de vinho , e m e l ,  e fpecie  d e  
Jii/pocrai. Q uando alguém  queria cum p rim en tar 09 
foraftciros adm ittido s a hum a qu in ta , trazia-fe- 
]be á noite efta b eb id a , que fe cham ava o vtnh»  
d t  deitar \ efte cuidado tomava a feiihbra da cafa , 
ou  fua filha. Shakefpeare , na fua T ra g é d ia  d e  
M ach beth , fa lia  defte ufo , hum dos reítos da an« 
tigu idade m ais rem ota. •' Nos eítados m ais anti* 
,» gos da cafa do R e i > diz S an to  P a layo , o v inha  
1 , do de i ta r  , fe exp rim e m uitas vezes como d ire i- 
** to  annexo a certos officíos. „  F ila  bebida tam ­
bém  era a jgum as vezes vinho cofidõ »' cotno 0 què 
« n d a  hoje fe bebe nas noíTas P/oviacias m erid io- 
naes.



razaô para iíTo. O uve : naó notaíle ,  co - 
fflo  eu ,  que o Principc tinha os olhos 
fem prc fitos em  nofías filhas ? NaÕ fei 
fe me engano nos meus tem ores ; mas 
feria A lfred o  capaz de conceber o ii> 
tento de encher a noffa cafa de oppro- 
b r i o ! V iria  elle bufcar nella vergonho- 
Zo divertim ento ! A  minha honra ... fó 
efte penfam ento he baftante para a ra­
zão  defariiparar-me ! A ntes morrer m il 
v e z e s , e tóda a minha fa m ilia !

N ad  fe tinhao enganado os olhos de
hum

4  noffa ca fa de opprobrio , tyc. O  que ju fli- 
fica os tem ores de A lbanac he que naqueJles tem ­
p o s , ainda os mais devotos d 'en tre os Soberanos 
jja f i fazi^çi eftrU pulp de t e f ,  além  das fu as .m u - 
J k e r e s , a lgum as concubinas : .o  certo he que eftas 
^erap t id a ? , por afíim  d iz e r , como fegundas mu. 
lhercs , m as naó gozavaõ da co n fid eraçaó , prero- 
g a t iv a s . e. honras concedidas i  e fp o fa , que fen- 
do fó reputada por leg itim a  ,  fó tinha o titu lo  do 
B iarjdu . Nqó he nece íiario  m ais que lan çar o s 
,o)jio*: pajft a priroeira , e ;fegunda geraçaó  dos nof- 
jQs Rç^s ,,;e  acharem os in fin itos exem plos defia ef- 
|»ççi« idç p^Jygam ia ; e fe rem ontarm os até  a an­
tigu id ade  tnaia rem o ta  veremos cafam entos d e íla  
, r a $ a . . Agaf era do núm ero deflas - m ulheres : os 
i'e/ys filhps naó eraó havidx>s por baflardos , e a tá  
p.:!rí?fi.p?xaõ de algum as partes da fucceífaó com 
t s  filhos da efpofa ,  &c.

í$o  A l f r e d o  o  G r a n d è .
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lium  jtai v ig ila n te : f im ,  A lfre d o  ama­
v a ,  e apaixonadamente ,  huma de fuas 

'filhas: e bem  fe vê que Ethelwitha era 
! o o b je ílo  encantador, què enchêra a al- 
í m a do Príncipe do amor mais vio lento, 
í- —  Ethelberto , meu a m ig o , naõ he mu­

lh er m o rta l, he hum anjo de l in d e z a , 
 ̂ innocencia , e ro o d eília , que me appa- 
? rece o  diante dos olhos ! O bfervafte-a 
f  bem  ? O h ! que dita , q.ue enleio para 

quem obtiver o primerro fufpiro deita 
alm a noviça , e ingênua, e colhêr toô 
linda rofa ! —  C om  effeito , Sètahor,  
h e  hurc>- portento de agrados , hum a 
m aravilha..; N u nca a natureza ajuntou 
m ais encantos! E com o he fonóra a fua 
Voz ! C om o fabe J ã ze r , com  que o  de- 
fa flb c e g o , e a jnèxaõ cálem  até o inti- 
fno  do coraqaó ! —  D ize  , meu querido 

. E thelberto , dize tudo quanto o  amoc 
;< tem  de férUri^ò, e vehemente : qué dô- 
t vorado m e ?tém elle. Im p o rta , feja eo« 
| m o  f o r ,  que eu me faça ditofo... S e e l-  
L la pódefíe amar*me ! —  E  receais , -Se* 
É íihor , ■ qnc^élla naõ fe renda á vofíà ter- 
jpfiura? Sois R é i , e amante ,  H efóe Co- 
| b erto  d e t o n a *  n*huma idade própria 
; *' D  ii pa-



para ;infpirar mutuo ardor*, tudo lílo  faS 
títulos ,  que vos affiançaõ o fe liz  êxi­
to .

R econhecida he de todos a lingua­
gem  do CortefaÕ . Em vez de lifongear
o defvario de feu Soberano, naõ deve- 
íia  Ethelbeito abrir-lhe os olhos a  rcf- 
pei&Q. da fua culpavel fraqueza , repre- 
íentar-lhe que iria contra as leisida hof- 
pi tal idade quando fnccum bifle 4 efte 
indecorofo defejo , e que os R eis ,  da 
mefina maneira que os demais hom ens, 
çftaõ fujeitos ás leis da honra ? Eílava 
A lfred o  a todos os inftantes acordan­
do q feu confidente para converfar com  
elle ácerca de E thelw itha.

- Era porém m adrugada: chega hum  
criado á porta do a p o fen to , onde o  R ei 
defCAnqa.va, e perguntou fe fe lhe. podia 
foliar* Q uem  poderá-cá entrar a tal h o­
ra V difle: o JVionarca alguma coufa en­
fadado. Eu , Senhor , diz huma v o z  
q u e .A lfred o  julga reconhecer ,  e logo 
ficou affombvado com  hum  efpedtacu- 
lo  fiíigiilar. De© com  os olhos no feu 
lio fp e d e v que tinha n?huma maõ huma 
e% a4s»( n u a , e na outra as tres filhas veC*

5 z  A l f r e d ò  o  G r a n d e '.



tidas de luto , com  ares de anguftiadò. 
Q u e  h e ifto  ? diz o M onarca. —  Hum  pai 
cftais vendo , o qual préza mais a hon­
ra , que outra qualquer coufa do mun^ 
d o . F acil ferá de dar-vos a explicaçao 
d e íle  apparato : fois R ei , e eu voflo 
jpaííallo , e naõ voflo fervo : já iabeís 
qual he a minha nobreza , e quaes fa6  
os meus fentimentos. NaÕ fei fe me en­
gan o : hontem  á noite entendi q u e.vo s 
apanhava de fubito com  os olhos prega­
dos em m inhas filhas. Se he v.ofl^ in- 
tenqaÕ deshçinrar-me , efte fe r r o , quç 
v e d e s , atalhará n’hum inítante ,a minha, 
vergonha , pois o  em beberei no coraqaS 
deílas infelizes creaturas !, que me aju- 
daráÕ a tirar-lhes a vida. M as fç em  
vo flo  p eito  fe  ateou algum a cham ma de 
am or p u ro , fe aflas eítimais aparentar- 
vos co m ig o  para exaltar-me á vofla gra- 

"duaqaõ, efcolhei dellas a que quizçrdes, 
.e  nom eai qual ha de fer a vofla efpo- 
ia .

F ico u  A lfredo por algum  tem po fem  
proferir palavra ,  e com eçando depòis 
,a fallar com  huma nobreza , que bem  
dava moftras da grandeza de fua a lm a : 

*- • A l-
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iA lb ah aç, diffe , fizefie com  què A lfre­
d o  tornalíe fobre íi, Poderia ter cabi­
d o  em algum  erro ; mas vós me ad- 
vertís  do que me c u m p re , e hora cutp- 
pvirei c o m o  que devo. Feita tenho a ef- 
co lh a  : linda Ethelw itha , a roao de efpo- 
í a  Vos offèrto : dizei-m e fe a acceitais* 
C o m  prazer vos cinjo a fronte com  a mi* 
jiha c o r o a , e a meu lado faço aíTentar 
a  virfijde ,  e form ofura fobre o tbrono.

Q ue-

H tfie lw itha , (9*c. H e  a  m e fm a , que acom pa- 
íntiou a A lfredo  , quando fe re tirou  para a Ilha dò 
A ltfren ey , onde fe re fug ia ra  con tra as em p reza i 
dos D inam arquczes. O  P rin cip e  ,  e ftia fam ilia 
v ira ã  fe reduzidos a ta l extrem o , que e ft iv eraõ a  
p o n to  de paíTar pelos horrores da fom e. Nap ha-s 
Vendo na Barraca m ais que hum  paõ para n fam í­
l ia  r e a l ,  e  fua com itiva , chegou hum  pobre , o 
d iz ia  que eftava m orrendo i  nece/Iidade. t)eo  Ihç 
logo  A lfredo  am etade do p ac í, e tom ando a R a i­
nha a lib erdade de fazer-lhe a lgum as reprefenta* 
•Çõés a refpcito  defte a&o de caridade. "  M inha 
í* ■qtftrida«, refportdeo A lfredo , tudo  o que di- 
t, zes * aífim  he ; m as que póde re fu lta r d aqu i f 
^ i^A quelle , que fez com que baílaífcm . para as 
„  p'reçis?es de cinco m il a lm as c inco  pães , e dous
h, pefxes ,  fará  tam bem  com  que bafle para as 
l»  Jidffas efta «m etade de paõ >- que nos refta. »  
_>faô iera. por certo  efta a idade da incredulidadç^  
e  e líe  fçito bem  próva que A lfredo  nao era  me» 
rios ‘h um ano , e fen fjv e l, do que re lig io fü ,



r '  Q uerendo E thelw itha Jançar-fe aos. 
fè$' db R éi , lèvantòu-a eu c , abraçou-a 
com  alvoroço , c  da rnefrria fórte a A l- 
b a n a c , dfeencío: D eíle  galardaõ era cré- 
dor q voffo. n jé r jtq ,  c por honvadp me 
dou^dé ter pòr fogro o hom em  mais 
itíp e ita ve l do meu R ein o.

F o i E thelw itha reconhecida por So~ 
besàwí. Eft-ndo para receber a Alfre- 
<Jo.>por /eu efpofo ,  e vêr-fe em feus 
braços ■> ■çonfelfou que no m efm o inf- 
tante , em rçue elie entrára, n á : cafa de 
feu pai naÕ./podéra deixar de dar-lhé c? 
feu coraqaõ. O h ! que coMÍiffaã efta pa­
ra hum amante apaixonado! Servio de 
fázcr a A lfred o  mais ditofo-, e os doys 
confortes participáraõ am bos da glorfi. 
de" hum dos mais excellentes reinados ? 
de que ainda hoje fc  honra a G ia -B ré -

A l f r e d o  o  G r a n d e .
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v e m  quizer achar exemplos <te íen«
fib ilid ad e. capazes de entern ecer^  

na6 os vá bufcar entre os r ico á ; q u e e t»  
<$fa do defgçaçado , do pobre he que 
tses exem plos fe encontraõ. Seria Joga 
neceflario fer, defaffortunado para fer hu- 
xnano/? E  dfeveiiamos haver os prazeres 
do íen tim en to , com o com penfaqões da 
^efdíta ?:
, - H um  m iferavel ganhador , á forqa 

trabalho » e  f u o r , chegou a ajuntac 
cem  efcudos ; que para elle era hum 
thefouro da fortuna. T e n d o  R o b erto  , 
que afllm fe chamava , experim entado 
os fofifiimentos da mi feria , v io  huma 
p obre mulher das de fua amizade redu­
zida aos extrem os mais crueis ; porque 
além  da fua miferia , paflava pelos in- 
com m odos incuráveis da vélhice, Eftan-

do



do efla a ponto de fer pveza por huma 
divida de trezentas libras , que lhe era 

•impoíTivel pagar , condoeo-fe o ganha­
dor da fua pena, e deo entrada em fua 
alma á com paixaó. D ebalde dizia elle  
com  figo que todo o feu cabedal naô 
paflava de cem  efcudos , que eíte era?
o  feu unico refugio , e que de alguma 
maneira eftava a fua exiílencia annexa a 
efla fomm a. G rita-lhe porém no inte­
rior huma v o z  im periofa ,  c apertada, 
a vo z digo da com paixaó , deffe fenti- 
tnento * em  que fe reconhece o bafo 
creador *Je hum D eos. Rendeo-fe R o ­
berto a e(le i.mpulfo divino : v e io ,  bem  
que com o violento , correndo á cafa da 
pobre m u lh er, com  hum facco de cou- 
io  na m a õ , e difle aos O ffic ia e s , que fe 
difpunhaÕ para levar preza aquella def* 
affortunada : A qui te n d e s, recebei já o 
que efta mulher d e v e , e deixai-a na fua 
liberdade : e dizendo iflo  cahio fòbre 
huma ca.deira a chorar. C horais? difiè* 
raõ-lhe os circundantes. —  D e contenta» 
m ento , difie elle : taõ fa tis fe ito , ta6 
fatisfeito e ílo u  de ter livrado da prifaô 
cita  pobre m ulherJ Illo. be tudo quanto

eu
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eu poífúia no mundo ; mas taô conten­
te  ettou de o ter dado ! T a n to  me praz 
iílo  dentro d’alma ! O h ! que affim he 
ven turofo  o que póde fazer b e m ! G ran­
de prazer he lo go  o dos r ic o s !

M as na6 fe pafíbu m uito temp© que
o  m efm o R o b erto  naó fe viíTe fepulta- 
doi. nóí horrores todos da necefiidade; 
de .maneira que no fim de algum tem po 
fo i a cafà de M aria , (  efte o nome da 
fua devedora )  e pedio-lhe que lhe pa­
ga (Te o feu dinheiro , expondo-lhe a fua 
trifte  íituaçaõ. F ez-lhe ella várias pro- 
meflàs com  animo de cumprillas ; mas 
naô fe m itigou o feu deítino , de fórte 
que fe vio M aria impoíTibilitada abfolu- 
tam ente de poder pagar. D obrou R o ­
berto as fuas inílancias , fü p p licas, e 
queixumes , e naô pode haver nada da 
indigencia defta infeliz mulher.

D epois de ter-lhe feito  inutilm en­
te  infinitas «'fperas ,  enojado o  ga­
nhador contra fi proprio , e canfado do 
feu proprio in fo rtú n io , chegou a crim i- 
nar-fe a fi mef-tio' da fua derríafiada fen- 
fibilidade. —  fiem  cáro  vou  pagando ,  
d izia  çlle ,  o , unica p r a z e r ,  que por ven-

tu-
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tuva tenho tido na vida ! Já tinha fido 
em  extrem o fe liz !

Encuntrandu-fe com  hum A lcaide 
do feu conhecim ento , que o notou de 
m# o h u m o r : Q u e  ten d es, am igo? per^ 
guntou-lhe eíle . NaÔ vos vejo j á , co­
m o d’antes , no voíTo focego.

Contou-lhe Roberto-fincéram ente tu­
do quanto lhe acontecera ,  e o que fó 
foffria por falta do dinheiro ,  que em- 
preílára co,m tanta/atisfaçaõ. --- V o lto u - 
fe-vos o  m iolo  » meu pobre R o b erto  ? 
AíTim fe em preíla ? Que. d iabo de pra» 
z e r  achaílçs vós niíTo ? —  Era taÕ def- 
graqada ! LevavaÕ^a p reza! ... —  E que 
tinheís vós com  iíío? —  já  me parecia 
que a mim he que me levavaÕ prefo. —  
F ra co  hom em ! Q ualquer fujeito de juí­
z o , antes deixaria apodrecer n’ buma prU 
faõ todos os feus conhecim entos , e na6 
aventuraria hum e fcu d o .. —  A com pai­
xão... --- E  lembras-te de fer piedofo ? 
P o is  abi tens o  que te fuecede com  a. 
túa com paixaõ : eíhís feito  hum lindo 
rapaz. C o m p a ix a õ ! T u ? . . .B e m  fe eílá 
vendo que és hum a f n o . H u m a f n o !  
eu ! —- S im , hum nefeio. T e c  cçm eC-
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c u d o s , e deixallos levar! V ai-te  dahi,  
que naó és capaz de ter dinheiro ! . . .  
C o m  jufla razaõ zom bará cila agora do 
Senhor Roberto,

Poucos homens ha , que tenhaÕ ani­
m o para fopportar que rnóíem d e líe s ,  
e fó a religiaó , ou a verdadeira filofo- 
fia nos pódem fazer infenfitivos a i f lo ;  
que he talvez o golpe mais penetrante, 
que póde dar-rios a malicia humana. T i ­
nha demais diflo R oberto tanto am or 
p ro p rio , com o outro qualquer h o m em , 
e  efte m otejo do A lcaide chegou-lhe ao 
v iv o , —  N a 5 , naõ fou ... nem hei-de fer 
to llo  , vedes vos ? G rande m ercê he que 
devo aos voífos confelhos ! A  fé de 
quem  fou confeflb que neceffitava da 
VoíTa affiílencia para alentar-m e. O  voflo  
ençontro veio-m e do C e o  í H ora pois ,  
endurecei-m e beni que afilm vos peço ! 
O h !  que fee ílivcflè is  c o m ig o ... naõ ca- 
hiria certam ente em  tal em b u fte ! Para 
eníinar a viver naõ ha na verdade ou­
tro fujeito com o v ó s ! Q u e  coufa he fa- 
ber l ê r , e eferever ! T e n d e  por certo 
que d’hoje em diante fugirei m uito de 
41aô fazer nada fem  confultau-vos, e vos

p io-
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'proraetto de naõ largar da maõ hum 
fbld o  , que fe ja , fem que a vofiâ me guie 
a  minha.

M unido o A lcaide do poder , que 
foube arrancar a R ob erto  , apreffou fe 
a fazer o fèu o fficio . P erfcguio  com  
porfiada inflexibilidade  ̂M aria , que por 
fira difle que queria vêr-fe com  o feu 
crêdor. E  vindo efte á cafa d e lia : A q u i 
ten d es, difle a pobre m ulher , os voflos 
cem  efcudos , que tanto me tem  cufla- 
do a pagar-vos ; perdoai-me ,  Senhor 
R o b e r t o ,  o naõ ter-me defobrigado mais 
cedo j que naó foi por falta de grati­
dão... Bem duramente tenho fido trata- 
d a ! E  dizendo iílo  defatou em copiofas 
lagrimas.

N otou  o ganhador que a cafa efta- 
va- inteiram ente defguarnecida de m o­
veis ; e apenas ficára a eíta infeli2 hum  
xergaõ de palha para deitar-fe. Aífim  que 
lançou maõ do feu dinheiro ,  cuidou 
lo g o  em fahir daquella m iferavel pou- 
fada.

Entrou R oberto n’ hum defaffucego, 
qüe naó o deixou. M agoava-lhe ao vivo 
a alm a a im agem  deita defgraçada mu­

lher.



O P O D í  S

lh e r , que fegundo &$ «pparénciãs, tudd 
tinha vendido para pagaH he, Ó  C e o ! 
ó G eo diffe elle com figo í que fui eu 
fazer ? E íla  mulher era da minha am i­
zade , pobre * velha , t  agora ei-fa-ahí 
fem  ter a que recorrer ! Da fua m orte 
ferei eu c a u fa ! . . .  E eu ... fou m o ço *  
tenho faude , dous braços capazes de 
ajudar-m e, e tirei-lhe J ... Já naõ pofíb 
duvidallo... H orror tenho de mim mef- 
ino. O h ! mófem de mim quanto qui­
serem  os A lcaides^.

T o rn a  R oberto a toda prefla a fo- 
bir a efcada , e lancandcrfe á cam era j, ' a

M inha pobre a m ig a , defculpai-tne , 
defculpai-me : tornai a receber eíles cem  
efcu dos, que aííim vo-lo obteílo  , e na5  
fallem os mais nelles. M enos di«no fouO
eu de laílim a , do que vós ; e fe eu 
crêra o que me dizia o coraçaõ , nao 
Vos teria dado efte defgqflo.

C om m ovida a boa mulher deíle pro­
cedim en to , quiz m oílrar maior genero- 
fidade. - -  Por muita precifaõ ,  que eu 
tenha , di^ia o ganhador, naõ , naõ me 
fará foffrer tanto , com o foflreria , fe 
ficuíTe com  eíla quantia.., Ponho-m e no



DA C 0M PA IX à 3 .  <Tj

#>oflb lugar... Eu vos prom etto que pa­
ra outra vez naõ hei de pedir confelho... 
^Obrarei fó o que eu entender. N em  de 
balde fe diz : Grande prazer da a com- 
■paixaB !

Affim  he : nunca nos enfadarem os 
de repetillo  : Coropafllva fenfibilidade ,  
fó  com  a tua deliciofa irnprelíaõ fe re­
conhece que o hom em  he obra d o C e o , 
e  mal por aquelle coraçaõ ,  que náó 
fabe amar-te , e prezav-te com o huoi 
dos mais puros raios da D ivindade!
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DOS DOUS AMANTES*T?
os ramos de litteratu ra , que 

le lizm en te cultivam os , hum h a , o qual 
m ereceria , tanto com o os demais ,  os 
noffos d ifv e lo s ,  e indagaqões : fallo de 
diverfas origens , que nos interefíaÕ , 
já pela fmgularidade , já pela utilidade. 
A  de que neíle lugar fe trata ,  he da 
prim eira c la ííe , a fâber * o Priorado dos 
dous amantes,  j3,tuado junto a Rouen. 
A go ra  contarei a Hrevé anecdota , que 
deo lugar a efta' denominaçaõ.

H um  dos jnofías barbacos titulares ,  
que fe enfoberbXcia com  a impunida­
de ,, digna prerogativa do governo feu­
dal , naõ fabía bem com o tizefíe appra- 
íivel o feu feróz defpotilm o. Lem bra­
va-lhe continuam ente os defenhos de di­
vertim entos os mais abfurdos ,  e os 
mais inhumanos , e nunca a fua vanda- 
la imagínaçaõ fe afferrava, fenaó a ef- 
tes últimos. D evem os crér que defta

bru-
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ruta mania de fingularidade nafcêraá 
extravagantes taxas annexas aos nof- 

*• TOM . F..- E  fos
• • 1 A s' cxtravagantis taxa] , gfci Córrl efFeito nao 

.dá coufa >tao ex trav ag an te  , ; c o m o  todas eflas 
■ ‘ jpm oftçdes > íe  aíHm, fe póde d ize r , poftas peja 
.B arbaria a tfiais" eftup ida fobre a razaõ hum ana. 
Jífcfta m ultidaõ, d e jandicej bejiiaes nos dem ora- 
rem o s com 'alguns cxém p lo s . <juce'ftaó i  vifta dós 
•olhos. ■ ' ‘

H avia em  Brètánha hum a t e r r a , cujos Vafiaf- 
lo s e ^ a á  obrigàdós e te  d ia  aprâzado à ' vjt bufcar 

'Ho foíTo da c a fà  f t n f i o t i d ‘ h iím  volume dceftoprf, 
* *  Ifcvalla a h u m í fcrálfi», Cria dlftàficia ;ife
‘jhuto quarto  d í  Tegóár Sé1 ojfevítóáô íò lugààr cdn« 
SeVicWmida V'Wa4 M p f f  ‘de hurfiia tá íf í ' ? e feriaB, 
'pqgaváô-à' em dobro. O  Senhorio  ,  por naó f iíá r  
ie tr i 'ü faxà^alúgava' VaHos carn iceiros /  que fa iiaõ  
;m nít.0F< p'òf f tt^ è d ir ' aos vaffalíos , 'q t iè  ríáó levat'- 

!óS*oYürnè da eftcfpa , - è  â pBtfcr dé bordoaà&s 
fe rriànifeííaváô os recíprocos esforço*.'5!

" ' >t'M r - D a d u r t y e e â o t  gerai > fò i páfTar algiftfs 
\51aé! n 'h tli* J das luas terras : VüiáraíTíl fua (jré.R[Íi- 
Sça'liurn fidalgo j, que lhe d ille !fer 'TeifvâfFaitô'ifjje 
*|Wt; confcgUÍft'fc; vinha dâr-lhe {jatte dp Tafôrrtm- 
^cr dp fua filha prim ogênita. Rèfpondíèo-lhêtrSé- 
‘iiibót cona áqueflas expreísóes ferri íeritidó1» a q y c  
£c!taájà6  tíèga igèàa  da iííilr ííád e» c que fc térn Sr- 
íenta^o  em fazer girar na fociedade /“írórtiff féW - 
'l iv e t í  "*«( prâxe o da/*fe; ó hpriitt d^lmoeda* cor» 
rfent^/.a^lgiíná tèm ds: ftlifos. Cüldoà o m(inift¥??> 
‘jt í  v íf lá d « te s  'cuafptímèlUos vágds', 'qtté effavídé- 
fefi^nbiaraçad^ 1 <&?' íe ii 'éátnp,onéz-' 'ínfòrmoíi-ó"éífe
^ínafeei^  dè  ^ ftá r determ íníadó ó 'c # a ^ n fc > ''# ft l

:: V 1 lílü.l : « **>« *«wmT
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f o s  a n t i g o s  f e u d o s  * ' l& ettW Udes ,  d è  
q u e  h u m a  í i f u d a  le g U là f a Q  t e c o n h e c i d a ,  
c o m o  t a l ,  d e v è r i a  l ib e r tü r - i ic w v

D a v a * íe  > pais o n o f f o M m t t e r i t p , ^  t o ­
d a s  a s  e f t u p id a s  e x t r a v a ^ a n c i a s  ,  '( ju è vll3 è  
p e r m i t i a õ  n a ô  fó  o  f è u  l ía T c im e n tò  ^ t t a s  

' i •>. taiDy
© terce iro  d la f e g u in te  , e  que toda « p r a t a  . .q u e  
ferv ifle á m eza , ltíe  tocaria a e lle  Mr. Dodun . c o .  
m o  Senhor Suzerano  ; m as q u e d a ,  Cm»,parte fe- 
r ia  tam bém  fu je ito  a hyrna_ obrigaçaô  «^igivçlrs 
tratava-fe  de íerv jr á  n o iv a , e em  habito de 
qu in . Deo o Vedor gera l mo (Iras de enfadado ap 
f id a lg o , p retendendo  que naõ tivefle, lu gar fcme* 
lh an te  buffoneria e co m  effeito  rao ftro u fe  def* 
goftofo  diíTo. Nao fe fo b refa lto u  o f id a ig o , n etij 

\ perdeo  o t in o ,  provou com vários t itu lo s  nao h a­
ver coufa tnais f é r ia ,  dp que «fia  p ropofiçaó  ,  c  
JH>'. Dodun  entendep  que fe defaprezava dcfta 
p ertin en te  p a fq u in ad a , declarando que renuncia* 

.y a  ao  d ire ito  4*» baixejías de prata Naó & dei* 
, jcoti o  fidalgo levar defta gejnerofidade, e  quec i» 
.ab fo lu tam critc  que o feu aricquin  v ic íle  íerv ir a 
„íuar;filha ?■ e  cu iuendeado  de am bas as partes ,  
p iocedeo-fe a  l it íg io ,  fobre 0 q u q i ,  g raças .ao  ic iv  

, f o  co m m u m , que pa jés  m a is»  fc p ro ferio  hum a 
. f e n te n ç a ,  que com óu ito u  os d ireitos pretendido» 
f n »  d inheiro . .
. ,, P  prím ogew tA  dff, hum ,3 <afa c o n h e c id a ca- 
too  p rim eiro  C ônego, de  AuJCCfire , eh tra  na Ca- 

!| n ê q m  deífc» C té?de , ,onde fera o feu a íT en to , 
Jçofn.  p c ap ác e te , oij T|iprriaó de ferro. na caj>s<ál» 
&iç u rç â  no b ra ç o ,  b ó ld ii^  por cima da fobrep^íuy 
Í iM i  nas n a o »  • e  num  paffarò fobre o puuho . '
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È tam bem  as fuas riquezas. T in h a  eflé  hii- 
I roa filha unica ,  chamada G enoveva'.,
■ «jue os Chroniftas coetaneos naõ deixaíS 

d e reprefeniarí-uos com o húm portento d* 
lindeza c á vifta do que facil he de ima­
ginar ,  que contenderiaõ p or el1a hum 
fem  num era de pretendentes. T am b em  
fe  póde crêr que G e n o vev a  fe ria ,íe n fi-  
•vel •, do que naó podia duvidar Baldui- 
n o ,  joven C avalle iro  daquella.vifinharç- 
«Ja , que foube agradalla. .■■a

A m bos fe aroavaõ ,qorri íorftttriorímais 
te rn o  , e  vivo ; , potém  o ja^olçfcéate od- 
cultava aos. olhps de bodos as fuas pai- 
x õ e s :  era pòbre , e o  interefle prefidit» 
e m  todo o  tétnpo aas xafonjentosfy c t ã  
« fies deo m u L t o lu í t r e o  explendor dâs 
í iq u e z a s : naó tem o m efibo .Arafoft-jal- 
<gumas feições douradas <? .NaÕ attendifa 
<o-.. Pai de G en o veva  a outra a > u ( k , f e -  

, « a ô  ao pouco cabedal ,  que o feu amap- 
te  tínhà j, tenda, a v i f t a  cega abfoUtts- 
m en te  a «efpeito de tantas, qualidades 

£  :«-);> ; V6II*
iív  -e £3íH", ..■> jj; •,>
.IJm Apger?, oüMonfoteau , a s  mulherespu*

i  f>íicas erão cfbrièadká * '« ^ '« f n ^ j ím b ^ á ^ - p r a e h *  
. ^ a  do Seuhoiy càataiF hunà èãtUigsí, e dar huf»% 

taàtQÍidade.
*
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▼entdro&s que faõ iastlegüia»as liber*- 
j id a d e s . da) natureza, t ».vídi.- ; \
'■ Eftava pois BaiduirrdiCapjiCiíado, de 
que nuncanvíría a fer eípofoidalinda G e - 
novierap/rtáisi guando he qfae» ò amoB díf- 

?c©rre ? 'jA ' aeiihuraa eíuitra ccrófa. arttew- 
ide efte i, Ceoâôj ao..,fen tb n en tor e o  fe a - 
•tícHcntío iiaõ. iCOHhecs 'obilacutoli: e  áè- 
pois áifíb l, InaÓ he nadaíoam ar ? H ia fem - 
p te  - à : mais. • a  j tèrimi?aí;> dosJdous • ánaan» 
tes. . ?.%

f.;; Infesm adoopois o Pai da'paiixáo de 
f«a âitea^i apanhou*» ^uni <{ia de fu b í»  

-c o m . <* • naancefraJ ? ‘x)sE prÍTneiros ? raiput- 
p quéíiteweis, '>fovaÕ tde-m inaolalio' a 

Miam» vingará#:-, sqxte .«iecvia .emí defejog
sdfe cetar*fe.í:s Laaçjòuií®. â e a o v e w a .a o s
• pés t«íe -■ Ifeu=íí^klí4; Iavcíu*<Js -ém lagrim as* 
Jptedio-lhe qóe :;perdoaííe ao- T çu am an te» 
-ámsaíqando ' tirar a-vida a-íft prripríat^ 
-qitândo fe attentaíTe c o n frra a d e d k ld a k  
- S ^  Toin arído ;entaÕr: a-‘Trdt) Çuíiòfoictó- 
a ffrtô , em qttéí^ftava ,co?veíb® Baméxxpr 

aponta com  •© dedo para huma fer­
ra fituada junto á, fua quinta ,  e diz a

sçu e  (O ufa^ saíís Qkfd&qfc era
.Sufci.-.cíífr*
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I l h a ! Seu efpo£a feras co ar a condi çaât 
’<de carregares.coxxí G en o veva  frté á J t i*  
WOkdaqHeüâ fe r r a ,  ferai p arar;; pdrque
o  menor deCcanfjü, q«e i rottres , te fo«f 
xá.lpefrdf r a cbnquifta. U tfafcw deim ut 
o.-Josen GavaHeirtt acabar rt vóa á fuai 
am ante y ,e  :tiósnando*a. ao s;b raço s^  ar-* 
K m eflâ-fe á Ce^ra ,  * griíandob:« M inhai 
h ás -de. fer,.! M inha ‘ Bas,(de f è f  ' A fíifo 
tiay muiteís .vsfôtllos; a:;eftei:.eípeáta culcr 
extrav^gantCífiasaot m çfaioliiteaipoi bai*i 

'b.aro«;i’ , I 'jb«bin'RU'ü(; j.b J-fiiO r. r:ruJ 
C o m  ju fti  ?npaÔ pifttiímâkcyxmotoi 

eotjTrhatnxiivcnfiaj :nos <oUwS£t^iadc*,Bal- 
duinorinfiitjicfírofclé&feu a m o tq  fefte lhe? 
éncçfori» iriJás^raSueiite a 'diffmrk&de da: 
©briígaqào *, qtisj feíllhe siiwpbttéíaí;.* ;na<j 
abria, os ; o i «  joe rfó> o s . fibava em  G o l .

-J biiA yrlriii »Vn ií-::e
-v'. 'Gomi incxpJicavxli Hgen'ezáia fõbia.el-í 
léií'a> forra.: fciíka- azbss) -éifaáiik» p a l i t a »  
çdtHja: o feu p coragaõsüaiída iimjinteí, 
T rem en d o  e ílo u , querido meu'>BâÍôüi«I 
B0[, i z i g -1 b fc rt 1 lA-!;. i';l; u í n afi-i tias'> de-jãhe- 
gáríi.flBaõ bas íd.ôdcliegarbá>trprTO';.i meu»' 

Mféraooiífcfr Im çetn i -V̂ v Ah'>DNs6 i tenháy 
ÕMídOfj mitiIia-;:aídyravel Gen)aí!âva : nao 

' ' o íh  fa-



fcbes por certo , o  que bfi' ç » m o r ! Á t f
o  C e o  haviaAtn.de> ch egar;- t 
r T o d o s  oi-ff wcUnílantet foziaõ vo to s 

por e íle , am avcl - par : < è nacô;battiaõ al^ 
gumas v t z è i^ a lm a g , e davjtfi applaufos 
para '.animar- a Ralduino. H ia6 -lhe-toda­
via  falhando as forças * eelhe m efm o eo *  
meçalrá a: dab por ifia . •*»- Q u erid a  atoan? 
te  v  querida am ante ,  falla^me v  difce^me 
m uitas vezes que me ariiss, f5ca ios t io s  
Bos mejusuolhos ; quç ; eataiJ me Íevaín# 
tarei a cim a da humanidade ! T u  dá* 
alentos ás minhas fo rça s! ’

:: Defatnparavan) porém  a n atu reza ,  e  
já nenhuma- outra coufa .o foílinha fe- 
n iô  :0 artioí • e  q u e :naiô pôde o am or? 
V ira  Balduino a viíla  para a altura da 
ferra ,  e  m ede-a co m  x>s -olhos j o  q ae  
atéli naS tinha feito. N a o  he bem  em» 
pinada ? diz^lhc à fua amante já coníler- 
nada ,  e cheia de fuflo. L á  hei de che­
gar * i lá heí . de chegar  ̂ • ?efpondg*lhe 
BaJÜütOo.  ̂ •
• 6 Q iía6  ííern fundado he. o dizer -q w  

pawi fazer prodígios': affás he amar bem  
vivam ente! C o m  effeitd fialduino na& 
éra creatura.hum ana ,  ^aias fim

nw*

y ò  Á  O r ig e m  d o  P jriorado
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trio Ç ç n io  do a m o r ,  que triunfava dorç
• obftacuíos mais infuperaveis. O uviaõ-fe 
f g ^ t^ s , e vozerias da parte dos circuní- 
| ta n ta s ,  que e ftrem ecia õ : já lhes pare-r 
‘ <cla que, hiaó fobindo tam bem  ,  e íe es- 

i forçavaõ com  o joven C a v a lle ir o , que 
; olhava fempre com  os olhos fitados pa- 

J ;  ra o  c im o  da íerra ,  com o term o de
I  feap trabalhos. T o d o s lhe n o íava6 o  m e-
I  p o s, m ovim ento ,  acompanly?va5-p efla
I todos os que fa z ia , já eftavaS : rçegdo ©s
I feus m em bro* com báttçr ,  lutar  ̂ v$p- 

cer o  ca n fa q o ; $ G e n o v e y a e fta v a  toda 
chorofa. * ;
. G an jjou  fiaalmente o  d ítofo  G aval- 
le iro  o  a l t o ,  e no m efm o inftante ca*

; (feio com  o  feu preciofo  depofito em ter?
| , com  a qual parecia abraçar-fe , (co i3n[Gf 
|i «nonum ento da fua v i& oria. A  efte pro? 
| poGto nos citaria qualquer douto a C efa r, 
| J3“ ç„.fç abraçou da mefma maneira coni 

^l)a ; e por coufa de muito. m e n o s, 
.íijuntairia hum am ante bem  p/er4ído de 

' am pres. Ò uve-fe huma uniya/al .accla- 
. m a ç a Õ V e n c e p  ! V e n c ç o  Balduino j  
«ÀSP,Ia< Y f exclam a tarçjbçcn G çn o v e - 

| W , que tudo quanto ;|$rá aoeu.ef-
po-
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píòfe r :E 3ríémèíftmí(i*fè aòs bráçoè'cfé? 
Bkf$üiiio , tèi^iíòsí t ó ís  ie r-
ntfs j mas na0; lliè  réfpÒtídtò\tf'ftuáfmn- 
té  ,• qúè iinha os ò lhó iífcrrlW bs* WHü*. 
má : páíavífc ;  -^ué rraí? # íV # 6i^o#&£ dê-* 
M úrn ;Ó ^Dètí1’ ?' dfz ‘©éfcojteVi&ifii
alta ■■•tWv naõ tféfJa:rèWè/J if l® ?féflâ^ te  
j3 viW>$J ■■■ ■■»,..■, ■ > '»i bíj orno/o- s t

bõcca ! erw^tfeêtfi3 ettátè 
jfotía 'tóSútóbí o £»*!
SpoViWkfã&f' lavra portodo^ iiifcôfàíféiw í 

»q8é ; í è  Ih éS -v íàn os fêfMÍlahíès V ^  , 
fiingueífr fe a ' ^  olh-ós1 dò altci :daí fetrã^ 
on d e. o s ,te m  pvegádos. ■ -■<>*:>
~‘ r,7*Gfiorãvà porém  G enove^ â •,* apérta- 
xfc étíeiè -tis bwqos' ó feu’ amante ,* fórêèf* 
Já§ítiti31" ffàVâ* reflftuíf-Ihé» o ãléntò, 'Gòtói 
SífêrtOf ã 'pi^der de beijalky* "eí éhòraf ,efSfc 
co fà  !̂ ijü é'* o ! fca  vaíl e i w  to  m e w fii,° ©  
t]\jál‘-'àbi'fAídfò os olhõs^quafi 
B á i  ]3k5d é; articular com  v o z  <fesfáHeêfffil 
eftaíí !)5& la V tà s « G e h ó v é V a , èu-mortH-5: 

'fe)a pelo  menos fobré: 8lfi& 
^ípíâH ufè^diitím e de t* ti'ittatid dT 1<Effib 

 ̂^'^íafBiènt-ô-/tíií confota... Ó '<;'rnsèrf t
• 'átôfíèíW ,l ' recéfôrer ó i"> íi’ér®dSfik
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O s efíêãfl-fòàntfcíí:fc’ ^liém nãõ HífefJ 
^ 'iv a  'o f̂tieh<d '̂ geft© de-<3'èík>veva', -eo-; 
bráraõ cor^ella^ef^eíffii^f^V ’t  facílrnèily
te  .éntetfáèrâS qúte-BalütrôTiõtnVha tortnáS 
do á fogo1-jüígára^'cfüfe'a fúfá
tífperançk*. fbta kjuaf' rá^ dtfclaraÕ  , q u e  
àpetías Mè , 'l t íg 0 * fe  _ tstíü^Éfê ■ é dffld 
m efm o" 1 f ô 5 pácitársí6 tíò ’£fobrêfaltado* 
g í i t b i  q ü è ^ á cd m p a n ^ ò d l^ a s ’ vofzís âà 
GeaóW&t^ 4 l4orto effáV R ’7ógp a VtraS
rêcalil-r* fô%r%'r b 'c ;ÓTpb'db' fèu1- amáHtéV':> 

k '0  ijá.*iiâ5 'íèlT4
tio  mais que hum fó fobrefalto '; e def- 
affocegando-o todos os furtos do amor 
paternal , voa á ferra. T odos fe arrem ef- 
faó traz delle , c ® M ^ Í 9 s  que fejao 
ao  alto achaõ X a ffi^ ^ ^ ^ ^ e rta n d o  ain­
da entre os Gafar géíá|fa|sAraqos o' def- 
graçado Balduino o d tfco n fo -
lado pai por faectU^eoftplr a f i ; mas 6 
inúteis esforços^ alma a tinha
defamparado para fempre.

D e todos os que alii fe achavaõ jun­
tos hum fó naõ houve , que accefo etn 
ira naõ crim inafle o barb.aro , qae de- 
balde apeítava contra o peito a fua fi­
lha. LevautáraÕ os dous eo rp o s, è ch o- 
A  ran- -
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rando os depofi&árjiõ wiejpmimra» A p ie- 
dadp veio  çiçpAis.tíi c o n & g ^ s r e fc C y u i-  
tpentos da n a ti^ r^ .,.  *) curç>ppi*aó ,  eri- 
g in d c v fç íw ftV  :w p :  huma, ça p çU ft,O  p<M 
dcfejando de #)gmna fóítc^fjxpiatí a fua 
cru e ld a d e , fçz.k .van tar nçfte íugar hum 
tu m u lo , e  $rdeop,u, q u e  ppr fqst mpjcte 
ç(liveflem  jurçjos n e lle • os .rnèfm os,  que 
e lle  quimera. i e p m r ,  vetp quanta v ivo s. 
/ ir e(lc J.ttgar *  com o fica jobfeifyM o» íe 
deo depois^p tií,ulp de Bfi&òfa dosdaus 
wniintes  ̂ e até hoje a in d a .,o co n ferva.



CLEMENTINA.

M u rro s  h a ,  e ainda alguns efpiri- 
tos engenhofos ,  que fe lembráraÔ de 
Cri mi nar de in verifimilha^ça a loucUra* 
<jue alTaltéou Clementina em  Grandi0 bri. 
Para qualquer fe deixa* penetrar da ver­
dade delia perfonage - im porta q u e te - 
nha extremada fenfibilidÉfde; e o conhe* 
cér  dò ífpVêijò da naturèzâ naõ he para 
os L itteratos ern geral , a quem a arte 
eftraga , e desfigura. Dar-nos*hemos p o t 
Contentes de vetificâr atjui a .fe v p jfíp  
íublim e , e verd ad eiroRichardfoh tyxpL 
anecdota^fundada n’hum grande núm ero 
de teftemunhos. ,

Paf-"*

Do fu tH m é , e  v e rdad e ira  W ch a r d f o n , & c ; 
N enhum , £ fc r ito r co n h eceo m e lh o r, que efte ,.o  co- 
r a ç a & ,e a n a t u r e z a :  nos feus cferitos im m ortaes 
tem os «diante dos olhos hum  ptòprio  o r ig in a l ,  'fe 
Daó a repceíéritaçaó  d c l le : e  efta a razaó . porque 
s s  peUoas n^ondanas ,  a  m aio r parte  das <juael



C id ad es  Provinciaes. Eftava huma don -
& V  O  H  A zel-

)
nao,. tctp jpmjpc^.dc, {ár ... çe jp  de J t f je & ír  ,, a c lu 5  
^p*^ick<MÍ<|h aKuiiufÇj c x t jn s^ i» I  A ra tn s |ivrei« 
ro r .  Òs"qifaes refTÍaerrTato<.ra IftM o T H w StT  'w *  
raó ter com igo para que me encarregaíTc d eh u - 
m a cfpecie  de R e fumo de Clariflc , e  caj^i w  
ign o rap cia  ,de  çonfeptic ,n ifto  , .com o g w lq u Ç f ' 
riéfào .' E ntrando  d ê j f á t í Jrvfftoeqtw rrtéJál^ávaloSri-j 

iõà tültia? :ú  tt&uv£fque)et£«' v jfd&ftje. Deeefr 
í^rsio tornaf a ;a^|e^tatnçntç QarifÇe ■ j; ;% 
j^ jra : , fe affim  . fe pod^ cUzer ,  d^s /^pecflwdadp.s^
4<ie p o íitivám ente  p fb m e íti ceYcéar : ,ifiás' a cada 
pagina ,  me v ia ’;éílií|iefaifto y e «íélàVíiavá .■ “  O 
„ vgrar.de b o m em í!: grande homem ! que a ííim  co-> 
^...qbecefte ta õ . oeipjj a ; verdade >. Q u^a tneceffarias 
v . f ? p  çftas extensçe^ ! ^ ÍJas ijie  appropriau a tua

~: i E r n  fistt d ep d is de< ;t e r ' l i d o  b e m * / e : tt jrn a d o  ii 
J ífrç  n o te i q i l ç  n w ó ' KaVia jro iifa ' jpd» n jiilim a  * quçi 
0 jfle ., q,ue í'e pí>Ç5»..ru p p ticp ir ? q u t  j^a, ó ju lt,U  
p fic id a d e  detlas» ria íce  a m a g ic a , q u e  m e id c n ti-  
n c a x a m  a h ero ih a  c M ' Ç f c r í^ V M n g ie z  j  "'faz' c o iii  
qi>£ cu  a efteja; :oü#füidtt i^*eátiía ^ e i n i  fireleutè-»  
e  m e e n c h e  d e  ta l m an eira  d e  Ç !a rj(I .'e < ji^ e  çu id p  
K é i la , .c  v ive r em  m eio  d o s H a r lo v e s , N a ô  d cixá- 
ra o  d e  .voltar os m eu s liv re iro s  m al a d v e rtid o s  : 
iv iídç-íW íí.d aqú i}»  b aftíiH W  h o m e n s !  ‘Pél© q ü è  pa-

qaottíuirríVnj' a l^ am  deffes W iiferavcii 
G xJtticos, que d e fku íraõ  os meHidríS m onum en­
to s da Roma.-, N anca:a ;D cos 'praza; que tal irnpie* 
d ad íe^ u  consetta .ton tra as a rte s  ! Id e  bufcar ou» 
t t o  EBtMladtn;  -jcrsds to  que ío s  .'.digo «sd e ix ep o *

7 6 a  n o v a  C l e m e n t i n a .
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q^e' »ffás: inútil he n o m e a r*  a 
|>ponto de dar , com  ap ptcyaçaõ  de-le«s 
|íç>ais í, &• mstj5 de lefpofa a hum m ance- 
1 1 ) 0 ; ,  que; apiava tanto , quanto era aroa-
l  «do. 'íía fía tin !»  .oainteteíTe parte ,  com o
• h e  co ílu m c:, uefte caíaroento r que efla- 

*ri para coiitrahiv-fe fob  os aufp iu ostd o  
•ariior mais tem o.t ; ,
; N a fo cca fia õ  de ir  para a Igreja , a d- 
va r.- - ’> o j-; .t :■ ■ ■ . ..Verw

■títâ Imdá eflatiía  t a l ,  com o .^lla^hc', c  g^ar^cfrio« 
« o s  de l e v á iW  i»- e lla  hüttiá^tatyí) fac-Vilégaii 
£>~ O  fu ro trd e íab b rc y ia r  t a d & «  ( k ü m i  das maõíjrs 
h od icr.n as) ^ e  ^ q ^ e  nos irru ijd^-dfftas efpectes de 
%onf cadas pta li(tcra tu ra  ; j á  « iiiguern  ■quer coufa 
néHhürria' g r a í íd ê , '‘nem 'extctrfii, e  ia ô  pouco co . 
uh eo e  as 'proporções.''BeSentre nó5 to tn â ílcn í-  
a  appare<çer^G<>ÒWÍ!Ílç>, >M.©i|efet, e . í \ a , c í n « f « ç .  
ç a l io ih i íõ  a pu,vír, as fu^s f f t f f f  Kfabyt[*4 . fc fnas .^  
a  ro m p er tôdos os fièsV» qué" váõ^cfara huixi Tínciò 
refu ltado  , e Hrc ferVetri: tfè ftfndámeHto.' ‘ i&fli.Tí á 
•m aier’ p attc  da* noffas prodtfcçúes h tterarrâs pa- 
j-ecero^le c»n^rpS;4fip(TfSi :qal'^  m çd tín a s  : n€ç>tu»rfi 
cçn jun ôo , n4m,,relaçôç£-.»_,?.j>or todar.a parte 
Te yê íiijrn c e v c eám en to j ,  í já è  m ô ííra  a 1 f i l i a  dè 
t á é n íó  ; 'e i> 'ehpobre&intnío *de; íd éás . E faó e fte s  
o s í to d ê lo s i í  a ju e ; ;BOí;‘deSx<wft fe»bsUç fecw louyde 
^ í f o r e e M m o g j B ^ . j j r ^ r ^ j j

Humu dcnieUa. quc .i jjai inutu he , occ. A qui
• Jwatàrfe., d ç j^ ih  -fitdè átifteV.e. he rábiüo cfe 
.ibtfâ ̂ ^Nwnàráfià.’ Àindá"Kòj'êí«iveí. a donzefia 
W»fa em“ *



*}% A NOVA" ClEMETÍTÍVA.

ve rte  o m ancebo que lb c  fateió v á r lo l  
papeis neceííàrios ? pede ,de!efperat quin­
z e  dias para ir b u fcallo s . ,  ^ rornettetido 
q ue naõ tardará em  vo lta f  ̂ a a e io  antes 
pan a donzella , cóm o em
defejos de concluir o  feu çaíam ehto r  -i 
fua  própria vida anoexa eftá a eftes kt- 
q o s ,  que nunca elle fabcria apertar de- 
teafiadâmente cedo. P o r v e n n u a q u e  as 
m ulheres, era ponto de a m o r , faõ mais 
vivas » e mais melindrofas ,  que n ó s : a 
fua futura efpofa naõ ouvia as fuas ra­
zões : e havéllas*ha para.hum  coraçaõ 
pofluido da p aisaõ? T u d o  eraõ queixas, 
tudo fu(tos, e fobrefaítos na donzella ,  
e  quanto v ia ,  e refentia era dôr de ef- 
-tar feparáda de hum o b je & o , que pre- 
zava mais do que a fi própria; pois def- 
*a cafta he a verdadeira ternura.

Finalm ente tinha-fe retirado oiad o- 
‘le fc e n te ,  e a fua am ante por extrem o 
fe n fiv é l1 naõ cônfultas, nem  o  d e c ó r o ,  
igem  as reprefentações, d£, fu§ Jfemiiii^j 
cfu© *i’hurna alnia honefU iJotna d am or 
o  ,ta ía é te r , á ttobre du&fli« €,a virtude-, 
e  fe regòfija-, 'p. Jiònrá de‘;?!gumá fó rtç  
to m  o s : feus arrebataraentos, N a õ  d w $ f
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ava a dbnzella romper altam ente em  
ueixurries contra huma dem óra ,  cujo 

<errao feria todavia nfuíto curto : porém 
«s horçs dá aufencia faõ an n o s, faõ fe- 
trulos de torifiento para todo a q u e lle , que 
tem  a defventura de amarV 
' R eceb eo  com  efíeiío a donzella hü- 
toa c a n a ,  que devia tiralU  do con tin u o  
defaflbcego ,  e tem o r»  em queeftava : 
*> feii a m a n te , depois d e te t-lh é  p rôtef- 
tado de novo eterna térttura ,  e fallãdo 
largam ente com  alvorcKjc* -e fin gélízk  
■de coraçaó fobre a ventura de puKuillk 
b re v e iíie n té , declara-lhe 6  d ia , em qufe 
■ha def ch fígítr.: ' •

H e beíri de crér que fe anteciparia 
9. amada aó d íáap raz ad o  <íâ tornada * ® 
que até padaria âo lugar Indicado /âl*- 
furnas horaS antes daquella ,  em  que. Iva* 
Via de chegar o feu am an te : naè Un${a 
os olhos n’botra ‘parte ,  fcnaô no catai» 
'nho* è aò niénor eftrondo • EMo-aítri i, 
ei-lo^ahi', dizfav Foi feíft 'âúvida á prii- 
meira ,  que devifou a c a l s f f á ,  e còttrò 
í e  ti i f e fa í i/ t í s ,  voa pairá d ’la! ,  bufdando 

ífcom :á¥jdos>òihos o iedlptem: am ãdo»-^  
*Onde, íonde e ílá  e l l e ? . »O S jen h o t^ ^ q aS  

. ef-
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f«Çhría entre vys ? . .. .  Q p ^ í.n ^ õ o  veja 
.eu  ! ... FazçiH HÇnCifíivorn^ 4wer-m e..* 
^ lu it.0  tar<j&! h0-
m eoa dejçíçr-# Sem-
1-jla t̂c', tçiajfc retfatada-a tr if te ^ ^  g diz- 
lhe : Senhoíft.j.,.; naõ .poíTo f&tisfaizer*- 

,E «.<$&§ efiár^hv; o .p en h o r ! 
jtefer eíle /jxjj/jjal* viSSriiSça^p,  ̂ Q_m 
•eo)baraeo.,hiQu.ve ? .V! N ao .v^ t» ^  ... —  
Sm  feu tjq  jtS fin lio ra '.e . jjeofo* d9:pr°- 
tp^fltp... —  :i\iqriai;-fe-hia çlte*.Senbor>jí;?4 
JDei-xaria amar-me ! ...  Q u feus pareçjj- 
4es naõ querei iaó.,. T r ifte  de.tnim ! ,q«e 
■ ftafiovejo! Suipirstis.:(e,u? qúe:Fçt\ , |>a* 
n bor! ... C o m o ! .. .  Seríajazaió, remin- 

uni-á.õ Di^ei v ;,fa[laij.. -,-r Se- 
'fií ôra... SenliQrapv a*fpai>yos .dê Val̂ rd 
íjftô ,, o  Hiea fo-brmhb e a r-^ d & jfe d fe f  
jC«ílpíid.ortpar*c jconavofcq,... í^ujíia doeií- 
/QânV Sephp.ça,.*. —  Hutna-; doença ... eu 
Jltm já ,  ... e^ çp yQ :.. A h  ! ; qi ê, naeus- pais 
pté;mp deixaráõ! i.«rr*E(3fe$ pjpftrçs.id*- 
Jíp|i<iadfc..*,<;SephoiR.u --r Chora i s ' ! ,~r

oü .-Eídizendo. HJo entra f &jji)içià§ -Jem  

^■umèr '«ni, eppiofo pranto... .• ÍÍHjnba..» 
^epsríga rfpf^enfa, a .a lp » j;
:h  iüo-



jn o v e l.—  par-fe-ha cafo que nao me en­
tendais ,  Senhora ? —  M orreria  elle ! 
diHe ella , d jn d o  hum efpantofo grito.. 
CaUa-fe o v e lh o , e rom pe em abundan­
tes íòluqos.

NaÕ feria já v iv o !  repete a donzel- 
la . A qual ouve dizer que huma m orte 
íubita  lhe roubára o  feu amante , na vef- 
pera da fua partida. ,  e que fó tivera 
tem po para pedir a feu tio  que viefie 
te r  com  a fua amada v  e dizer-lhe que 
elle m orria amando-a; toais :que nunca jy 
e  que fizei7è todo o  pofiivel por confo- 
lalla. Já a ca b o u , torna a dizer a defaf- 
fortunada com  aquella vo z reconcentra- 
d a ,  que parte do intim o d’a lm a ! E  des 
d ’entaõ entra o  feu efpirito .em  deli rio ,  
a  razaó a defampara ,  ,e todos os feus 
fentidos cahem  n’huma d e f o r d e m t q u e  
j-emedio nenhum  póde rcurar"*;nènn ali :̂ 
viar. \‘/.t . v  - v.

Sob reviveo ,.em  fim eíla defgraçada 
v id im a  do am or ao feu amante para ef- 
tar fujeita ao golpe , que a ferio. Q uero
o  creria ? H a perto de cincoenta anãos, 
que a pezar do rigor das eíhqSes , faz 
todos os dias a pé huma jornada de qua-

I O M , F . F  fi

V  n o v a . C l e m e n t i n a . 8 r '
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fi duas legoas ,  e vai ao lugav ,  onde 
éfpeiava eneorvMav-fe com  o m a n ce b o , 
que havia:defjvoltar ,  e diz fómente ef~ 
tas palavras: ~«-\Atnda naõ chegou \ tor­
nará amanhã! .

Eftàs as palavrks^' as ; quáes cirrcoenta 
annos ha que iaõ as u n ica s , que profe­
re y e tirado difto vive íepultada n’ hu- 
m a en tran bavel, e etertifr-nina^oa* A lgu* 
m as' p e fla a s , que fem dúvida pouco fa- 
bcm  o  que íbji- fentim ento e indà rfwl 
que faó tantos eftes bárbaros ! deraóde? 
confelho que a prendefleiiv, e fechafíent 
n’ huma cafa. O s M agiftrados porém mais 
com paflivos ,  que eftes fracos falvagens» 
jefo lvêraô  que naó a privaiTem da liber­
dade; pois que a fua loucura de nenhu^ 
ma maneira eíra prejudicial á fociedade, 
mas bem digna daquclle re fp e ito , e ve- 
neraqaõ ta5  cheia de atten q õ es,  que fe 
deve aos defgraqados. E  na5  entra efta 
defaffortunada na clafíe daquelles, a favor 
dos quaes foi C ic e ro  de alguma fór- 
te  d p riw ieiro ',  . que: ufou deftas lindas 
exp refsõ es, taõ  admiraveís , e cn ten ie- 
cidas,; ReS efi facra mifer. ‘

M O N -
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M O N T A G Ü ,

E

R A N D A L L

M  e u s  am igos ,  m uito ttiè fallais dê 
p ra z e re s ! Gotífa he , fem coritradiçaõ * 
ínufto  agratjavél para qúeni^tem  paixaS 
fe ia s  artès , o fer pofiaidot etc hum cer­
t o  número de livros ,  efcolb idos- corfl 
«lífcernimento, de huma tídUecçaÓ dú pinr 
tuTas raras, e-dos m elhores in e ítres , de 
Jardins inteiram ente fin gu lares, otrde fe 
acha hum gabinete junto a huftia fepul* 
l u r a , as ruínas de huma -caíSnha ao la^ 
d o  da foberba columnata~ âé hum pala- 
e io , H e c o u f a , que reevea, na opinvaÔ 
de alguns o prtfid ir ao partido da oppo- 
f iç a d , e vender-fe depois bem  caro aô 
SoberailOi -Suprema felicidade he iegu- 
tam en te o cativar buma beldade á moda» 

l .  JP ii. e



e fer delia o  difòfo  foldáo : fim , o  am or, 
entre dous entçs dignos de anjar ,  fallo 
aqui férlamertte ,  he o cum ulo dos de­
leites . hi)n$no^ ; -mas royíro ,gozso _ ha 
a y id a , fnpièrioria todos o.s que acaW is
de exaltar....... - E  haveria coufa a cirna
do am or? —  AíTin>fo quero crêr ,  M y - 
lo rd : e que çoufa aífe^a mais a a lm a , 
que coufa a le rtch e  de iíhiraV entim eino 
m ais d e lic io fo , do que a ineítim avel fa- 
tisfaçaÕ de o b r ig a r , de adivinhar as pe- 
rfas do feu íèm elhante ,  e de poupar á, 
fua oufania aquellas co n fifsó es, que fem - 
pre o offendem ? O  pejo principal h e  
certam ente o do infortúnio. O h ! que 
ventura naó he o  loccorrer a h u m d e f-  
g ra ç a d o , arrancar das mãos da neceífi? 
dade , que tudo c o n fo m e , huma faroilia 
■preítes a ex p ira r! EntaÕ ,  em aõ he que
o  homem  fe afíeoaelha ao feu refpeita- 
vel M o d d o  , quanto he dado á nofíà 
fraqueza : levanta-fe até o mefmo D eos : 
h e muito mais que p a i : conferva ,  fua- 
-vifa huma vida ttiUeravel , que muitas 
<.v*zes. he amaldiçoada de quem a rece* 
b eo . C o n fe fío -v o s ,  jV lylord,  que alguh? 
jnas vezçs tenho tom ado o go íto  áquçj-

le

84 M o n t a g t t  ,  e  R kitdAl i í .
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$e prazer ta?> fua ve , tao  paro ,  que 
acompanha à béneficencia, e na5 ha dd* 
vida que experim entei na d  haver outro* 
■que fe lhe podeíle com parar. D e todo
o  coraçaõ déra eu todos os demais pe* 
Ja unica vantagem  de enxugar as lagri­
m a s ,  huma, fó lagrim a de hum  defgra- 
çado.
• E  ao pronunciar eílas palavras, da­
va  o  D uque de M on tagu  m oftras da- 

ú <juella m eiga fcrifibilidade, daquelle èn«
* tern ecim en to  taõ horerofo ,para a fua ál* 

«na,  o qaalfxmiko mais: que quantos òu-*
! tros titui,ÈS,:.:dâe Jtinba ,  o  diftinguia dos
I f feus compatriotas : bem  fe via que elle 
;!,. eílava cheio, .do que com  tanto atdor exr 
‘í. .prim ia. * ~j v , , . •• .»

r  Divigia-íp .a alguns tm heebos d a fn a  
;graduaça6 , òá .quaes tjnftaS^já a cafréçi 

' fefquentada dõ p o n c h e , e dos noíTos vi- 
:nhos de França. E acil h eid e conceber

i  que o D u q u e , a pezar de tbdo o intei 
'te flè  , .com. güé '. t̂iiãráíVãr.' as fuas exprefr 

f m ;áÔe$;,fom eá9§ ;, .grangépú^tpoyÍQoé prQÍSr 
m. lytas :»&pplaudi'raõ m uito-nelle ó  que os 
|í |  -Inglezes 'chariaaõ, good m(tàrí y t  ó  que

jffií  ̂ ' ' c -, ■ ■' • i ■ - y. i' i * ■ - t ■ ■
jg . -líj-fiM á sa ii(f íí,í.& a , Tambem ife « i i i  Gw>d ««*
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nús entendem os por hum .bom natural $ 
elogiárao-o a réfpeito-rda. fua exquijita 
feoíibilidadei ,  e clihi çdrrêraõ a esfor* 
çw -fe  por . diverti rJ‘e Q’üatna opera no* 
vjt.) em qüe «ant4vaó as imais bellas vo* 
zes da I ta lia : foraó á enfa de hum ha* 
tjilidofo corretor de boásdbrtunas , que 
s troco  de hum prem io moderado pro* 
rnètttèra .entregar a- inuotrenda- da filha 
<Je hum pobre tniniílro ;. outros *' fe dé* 
rao pr-eflW a lança* m aó dos papei? 
t ilíc o s , e a vigorar o  feu odio  anti-mi'- 
nijtcrial: .ningiajetri fe retirou? com  inten* 
ça5 de fa z e i, huaia bo»-.acqaõ. s > s 

.. _■ .■■: '•( •:'•>. - Sc-1

' t á r i i  -d c  Iuifn hbÁ iírtj’ àotader i)c  'b b !i ' n i t u r e i í . ’ 
C ada liitgua fem  fuas bellezas > e a lin g tu  IngK)-» 

ehétf :e*prcfsÔcsr» q£ie,;fúi’ .t a a , poc 
aíTim d iz e r , ;d e  hum a f ó  p inccllada ,  aíTira coruo 
Tc açfiaô rnu'itas nó’ G rego , & c ' L

' P a  fi lha , ' 8cè. JAs filhas <lo^'Mirííftros faó as 
iju é  vem- m u ita s  v e ie s ' a L ofljtàeii ‘j . etig ro flar '-o 

das dffgrajçadas vj d im as j^ a/ Jib e rtin agc . 
Sje|is, p a is ,  q,uc vivem ò/z J u i^ a  r^nda das m fjs  
m ód icas . naõ tém  , quando  'm orrem  , béns q.ue 
ItfcíxaKlhes> e e flas 'd efaffo rtu n aàW -ífW tiiras  t iú -  
tkera-£c feciJu ienie- aos laço s dá fedupffiâó. 'Çt

cm :L o íf
â r is Mha e lta  en ferm idadercí’a l« ja  : os n»co* quer}. 
do iT tom patríp tas . fa li9 da fociedadc em g e r a l ,  
•»a& n£nqfiittfatlurc!? (]ueAs .lnglews V ss*)çJeli-
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Separòu-fe o Duque de M òntagu  da 
fua fociedade , lam entando a cegueira 
hum ana a refp eito  dos Únicos meios», 
que nos pódem fazer ciitofos. Efiava el- 
}e entranhado nefla verdade: Q u em n u n - 
ca  foube o que, he co m p aixaõ , e bene- 
£ ç ç n c ia ,  nunca foube o quc be ventu- 
'fa* . i • i-3i : ■

> Encam inha o L ord  o s pafTos para o  
. ... .... Par-.:
çio fo  prazer de fazer huma acqaõ boa. Lembra- 
me de Imoia deflas luzidas céas, cipVj<jPe , a ale‘- 
<giii produz a igualdade , e franqüçza no fim da 
comida vicraií *■ tratar deíía matcrià {aô debattP- 
da ; f e  eu j o r a  mais rico , faria]..!teria '... &.e, ;De 
Jtodos os convidados da, qiais alta je^rquía , f‘ fiune 

defejavap ter a mais linda carruagem , que ima* 
,1 ginar-fe páde % "jídflliir a louça iftais exquifj.

tá u—, G h  ! -que-*'beilc jardim teria- éu á Ioglcj- 
„  za, o quaJ daria matte a tudo .qrnaMtO. Te gaba 
»> neOe g e n e r o , c u  s aindar-eJla noite ,  iria 
i ,  offêrécer vinte míl livras de renda a minuta 
5, (d l-  opera.) H e eflái Jrndâ por. exrrertto;

tros chorárad pela.dita de ter .hiumaii ^eafas-rta#. 
>, bxes-, feitas ao ultitppt go.ftò, h t^ .è íp c d a s u la  
„  em fua ca fa . tnufic.a excellcnte-, &C,. As m u. 
,i ÚieVes deixáraÓ relüzir todas 'ás tiquezas de fua
i, jrtiagínaçaó fccundà 'pará fépfe&Mtáreiíri á »a\ 
», rieda.de^ .0 pico;fingular das rt)osJa«,.:a' rsi,a vanv 
m Çage*» de as.fazei.nafçer ,a feiu gra^Vf «:|á« tç -  
.í» das eílàs^péfioas taõ amaveis ,.nsnhurtia ,  n$* 

W ro n t. fe fe m b ro u  ao^meno^ áê‘ 'dizer E  eu 
,^4aria hum e jeud i * hum dejgra^ado, „
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Parque ãs S. Jaimes ; e de ordinário nos 
pafleios retirados be que elle eíludava
0 feu coraqa6 ,  e delie gozava. A s al­
mas fetifiveis pavecenai-re baílantertiente 
com  os am antes; bufeaô a fo led a d e; e  
para cilas, hc que as mattas fe conden- 
■faô y osííártoios cofrem   ̂ « murmuraS ,  
e  rebentaõ as cafcatas : fó ao fábio , « 
«sirtuoCo-iperjence todha* o g o fto  ao en­
canto do appraíivcl d e lír io : affim cum - 
y;re : de fieceffidade fêr hüma ,  e oqtTá 
£oufa para gozar do prazer de retiráv-fç^
1  en trar cada hum a iqquirír-fe a fi pro* 
jn io . Q u e  o G o rte fa õ , e o hom em  máò 
iiaó feraõ os que haõ de ir entranhar-fè

$à'tta' ret|r^çja , e fombria j 
iji o is de^em tvemcir .de eílar fó s ,  e  tòr- 
«íar, fobr». fi. >- • - •**'•» 
r',;;.-Na''6 tirçba o Düqtie que tfemerléflà 
'jnt/iiça$'.^~ç\ue taS,poucos hotnens (a& 
jcapazes de ifüíler : mtria-fé, fe affim  Ce 
yo d e  ' da fuá bõa canfciéütia,
.A contecé fáhír do feu recpjhihieíitq^a^ 
ra fitar ,a vifta n’hum o b je & o , que lo gp  
© catív o u : lera hum hom em  , cuja fyfio- 
rromiâ inrereíTante fe fa z ia  notar e qtie 
Til^cUminhando vagenofamente pcla,$e£
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ta  do canal. Parecia eftar reettido n’ hu- 
írn  rneditaçaõ piofunda , que dava in­
dícios de que fua alma padecia : o  fea 
uniform e a ce a d o , inda que já velho , af- 
fás indicava o feu eílado , e ao m efm o 
tem po o íeu pouco cóm m odo de vida : 
hova levantava os olhos ao C e o  , e os 
abaixava para- a terra , hora fufpirava 
com  atnargüra.

N à õ  tinha o D uque pVecifaõ de maior 
« flim ulo pará itiformar-£e quem podia 
fev eíle defcenhecido, 'Encontra-Te com  
o author dò poema das Eftações•; o ef- 
tirtiavel T fio tn p ío n , o qual declarou-lhe

• "> ' que

Thomp f o n , &c, H e/oufa fíngular que os nof- 
■fos Jornalíftás i e os noflos críticos 'naõ tenbao d í*  
,do a conhecer entre nós efle Poeta , nas Occa- 
i i êes em que fe tem tratado de algumas Obras 
copcernentes ao ponte», que 'J?hompfon iratou ! 
"Porquê naõ ajuntáraõ os dívetfos Poemas.; Porque 
naõ fe diíTe que o do Inglez , eflava cheio-de põe' 
íia  , de feu tim erto , que nctle fe achaó ©pi fodk*s 
cheios de intcreflc , e que daõ, fe afllm podemos 
d iz e r , a vida draraatica ao ge^ero defcriptivo tao 

«limitado v e tâõ chegado á fria dcc^amaçaó • Quem 
com  effeito poderia i í r  ,• fe rn 'lag r im as , iáqíielia 
p a f lag ew ; cm que fe nos reptefenta hum defgra­
fad o  fepultsdo na neve , na occafíaó que volta­
d a para' os feus fògoes. e cflava reftituirlr) á fua 
fam ília i A lém  dos talentos , que tinha ,  erè



que efle hocnern fe  cham ava R and all, 
que todos os dias o •viaõ no parque , e 
que era hum. valpntc official , crivada 
de feridas, as qu»es inutilm ente moftrá- 
ra aos que difíribuiaõ as m ercês ; que 
mortifiic.ado de vêr que lhe tiravaõ o 
feu direito corp ,(#,,inaioc injuítiça , ç 
grande m agoa fua;,,para o  dar a outrem , 
viera a refórm a arrancar-Ibe a.ftia co m ­
panhia , ifio he ,  d-efpojallo ,de; tí>do o  
bem  , que tinha ; que fua m ulher *  Ç 
dous filhos vivia5 .n o  Y orck-Sbire , -,do 
íeu m eio fo ld o ; que quanto,a elle T iio m - 
pfon , vendo-fe forçado a,., habitar ,.ero 
Londres , a fim de follicitar hum em ­
p r e g o , que teimsvaÕ em negaí-J,h<>, de 
algum a fórte fe facrificára aos jtriftqs ç&- 
■tremos da neceílidade o penhnnento \ 
em  que éftava de im m olav, -fé afiim fe 
pódè d iz e r , fúa 'exiftencia. 4 jfèVfy.a fa- 
m ilia ,  o confolava^ e tazia-o íop portar 
c o m  conílancia os horrores da fba íi-  

" * " tua-.J

T h o rn pfo n  dotado ,d«;hum a ajinA% mais <enfiyeE, 
ypjhonefta. Naõ o, dev^njos'confiW 5jdir>j.c«rn e fle »  
.com puíjtotes ,de  m fcs> -.;què. aenhitifl putr<? Y»e- 
.reciflient:p t e t a ,  c o m o  dfz hum do« nbflVw m aior 
.tes E f c n t o r c ? J e i i a p  ■« de d izer em  m aVtim a. o  
jgue 'íe,penfvU iufe. exp licou  aa tea  d d le s^

$o M o n t a g v  , e  R a k d a l t , ;



(tuaçaS. Os'.verdadeiros inartyre?, , de 
que com, raz^ó fe honra a v irtu d e , faÕ 
os defafFortunados, que tem valor para 
pmalla , e para padecer fem perder na­
da da dignidade de hom etu. G em endo 
difle entaó o-Duque de M ontagu a Thoov- 
pfon : E  já :.naõ ha am igos! - -  Onde 
vid es vós , M ylord , que os defditoios 
t iv e re m  am igos ? D e mais difTo vergo­
nha tivera Randall de pedir que o foc- 
CorreíTem i ta<5 poucos hem feitores ba ! 
$  m uito roenci ainda daquelles ,  que 
rentendaÔ: item  a diíicuko/ilTim a ar- 

de. ca tiv a r! ! O  mundo todo , M y - 
Jko.tjd , m& lerri io veíTo 'melindre ■> o voí- 
:ft» genio. bem fatejo .

Na5 feiparecia o Duque com a maior 
jparte dos indivíduos da fociedade, que 
cpafíaõ a vida n’hum continuo atordoa­
mento , e nem fe quer fe occupao corà 
os feus falfos prazer c s : naó lhe defca- 
hio da; lembrança o que 3bè diflera o 
-virtuofú jP oetaan tes entrou a. efmiuqar 
sÃieíle r.eípeito coufas , . das-quaes nem 
Juaroafó lhe efeapava-, n’huma palavra , 
parecia, # Lord que feguia com os olhos 

.Q jd e fg í^ g Q .Ç íff ic ia l.,  v ;

M o K T A G t r , e  R a n d a i x .  $1
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Paliados alguns dias , foi M on tago  
ao  P arq u e, e deo outra vez com  R an- 
dal! afíçntado. io b re  hum batíco ,  e fem - 
pre entregue a hu<n m elancolico delirio í 
cam inhou para elle alguns p aflo s, e pa­
rando depois fubitamente , com o fe rou- 
dára de refoluqaõ , voltou  a  toda pre£r 
fa para a fua cafa.

F icou  Randall fentado corno e íla- 
va. C h ega  hum criadò'à'dÍm «H ie j- M e a  
a m o ,  S e n h o r , vos roga ique-vos digíieís 
de ir jantar com  el!e. Levanta entaõ •'& 
O fficial a ca b e ç a , e d iz  : V o ífo  amo  ̂
m eu am igo ! e ... quem he elle ? —  SuM 
Graça ,  o  Duque de M ontagu. —  C o ­
nheço-o muito bem  pela fua reputação»: 
he do pequeno num ero deíTes hom ens, 
que condecóraÕ a fua graduaçaõ ; nsajs 
quanto a tnün , naõ tenho a horira de 
fer delle conhecido , e. aífirn --vieftes en­
ganado. N a o vos cham ais vóS" o  S e ­
nhor Randall ? —  E fle  he o meú nom e ... 
mas aínda atílm ha engaoae-aVvós. H ia- 
fe  o cria d a  retirando , quando volta 
aíraz ,  e diz-lhe : N a õ  fois o CapitaÕ 
R áhdall , d o .d ccira o  oitavo R egim en ­
to  ? —  H e certo Y meu atoigo t»as i«-



M oN TAGtJ, E RANDALL.

/ $ 0  iflb naó me faz menos eftranho ao 
' ‘D u q u e ; e afllm já vos drife que viefles 

errado.
' . Hia-fc outra vez o criado ,  e outra 

v e z  torna atraz para o O ff ic ia l, e diz- 
l h e : N a S  , naó me en gan o , Senhor ;  eu 
naó me engano ; fois vós m e fm o , a 
quem  Sua Graça convida para jan tar, e 
fe  naó vou c o m v o íc o ,  certam ente fou 
defpedido. de cafa.

Adm irado Randall, cada vez mais de 
huma aventura , que lhe paTecia inex­
plicável , rende-fe todavia ás inílancias 
apertadas deíle hom em  , que o acom ­
panhou á cafa do D uque de M ontagu. 
E  chegado que folTe o  O fficial á fua 
prefenqa : M ylo rd  , lhe diz , eu naõ fei 
o  que quer dizer o recado de hum dòs 
yofíos dom ç/licos : quer elle qua vós me 
tenhais convidado para jantar , e de raf- 
t o s , por affim d i/e r, tiie obrigou a acom - 
panhallo. E  porto que Foffa Graça ab- 
ío lutam ente naõ me conheça ,  vim  per- 
fuadido, de que fempre lucraria em che­
gar á vofla prefença : aos Grandes taes y 
çom o v ó s , he que cada qual póde offe- 

' recer a fua h om en agem , fem receio de 
s aven-



aventurar a verdade j nem a nobreza 
d ’alm a,.. N í õ  o deixando o Chique aca-i 
b a r : Sim , S en h o r, lhe diz , por vós ef- 
perava eu com  impaciência ,  e honra m e 
fareis fe quiáerdes acceitar o nieu cofc* 
vite . T e n h o  hum negocio im portante  ̂
que Communicar-vos.

Mandou lo go  M ontagu retirar oi 
íeus dom eílícos , e tomundo áR an d all 
pela m aõ , aperta com  elle para que fe 
fente ao feu lado. —  Extrávagante ■ vos 
p arecerá , S e n h o r , o  meu procedim en* 
to : do que fe tfata he fervir a huma 
joven S enh ora, que arde em defejos de 
conhecer-vos , e  m orre por aviftar-fe 
c o m v o fc b , e eu tom ei i í lo a  meu cargo.

D ifficultofa coufa feria defcrever o  
a fíom bro, o acanhamento , em que fi­
cou o O fficial : —  M ylo rd  ...  ÍVIylord ...  
huma joven Senhora... eu fou catad o..*  
ten h o dous filhos... —  T u d o  iíTo fei eu* 
atalhou o Duque , forrindo-fe com  at 
de benignidade , e nem pór iíTo deixei 
de lançar maõ com  menos ardor da oc- 
cafiao de procurar-vos eíle  conhecim en­
to  „ .  vós m efm o haveisde julgar , fe tivé. 
fazaô *.. dar-me-heis os agradecim entos.

N a ô

5>4 M o n t a  gu  ,  e R a n d a l l .
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Ar\ N a 6  continuou o D uque com  a con- 

( t e v f a , e correndo a abrir huma porta, 
|qual feria a m u lh er, que fe lanqaria aos 
Ibràços de Randall ? Sua própria efpofa ,  

ácom panhada dos dous filhos ; Q uerido 
m eu Randall , diz ella desfeita em la­
grim as de alegria a feu marido ,  que 
chorava tam bem  de en te rn ecid o , fabes 
o  que m e trouxe a L o n d re s , e a quem  
eftou na obrigaçaÕ de ter cá vindo ? 
A o  Senhor (  apontando para o Duque )  ; 
Sua Graça teve a bondade de efcrever- 
nie , que com  toda a brevidade viefle 
a efía C apital com  os meus filbos ,  por­
que meu tio lhe mandára ordem  para 
aflUlir-nos com  cem  libras efterlinas de 
Tenda annual ,  e aqui tendes o papel. 
Q u e  milagre he efie í exclam a R a n d a ll: 
hum  p aren te,  que eíiava taõ  defconteh- 

j te  do nofío cafam ento , qúe até nos ti- 
«v irt>a desherdado , deixou-íe agora levar 
I; da com paixaõ ? Por eíla m etam orfofe 
Iji naÕ efperava eu ! e...
W A o  proferir eftas derradeiras palavras 
i|' tinha o  O fficial os olhos pregados no 

D uque ,  obfervando , por affim d iz e r , 
0  que fe p«flkva em fua alma ,  e nota

dc
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de fubito que tinha os olhos bumidos 
de lagrimas... — - T e n h o  entendido o  
m y fle r io ... a voííbs pés me lanqo... E fte , 
M ylord  , o parente ,  o  b e m fe ito c ... dei­
x a i-m e, deixai-me m orrer aqui a voííbs 
pés á forqa de puro agradecim ento!

Levantando-o o Duque a toda pref- 
f a , apei ta-o contra o  p e ito , beija-o ve­
zes fem c o n to , e  lava-o em la g rim a s, 
negando fer elle o author do beneficio.
—  D e b a ld e , ó  hom em  na verdade ref- 
peitavel ,  me occultaes o o b je íto  da mi- 
pha adoraçaS : o  deixar que fe defaffo-, 
guem  os meus avrebatamentos , he c o ­
roar taõ varo b e n e fic io : naõ quererieis 
vós , ó  M ylord ... ó  anjo meu tutelar ,  
n aõ  quererieis fazer-me o beneficio in­
te ir o ?  —  M eus amigos ...  a minha a le­
gria ..ia s  minhas lagrim as... o  meu pra­
z e r  me attreicoou : eia p o is ,  eu íou o  
t i o ,  e em quanto vivo f o r ,  o hei de 
f e r :  tornados e *taís em familia m in h a , 
em minhd familia querida... O h !  de que 
delícias naõ vos fou d eved o r! Q u e  etn- 
briagueza ! Eu (ou o que vos eilou  ç in  
obrigação , meus a m ig o s ... vamos rego ­
zijar-nos j que efte dia ,  aífim vo-lo cer-



3|É5co ,  he o mais apprafível da minha 
;\»ida.
H Contou-lhes o Duque fev devedor a 

hompfon das infovm açóes , que lhe 
uggerír&Õ o penfamento de mandar vir 

fua m ulher , c  filhos de Randall para 
L o n d re s: deo-lhes novas demonílvaqões 
d e generofidade ,  congraçou-os com  o 
lio  , que pouco tem po depois fa lleceo, 

':■€ deixou-lhes huma herança confideravel. 
Q u e  regozijo  para huma alma bem faze- 
ja ,  quando Randall confiou do D uque 
m iudamente tudo quanto paliara na hor­
rível fituaqaÕ , de que o tinha tirado í 
D e  paG , e agua fe fuílentava o refpei- 
tavel defaflortunado , fó por em pregar 
com  fua familia tudo quanto tinha para 
a  fua fobfiftencia. Ah ! meu am igo , re- 

' ipetla inceflantem ente o Duque , abra­
çando-o fóra de fi ,  affim podéra eu pa­
gar a ventura , a que me fazeis tomar 
o gofto  ! Eu fou o que vos devo fer agra­
decido , eternamente agradecido ! Era 
vos fer u t il ,  experim ento todo o encan-
o da beneficencia ! ó  deiiciofa fenfibili* 
ade ,  deiiciofa fenfibilidade , tu és o  
.ananciai de legítim os praze res ! 
m OM . V . G  O

M o n t a g u  ,  e  R a n d a l l . i>7
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da n at u r e za .

I^ÍaÔ ju lgo  que o tornar para a vir­
tude , aílim diz huma mulher ,  plena­
m ente fatisfaça quanto ao arrependim en­
to  , e ainda pelo que toca ao amor pró­
p r io ,  fenaõ quando he capaz de redun­
d a r  em alguma utilidade para a focie* 
dade. C o m  effeito que quereria dizer ef- 
ta palavra humanidade , fenaó for hum 
defejo extrem ado de fer cada hum util 
aos feus femelhantes? A  meu vêr o  úni­
c o  partido , que fe póde tirar de hum 
defeito  , ç de fazello proveitofo para 
outrem  , aflím com o para fi proprio ,  
he revelar os meios , que nos corrig i­
rão > e pôr o antidoto ao lado da peqo- 
nh‘a. Por tanto o  illuftrar os outros á 
curta da própria experiencia, e o inten­
tar curallos , defcobrindo as feridas pró­
prias , faõ huma efpecie de confolaçao 
para certas creaturas defaffortunadas,  qúe



eraÕ ,  affim com o eu , a defdita de 
llir : he efta huma fraca com penfaqaõ 

;a eterna dôr ,  que me conlunum vâ ! 
{fim o confeflarei.

N a o  he outra a razaõ , que me de- 
erm inou a fazer por efcritura huma exa­

l t a  narraqaÕ da minha defgraqada aven­
tura : eu m efm o a efcrevi , tom ando o

I nom e de E u gen ia ,  por quanto o verda- 
|< je iro , que te n h o , fó ferviria de aug- 

pientar a minha v e rg o n h a , e o fecreto 
pezar , que refinto , fem addicionar o  
fim , em que levo a mira. Afías feja pa­
ra os que a lerem  o faber que expuz o  
fe ito  com  todas as fuas c ircu n ftan cias: 
oxaiá que as peífoas do meu -^xo o ci- 
veflem  aturadamente diante dos o lh o s ! 
Se alguma mâi fe vir tentada a fucum.- 
b i r ,  lea-me , e deixe-fe tocar defta pin- 

' í  tura ; que eu fico pela v idtoria , que ha 
de alcançar contra fi mefma , e difficuí- 

,| tofa coufa ferá o  vecahir : verá o que 
fe  chama fraqueza, debaixo , das fuaspro- 

fprias c o r e s ,  e feições : ifto he , com o 
j^ u m  defvario culpavel he origem  de ou» 
% o s  muitos d e lid o s .

E ra Eugenia nafcida de pais refpeie«, 
G  ii Yeis,

o  Im p é rio  d a  N a t u r e z a .  $9 '



v e í s , era cujo grem io fó recebera v ír- 
tuofos preceitos , e exemplos ; e aflim 
podia ella applaudir-fe de ter unicamen­
te que eftranhar a fi própria huma ex- 
cefliva fenfibilidade,  que para nós ou ­
tras mulheres origem  he em extretno 
fecunda dos noflos erro s ,  e infortúnios, 
c  muitas vezes de huma ruina total. E f­
ta fenfibilidade taõ céga , taõ tem ero- 
fa h e ,  que nos perde , que nos arraftra 
para o abyfm o por caminhos de flores, 
e quando nelle cahimos , para que al­
gumas vezes naõ políam os retirar-nos, 
apenas damos fóm ente por iíTo.

O  interefle ,  m ovei univerfal da fo­
ciedade , - e  que nella caufa tantas defor- 
d e n s , e defaftres, o  intereíTe d igo  ,  as 
conveniencias , vários arranjamentos de 
fa m ília , o u fo ,  tyranno antigo do m un­
d o ,  derao hum marido a Eugenia. Era 
elie  e ílim a v e l, cheio de excellentes qua­
lidades , qualquer mulher fenfata o te ­
ria amado ; mas Eugenia naõ palia­
va de defoito annos , e em tal idade fó 
fe  confultaÕ as imprefsões do c o ra q a õ , 
e eíle  he o que poem  valor a tudo o  
que nos d irige ..

i o o  o  I m p é r i o  d a  N a t u r e z a .



>f\ O  frudto defta uniaõ ,  a que a in- 
(fiocencia ,  o fegurp d’alma , a vanta­
g e m  de eftar cada hum bem c o m fig o , 
’ viera6 ajuntar aquellas doçuras, que fa6 

uttalvez fuperiores aos p razeres, foi hum  
ü lh o ,  no cabo dedous an n o s; e praze* 
tres ha p o rv e n tu ra , que legítim os fejaõ, 
quando a razaõ , e a honeftidade naõ os 
íapprovaõ ? Ah ! e fer-nos-hia eítranha 
sa pura ventura «, aquella ventura , que 
^dimana unicam ente da virtude ? Seria- 
s in o sn ó s  condemnacjos a defejar as tor- 
«nentas das p a jx õ e s?

O  M arquez de * * * , '  hum deíTes ho­
m en s mundanos , taÕ e tim in o fo s , que 
as L eis deverfaÕ p u n ir , e que fe enfo- 

•berbecem  , a-hum  tem p o  í o m  os feus 
^ bom inaveis .fucçeíTos ,  ç com  a fua im­
punidade. v, appareceo em fim ,  bufcou 

.entrada em minha cafa ,  e entrou Io g a  
a  p ôr em prática todas as fuas traças^: 
.efp irito  , g ra ç a , fentimentos fin gid o s,, 
.cartas enganofas ,  práticas animadas de 
-a le g ria , e ternura , engenhofas feftas 
jfacrificios lifongeiros ; naá fe poupou 

;|rjienhum daquelíes encantamentos , de 
fe vê rodeada huma rapariga fem ex-

pe-

o  Tm í e i u o  r>A N a t ü r e Z a . i o i



p e rie n cia ,  nem  reflexaS , e que nag co ­
nhece a fociedade ,  nem a fi mefma 5 
embriagou*a a longos tragos hum filtro 
eftragador. Finalm ente perdeo a defdi- 
tofa Eugenia vinte atinos de fifudeza , a 
fu a  dita , a fua própria eflim a , que na- 
da , crede-me ,  nada póde fu b ílitu ir: 
O h !  vi& im as deploráveis ,  q u e h u m in f-  
tante muitas vezes perde para fempre !

N a õ  experim entou pois Eugenia mais 
que hum  contínuo tumulto dos rem idos, 
ímm defaflocego infopportavel ! ... O s 
feus lindos dias volvidos faó : aquellb 
ifóée quietaqáõ d’alma ,  efpecie de bem - 
âventuranqà terreftre ,  he coufà a que 
ella U  haó toma , riem tornará o go f- 
to  ! E  com© fempre fe t ê  defgraqadaí- 
m efite exporta a huma eteirna torm enta, 
èonheee por fim o rem orfo , o  qual en­
tra em feu coraçaô para nunca mais fa- 
h ir  delle. O h !  que palavra efeapou a 
efta infeliz ? Para nunca mais fahir dél- 
lie? O  certo he que na5  titiha ainda re­
bentado o raio : o delírio  de huma pãi- 
3íaS taõ c e g a , com o c u lp a v è l, abforbfe 
tòdas as reflexSes , e a té  os menórtfs 
con ceito s deíla m iferavel m ulher. A  quSl

i o i  o  I m p é r io  d a  N a t u r e z a ;
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áva prefa ,  entregue inteiramente ao 
"eu indigno; fedudtor, que imperava; fd»

. Õre todos os feus fentidos.
T e n d o  certo  n ego cio  de algumas fe* 

fmanas cham ado a huma dás noffas P ro ­
víncias m eridionaes o  marido de Euge- 
oiia , aproveitou-fe o  M arqu ez anciofa* 
imente defta a u fen cia , e.tom ou-fe mui* 
(to mais em penhado,  e  im p e r io fo , e a 
jfua com plice mais fraca , e  cu lp a v e l: 
jslaÕ he m uito forte a exptefíàõ. Perdeo 
«11a totalm ente a razãÓ i a creatura eí» 
íim avel , a e fp o fA ,  a rrtãi,  deraõ lugw  
á louca atnaMe ou para m elhor d izer 
á  efcrava naaís fobm ifla í c  humilhada 
de bum m oního de corrupçaõ; * e m a k  
d ad e! O  infam e m agico  ! M o veo  a fua 
Vi&im a a  faerfíjcatvlhe tudo ; o  amo? 
devido á fuá famjlia ,  e a feu -m arid o , 
é  filho , o  e fta d o , a fé co n ju g a l,  o  per 
jo  * a honra ; n’ huma palavra confentio  
E ugenia em  eücpôr-fe á exeeraçaõ pú­
b lica  ; deixou pois tudo , até o  proprio  
'filho ,  pira correr a paizes eftrangeiros, 
e  divulgar a ftia diffamafaÕ ,  e huma 
defefperajaÕ inútil ,  no feguim ento de 

vfeura odiofo vaptor.
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Refolveo-fc a partida : .eftava o filh» 
áefla mulher * ah ! taõ pouco digna d« 
fer mâí , em cafa de huma de fuas pa- 
rentas no campo... Ninguém  o to rna­
rá a ver. Paífiraõ-fe a huma pequena 
C idade ,, algutnas 'ieguas arredada de Pa* 
r i s , onde dieviaõ coafummar-fe os ho& 
rores do< rapto.^ T in h a  Eugenia chega­
do primeiro; aS efle funefto fitio ', como 
fora tratado. A h i , tornando fobre f i,  
vendo-fc involuntariamente atormentadi 
do penfamento de hum; proceder pós 
èktremo culpavel, pafiava fucGeffivametfe 
te  por mil combates horriveis ; arráfa- 
Va-fe era lagrimas ,  e naõ podia deixar 
de óuvir* huma voz , que lhe gritava no 
fíindo dó-coraçaõ. Acbava-fe cafualroeo* 
té 'hurf i  Ifndò m in in o u e f te  f i t io , o q u a i  
ríòtou h»ma mulher defconfolada, e co- 
riió qué- já conhecia © fentimento taô 
fúave da compaixaó. Côrreo para efta 
deíaflfortunada- com os braqos abertos ,  
àcariciou-a , abraqou-a , é balbuciarfdo 
profere o enternecido nome de matftafc 
Levantou , Eugenia os olhos cirregados 
de lagrimas , e coromoveív-fe áviftadef*  
ia amavel creatura ,• que Jhe lembrou.®

fétt



o  I m p é r io  d a  N a t u r e z a , io ç

cu filho: Eis-aqui o que eu tive valor 
*para abandonar, exclamou ella ! E aper­
tando o minino contra o peito. Ó  def- 
graqada ! continuou ella : he poflivel que 
podefle eu efquecer-me de que era mãi ? 
y o a  logo outra vez para Paris ,  e ordena 
que lhe vaõ bufcar o feu f ilho , o qual 
chega no mefmo inftante : arremefla-fe 
a elle , apèría-o entre os braços , ala­
ga-o n’hüm dilúvio de lagrim as, e ape­
nas póde ^proferir efta% palavras corta­
das de copiofos foluços : ' «  Querido fi- 
» Iho , querido filho, que já naõ cinhaS

Pa finado- o Marquez dè vêr que lhe 
efcapava - das mãos a preza , v o l to u , e 
itevé a oufadiá. de tornar a apparecer em 
«afa de Eugenia , a qual achou lavando 
fcm lagricnas o feu filhinho , e beijan- 
ào-o. E querendo elle fa l lar : Retira-te^ 
foge da minha vifta , vil facinorofo.* 
corre a applaudir-te de todos os crimes* 
a que me arraftafte : defafferrar huma 
mãi de; feu filho ! V a i - te ,  que reílitui- 
da eftou á elle ,  á natureza!, ás minhas 
«brigaçêfcs * e áquella virtude , que tan-
4o amavay e  tanto tenho ultrajado ! Rou- 

•i > baf-
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foafte-me porém para fempre o meu rei 
p ou fo , a eftima de mim-mefma ! T o d o
o  te m p o , que me reftarde v id a , chora­
r e i !

O A M A N T E
I N G L E Z.

o d o s  os homens fe afTeríielhaõ nas 
paíxões: aflas reconhecida he geralmen­
te  efta verdade ; e os amantes , fobre 
tudo , tem a mefma phyfionomia. NaS 
ba todavia nenhum;, que naõ tenha os 
feus íignaes particulares ; diílo darei 
ígora hum exemplo ,  cuja Angularidade 
certamente interefíará, fem achar , co­
m o devemos convir ,  muitos imitado1- 
res.

Hum  Fidalgo In g le z ,  chamado T h o -  
maz Dolfev , que tinha quafi quarenta 
annos de idade , applaudia-fe de naõ ter 
ainda am ado , è até efperava ir com fua



pnfenfibilidade á fepultura : debalde írp- 
| tentáraÔ fobmettello as beldades mais de-
l cantadas de' Londres. Firme fempre na 
•/ rebelliaõ , tinha-fe retirado por alguns 

dias para a contrée , ( eíle o nome 
qu e  os Inglezes daó ao cam p o )  para en- 
tregar-fe de todo ao prazer da caça. Guiou
o  acafo , (  qualquer poeta differa que o 
A m or )  o noflo moderno Hyppolitò a 
hum a efpecie de fazenda arrendada, en­
t ra  elle n’huma vivenda carapeftre , cuja 
Simplicidade com o que dava indícios da 
honeftidade, de quem nella vivia. Ficou 
Sir T hom az aílàlteado de 'hum  raio de 
fogo : agora expiará elle a fua impia re- 
bélliaÔ , pòis perdeo-fe de amores no 
m efm o inftante por miíTLucy. Efta ra* 
jpariga dava defculpa á fubita paixaô dei­
t e  Fidalgo ; pois na6 fe podia com eF- 
fe i to  ver coufa mais linda , e viva nefte 
ruftico azylo em companhia de fua mãi:,  
que fe vira obrigada a fabir da Capital 
pela perda de hum proceflo.

Ficou Dolfey enlevado nos encantos 
de Lucy : naõ havia dia ,  em que o ef- 
t r a v o , em vez de quebrar , naõ aper- 
taffe as f tm  prisões: \ambas as mãos en-

|v ò  A m a n t e  Tn g í e Zí. * 0 7
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tvègou á c a d e a ,  que ô prendia , e nun­
ca houve otitro amante taõ terno , e ao 
mefmo tempo taõ refpeitofo. Affoutou- 
fe em fim a declarar*fe, e foi-lhe ref- 
pondido modeílamente , mas com firme­
za , que naõ deve conceber â menor ef- 
perança , ainda que fe fuhdafíe na pro- 
poíiçaõ de huma lianqa fagrada. Diri- 
gio-fe entaõ á mãi , e efta fufpirando 
Jhe diz que deixou na maô de fua filha 
a fórte delia.

N a ó  defanima Sir Thom az ; perfe*- 
■véra , chora , e pede que lhe digaÕ quat 
póde fer a razaô de hum repudio taÔ 
porfiado ? Já me expliquei v diflè-lhe a 
-rapariga ; e taõ pouco deixarei de de­
clarar-vos. que a preferencia vos daria,-* 
quando me forá dado fazer eu eleiçaê 
de marido. Se vos fora dado ! Vofla 
mãi me certifica , miíT, que podeis dif- 
p ô r , como vos aprouver y dà vofla ma6.
—  Minha mãi * S e n h o r f a b e . . .  P o r ­
que naõ vos diflê ella o motivo de bu- 
oia refoluqao ... que naõ adrnitte mudan­
ça ? ... Q uero  ... e até devo. permanecer 
fempre no eftado de donzella^ — Seria 9 
cabedal por ventura ,  ttiiff, o que coj»>



Itrariafle huma uniaó taÕ defejada ,  á 
qual annexo a dita da minha vida ? .. .  
Ah ! e naõ fabeis amar? Q ue  vem a fep 
a riqueza á viíla do amor ? Baflantes 
tenho eu para mim , e para vós.

Por muito mais que Dolfey diffefle, 
naõ poderia abalar o coraqaõ da rapari­
ga ; de maneira que a deixou , opprimi- 
do de m agoa, e dor.

Indo o Cavalleiro de volta para fua. 
cafa , entra n’hum mar de reflexões. —  
Qual ferá o motivo de taõ porfiado re­
pudio? dizia elle. Porque naõ me reve­
lou a mãi o fegredo , que a filha tanto 
repugna declarar-me ? Dar-fe-ha cafo que 
tenha comettido alguma falta? ...  A vi- 
&ima de hum defvario... Ah ! mifíLu- 
cy ... he impofíivel que haja o menor de­
feito , ou cu lpa , que eftranhar poflà a 
fj própria ... e aiiida quando tenha fu- 
cumbido á feducçaõ , deve por ventura 
hum inílante de fraqueza fazeila defdi- 
tofa para todos os dias de fua vida ? E u ,  
e o meu amor fomos os que devemos re- 
concilialla com a fociedade ,  comfigo 
mefma , e colocalla no lugar , que lhe hs 
devido»

T o r -

o  A m a n t e  I n g l e z .  109
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T o rn a  Sir T hom aa a voar aos pés 
da fua infeníitiva ,  c recorre a todas as 
circunfpecqões de huma ternura melin- 
drofa para dar-lhe a entender o que a íi 
mefmo quizera occultar. Q ue  fufpeitas, 
S e n h o r ! graças a Ceo ! nunca tive de 
que envergonhar-me nos olhos do mun­
do  ,  nem no meu proprio conceito. 
N a õ  tenho ...Jfenaõ de queixar-me do 
meu deíiino.
; Desfazem-fe-lhe repentinamente os 
olhos em lagrimas.—  Chorais , engra­
çada Lucy ! chorais! diz Dolfey.

E lançando-fe-lhe aos p é s , faz-lhe as 
mais enternecidas proteílacoes , chora 
com ella , n ’huma palavra ,  toca-lhe no 
coraçaõ de tal maneira, que exclaman­
do: Eia , Senho r ,  fabereis ... o que tan­
to  me cufta a dizer-vos ; lifongear-me- 
hia por certo a uniaõ , que me pro- 
pondes , e a dádiva de meu coração 
ter-fe-bia feguido á de minha m a õ : hum 
obfiaculo ... hum obftaculo invencível fe 
levanta para fempre entre nós ambos..'. 
Quereis que vos informe ... hum acon­
tecimento terrivel... Alguns annos^ha 
que dei huma grande queda... —  Q u é



^ie iffo ,  miíT! perturbais*vos a efía pa­
lavra ! — A minha perturbaçaÕ , mifera 
de mim ! he muito legitima , e niílo 
concordaréis vós mefmo... Importa fi­
nalmente fazer-vos efta confiíTaÕ : fa- 
bei ... foi neceffario cortar-me huma per­
n a ,  e ... trago huma perna de páo... —* 
Hum a perna de páo , miff... S im ... he 
certo fer trífte efte accidente , mas ... 
nao ferá iflo baftante para que eu dei­
xe de fazer juftiça aos vòflos encantos» 
ta le n to s , e virtudes. Deixaftes por ven­
tura de confervar as mefmas graças, o  
mefmo coraqaÕ , que tinheis , e que 
faberá amar-me ,  fe no vofíb conceito 
he de algum apreqo o amor mais te rno , 
c apaixonado ?

Perfevera Lucy conftantemente no 
feu repudio. Huma mulher , dizia ella 
fem ceflar , que tem huma perna de 
p á o , naõ póde agradar j e que vem a 
fer o  cafamento, quando ha defgofto ,  
que o apeqonhente ? Replica Sir T ho- 
maz ,  e naõ ha expreííuõ meiga de 
que naõ fe valha , mas naõ ha coufa 
que faça dobrar a fua a m a n te , e he de 
neceflidadc que elle defifta do intento

de
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de poííuilia. Eílava elle a feus pés , e 
Jevantando-le ariebatadamente: — MiiT, 
vou a Londres por algum tempo ... ce­
do voltarei a ver-vos , e naõ te re is ,  
que pôr-me diante ... fenaÕ a volfa in- 
gratidaÕ , quando tal deva fer a  galar- 
daõ do meu amor.

E fem querer ouvir a L u c y ,  corre 
Sir T hom az  á fua cafa , e dá-fe preflã 
a tomar outra vez o caminho da Capi­
tal. Chegado que fofíe a ella , manda 
bufear hum cirurgião , avifando-o que 
trouxefie todos os feus inflrum entos: e  
teve logo a pvecauçaõ de pôr fobre hu- 
ma meza , trezentos guinés a hum la­
do , e a outro duas piflolas carregadas.

Apparecendo o Cyrurgiaõ : — Bem 
vindo fejais , Senhor , lhe diz ! Tivef- 
tes o cuidado de munir-vos de bons inf- 
trumentos. — De excellentes , Senhor: 
e que temos por cá ? - — Huma opera- 
çaõzinha , muito facil deufazer: e de- 
fattando ao mefmo tempo o fidalgo a  
Jiga da m êa , e defeobrindo a perna ef- 
querda : Q uero  , diz , que me corteis 
efta perna ,  e ha de fer já nefte>nftan- 
t e . E í i à  perna , Senhor! m a s ... fe eu



a5 lhe vejo macula... N ao  vos per­
gunto por ilío. Ou a minha perna efte- 
ja doente , ou s ã ,  o que p re te n d o ,  e 
quero he que no mefmo inftante me fa­

d a is  eíla amputaçaõ.
N aó  duvidou o Cirurgíaõ , que Sir 

T hom az naõ eíHveíTe aíTalteado de al­
gum ataque de loucura , e no que cui­
dou lo g o ,  foi em ganhar muito depref- 

,fa a p o r ta .—  N a õ ,  naõ me efcaparéis 
por certo , e em boa verdade : haveis
de cortar-me a perna , ou ........  C om o
quereis vós ,  Senho r , que; eu eflçja p o t  
lemelhante extravagancia ?■ Muito frrito 
d izer-vos.. .—i N a õ  precifo das voíías 

Reflexões: obíta  vez vos requeiro , obe­
decei. Aqui eftaó trezentos guinés ,  e 
eftas duas piítolas : intelligivel he a co-n- 

, diçaó. ;■ ■ ,
Trem ebunbo o pobre Cirurgíaó cofl- 

. vençeo-fe de que naó tlfihá outro remé­
d i o ,  fenaó render-fe. Beai poderia elle 

< co,nfeguir o fazer mudar de defignio,, a
i hum  F ra n c e z ; mas conhecia-muito bqm
- os feus compatriotas para iitiaginar que
• Sir T hom az  fofle capaz de d«fiílir do 
-Xeu projeíto. Pelo que cutnprio c o m o
, ,  T O M , F , l i

o  A m a n t e  I n g l e z . i i j



feu miniílerio com a maior deftreza, e 
promptidaõ i, que Jhe fbi paflivel. M ui­
to  ligeira tende* a maõ , di/Tg-lhe o he- 
róe de hunvam or fingular; Ajunto ou­
tros cem guinés á fomra# 'ipromettida , 
eefpero  q>oé venhais cuidadofamente cu­
rar-me todos os dias. Tam bém  deixo 
por voíTa conta procurar-me huma per­
na de páoam ais  bemfeka-, qxie houver; 
pelo menos fareis diligencia por ella ,  
certo de que receberéis novas demonf- 
traqoes do meu reconhecimento.

Eefiabelecido Sir Thom az , e levan­
do  comfigo a íua perna de p á o , que a 
mêa encobria, volta com impaciência 
para Lucy. —  E entaÕ, MiíT, diz elle, 
ainda dura a voíTa obíUnaçaõ ? Dizei- 
me a verdade : e naõ haveria outra coü- 
f a , que feíoppofefíè á minha v en tu ra ,  
fenaõ efla defgraçada p e rn a ? — Já vo- 
-lo d ifle , Sir T h o m a z ,  ah ! e naõ he ií- 
fo baííante pará me conílituir infoppor- 
tavel a mirti mefmo ? — Pois eu quero 

-pôr-Vos bem com vofco . O u v i : iflb naõ 
paflà de ninharia : fenaõ hè outro o mo- 
itivo do voíTò repudio:, fabei que me en­
cantais •’ P o r  bem fegdro me dou agfe-

i i 4  o  A m a n t e  I n g l e z .



ya de fer voffo marido. E defcobrindo 
logo 'a  perna : Vedes , lhe diz , tarri­
bem eu tenho huma perna de páo. —  
Q u e  he o que vejo! exclama Lucy to ­
da affuftada. —  Hucna tenue próea do 
meu terno amor.

Conta-lHe o amante, com  verdadei­
r o  focego Inglez a fua aventura. —  Ó  
C eo  ! que foftes vós fazer ! diz-lhe a 

.yapariga,  desfazendo-íe em lagrimas.--- 
O  que amor me ordenava : a acçaõ de 

.minha vida ,  qqe mais prazer m e d e o .  
,E  naõ me, deixaõ bem çompenfado de 
taõ ligeiro, .jfacrifiçio as v.oífas lagrimas? 
Deixa-ife Lucy cahir defroaiada nos b ra­
ços do fiçu.amante ,  dizendo : £  recei­
taria  eu femelhante efpofo ?

N o  itiefmo dia fe proftráraô 'an te  os 
. altares ,  e a s  fuas pernas de páo naÔ Ihijs 
ferviaó desembaraço para que deixa0bm 
de tomar o gofto ás doçuras da uoiaõ 

?mais conftan te , e vemurofa.

o  A m a n t e  I n g i /e z . 11 5'
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IN N O C E >í C IA.
!wL I i

i n k A  huma rapariga dò» caftjpo Üeí- 
•'xÍ3o a fua Aldêà para vir a^húma Cidá- 
dê dá Província áeeommodar-fe pov críá- 
da ; eftranha cegueira dcs moradores do 
c a m p o ,  que por défgraça preferem hu- 
má efpecie de êfcfavklaõ aos honrofos 
trirbalfíos da agricultura , e ’ á nobre in- 
dependencia quê os acompanha ! ^

' Conférfàva'•C&thatfina , pòfto qde ro- 
déada'do§ perigos , • e laços poutíO co­
nhecidos nas aldêas ,  a innocenda , e 

^  candúra de feus cofturfles; aqüella ftm- 
plicidade taõ enternecida , qüe-praz á 
virtude , e que até para o vicio tantos 
encantos tem  , dava novo luflre aos agra­
dos deita amavel rapariga ,  e todos eraõ 
para fer notados.

N aõ  fe contentou feu amo de achal- 
& •; -l la
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,;1a l in d a p e rd e o - f e  de amores por ella. 
Efte homem occultava em fua alma to­
das aquellas roins qualidades , que traz 
comfigo a conupçaõ das Cidades : naõ 
cria ern honeftidade , e fabedovia, con­
templava a Mora! , e a Religiiíõ como 
freios méramente po lít icos , e eftava en- 
tranhavel naquella grande maxima mun- 
dana , fatisfazer-fe a todo cujlo. Sobre 
cfta bafe lie que vimos levantar-fe o  
monftruofo egoifmo , fiagello dos no0os 
d ias ,  e que he capaz de deílrq^| as fo- 
ciedades mais bem eílabelecidas.

C om  taes difpofíqões naõ parou o 
noílo cidadaõzinho nos feus in ten tos;  
parecia-lhe juftiíTimo , e muito facil con- 
t,entar-fet . Porém experimentou refiílen- 
cia , ficou efpantado: accendêraó-fe mais 
feus defejos , e na5 pode imaginar que 
huma rapariga , huma fimples criada lhe 
cuítafle mais de hum momento a vencer. 
Ájunta-fe com a fua paixaõ defconten- 
te o amor próprio , que fe via humi­
lhado : vale-fe • finalmente de todas as, 
traqas da feducçaõ , práticas lifcngeiras v 
prometia de huma fortuna convenien­
t e ,  dádivas de valor ,  naõ houve cou-
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fa , que elle fúíralTe t c nada foi ac- 
ceito.

N a 5 ücava cotn ifto a honefla ra* 
pariga mais oufana : penfava ella que 
nao fe dava coüfa taõ n a tu ra l ,  como 
o haver a hotira por hum th e fo u ro , 
que fica a cima de tudo. M uito  lhe re- 
commendáraõ feu pai ,  e fuá m ã i , que 
fofle fifuda , e fem tal confelho bem 
podia Catharína paíTar ; pois fó feguia 
a fua inclinaçaõ, e por i/To naõ lhe foi 
jienofo 0  perfeverar no feu repudio.

O  amor cviminofo muito perto eíla 
do furor. N aõ  podendo o defalmado, 
que fe via enganado na fua efperança, 
fer fenhor de Catharina , vefolveo per- 
della , e meditou a mais damnada , e 
abominável vinçanca.C3 i

Defpedio a infeliz criada , e que­
rendo ella levar huma caixinha , em que 
tinha os feus fatos , grita elle que he 
roubado , acode a JuíUça , e lança logo^ 
maõ da caixinha , abre-a , e apanhaS . 
riella vários efFeitos, que o m o n l í ro ,  o 
qual déra traça para metellos nella fe- 
eretamente ,  reconhece e reclama.

Fafcil he de vêr o que fe feguiria dei*-
ta
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ta iflfame máquinaçaõ: foi a defaffortu- 
nada Catharina mectida no fegiedo y e 
reputada como comprehendida no crime 
de furto. Debalde chora ella , geme , e 
toma o Ceo por teftemunba da verda­
de ,  clamando de contínuo que éftá in- 
nocente , e que nunca ,  nunca furtou 
r a d a ,  palavras fuas formaes. Levanta-fe 
a lei contra e l la : tudo a accufa , e os 
Juizes, a pezar da compaixaõ , que os 
follicita a favor de fua pouca idade ,  
víraõ-fe em fim conftrangidos a^fenlen- 
ce a r ;  de maneira que a mefma virtude 
foffieo o caftigo do crime. ;

H um  CirurgiaÓ  , fam ófo anatom i- 
c o ,  co rre  a tira r por preço de dinhei­
ro  o cadaver das m ãos do e x e c u to r ;  
dá-fe preífa a trasladallo  para fua cafa 4 
e por acafo fe acha entaÕ prefén te  fe u  
irm aõ  , refpeitavel R elig iofo  , cuja ida,j 
de ,  e cabellos brancos. augm entavaÕ ’® 
veneração , que elle inípirava. O  pítiJ  
m eivo im palfo  , que e f te f e n t io ,  á vifl# 
d o  corpo , foi de com  pan ttõ  T a 0  in f -  

nina já . í ia - vicio , '  exekrh&JeMe’ v  ‘è ex- 
pôr^fe a ácabkt taõ  p rem aturada ,  è d èç to - 
*avelroea:« !■?' • v .s jn  C t í  s ... oas 

*i A prom *
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Apromptava todavia o. Cirurgião os 
feus i n f t r u m e n t o s e  chegando com o 
efcalpello ,  recua de aflbmbto , pare­
cendo-lhe que ainda a deMfovtunada 
refpirava ; e naõ era engana./

N aõ eftava com efFeitb: Catbarina 
morta , e recobrando os fentidos, abre 
os olhos , poeto-nos no  Religiofo , e 
penetrada do cfeu venerando femblante ,  
jylggtodo que via o mefmo Deos , le­
vanta* fe , vai-fe lançar aos íeus pés v e 
abraçando-os fóra de fi , diz em alta 
•yoz; .(( Ah ! Pai Eterno , vós fabeis a 
» minha in n o c e n d a .»

; Bfte-bràdo. para o Religiofo , e feu I 
irrpaõ foi hum brado da verdade ; era- 
pregaÕ-,todos os feus cuidados com a 
tapariga , reítítuem-a inteiramente á vi- 
«ía/, e daõ-fe prefia a dar conta aos Ma- 
giftrados defle acontecimento. Foi o 
proce/To. fujeito d revifaõ , apparece a 
iim^cencia eom todo o feu lu íl re ,  e o 
^Qíçetido calúmniador foi condemnado 
aPaubi/oo fupplicio. .
-, íTioda ;ajCidadie porfiava a quàl ba- - 
viMcjàí; $ejãó .pirazief , aquella fatisfaçaõ 
taõ  p u ra ,  e taõ fua vê , d e 1 render bo*

►rr l o v  A xne-t



menagem á virtude , e fazella efquecer- 
f e ,  fe pofíivel f o ra ,  de taõ ciueis ex­
perimentos. Foi Catharina prefenteada 
com maó liberal , e recebeo moftras de 
diftinçaõ : dous dos Juizes , 'q u e  a fen- 
tenceáraõ , tomáraó a cargo aíTegurar- 
lhe huma renda honefta. T inha ella rér 
cobíado a vida ,  e a honra •, mas naS 
foi poffivel reílituir-lhe a razaõ ; que o 
feu caftígo taõ pouco merecido def- 
concertou-lhe, totalmente os orgaos ,j e 
foi necefíario fechalla. Muitas veies 
achavaõ efla infeliz creatura de joelho?* 
com as juaos erguidas , regando a ter­
ra com lagrimas , e repetindo inceíTan- 
tem tn te  o que difleva sos Magiftrados: 
« S e rh o re s , Senhores ,  certifico-vos que 
» naõ fou ladra. »

t>A I n n o c e n c i a .  i z t
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u n i  c a

E  x p o e m  a antiguidade ao» na/Tos olhos1 
hum  fem número de grande* homens ,  
huns dos quaes adquiriraõ immortal glo­
ria) nos com battes , outros na legislaçaõ, 
e outros era fim fe immoláraõ de algu­
ma fórte nos olhos do mundo todo pe- 
Ja falvaçaõ da pátria ; e eftas acções , 
dignas certamente dos elogios , que a 
hifloria parece ter confagrado , fovao fe- 
guidas . de explendor. E ouíariamos de 
íbbmetter á !ima da verdade eftas acções 
eftrondofas ? Se aííim o fizéramos acha­
ríamos fer raro naõ entrar nellas o fauf- 
to  da foberba : ouro he preciofo , mas 
que tem liga. Dando Codro a vida por 
fe^urar a v i to r ia  ao feu P o v o ,  récebeo
o prêmio da fua morte , des do inílante 
que concebeo efte nobre defignio ; vio 
a poíleridade enlevada na fua magnani- 
m a a c ç a õ ,  paífou aos Athenienfes, pa- 
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, ,p  que foubeflem o que lhes cuílava cs 
tfeus laureis ,  e vio que em lugar de 
hum maufoleo, lhe levantárao hum al- 

, tar. Correndo Curcio a precipitar-fe no 
golfo , e imaginando por meio delle es­
forço de valor iobrenatural fervir aos in- 
tereífes do feu pa iz ,  gozou de antemao 
dos tributos de reconhecimento , e ad- 
rniraçaõ, que lhe haviaõ de prodigalifar 
os feus com patrio tas; e fatisfeita a fua 
vaidade fechou-lhe os olhos pava naovêr  
a profundeza do abyfmo. A tempo , que 
nelle cahia , enchia-fe, p o r  aííim dizeiy 
daquella luzida, e duravel m em ória , qúe 
havia de pagar o facrificio de hum fraco 
raio de vida taÕ facil de eclipfar-fe.

Todos eíles perfonagens, obje&os da 
curiofidade pública , eraõ elevados fo­
bre hum vaílo theatro , e tinhaõ por 
efpeétadores Cidades, Im périos , todo o  / 
Univerfo |  que hora apregoa ainda a fua 
fama. Longo tempo ha que fe diffe , que 
quando as batalhas fe deífern entre as tre­
vas , muito menos affouteza , e valentia 
haveria. E  qual he com effeito a virtude, 
que naó fe lifongea de ter teflemunhas? 
Só eíla , que agora publicaremos, e p o r

o  H o m e m  U n i c o , 123



aflim dizer , havemos d e j i ra r  de huma 
injuriofa efcuvidatíe : correremos a cor­
tina,' que nos encobre a w is .  linda ac- 
çaf>, de que ppr ventura fe honra a hu­
manidade. , :

Hum homem , a maravilha *íem dú­
vida da nolía eípecie , .obrava bem fó 
por motivo do prazer de obrar bem : 
contemplava a beneficencia como o pri­
meiro moviaiento , e o mais neceíTa- 
r io  , annexo á rioíTa natureza : era nçí- 
le ifío hum inílin&o imperiofo , que o

1 arrafoamento , e a Religião avigoravaõ; 
bufcava os defafíortunados com o meí- 
m o  empenho, •> com que qualquer fahe 
a obfequiar os venturofos. Quando po ­
dia fer de alguma utilidade, a v iv a e m -  
'Jbriagueza , a que tomava o gofto , era 
íupe vior a elTes gozos fuppollos , que 
Ijfe attribuem as pàixfies: huma fó lagri­
ma , que eile enxugaífe, feu cofaçaó da- 
Va entrada á fuave alegria : o pouco , 
que tinha , naõ era feu , mas do neceffi- 
tado , e nunca elle defejaria r iquezas , 
e, p o d e r , que naõ foífe para encher de 
confolacaõ , e. allivio todas as creatu- 
r a s ,  que padfcciaõ.

Ani-
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■ Animado pois de huma fenfibilidadc 
ínexbaurivel viajava com intento de il- 

íJufirar-fe fobre os diverfos meios de pra- 
j-ticalla. Indo a Marfelha , a primeira 
coufa ,  em que cuidou , foi em vifitar 
horn lugar , que offerece afílís ampla ma­
téria á commiferacaô. As. galés encer- 
raÕ hum fem conto de miferaveís r os 
quaes , ainda que a maior parte tenhaS 
merecido tal fórte , n em  por iflò tem  
menos jus á compaixsõ. r

H um  moço de vinte e fé is ,  até virt- 
te e fette annos, pouco m a is , ou miá- 
n o s , offevece-fe á virta do viajante : a 
fua phyíionornia meiga , e enternecedo- 
ra parecia diftingüilk dos outros forca­
dos , e prevenir que naõ fe devia con- 
fundillo com- os delinqüentes.

Amigo , diz-tlie o homem compaC- 
f iv o , com aquéllâ vbz , que he a ex- 
preffaõ <&o proprio fentimento ,  cho­
rais? Tendes neceflidade de alguma cou- 
íã ? *Ah ! que pouco tenho , que offére- 
cer^vos, mas effe mefmo pouco hè tb- 
■do voffo• • difpondè delle j qí»€ áífím vo- 
)& peçoj Sebhòr , muito'Agradecido

f ico : eçawõ procuro ditíhéiro, poís
t.e- .
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. tenho  fufficientemente ,  com que fof- 
ter  a minha deplorável vida •' oh ! que 

. t a õ  pouco cuítofa he a, exiílencia de hum 
defgraçado ! Porém naõ h e , naõ he a 
ra inha , a que rae intereffa e ao roef- 
1110 tempo arrafaó*fe-Jbe mais os olhas 
d ’agua. — Q uç! nao Teria poffivel eon- 
íolar-vos ,  e  fuavifar as voffas penas! 
O h  ! que a meu coraçaÕ Vem parar as 
kgrimaS , que de voííos olhos c o r ­
r e m ! — Alliviadas deixais, Senhor ,  taõ 

.çrueis penas com a fenfibilidade, de que 
m e dais m oílras: fois o primeiro , que 
déíles attençaõ ao meu triíle eílado : o  
C eo . vos dê o pago ! - -  M a s , amigo ,  
fallai ,  manifeftar-rae o voffo coraçaÕj 
que os vofles pezares refen tire i , e par­
ticipando delles, diminuirei a fua amar­
gura. —  Por certo que a compaixaõ , de 
que haveis por bem dar-me moílras , 
m erece a minha confiança ,  'e por. iflo 
agor? a tereis toda. Sou 6Ího de huna 
ieud«iro de *** : meu pai jdeo-me fó li­
ções ,  e exemplos de bom  proceder. 
Huns camaradas pouco éfçrupulofos a 
íjífpeito da. bpneílidade: leváraõ-mc co­
mo, á força-,, e fom oscaçav  Jias terras
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de hum Senhor Viíinho do lugar ,  que 
habito , de maneira que até maltratá­
mos tanto os feus guardas , que hum 
delles efteve a ponto de perder a vida. 
Prendeo-me em fim a juftiqa , e fui met- 
tido neíía prifaÕ , e delia fahi fó pará 
fer condemnado a feis annos de galés. 
Q uatro  fe tem já volvido , depois que 
foffro efte verçonhofo caflíço. Mas a h !rrque eu naõcra  ; naõ era para paffar/por 
femelhante ignomínia ! M eu infeliz1 pai 

m o r ie o  de paixaõ. — He certo , ami­
go ,  que eftes lances fafi difficeis de fop- 
po r ta r ;  mas remettei-vos á Providencia, 
que delia he que difnanaó as confola- 
qÕes, que fobre a terra naõ fe ach a6 .—  
S im ,  S e n h o r ,  eu fui a caufa do-d^faf- 
tre da m inha'familia : o pouco cabe|dal, 
que pofíu ia , ten>fe gado na defezaj do 
meu procefiò j debalde fe intentou fal- 
var-me defte caftigo infame ; porém o 
que mais augmenta a minha deféffjlera- 

.. qaõ he fa-ber eu agora que minha mu­
lher , e os meus tres filhos eftaÕ a ex­
pirar :de defgofto , e miferia. J á  naõ 

‘ tem os meus braços para fuftent;illüs : 
*voh! comp tfabalhaiia çu íe e ít ive r i jun ­

to
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to  a e lles! Naó .podem deixar de peré- 
cer á necèílidade.

Ficou o moqo cora a voz  affogada 
em copiófos foluços. Conheceis a vofla 
fem .i;azaõ, djfie 1 he o viajante cada véz 

-nTa,is enternecido ,  porém fois bem in­
feliz ! Elcufado he reprefentar-vos a 
VQÍfa culpa , e eftou em que tendes del­
ia grande arrependimento : cuidemos fó 
na  vofla fituaçaÓ , que he o que me ma- 
goá entranhavelmente o çoraçaó. N aó  
m e  dizeis que tendes ainda dous annos 
para cumprir da vofla fen tenqa?— Sim, 
Senhor , dous annos , dous feculos de 
to rm e n to s , cujo fim naõ chegarei a vêr ; 
naõ  , na5 chegarei a véllo. Ó  minha 
potyre m ulher! triíles dos meus filhos ! 
qu0 ha de fer delia , e delles! — Ref- 
pohdei-me cá : fe alguem fe ofFereceflè 
pa ia  lubftituir o voffo lugar , n’huma 
pa lim a  fe alguem tomafle a & os voflbs 
ferros ,  conceder-vos-niaõ a liberda­
de.? N o  mefmo inílante ,  Senhor ;

- mas
T o rn a ffe  a J i  os vo/Toj fe r rp s  , 8 tc . F.fla aven­

tu r a  he d o  tem p o  de L uiz X U Í. N efta É poca  naó 
r e in a ia  ta n ta  o rd em  nos e ftabeleciinén tos ; de  m a- 
nfcíta! q u e  h o je  naó f e a c c e i ta n s  cfta íu b ftitu içaS , 
&C,
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; ittas que homem fobfe á terra fe fá«<
- crificaria r quando fe achafle innocente* 
\ à  fadiga , íhumilhaçaÕ, m ancha?. <. T o ­

dos os thefouros do rnundo... ' 
N aõ  o dei*a o viajante acabar , <3 

corre ao O f f k i a l q u e .  tirfhá a cargo a 
guarda dos forçados , e diz-lhe: — Se­
nhor , feja eíle moço foi to : tirem-fe- 
Hie >os ferros , e aqui eftaõ às minhas 
tíiaos , e pás-, eu me fobineíto a elles, 
e a cumprir os dous alm os; que faltaõ*. 
impoítos pela fua fentença. Admirado
o Official faz-lhe algumas obfervações. — i  
Bem fei tudo , Senhor ; fei que me 
deshonro nos olhas da-fociedade : mas
o Ceo he quem eílabeiecera verdadeira 
Jronra , e  eu terei a meu-fiívor o feu 
ju iz o , e o (Is meu coraqaô, E íle  m o­
ço  he util a fua m u lhe r ,  e filhos : de* 
preífa fe volveráõ dous amios.

Oppritnido o forcado , e confundi­
do , proftra-fe aos pes do feu bemfei- 

. to x , beija-lhos * e lava-os em lagrimas 
d izendo: v- Bem que grande feja o ter*- 
nò arrior,  que tenho a minha fam ília, 
Senhor , naõ ,  naõ tornarei a ir vêlla 
com tal condiçaõ. O  viajante ,  fem-at^ 

r T O M . F . I ten-



tende l lo , e  fazendo tírar-rlhe os ferros, 
pôllos a fi mefino com huma efpecie de 
a leg r ia : — Ide , amigo , que, muito 
mais venturofo feiei , que vó* ; fegu- 
ro-vos que bem je v e  me pareccráó eitas 
cadeas. — Ah>! E  quô coüfo vos pode 
in fp ira r ,  Scflhor ? . . .  A na turezay  e a 
Keligiaõ. T.«#no .fl dizermos , ide de- 
prefla ver-vos com voflà m ulher ,  e fi­
lh o s ,  e eu ferei o que voa hei de ficar 
eternamente obrigado. \

Ficou efte inimitável hómem nas ga* 
lés todo o tempo aprazado , fazendo 
m uito  por fepultar-fc na efcuridade, fu­
gindo das peííóas , que queriaó véllo * 
ie conhecello : paífava os Cèus dias era 
cumprir com  as fuas penofas funções ^ 
em dar liqões de piedade , de refrgna- 
qaõ , e beneficencia. Foi o confolador,
o  arrimo , pai deftes defaffoVtunados: 
reduzio muitos ao arrependimento, e á  
virtude ,  n ’huma palavra , moftrou-fe 
nos ferros qual imagem a mais perfei­
ta , e enternecida da Divindade.

E quem era efte exemplar das aU 
mas feõfiveis, dos verdadeiros heróes dá 
virtude ,  dos verdadeiros Chriftãos ?

JHurn
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f ju m  Eeclefiaft.ico ,  que nafcêra fero 
a v ó s , fem fortuna , que naÔ occupavá 
)ugar algum v e a quem a França , e a 
jhumanidade devem hum grande numero 
«3e eílabelecimentos , taõ uteis como 
admiráveis. A  eíle Ecclefiaftieo hè que 
«ftamos na obrigaqaõ de conférvar , por 
anno , perto de des mil indivíduos, que 
á nofla l ibertinagem , e barbaria. pareçU 
flc alguma fórté condemnar á morte des 
ijjue viaõ a luz do, mundo ; a eíle Eccle- 
fiaflico he que*  fem nenhuma didiuç-aÓ 
de lu g a r ,  paiz , e; ainda, de culto ,  fa© 
os pobres , e os doentes,.devedores d© 
fuccorro , que a caridade h.or.a pródiga- 
Ijfa com eJjeí v e  que refUtue a vida £ 
m aior parte delles. Perdoai-me efta pe-

I ii que-r
H am  gnatide Humero dé ejlàhelédmenios' ,  8Lé. 

O s Engcitados , as irmãs da cafiilade , jnftiUüçáò 
la á  u t i l , e taó necefíaria , o .H q fp ita l ,o n d « ,c m  
o u tro  tem po fô eraõ adm ittidos os Catholicos m u­
nidos de certidões dadas pelos feus Curas.

.Ptrdaai.-mé, 8(.e., Aqui q torpaíetnpç :a dizer^, 
pzô  fem  queixar-nos de a lg u m a 'fó íte  > da íioiíFa 
N açaõ : J ie im p o íf iv d  defeulpar a nofla groffeitíi 
ignorância. 9.« fp e i to  de hum  grande, núm ero de 
Cidadãos gefterofos , que , tan tos terviços fizeraó 
Í  P á tr ia , ê  a hum anidade. H e  coufa extravagan­
te  que a m em ória dos defalmados mais odiofos fç

o  H o m e m  Ü n i ü o . 1 3 1



tjucna Cenfüi-a 3,1:i!meuá am ados co írjp a- 
ÉrTotás, qQ 'e"húW ’ d o* ' tío(rds p r im e iró s  
‘E fc r ito re s  ch am ou  " W étckes fcorn algutíra 
juftiça  : o  vdíTo efp irito  'dè- frivu leza  ta 5  
a m a re i ,  ta fr  efpalhadá;!v ;n iltíità s  ve zeá  
v o s guia !i irígratidftõ. É&ou- bem  Cerii
to  qu t haveís d« dtar-rrt# #s C onqã ilú*  

■dòfes, ou1 Tyfàntíos da‘ Cxrècia ,  -e Rò-: 
gfíx-i Os Voiflbs! pevfonagfeílj-dâ moda , os 
Vofios adtores e a d o r a s , '  i&c. &c. Scc. * 
^  muito vo§ Cuftará o fufpéifcaí fó q‘tíaí 
f ie -o  ente extraordinário-,!>qijie inten­
tei delínear-^os. Pelo qiié fabet ,  eíl-< 
Vergonhando-vos da voíía ignorancia,  
qtíé efte d igno m orta l,  qüe dous annoU 
trouxe as cadeas dé forçado para reílituir o 
rrfíndo á fua rriulher , o pái a féus fií 
lh ò s , chamava-fe Vicente de Paulo: nao 
vss  efqueça, j u e  deveis hporaUo. cç»mo 
,burn dos vofios primeiros Santos. E vós 
inefm os, ó fábios profanosy deixaréis de

ConíW ve, c a té  parêça qüe nós im põem. Tódos 
tos diaS nos fatíaé de Cmnoucke , de 'V iv e i >■ SètTsl 
Ê 'àèixáõ o  adoravel Varaó , áe  quem fatio , i  
ineftíoría dos devotos. Tom ara- eu  que algueín to,* 
rnaíTó o  trabalho de re fo k c r-h ttee fte  Problema; 
O s venenos devem 'p o í ven tu ta  fer taõ ufados t è 
taõ  públicos como as plantaí- faudâveiss \ •>I
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^clamar com hum Pontífice refpeitavel: 
JLevantem-je-lhe altares ? Ô  nome acdeí- 
to  , e fagvado para as almas fenfiveis I 
prouvéra  a Çeos que as lagrimas deliciò- 
ías , que me fizcftes derramar , podef- 
fem paflar a todos os corâqões; ! (ò V i­
cente âe Paulo , tu fofte o melhor d'entre 
os homem, e fem lifonja te dou o nome 
de homem unico,

A

'Levantem -fí-Ihf altares, 8cc. Q uando fe pro- 
pôz a canonifaçsõ dc Vicente de Pauto ao digno So* 
bcrano B encdiáo  XIV. perguntou efte fe elle tinha, 
operado alguns m ilagres, e refpondendo fe-lhe com  
a anecdota tao enternecida , e taõ fublime do força­
do. Erigantur altaria l exclamou o Pontífice : Levafi- 
tem-fe-lhe altares ! Era iflo fallar como grande hot 
roem , que conhecia quanto tinha de encantadora 
a berieficcncia. Eis-aqui muitas m atérias, de que 
deveria a nofTa Academia Franceza decorar a lifts 
de feus privilegiados panegyricos. E ficaria em ef. 
■quecimento a familia de V icente de P-atilo ! Naõ a 
teria o Eftado pofto na claíTe defTes Cidadãos , os 
quaes fe p ta t de honrar com feus diftin&os favores. 
J á  o talento lhe procurou o feu ex p len d o r: e o pa- 
negyrico do célebre fundador de S. Laaaro pelo Ab* 
bade Maury , deve fer contado en tre  as lifongeiraá 
hom enagens, que Vicente de Paulo recebeo da íust* 
.P átiia .
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A NECESSID ADE
DE SER AMADO.

S mimos definterçflados, innocen- 
tes , os que era fim a honeílidade, e o  
péjo approvaô , faó o alimento da fçnfi- 
bilidade. Elles fuavifaÕ os defgortos da 
v id a ,  fazem fopportar o pefo delia conj 
mais va lo r ,  a eíTe tropel immenfo de in­
divíduos, para quem a exiílencia he ver-* 
dadeiro m al, eaugmentao a dita daqueU 
les , cujos dias , firvamornos de huma 
éxpreíTaô poética ,  faó tecidos d’o-uro , 
e feda. Entremos nos palácios , chegue­
mos até o T h rono  , e acharemos hum 
dos noffos maiores Monarcas ,  o noflo

be-
Hum dos noffos maloret M onarcas, &c. Hen» 

»iq.ue IV. naó fe corria de brincar, com  os fetjs 
filhas : hum  dia , queosleyava ás( cóftss , fingiu, 
do o cavallo , fqrprefou-q o Em baixador de H c íl 
panha nefla figura. O  R e i , que prim eiram ente fí. 
cára alguma coufa inquieto , levanta-fe arrebata* 
dan ien tç  dizendo ; O  Em baixador fer»  p o r vcntu-



ij^áigno Henrique , gozando do prazer de 
[ divertir-fe , e fer rninino com os feus
1 filhinhos. O  defgracado habitante do 
[/ c a m p o , que acaba de humedecer o ara- 
!; do  com os feus fuores , a .quem os de- 

fapiedados collectores ha6 de arrancar o 
pouco , que poíTue , tornado que tenha 
á fua miferavel c h o q a , eftende os bra­
ços á fua familiazinba , e ofierece lhe o 
xegaço pa te rnal: os mimos delia laó pa­
ia  elle hum encanto ,  que o diverte da 
lembrança da fua lida , e dá-lhe alento 
para tornar a ella.

Finalmente hum cafo fuccedido, 
provará melhor , do que quantas refle­
xões póde h a v e r , a neceífidade que te­
mos de fer amados ! E he talvez huma 
das noflas primeiras neceíTidades.

T inha hum Varaõ relpeitavel occn- 
pado em Paris hum grande lugar : Vá-

TioS 1

ra Pai ; E  rçfpondendo-Ihe c f l e ,  S im , S e n h o r ,  
tenho a honra de o  f e r , to rn ou  o benigno R e i í  

m e fm a  poltura , e con tin u o u  a fua cavalgadura. 
Q u e  pintura para os olhos o b ferv a d o res, am igos dfe 
n atureza , corno o e fp e íta cu lo  de hum  H eró e ,  p 
qu al com  razaó naõ julgava aviltar, fe , fazendo ce- 
d e r  a altiveza da fu p te m a  d ig n id ad e  i  p atern al ter* 
nura.
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rios revezes naó efperados vierâó opprf* 
millo : tinha, experimentado aqueilas 
mortificações, , e magoas , que neceífa* 
riamente acouipanhaõ o infortúnio : os 
amigos todos fpgíraõ delle ,.,e efte ho» 
roem era ç^ejo de fenfibilidade julgue* 
mus agora quaes feiiaÕ os feus padeci» 
ra e n to s ; coufa nenhuma lhe confervava
9 vida , fenaõ a fua humilde refignaçaõ 
com eífa Providencia , Senhora abfolu- 
ta , cujos motivos fecretos ignoramos ,  
p a conlojaçaõ de naó té r ’ fido merece* 
dor das fuas defgraças. Carecia com efc- 
fçito de muita piedade para fuftentar fe- 
melhante xçvoíuçaó , ç fó a Religião be 
quem nos conforta em taes lanqes , que 
pem  a Filofofia , nem toda a fabedoria 
humana nos fariaõ fopportar. Eíle hon* 
Tado homem infeliz , enterrado na ef* 
tancia majs humilde , via-fe taó apertar 
do da indigencia , que fó fobfiília dasef- 
mólas da paroquia. Todas as femanas fó 
lhe remettia a quantidade de paÓ fufív- 
ciente para o feu alimento. Pedindo hu- 
•tóna vez m ais, efcreveo-lhe o C u ra  para 
que lhe fofle fallar: veio e lle: informoq- 
fe p Cura fç vivia fp,*~ E çom q u e m ,

ref-í.i



tefpondeo e l l e , quererieis vós , Senhor, 
que eu vivelTe ? Defgraçado fou , como 
çílais v e n d o , pois recorri á caridade , 
<e todo o mundo me delamparou , todo 
o mundo ! Eflas derradeiras palavras naõ 
pode elle proferir fem .efcapar-lhe hum 
entranbavel fufpiro. Em grande affiicçaô 
me vi'ra e u ,  S enho r ,  replicou o Cura, 
fe vos ofíeudera na menor couia ; que 
para ferdes hum ob jedo  refpeitavel no 
rneu conceito affás he ver-vos em tra­
balho, e pena, e naó necefilto d’outros 
m o tivos :  mas, peidoai,me tanta miude­
z a ;  fe eftais fó , porque pedis mais paõ 
do que vos he nece/lariq ? Com o que 
ficou atalhado o infeliz h o m e m .--- Ful- 
lai-me , Senho;-, ,  com  aquella coufian- 
qa , que eu reftimaria myito infpirar- 
vos.*~ Hora po is :  como he neceffario 
■confeflar... Senhor,. ,  tenho hum caó. 
NaÕ o deixou|0 Cura continuar, e logo 
lhe reprefentoii que 'em  razaõ de paftor 
fó era diftribuidor do pad dos pobres, 
e que a honeílidade requeria que abfo- 
lutamente fe desfizefíe do caõ. Ah ! Se* 
nhor ,  exclama entao o defafforUma- 
do homem , desfazendo^fe em lagri*
i . mas,
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mas , fé me desfizer do raeu caÕ , quem 
me ha de amar ?

T a n to  fe enterneceo o Cuva , que 
lhe vieraÓ as- lagrimas aos olhos com 
efta creatura taó, feníítiva> è taõ digua 
de laftima , e tirando da bolqa ,  deo- 
lha , dizendo : Tom ai ,  Seiihor , que 
jíto he meu.

Nunca ninguém fe efqueqa deftas pa­
lavras taó verdadeiias, e que tanto to- 
cap 110 coraçad , proferidas por Santa 
Therefa , faltando do demonio : « Hlle 
» defgraqado, que nunca ha de am ar» !

i j S a  N e c e s s id a d e

0
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HOMEM.
( _ y  EDO conheceo Guííavo Adolfo <M12 
para occupar dignamente o Throno  ,  
cumpria defcer muitas vezes deiie , e 
qqe naõ fe adquiria o conhecimento 
do homem , elludo taô neceíTario aos 
Soberanos, fenaõ difcorrendo pelas di- 
verfas jerarquias da fociedade. O  feu gof- 
to  principal era confundir-fe entre os 
humildes indivíduos , que compõem o 
povo ; porque entre efte he que os olhos 
judiciofos chegaó a conhecer melhor o  
caracter primitivo da natureza , e efta 
he menos disfarfada , e ménos gravada, 
de acceíTorios : finalmente neíía claíTe 
de Cidadáos he que os Reis pódem vêr, 
e ouvir a verdade , que raras vezes fe 
rnoftra ,  e explica nas Cortes , e que 
Gurtavo naõ fe enfadava 4e b q íca r ,  e 
3 ga falhar.

Lç-o
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Levou-o a huma niatta o divertimen­
to  da caça ,  e entregue ás. fuas reflexões, 
a que fe podia c h a m a r  rejiexões de Rei, 
defvioiufe dos feus Cortesãosí Ntmca ef­
te Princípe arredou os olhos da arte dc 
r e in a r , perfuadido de que todo o officio 
requer difvélòs', e t i a b a f h o e  o officio 
da Soberano (  aíTim o delígnava Filippe 
II. , Rsi de Hefpanha )  he o primeiro, 
p o mais trjbalhofo de todos. Devifou 
o Monarca ao longe hum L u g a r ,  e fer- 
veo-lhe no peito o defejo de ir lá ter. 
Vamos ver por hum pouco os meus 
bons amigos, diíTe elle afi mefmo : (ef­
te  o nome que Guítavo dava aos m o ­
radores do campo.}

. Antes de entrar na Vílla , encontrou 
dous rapazes do campo , hum dos quaes 
lavrava a terra com a&ividade , cahin- 
do-lhé o fuor em fio pelo reflo , e o 
outro forcejava por deter-lhe a maÕ. He 
debalde , A íling, dizia o primeiro •• que­
res privar-me do meu p raze r? Baftante 
força tenho , aflím por ti , como por 
m im , e tu eftás incoromodado. Vai def- 
cança r , que ninguém canqa , quando la­
vra pelo feu amigo ?
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' Eíta palavra fez imprefíaó no Monar­
c a ,  que obfervava: lifte homem fabc 
a m a r ,  diíTe elle , e o feu companheiro 
he ditofo tem hum amigo ! E eu , eU 
que reino fobre hum Povo imtiTenfo» 
por ventura que naõ acharia hum , hum 
fó que foflè.

Eíles. penfamentos ínquietavaó por 
extremo o Soberano , o qual caminhan» 
d o  para o  á ld e a ô , qus ttâba lhava , dif- 
fe-lhe: M uito amas tu o teu camarada !
—  oh!  fe arrto , fim S e n h o r ,  de todo o 
meu coraqaÓ. E  .. .quando lhe fóflè 
neceíTario], ;dar-lhe-hias por ventura tu> 
do o que pofíues V — T udo  ? líTo he mui­
to !  Bom; be naõ m en tir :  dar-lhe-hia os 
t;res quartos'*., á fé de quem fou ! fe Ifeé 
fofie abfolutamenté neceffirio , naõ re-» 
fervaria nada para mim : E porque.naó?: 
Por ventura naõ me ficavaõ ainda brâ» 
fos para trabalhar , e o prazer de téllo 
obrigado ?> Êftava Guílavo cada vez maiá 
enternecido. - -  Com o vos"chamais vos ? 
*■>- Qftfivne;, S enho r , para vos fewír. —■ 
Oflerne;, cònfervai taõ bons fentimentosj 
e inceíTantemente fereis recompenfadó 
delles. O h :! já eu o  fou ,• Senhor, N a ó
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ha réfcompenfa , crede-me vós , cjüd 
âguale a latisfaÇHÕ de fer util ás pefloas, 
a  quem amamos! E a o  proferir eílas ul­
timas palavras.; foi o bom Oílerne con­
tinuando o feu trabalho. <

I^aõ ajuntaremos aqui >que t> Rei 
goftava muitas vezes de dcfpt^fe das ini 
iigniàs diílincíUvaí , que o 4ariaÓ a co­
nhecer. • <t

Tinha*fe O f td m e  efquecido deite re^ 
icohtro , . e da recompenfa prom ettida; 
«  fó parára nefta obfervaçaõ : Carrta- 
:rada , eíla gente da Cidade faÕ eáfcra- 
vagatítes nas fuas pergun tas ; parece-md 
qutí fe efpantaó , de que nos amemos 
huns aos outros : dar-fe-ha cafo que el- 
les naõ tenhaõ amigos ? Chaíruvaõ-oá 
taõ  venturofos! Oh ! que certamente o 
faô m enos que nós outros ! E depois 
diíío , que póde haver mito , que tanw 
to efpante ? T a õ  natural me parece o 
fer-te eu afFeiqoado, que quando traba­
lho por ti , tenho dobrado alento.

- Âpparece na ehoça do honrado catn* 
ponez hum homêm defcônhecido , 0 
diz-lhe: — N aõ fois v ó s , que vos cha- 
rnais Ofterne? —* Sou eu!m efm o , Se#

nhor,



lltior * e que quereis vcs ? Guiar*Vos 
no mefmo inftante para S to c k o lm .- -  
Para  fazer o q u e ? - -  Da parte d’El- 
Reii.. —  Da parte d^El-Rei! N aõ  tenho 
a honra de conhecello ... vede que vos 
enganais. —  N aó me engano : naõ di- 
zeis vós que fois O ílevne?-— E cuidais 
que eu quereria mentir ? Por certo que 
cfle he o meu nome , e o tomei de meu 
pai... Mas eu naõ tenho nada que ave­
riguar com E l-R e i : contento-me de no- 
tneallo todos os dias nas miohas orações, 
e de abençoallo : ah ! a{íu®i'i>pcdéra elle 
(cr taõ ditofo , quanto eu defejo .' H e  
elle taõ bom Senhor ! Á fé de quem 
fou , que depois do meu Afting naõ te­
nho  outra peíToa, a quem fíiais am e»-*  
Bem e f tá : vido que o am ais ,  importa 
partir no mefmo inftante, e por ordem 
fua venho aqui bufcar-voí,

Inquietou-fe o aldeaõ : correo a Ca-f 
íà de Afting , o qual ficou agoniado cott» 
a fua perturbacaÕ.-- Q ue  tens tu , ami­
go? ... Com o que eftás defafTocegado! .t*- 
NaÕ fabes Afting , a defgraça , ijtw 
me acontece ? El-Rei... — E entaõ ? ... —  
El-Rei me manda bu fca r ,  e he forçofo 

, de i-
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deixar*te : Mas que quererá ifló íjgnífi- 
•car , huma órdem d’El-*Rei ? P or mais 
que me ten h a (cíxamihad<?>, < na5  acho por­
que poflà ter merecido-' cafiigo... Mas 
uJha tu - : agora me lembro..;1 Dar-fe-ha 
c a fo q u e  fcja por aquellè'ttéfgraçãdo vea-< 
d o ,  que outro dia rríatei^na^ittiatta ? B 
íerá poffivel ique El-Rei 4 'q«e-be  oiídf-  
ío  pai -, me queira dar alguma pena por 
taõ leve cúlpa? Ha tantas mattas T on­
de ' caçar ! - ' •

. v  E n traa  o ! proprío a enfadar-fe , -t 6 
vendo vir'do«is cáinponezes : El-Rei 
difle’, naõ quer lá , ienaõ tlíum de vós ; 
o que fé chama Ofterne. ■*-- N inguém , 
Senlíor, nos feparará, difle Aítiug; fe 
al-guma;coufa trifte ha que foffrer, am ­
bos participaremos delia. •
; Em fim tomáraS os dous amigos O 
caminho da C ap ita l , e O íterne  hia di­
zendo a cada inftante .• Q ue fiz eu para 
q.ue El-Rei me niande chamar ? Eu nun­
ca  duvidei de pagar os im p a d o s , pois- 
razáõ he que elle tenha tambem a Tua 
pairte no que temos , viílo t e r  tantos 
encargos, a que acodir! E faüando em  
võz baixa para o feu camarada : T u  ve4

rá í ,
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t á s , difieilhe , fenaõ he o demonio d<S 
Veado * que nos tetn de caufar todos os 
diíTabores ,  porque paílarmos : bem te 
lembrarás tu que eu naõ queria matal- 
lo : como que o coraçaÕ me adivinha­
va. WfeW

Chegáraõ osdíotis homens a Stockolm, 
fempre extremadamente inquietos fobre 
a fó rte ,  que ds efperava. Qeo o pro- 
prio conta do que lhe fora eomettido * 
e veio hum homem da Gprte bufcar Of- 
terne para guiallo ao apofemo do Sobe­
rano : os dous amigos enténdêraõ^ pe­
lo feu rico t ra jo ,  que era o próprio Rei, 
que fe aprefentava aos feus o lh o s . --- 
penhor Senhor, gritaõ os dous a hum 
tem po , ambos eftamos culpados : per­
doai-nos * ou mandai-nos daf a ambos 
o  mefmo caítigo-' Se nos metterem era 
alguma priíaõ ,  naõ nos íeparem hurn 
do outro ! Efta a graça que imploramos 
com  os joelhos em terra. Levantou-os 
.0 Official, e forrindo-fe da fua fingele- 
za i difíe-lhes que elle naõ era o M o ­
narca ,  deiciarando-lhes juntamente que 
íiaõ tinha ordem para deixar entrar ou­
t r e m ,  fenaõ Oílerne no Palacio. Novos 

; J O M . K  K te-
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temores aflaltávaõ os dous camponezes ,  
que déraÕ hum ao outro novas demonf- 
trações de dôr. Promecteo Oílerne viç 
logo ter com o feu amadocAfting ,  e 
na5  ceflou de fazer-lhe vários proteftos 
de huma amizade i n m i a v e l , e eterna.

Efperava'GuftaV<íq»M>ngc da fua C o r ­
t e  , pelo caraiponez fcfon hum dos feus 
gabinetes : e apenas Oílerne deo com 
os olhos n e l l e , ficou aflbtnbrado, re­
conhecendo no Monarca o forafteiro, 
com  quem fallára havia alguns dias per­
to  da Tua aldêa. O  Rei , que já labia 
-dos feus fuftos : D e que crime , pergun­
tou-lhe , eílais vós culpado? — Proftado 
o a ldeaõ  aos pés do Príncipe : Senhor... 
meu Soberano... o meu perdão im p lo ro : 
iíunca mais ... nunca mais cahirei em ou* 
t r a ! E corítõu com enternecida fingel'e- 
za o cafo do veado .--G íle rne  , tornou- 
lhe  o M onarca , fallando-lhe cora mui­
ta  bondade , peço-vos q u e ‘ de hoje em 
diante naõ façais guerra aos meus vea-  ̂
dos :  deixai-me effe p ra z e r ; que outros 
muitos tendes. Dizei-me , ainda fois àf- 
feiçoado ao volío Camarada ? — A h ! 
S e n h o r ,  até a morte o. hei de am ar . . . .
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ínftruio Oílerne o Soberano de qu« 
tiáõ podéraÕ deixar-fe hum ao ou tro ,  e 
que Afting o acompanhava, e fe acha­
va naquelles lugares.— O u v i ,  Oílerne : 
Os Reis precifaô , como os demais ho ­
mens de fer am ados; até aqui tenho efla- 
do fó cercado de cortezaos , e lifongei- 
tos , e o que a minha alma quer he hum 
ãmigo ; creio que em vós ache-i efte 
thefouro taõ appreciavel parã a minha 
fenfibilidade. N aõ  he minha tenqaó dif- 
putallo ao vofiò com panhe iro : dar-ftw- 

K ii heis

Jiurti amigo , & c . E fle  P rincip é com  effeito  
queria ter am idos , e naõ cortezaos. Seu  P a i ,  que 
co n h e cid o  he pela crueldade do feu  R e in a d o , 
m an dara tirar a-vida ao Pai tfe B a n ie r , que p or 
fuas fublim es qualidades , e  ta len tos m ilitares» 
m creceo dep ois hum  in tim o c o n ce ito  ao feu S o ­
berano.

A n dand o G u flãv o  i  caça , affaftou-fe dos da Tua 
com itiva , foi fó m e u te  em eortipanhia do joven 
B a n ie r . e apeatido-le do cavallo : “  M eu P a i , lhe 
„ d i í f e ,  m andou tirar a vida ao t e u :  fe queres 
» vingar a fua m ó rte  com  a m in h a , tira-m e jâ  a 
„ vida , ou fér para fem pre m eu am igo. „ Q u e m  
n aó  1 vâ cjue B anier fe enterneceria  com  efte n o ­
b re  a rre b a ta m e n to , que dava ann úncios (Jo gran­
d e  lio m e n i, G u ita  no A d o lfo .’ L an çou-fe  aos pés 
d o  R e i ,  e  des d ’entaó fo i o criado mais f ie l ,  c 
-muito m aior am igo feu .



heis o fegundo lugar no vofio coraçaõ j 
mas huma condiçaó imponho á noíTa 
am izade , e he que a afliftencia na cor­
te naõ altere a voflà candura : havei? 
de dizer-me a verdade , aílim com o a 
dirieis ao proprio Afting : promettei-me 
fobmetter-vos a eíla efpecie de l e i , que 
vos imponho.

Abraçava-fe Ofterne com  os joelhos 
de G u f ta v o , e; naõ podia outra  coufa , 
fenaõ verter lágrimas de enternecido , e 
ba lbuc ia r .- -  Ah ! Senhor.,. Senhor ... 
am ar-vos... com  çoda a minha alma , qué 
eu o fizeíTe ,  naõ bailava para pagar 
tanta bondade-.. Mas huma coufa vos 
p e ç o ,  Senhor, e he que nos voíTos be­
nefícios naõ vos efqueqais de Afting.

V io  o Rei com prazer que o ex- 
plendor da nôva luz , que re lu m  no9 
olhos do pobre aldeaÕ , naõ lhos fazia ti­
rar já mais do obje&o dos feus pri­
meiros fentimentos. T o m o u  á fua con­
ta a fortuna de Afting , mas todos os 
feus favores arinexou a Ofterne. Man­
dou-lhe o Monarca dar homa excellen- 
te ediicaçaõ , e elle recebeo inftracções 
dos melhores M edres -3 de maneira que

íiuan-,
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quando Guílavo podia roubar alguns inf- 
tantes á grandeza ,  e aos negócios do 
E f ta d o , hía approveitar as horas vagas 
na companhia de Oílerne. M eu amigo, 
dizia-lhe efte Principe adoravel , aqui l?Ô 
que o Rei vem tomar o gofto ádoqtjfãl 
de fer h om em , e Jhe he dado entregaf- 
fe de alguma fórte aos prazeres da igual­
dade. Sé fempre comigo o fincéro Of- 
terne , falia , que dizem de Guftavo ? 
Q u e  lhe eftranhaÕ ? Q ue falta lhe terá 
efcapado ? A  vifta das tuas obíervações^ 
e  confelhos farei muito por corrigir- 
me-

Defta maneira he que hum Monar­
ca fe eíludava para merecer o amor de 
feus vaflallos, e a admiraçaõ de toda a 
Europa. Eftes os meios pouco conheci­
dos na verdade da maior parte dos feu» 
iguaes , que pozéraõ a Guftavo no nú­
mero dos maiores R e i s ,  de que a Suef- 
íia fe enfoberbece.

O f te m e ,  da fua p a r t e , fazia-fe di­
gno da íntima amizade de femelhante 
M onarca : fendo valido fem altiveza ,  
nunca a fua nova fituaçaõ << cegou a ref- 
peito  do feu humilde nafeimento ,  do

qual
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qual eHe mefmo fe recordava fórfcemenr 
t e : e fem fe deixar levar dos eílraga- 
dos attra&ivos da C o r t e , como que á 
fua amizade com Aíling , em vez de 
fçpeber alguma alteraqaõ , todos os dias 
kfy a mais. Meu amigo , dizia-lhe elle 
fem ceifar , pelo menos naõ me paíTes 
por coufa nenhuma : fe accpntecer que 
eu venha a dar entrada á mais tenue 
mudanqa no meu eílylo de proceder , e 
apparecer diante de t i , deixa-te de corn- 
prazeres , e arma-te fem piedade con­
tra as minhas fem-razóes, por mais le­
ves que fejaó , e reencaminhav-mc-has 
ao meu antigo caminho : e tem por cer­
to que recobrarei a alma de Ofterne , a» 
aldeaÕ. M uito longe com effeito devia 
de eftar Oílerne de fer digno de cenfu- 
ra , pois que os mefmos Cortezãos lhe 
perdoavaõ a fua exaltaqaó ,  e delles era 
CÍlimado.

Deo certo Miniftro de Guftavo hu­
ma f e d a , que efte Príncipe embellefou 
com fua aífiftencia: toda a Nobreza fe 
achou a e l l a ; e depois de huma fump- 
tuofa cèa feguio-fe o baile. Huma rapa­
riga attrahio a fi os olhos de tedo o

ajun-
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a ju n ta m e n to  : todos admuávaó o feu 
m agedofo pórte , a ligeireza , e decen- 
cia dos feus p a d o s : de maneira que cau» 
fou huma eípecie de encantamento. Suc- 
cedeo cabir-lhe a m afcara , e entaõ he 
que o encanto deixou refentir-fe com 
todo  o feu vigor. Ficáraõ os circundan­
tes in te rd i í to s , n’buma fórte de extafe; 
e com effeito nunca a natureza formára 
coufa mais l in d a : ajuntava eda encan­
tadora a tantos attra&ivos os da inno- 
céncia , e modedia. Ficou o Rei pene­
trado muito mais do que os outros cir­
cundantes todos ; e como fabia o que 
era amizade , ede indante o abrazou 
em todas as chammas do amor. — Of- 
terne ! ... Odernc ! . . .  Q ue he o que vi ? 
Seria alguma divindade ,  que baixou á 
terra ! Todos fallaó do explendor do 
T h ro n o  , e eis-aqui a Magedade fupre- 
ma '■ Que vem a fer a grandeza a par 
da formofura ? Informa-te , meu ami* 
gOi.. e faiba eu o feu nome , a fua gra- 
duaçaô... Q ue  difle eu? E n a 5 occupa- 
lá  ella o primeiro lugar, do mundo ?

Dá-fe Oderne prefía em fervir ás in­
tenções do Soberano j íabe que efta ama-

vel
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vel ereatura fe chama Adelaida ; que 3 
pe^ar do feu illuftre nafcimento, vivia 
retirada no cam po , e raras vezes vinha 
á Cidade : feus pais, que tinhaÕ con- 
fervado todas as virtudes dos antigos 
Suecos, creavaõ*a Jonge das feducqões, 
e laqos da C orte  : era huma linda flôr 
abrigada dos ven to s ,  e tempeftades.

Elias informaqões naõ fizéraÕ outra 
c o u fa , fenaô excitar mais a paixaõ do 
M onarca : Em fim , Oílerne , perdi 
o  meu repoufo ! Tenho o coraqaõ traf- 
paflado de huma fétta , que o magoa 
entvanhavelm ente! ah ! que a amizade, 
a amizade naõ caufa efta defordem de 
fentidos , eíle eftrago... E eflava Guf­
tavo para fer fujeito ao amor ? E que 
me veja eu feu captivo , feu captivo o 
tnais humilde! O u v e :  na6 ha remedio, 
fenaS ceder-lhe eu inteiramente. Longe 
de mim vá todo o penfamento de valer- 
m e  de meios culpaveis ! que tanta bel- 
•leza fçj á virtude póde pertencer ; nern 
o  Ceo me fez Rei para faltar á ju f t iça ,  
e á probidade. T u  dizes que ella he de 
alto nafcimento? logo de nenhuma fóvte 
©ífenderçi 9 Mageftade Soberana em for­

mar
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m a r  hum cafamento approvado pela hon­
ra , e pelas leis... A maõ de efpofo of- 
ferecerei a Adelaida , meu Oílerne. 
C orre  tu , e vai ter com feus pais > 
difpoem-os para eíla uniaõ taó defeja- 
da.--r Senho r ,  dos vofíbs arrehatamentos 
fou participante : fim , Adelaida he a 
deofa da formofura , e das groqas; pró­
pria he paia aílentar-fe ao vofio lado fo­
bre o T h ro n o  , e feguramente dará no­
vo Iuílre á M ageílade...— Serve^mepois, 
Oílerne , com aquellç z e lo ,  de que já 
me tens dado ptóvas. N aõ  haja obíla- 
culos : desfazemos todos... Mas naõ fe 
míílure aqui a authoridade com o a m o r ! 
Os meus direitos , os que eu reclamo, 
faõ os fentimentos mais t e rn o s ,  e apai­
xonados : o a m o r ,  o amor he que fe ha 
de explicar por tua bocca , e naõ o So­
berano. Em defejos me abrazo de pof- 
fuir a adoravel Adelaida j porém mais 
eílimaria que me cuílafíe a vida , do 
que devêlia ao meu poder. N aõ ferá 
nunca Guílavo tyranno ; quero fer Rei, 
homem , hum homem a quem todos 
amem.).

N a u  ha dúvida que o confidente po­
dia
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dia fer fiel interprete da paixaô do feti 
S oberano : bem difle elle a verdade em 
dizer que participava dos arrebatamen- 
tos do Príncipe;  pois Adelaida produ­
zira em fua alma taes imprefsões, que 
devemos de crêr que elle forcejava por 
occultallas.

Empenhou-fe pois por ir a cafa dos 
pais deita linda rapariga. Era O ílerne 
prendado de todos os dons de agradar : 
via-fe-lhe pintada a fenfibilidade na fy- 
íionotr.ia mais nobre , e ao mefmo tem ­
po a mais intereífante. N inguém  podia 
tratallo fem huma emmoqaÕ , que dif- 
pynha de antemaÕ os animos a feu fa­
vor. Fallou com todo o ardor , e en* 
thufiafmo de hum criado , que muito 
a m a ,  e preza o feu R e i ,  e toda a famí­
lia ficou muito alegre , e agradecida : 
fó a rapariga he que deo indícios de al­
gum em baraço , e perturbaçaõ bem dif- 
ferente do que efperava o valido , o 
qual ficou a ííòm brado :— Que hei de 
dizer ao R e i ,  M adama? T a 6 lifongei-

ra

Madama, & c ,  H e  o  nom e que fe dá ás Senho* 
ras ac qualidade , m o rm en te  em  A llem an h a  ,  e 
n o  N ó m \
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ira propoGçaõ , perdoai-me o fazer-vos 
«iEÍla repreíentaçaõ , recebeis como fe 
fora alguma noticia de defgofto ! Adver­
ti que bum grande Monarca , que El- 
Rei Guftavo he o que follicita a voíTa 
maõ. Adelaida porém , cada vez mais 
perturbada , naó teve valor para repli­
car : tinha os feus lindos olhos conti- 
nuamante fitos em Oílerne , e até lhe 
viéraõ algumas lágrimas aos olhos ,  fem 
ella o querer.

Enojados feus pais mandáraõ^a reti­
rar , e bufcáraõ razões com que corar 
o feu erro ; tal efpecie de abatim ento , 
diziaô e lle s , póde fer que lhe ça u fe  ef- 
ta honra tamanha , e naó efperada e 
demais diflb adefconfiança dos feus en ­
cantos , o pejo taõ natural na fua idade, 
e íexo, que fe levanta fó com o penfa- 
mento de huma alliang-çi , feráõ talvezi 
os diverfos motivos , que embargariaõ a 
falia , e todos os fentidos de Adelaida. 
E  qua5 linda naõ fe tinha ella moftra- 
do aos olhos do confidente ! Quaõ en­
cantadores naõ lhe parecera õ  os olhos 
delia ! Partio com a alma ocçqpada def- 
t e  enternecido e fp e ^ c u lo ,

ET-»
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Eílava Guftavo impaciente por tor­
nar a v ê llo , e ouvillo. Deo*lhe Ofter- 
ne huma conta aí?az fiel de tudo ; mas 
pouco fe demorou fobre a fiieza , e 
embaraço, que Adelaida moflrára , fer- 
vindo-fe dos meios , de que feus pais 
fe fervíraÕ para juftificalla. Adelaida foi 
ereada n’huma foledade profunda : nel­
la contrahio bum tem or feroz , que lhe 
embarga as menores exprefsfies : afíom- 
brou-a a profpectiva da ventura , que 
fe lhe oííbrece ... — Meu amigo , e fe 
eu naõ lhe agradafíe ! .. .  naõ bafta fer 
Ee i. , .  Se algum fentimento prevenira a 
Adelaida a favor de outrem.., O ílerne.,.  
E qual feria efle ditnfo rival ? Esforça- 
íe o valido por defvanecor todos eíles 
fuílos , e promette continuar as fuas 
vifitas , os feus difvélos : naÓ poupará 
diligencia alguma a fim de dar preflá a 
hum hymeneo , que tem deaflegurar a 
felicidade do feu Soberano.

Cumpria Ofterne cora a fua promef- 
fa: via-fe muitas vezes com a faroilia de 
Adelaida , e com a mefma Adelaida , e 
fempre voltava mais de liran te , e melan- 
c o l ic o : temia elle de olhar para a faà
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ijtlma, na qual achava alguns movimert-
* tos , os quaes fe empenhava a re je itar, 
í fom o tentações criminoías , dignas de 
ferem condemnadas : algumas vezes fe 
admirava de achar-fe com os olhos hu- 

; .roidos.
Percebeo Aíling o feu defaflocego, 

e perguntando-lhe a caufa , guardou Of- 
terne hum efeuro íilcncio , e apenas 
deixou-íe defeahir com algumas expref- 
sões vagas , que naõ íatistazem a con­
fiança , nem  a cuiiofidade. íi porque 
naõ recufaría elle revelar hum fegredo, 
que até a fi próprio , por affim dizer * 
tinha medo de confiar?

N aõ eftava. a familia de Adelaida me- 
jvos em penhada, do que Aíling , em def-* 
cobrir o motivo do confiante repudio 
deíla donzella , que naõ fe explicava 
melhor que Oílerne. Q uando fe lhe Fal­
ia va no feu cafamento com o feu Sobe­
rano , quando fe lhe reprefentavaõ. as 
van tageps , o explendor que deíla uniaõ 
jefultaria á fua cafa , a fua unica ref- 
poíla eraõ fufpiros , lágrimas * e até al­
guns gemidos j de maneira que fuccurn- 
bio a eíla dolorofa fituaçaõ 5 e foi af-
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falteada de huma debilidade , € efmo* 
recimeuto m o r ta l , que veio murchar a 
fiôr de feus lindos dias. Gom eqáraÕen- 
taõ  todoí a recear-fe da fua vida.

Naõ tinha porém Guftavo perdido 
coufa alguma da fua ternura , nem da 
impaciência de coroalla por melo de hutrí 
h y m eneo , cujas preparações já medita- 
vu em feu coraqaÕ. A doenqa de Ade­
laida era hum pretexto aflaz natural , 
que o feu valido oppunha áv ivezados  
feus defejos : porém muito amava já o  
M onatca paia naõ dar entrada em fua 
alma aos temores , e fufpeitas : — Of- 
terne * dizia elle.., eu naõ fou amado \ 
náOj naõ fou amado : eu bem o vejo! 
P o íto  que noviço no que refpeita ao 
a m o r , creio que eílou vendo claramen­
te a verdade: Adelaida tem  alguma pai- 
xaõ , que fecrétamente a devora. Sim , 
amigo , outrem foube agradar-lhe * e 
pofíue o feu co raçaõ , nelle r e i n a , . . . e  
íu . . .  Qual ferá o tem erár io , o attre* 
vido , que oufaria de dilputalia ao feu 
Rei ! Se eú o conhecéra... Q ue digo ,  
ú  defgraçado ? T an to  me delauthorifa- 
i ía  o amor ! Affim muda elle o cara-

der í



er ! Ah ! G uftavo , Guftavo ,  és ta  
E® que fallas de injuftiqa , de violên­
cia! E porque razaõ o intimo de entre 
os meus vaflallos naõ tería , mais que 
e u ,  a vantagem de f a z e r , com que fof- 
íe amado ? De mais difío naõ me co­
nhecia : anticipei^me eu aos feus fufpi- 
ros ? Alguem fe me an tepôz ... Oílerne, 
envergonho-me de mim mefmo. Efta fu- 
nefta paixaÓ me ha de perder... E  ima­
ginárias tu que fe me torna infopporta- 
vel -tudo quanto me cerca ? De tudo 
quanto fe chega a mim defconfi-o , até 
de ti mefmo ,  meu amigo... Senho r , 
grita O íle rne ,  penfaríeis vós...— Já  naõ 
eftou em mim ? Oílerne : ah ! que a 
fltnizade he fuperior ao amor ! A ella 
era eu devedor talvez das virtudes, d’al- 
ma de hum Soberano , e Adelaida ... me 
avilta ! Ella concorre para o meu fuppli- 
cio , para os meus tormentos contí­
nuos !

Vendo-fe Oílerne (6 : — O  meu So­
berano ,  dizia comfigo , o meu amigo 
fufpeita de mim !... e eftas fufpeitas... ' 

t he neceflario confefíar... juftas por ex­
trem o faÕ as fuas fufpeitas ! Que dfíTe

eu ?
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eu ? T e m  G u f la v o  hum  rival ! e eflô  
rival he hum h o m e m ,  que elle tirou da 
mais profunda e fc u r id ad e ,  do p ó  da te r­
ra ,  que elle , por  affim dizer  , c re o u  ,  
e n c h e o  de ben efíc ios , levantou até o  
p ô r  a feu lado , adm ittind o-o  na fua 
m ais intima fa m il ia r id a d e ,  a quem ma-* 
n ife l lo u  o  feu co ra ç a Ó , e a quem  am a ..4 
S im  , fou feu a m ig o  , e feu a m ig o  ha 
quem  o  aífaílina ! F o rce jc i  p o í  diffimu- 
la llo  a m im  m efm o  ; e naõ fou p o r  ilíb  
m enos culpado* S i m ,  am o ,  a d o ro ..*  
abrazo*m e em  defejos p o r  Adelaida . .4 
e í le  am or me guiará á fe p u l tu r a !  T r i f t a  
de  m im  ! que naó tenha eu antes an i­
m o  de àrrojar-me a i f t o ,  do que de fer 
m ais c r im in o fo  ? AíTáz naó o  fou eu 
j á ? * . .  NaÓ revelei porém  efte a m o r ,  
que me devora  : en cob ri l lo  fa b e re i ,  a n ­
tes m orrer mil vezes..* E  fe eu fora % 
caufa defte r e p u d io . , .  onde m e vai pre­
cipitar  a minha foberba ! . . .  F a q a m o s o 9  
últim os esforços ; arm em o-n os contra 
n ós m e f m o s ; rafguem os as próprias en* 
trah h as...  naó cu idem os n’ outra c o u f a ,  
fenaq na ven tura  de G u f t a v o  ,  b e m  que 
lha: procura fie c o m  difpendio da própria
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‘d a !  T e r e i  pelo  m enos a con folaqaõ  de 
x p i r a r ,  d izen do-m e a m im  m e fm o  que 

cum pri c o m  o  que devia , que fervi o  
«meu R e i ,  que m e im m olei ao m eu  a m i­
g o .
> D eterm in ou-fe  o  va l id o  a tentar tu­

d o  para fazer  a E l-R ei  G u f t a v o  d ito fo .  
C o r r e o  á cafa dé Adelaida ,  e achou-a 
quaíl a expirar. —  Q u e  e fp e & acu lo  ! ó  
G e o  ! Q u e r o  f e r á ,  Madama \. o que ta õ  
trifte  revoluqaÕ' p rod u ziò  ! Q u e  peria 
n aõ  terá El-R ei d ií lo  ! E n aõ  haverá 
outro  , fenaõ E l-R e i.  T que fe co n d o »  
delia ? replicou Adelaida c o m  en can tado­
ra v o z ,  e vo ltand o  para O í l e r n e  huns 
o lh os taes y  que nada tinhaõ perdido d o  
feu p ò d e r ,  e im pério . N a ó  ha dúvida* 
tornou  o  v a l i d o ,  que quantos t iv erem  ti­
d o  a ventura de v e r  a linda A d ela id a  ,  
xna.goar-fe-haõ da fua fituaçaõ-' E m  quo 
co ra ç a õ  naõ excitaria  ella  hum  interef-  
f e  ... quem  naõ daria , M a d a m a ,  a fua 
para  falvar a vofla v id a ?  E a o  p rofer ir  

v;e ílas palavras naõ fe pôde O íle r n e  fof- 
tè r  que naõ  défle hum  entranhave! fuf-

f‘ ro. Inutil  he manter as efpçranças d o  
ei , con tin u ou  A delaida : í > . e f t a d o ,  
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cm  q u e  e f t o u ,  m e perm itte  faJlar c o m  
fincevidade : conheqo to d o  o à p r e q o  da 
uniaõ ,  que fe m e prop oem  j e qualquer 
que feja o meu n a íd ru eiico  , confeíTo que 
naõ m e pertencia afpirar a tanta hon­
ra : refpèito  ,  a m o  a G u fta rv o to m o  m eu 
S o b e r a n o ;  mas he o t itu lo  de M o n a r c a  
baftante para infpírar hum  f e m i m e n t o . . .  
que outro .. .  H u m  So b eran o  c p n b e c í  an­
tes  que G u f t a v o  fe ofFereceffe aos tneiw 
o l h o s ,  e fó elle reinará em  rainha al­
m a . . .  até o  u lt im o  f u f p i r o ! . . . —  O u *  
t r ò  , Madama ! . . .  —  H aveis por  b e m  
d e  que eu  v o s  poupe huma exp licaq aõ , 
que m uito  cuftará á minfia fenfibilida- 
de  ,  e póde fer que a minha foberba ? 
C onten tar-m e-hei fom en te  de repetir-vos 
que a p o n to  eftou de acabar a vida ,  e  
que fó nefte extre m o  julguei fer-me da­
d o  articular algumas p a la v r a s ! . . .  E fta  
carta* vos inftvuirá,.. L é d e - a ,  quando ef-  
tiverdes fóra deftes lu g a r e s ,  e havei por 
certo  que o explendor d o T h r o n o n u n -  
cà  m e c e g o u .  M ais  d oce  era a ventura ,  
q u e  de íe java .. .  O h  ! que o  C e o  n a õ  
c u e r  que A d ela id a  feja d itofa : c u m p re  
fo b m e tte t* m e  aos feus d e c r e t o s !

Ti*



'  T in h a  c i la  defaffortunada e fc o fh id d  
h u m a  occafiao  c m  que a fua familia Waé 
fe  achava a o  feu lado. O fté rn e  fa h iè  
c o m  o anim o revo lto  , e  im paciente  poff 
abrir  a ca na. Em  fim naô podendo j# 
rétardar mais a leitura defte e ícr ito  * 
abre-o  , p o e m  os olhos nelle arrebatada- 
m ente : d iz ia  aílim :

« Q u a n d o  fordes in ílru id o  dos meus 
» fentimentos * já naõ terei de envergc** 
® nhar-m è da minha c o n f i í í a õ : a fepul- 
» tara e n c e n a r á  hum oüraçaõ fr io  \  ç  
» extinóto. A h  ! O ílem e Ofterne l  ê  
» fois vós o  que devieis pedir a m in b *  
» maõ pára. o u tre m  ? C ò m o  t iv e í le  va* 
J> lor  -para oecultar-vos o  i m p é r i o ,  q u é  
» tinheis tôm ado  fo b re  a m u ito  frac* 
» A dela ida  ? Sabei que muitas vezes  vo» 
J> vi , que já éreis do meu agrado ,  lo u -
*  g o  tem po antes defla feita p o r e x t r e -
> m o f a t a l ,  em  que tive  a defgraqa de 
» agradar a a m e u  R ei i E  he poffsv-el qu«
*  os meus o lh o s  naõ vos tiveííVm rer 
» ve lad o  o  fegredo de minha alma ? M as 
» razaõ  era que foíle ca (ligada pela mi» 
» nha reprehenfivel i n d í ía i ç a õ  ! B u 
% m o rro  ,  c e r ta  d e  q u e  aptiisâ vos

' L  ü  )> re-
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» te c e  rei algiMpa c o r í jp a ix a õ i; n a õ r m a  
» n e g u e is . . .  njonoentos Ma,; e m  que go* 
» z o  de huma ftfrte de prazer em .d e i»  
» xar a vidaiSii ®oqno determ inada a naõ 
» acceitar  as.-pfepofiqões du nofio S obe-. 
» r a n o ,  poderia. cau<ai>yQS; algur» def-r 
» g o f to  ,  e c a r o in i in h a  m órte  fica réis l i -  
» vre  de furtos , e cenfuras.. ,  »

N a õ  acab«-u O fte rn e  * e  . toda a al­
m a fentio  foblevada :■ A i ç a d o  fou ,  ex-: 
e lam a elle ,  fou am ado de A d e la id a ,  e  
A d ela id a  ign ora  que m orro de a m o ie s  
p o r  e l la !  N a õ  p o f l o ,  nero d e v o  ir Jan* 
qav-me aos feus p é s ,  e expirar a elles* 
antes que ella fuccu m b a ... que fó rte  
h o rro ro fa  ! . .. Q u e  leja eu o  que lhe C£|u- 
fe a m órte  ! A h  ! G u ft a v o  , vinde ,  c q iy  
j-ei a aíretear-me o c o ra ça õ  : in cap az  ef-t 
tou p a r a - fem elb an te  fa c r i f ic io - .  n aõ  r 
eu  vou  ... v.oo já para A d ela id a  : p e l a  
m e n o s  faberá que he idolatrada ,  que oc 
m eu a m o r  ... -fica m uito  ,  e m uito  a c i ­

ma do feu ! ... :
; H ia  c o m  effeito  O fte rn e  .c o m  paU 

fo s  precip itados ; mas pára:, e d i z  : O n ­
d e  vás tu ,  d e fg raççd o  ;h q m e m , o  ho-, 
inétn m ais i n g r a t o  - ?. F a lta r  á fé a a  teij
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íé&btírandi ^ n ao  teu  bernfèitor  ... ao* teü 
a m ig o  ! Q u e  palavra  , que . eu proffr- 
t í  ? ; .v  rM â s :,qué l A d éfl i id a -ex n itá  : el- 
i a  are am a ,̂  e  m ó  f a b e ^ ü e  he amada>! 
O ü  ]! fe e íla  confiíTaó podeííe  re í l i tu ií-  

,'§hb->a"vida'! v . v ' v  >• '• ' ' ‘
- ' C a h e  e m à & t l e  a n g uíl iad o  fobre há- 
m a  cadeira  ^ íe ^ a h tà -fe  outra v e z  arre- 
■Üatadat»entri. . Crueliflirrta f i ta a ç a ô i!  
Jftum f ó  nieio ba de ver-fe l iv r e  deB- 

- fa í  ’■ r' !- ■ ■ ■■■> a
ATremeflà*fê< O í l e r n e ' t f ' f u a  efpada,.^ 

% eftàva1! a- ponpó de erotfcbella n a  cora- 
quaHdo r- Q u e  fae o  que fazes ? O ti-  

ve ^ d fze íf t f t fe tn  ; m á õ , térr» m aõ  : e a o  
íae frrio  t e m p o  arrancaÕ-llte • i ò  aguçado 
’4ttro  das-hfeãòsií R e c o n h e c e ^ fe r  AílingE, 
«qoe: Fènjudiávècfesiei G e o ' l t í e  enviara em  
é&cèo rrô. G ò  m m  o v  e 0- fe ;& ft i rrg; do  efta- 
5d»cç etwSque 'a c h o u  o  feunavnigp; 
<kíntando-lhe e í le  a caufa->da, f m  defef-  
petfaçao ,  eSforçmi-fe pOr^qmetiairo. —  
Supérfluos cuidados ! O^Rer d e iro  , deí- 
S t tu a  G ó rte  v vo u  ... fepultar-me er»  al- 
| a i B  .r e t im i i  'O lr  ! aá im  rrie abriíTe â 
«tetra as >’foas: entranha» ^ e  t o e  efeoa- 
fòéíTe de ;niiaa rucfm o! Adeo®, Afting^

hum
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Ih iu  eterno Adeoj ,t. Ja«sençal am ífth i 
«jerooria J :. nO ;

A b ir a ç a - fe L M ín g  C o n rM fe V  ap.erta-<j 
loontra o  pt)i&o»(* d e  tóg r ip a s  © banhrf. 
-Ji O lV e m í  ^ ,  QUV* rn^naS )vê n a d a i  
feu defe jo-  era defterjar-fe p«ía o c a b ã  

-éo; m u n d o  ! Artg^oí <JiaiM<ya em  prepa- 
w rr íe  para iflb t mas fabtn; d o i  feus do- 
'nseflicos o  «rabio. InfoKoistáorlil-íiLeiíbi 
flb* partida jmp/ovifa1: manda-o ícharnáí» 
e fiiialnr>ente vê-fe O fte rn e  o b r i g a d í u i  
p p p a rè c e r  ofctr#< vez; diante,/ dos. feus 
-«fchos. —  E  em $ ô ,  O f t e m e d i z - l h e  9 
M o n a r c a  ,  qwe »quer dtfcer fefta precip ir  
•íada d e le rçao  ? iQ,uaÍ he o  jvoíTq intenr 

R r im - r v o s ,  S e n h o r ,  da v i í t a d e  
f̂fliin f a o r r te a iv q u e  já nao  fee ;digno/«fe% 

tvoíTos b e n e f ic r ò s ,  e  que vós caufará  boÇr 
•mfia, aíHrn icoaio já o  «aufa á  f t n e f a o &  
ííabei-1, Senhor'; quiesi (aô todas os pieU# 
■dèCitaria* j o . efxcefío ■... fl tnibha m on fr  
•ttuiofá fnjnr^tidiaó. A rrancâftes-m è i i  ter?

frmqmáães'' t> irm nehfo i n t e m a l i o i  
•4o© havría!-entírc nós dous ereis o  m e»  
$y.éès t i t e b r  rç ánctíJámigntir.i. c  
-wk&ràjti \efta-' açnfesade tao> boaÉrofa ,  tâD 
«scéil^a fio aitíu òoiaea&l E cíêüo-WfeU?

G u -
í



i© üfei é.-. èu fou o  v o f la  r i v a l *.. atuava 
-idolatro a A d e la id a . . .— V ó s  , Oftect  
f i e 1- . . .  V ó s , ingrato  ! ... —  Senhor.,  fer 
izei-me quantas cenfuras quizerdes : d ig ­
n a i-v o s  dè tirar-me a vida exp ire  eij 
tias vt)flas mãos ! —  Ide-ívos d síqu i... que 
jnaõ foi* digno da m inha vingança .. .  in- 
ío le n te  ! . . .  E  he efte « :q u c  tne rou b o a  
a  m aõ de hutn ó b je A o .^  M orre rá s . , .  --- 
t A b ! Senhor já roe tarda o  inflant-e .de 
arer-me alliviâdo d o p e f c t t d a ^ i f t é o c i a  
« aro iíihand a .vo» jáípaisa <* A íp p l id o . . .  m ,  
C r u e l !, e €1»s tq, orte.tt ajiMgo ! O  m ç u  
;D eos !,  nao pódem  ios, R e is  fer f ta in d a s! 
•A q u e m  feiha.udp matóffisftár rbum çora- 
$aÕ ,  iq ü ám W eft ie  barb*tt>: ; » 4 efgjaq»* 
d o  J M i l 1 iveze>S: padeçó* rtmis ,  <do 
jts»... po ré tn ,.. ,  p o ré m  ®aÔ ficará « A t  ul- 
4 m je impunid©! Q u e r o . . .  «que <> teu  Çafr 
^ ig o  áflbnibrei.fc (Es^rã Te)» i©#ly© 4 attt** 
.raÈéívoüa ! -»  S e n h o r ,  ^vedeí í u ?  t f u n a á  
jbinhá ainda ic o m é tt id o  t o d o s  e s  deM&ôs1! 
lAdelaidà-»*. náõ* fa b e q u e  a ie  itífpirou-ef- 

-faíaí v  e  c r im in o fo  amor*,. Ó  l á ,  
•guardas! (  e  entrando elles )  , prêndao 
-á Oft«rnei.t4. A  q u em  i, Senfooi? —  A  
dCMlerne y fniJ ,  a  -elle meiu*» ,  a efte

tra-
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fcrafeidor,  q ó e  fa ltou ao refpeito, d evid ò  
a o  feu R ei  que m e auraveflou  o  c o -  
raçaõ c o m  -Huma fct^ n rK W tal .. .  larr- 
cetn  o  . . . expire ; n?hatm ptôfaõj A h  ! 
Senhtir s que ‘AlVelaida m orre  !?. ;

■ N a <5 ha ‘'psfhHsfas coro ‘que explicar 
o  defafFücegiy ^ ‘ ‘^ ' f u r o r J i t ò  >Monarcai 
M a n d a  que d l f p * 6 o u  psèzoí dos feus vef- 
t id o s  ,  e q>iàé V lftu6 '!o» 'que tra­
z ia  títí feu - prirtíeirt» « f ia d o .;«4 Çforívèàa 
red-ituillb 'âí>' 4®do ,< donde d t ire i  
ahi p a íre !m i f t i fà í ,elmenC& o  refto  d e M *  
hia vida defprefi vel í1 . . .  N a o  # ri ao bafc 
d e  m o r r e r : qtíê  a m ófte  he o  - fim dds 
m ale s  : :còrthe<r-e'rás o  que he tè r  ib u fá -  
dô* da fe&fibitidade de •'hurarMona-rca . . .  
ah ! barbávô 'b E>,ama«a-te eu l> o> 

-; ,J C o r n  eftè pen fam e n t^  ,  eftrçmeÉÜl 
o !iM<?narca ;de. raívofd :• wínguerri o[Wt~ 
ta "nun ca, '  sem ttenhuraiterrfpa'q.taÔ- encò^ 
ferífado...  O u v e -e l ló  Hum rui!do ,  e  eva 
À rtin g  , qÃe'rts G uavd as q u er iaS  detec, 
e que pedia qtie squaria^ lanca rrf& a ô s  pés 
d ó ’ S o b e r a lW . 'E n t r a  coiftV e i f e k 6  ,  e a4 - 
fo|â 'fe  "ii éllès  ̂ >dfzendo;.^ S e jib o r^  ufoi 
de piedadé' còna o  infelfe - O f t e r n e ' ! a£- 
fáz grande nao he o  f u p p l i - c i o - p o r q u b  

i ... el-



' l i e  paíTa , etn vêr-fe privado das bori- 
ildades de VoíTa M a g e fla d e  ? ... NaÔ ftiè 
'falíem ,  n ao  m e fá l lem  !mais neíTe at* 
tre iq o a d o !  ... A ft in g  , a tua< prefença iv* 
rita as minhas p e n a s ... re t ira-te .—  B em  

itftá i Sevihor : e negav-me-hieis vós h um  
'favor , que he o  u ltim o ,  que im plora-  
«rei ? {Ordenai que m e abra o  a prifaô ,  
o n d e  fe fina efte d e f g r á ç a d o : n e lla : fe- 
ija eu e n c e rra d o  com  élle-, e c o m  elle  
•participe dos horrores; da fua fórte ! Se­
n h o r  ... he m e u  amig©.' D ando  enta6 

íG u fta v o  o s 'p a í íb s  c o m  furor para A  f* 
•ting. --- E  foi rrteu,  f o i  íneu  tam bem  .* if-  
to  he :o queoraáisv m e  m ago». Julga ,  

•Afting ^ r;doc. <}«e: eu padeço; : vejo»me 
<forqádo*'a a b e r W e e l lò ... b  m eu g o f lo '  fim. 
-rdp defpedaçar-lbé a  c o ra ça õ  ! «.■ E  que 
-OHidas tu , - què i f i a  ráe- cufía  ? ... T í a -  
b i r - m e , fer meu rival \ z o m b a r  dâ  m i­
nha fraq u eza ...» — A ttr e v o -m e  a afJeguráf1* 
Vos , Senhor ,  que A dela ida  nunca fó i  

'Inflruida da fua paixaõ...
- :. A  penas. A ÍH n g  acabava de proferir  
e ílas palavras , c b e g a ó  a dar parté: to  

' R e i  que hum a rapariga .lavada' em  lá­
s t i m a s  , deíeoniblada , e  quafi1 expiran- 

t»ii ■ d 01
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d o  querfa  ptoftrar-fe  , na fua "prefenfca. 
E n tre  , d iz .Guftavo ! . . .  H u m a  m u lh e r ! 
q u e  quererá e l l a ? . C o v n m o v e r-m e  ? A h !  
qpe b em  Conheço o feí» f e x o : a lle ivofo  ! 
E  de que féttas na6. Ce v ê  e lle  trafpaf- 
áàdo ! Q u ? m -  ha de v i r  d eraflos a feus 
p és  ? Q u e m  .fia proílrará  d ian te  delle  ? 
^ d ela id a  ,  Adelaida ,  q a e i  informada d o  
t t i í l e  d e í l iu ó  de Oíleriiie v de a lgum a 
irtaneira fe defafferrára da fespultura para 
v i r  manifeftar a  fua d ô r  ,  é desfazer-fe 
e m  lágrim as aos pés de G u fta v o  ,  o  
qtial a le v a n t a : e d i z : —  Q u e  d e fig n io  
v ò s  traz aqui ■> Madama ? —  A confian­
ç a  ,  que te n h o  na voíTa b o n d a d e ,  e juf- 
i i ç a ^  S e n h o r.  O u v i  o  que na$ m ô a t­
i r e  v o  a crêr.  B r o x im a  eftava io  u l t im o  
m o m e n to  ,  e  t iv e  v a lo r  para v i r  íexpi- 
Jfar aos pés de V o f l a  M a g e fta d e .  S e -  
J l b o r ,  fci que O í le r n e  h c  minha v i& i-
roa..__ E fois taõ  in d ifcreta  ,  taô au-
id áz ,  que aindá m e appareceis  ? Q u e  ef- 
pcrais vós ? Q u e  efperais ? --- R e d u zir  
■teuftavo a entrar e r a f i  ,  d izer-lhe  á v e r­
d a d e  ?

'N afceftes ,  S e n h o r  ,  para  p erd oar  
a o s  co raçõ es  fe n ú t ito s  ; o  m eu já fe .ti­

nha
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h a 'fe n d id o  30 vo ffo  va lido-, p o r  tudo  
(quanto a fanaa nos dizia de fuas vir tu* 
IjÂes ^; de fu as-b ellas  acções da diftin* 

b e n e v o le n c ia , c o m  que vós o  hon- 
£ £ v e is ; o  a m ig o  de G u ftavo  , pois efte  
_he o i í o m e  ,  c o m  que vós m e fm o  , Se- 
.p h o r  ,  a ltam e n te  o  daveis a co n h e c e r*  
Jtjaõ podia, deixar de excitar  o mais yi< 
/yo intereffe, H um a vez que vio lenta- 
jh e n te  f a b f .d a  minha foledade , t iy e  a  
■Occafiaõ de v e r  a O íle rn e  , fem  Íerfdel4 
j-e vifta ,  e; , des d ’e n t a õ . foi fenhor do  
-meu coraçftÔif F o r ç ç jc i  . toda via por Ven* 
4 è r  ella; i»i<?ljBaçaó ; rpas & raza& ,  e •* 
Virtude, ly iõ  jpçidia m ov er-m e a m a i s ,  d o  
■que á reconÇenjrar eíía  defgraçada pai» 
jlaõ  ,  que roqito roaior  im p ério  to m o u  
4&b*e■■•fDina, * quando O í l e r n e  con trah io  
amizade*’ c o m  , rneus pais.?; tExperim en» 
jtéi éntaS q u e . o  a m o r  h e  de todos 03 
.torm entos ;o - m a is  cruel : form ei a re- 
foiuqafj-íJe jca-Uar-me para fem pre ,  m ó tv  
smente po<rquç< roe p a re c e o  que O íle rn e  
«ftava  m u ito  a lh e io  de participar dos 
m eus fe.níiniei}tos. E l le  r a e e x p o z  todas 

«as vantagens aunexas a© v b flb  g lo r io fo  
èymeneQ< c ^ o i í  Wl z e lo . ,  q u e  bem  o  dá- 
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. và a c o n h e c e r  p o r  hum  feiVo f i e l ,  « 
n a o  p o r  hum- hornem q tfeq u ev ia  agra­
dar-m e...  E  rwõ vos â i f le 1è!I-e que v ó s  
am ava  ? p e rg u n to u  GuftáfVô V  atalhando 
a  A d e la i d a . —  N u n c a  , nuftcâ' elle m e 
faltou , S e n h o r  , fm a ô  e m  Vw ffa  ■ M a -  
g eftade , e dos fen t im en tb s  ebrn que há- 
vè-is' tiot* b e m  tratar-me. N è n h u m a  pre- 
e ifaó  tinha da oufanía ,  è atÃlbi^aÓ pára 
c o n h e c e r  o  ap re ço  da ofiferta! v q u e  tíJs. 
lá -íne fazia  da vofia parte1;' fe m  o lu2Í- 
n ie n to  da grandeza ,  Sétfhor  f e g u t é  
tendes iiifpirar huma refpeitUofa ternu- 
*a ‘ i, e  quando: a m inha alma* naõ  eftfc-

■vèra pcôoccupada , n aõ  d uvideis  que fó  
© fe n t im e n to  naõ tiveíTe fido íufScieip» 
t e  para determírtar-me a re ce b e r  a- m aõ 
d è  hum dos prim eiros M o n a rc a s  do  muni­
do  ; mas c o m o  Hje havia éu  tra ze r  huit» 
c o r a ç a õ . . .  que já naõ e r a ‘-m e u  ? N a õ  ,  
naõ era já m ea . Ju lgai  ago ra  p S e n h o r * ,  
dos combatte^ ,• que eu tinha- Ü eTuílen- 
tar  : efte defgraqado a m o t  m e arraftati 
ás m argens da fepaltmra , e  a ella hia 
b a ix a n d o ,  quando me levantei , e foftU 
ve  o  m eu u lt im o  fufpiro  fó para vir r »  
clam ar a v o í f i  .an tiga  b é v e V o le n c ia  ' á

fa-
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/ fa v o r  de O fte rn e  ,  a vofía  iuíliça,:
' ulpa naõ tem  elle nenhum a... —  N a õ  efr 
|á d e l in q ü e n t e ?  d iz G u í la v o  a c c e fo e t t í  
co lera .  E  pudia offender-me m ais? C o n ­
ceber-vos hum  tem erário  am or...  —  C o ­
m o  ! OHerne me amava ! exclam a Ade^ 
laida... —  Aííj/d teve  a audacia de mo con-? 
f e í í a r . —  Sou amada de O ftern e ! A h !  
S e n h o r ,  quaõ d igno vos deve elle pare­
c e r  da voíía bondade ,  de taõ g lo r io fa  
am izade ! Da voíía b o cca  he que ch â -  
g o  a faber o  que O íle rn e  nunca me re­
ve lou  : f i m ,  e tanto mais credor he de 
huma fatisfaçaÕ da vofla  parte ,  pois 
t e m  nas r o í io s . . .n u õ  he agova occafiaó  
de diíTtmulallo, huma c a r t a ,  enr> que a 
minha alma prefles a e x t in g u ir - fe , toda  
£e m an ifeílou  a elle : toda a minha fra4 
queza lhe foi patente. Sabe em  f i m j  
naõ póde duvidar que huma deíaventu- 
rada paixaõ me caufa a m o rte  , que el­
le he o o b je á lo  delia...  Q u e  O fiern e  m e 
a m e !  A h !  venha a m o rte  cerrar-m e já 
os o lhos • que m orrendo levo  c o m ig o  a 
con folaqaõ .. .  S e n h o r  ,  eu fou a culpa­
da , e a  fou a que d evo  refemir os effei- 
tos da vofía  vin gança  j  b r i lh e ,  e triun­

o G r a n d e  H o m e m . 1 7 J
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fe a in n oc en cia . . .  —  D e veras  ,  que O f*  
t e m e  n«õ vos declarou o  feu a m o r ?  —  
T o r n o  a dizer-vos.; SenhorV que nem  fe 
quer no olhar lhe con heci  o m enor fi­
nal de e fp e ra n ç a ,  que lifongear-m e p o-  
delíe .. .  A  voííbs pés to m o  a proftrar- 
m e  : abra-fe-lhe a prifaõ , e f e  aflim con­
v e m  , feja eu arraftada a ella para lá 
m o r r e r  ! N a õ  vos baftaria huma v i& i-  
roa r ... --- M a d a m a , eu vos amava ... que­
ria exa ltar-vos á m inha graduaçaõ  , e . . .  
m e preferís hum  vaífa llo! —  S e n h o r ,  naõ 
toca  a G u ft a v o  o  m agoar os co ra çõ es  : 
já vos diíTe que m inha alma fe teria in­
te ira m e n te  rendido a vós , fe fofieis o  
p r im eiro .. ,  T r i í l e  de m im  ! que n a õ v j ,  
q u e  naõ amei fenaõ a O ífe rn é .  A  vof-  
fos  pés me t e n d e s , proferi a m inha fen- 
ten ça  , que nas volfas m ãos eftá a m i­
n h a  vida mas faça a vofla  juftiça cal- 
lav hum  refentim ento , que O íle rn e  nun­
c a  deveria experim entar.. .  A ju n ta i  , A f -  
t in g  , os vofíos e s f o r ç o s , e as voífas la ­
grim as as minhas...  L em b rai-v os  ? Se­
n h o r ,  qoe fois G u fta v o .
- PaíTeava o  Rei p e lo  feu apofento  a 
k r g o s  pa lios ; fitava em  A d ela id a  os o lh o s

ho-
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bora aecefos em  có le ra  ,  hora mais bran- 
tfos , nos quaes fe deixava vér a rocfma 
ternura : elcapavaõ*lbe a lgum as vezes al­
guns r u g id o s ,  e fua a l m a ,  ie tanto p ô ­
de dizer-fe ,  via-le n ’hum  trabalho in- 
com prehen five l.  C on tin u avaÕ  A d e la i ­
d a ,  e A f t in g  a abraçallo  pelos jo e lh o s ,

c  ’

Adelaida , & c .  E n tendem os que devíamos, 
a juntar aqui duas pinturas » que o Leitor l ifon* 
gcar-lc-ha de ter juntamente  á vifta. O  ho m em  ,, 
q u e  r e f l e d i r , algum piazer terá em feguir a ma* 
neira bem differente de p ro ceder,  que dous per- 
fonagens t ivcraõcm  igual f ituaçaõ .E fia  paíTagem t i ­
rámos da H iííoria  de  Inglaterra , de H u m e  ,  fo r  
bre a cafa de Plantagencto , traduzida por M ada­
ma B. "** Nefla  aventura tem o prim eiro lugar 
E d g a rd o  > que em 95 ;  reinava ncíla ilha. S e  o  
feu  valido abufou da fua c o n f ia n ç a , naõ recebeo 
por ventura hum  caíligo , que  moftra f tm p r e  a  
extremada ba rb ar ia ,  e pequenleza  d ’alrna <.Jc  h ú m  
Soberano ? D eíla  maneira he que o grande liv r 0 
da hiftoria póde fer uti l  para todas as clafles d e  
homens , m o rm e n te  para aquelles , que  tem á 
cargo a adminiftraçaõ

"  Era  F.lfrida f i lh a , e unira herdeira de  OI- 
„  gardo , C on d e  de D evonshire ; e  ainda que fo- 
„  ra creada em  Provincia , e nunca appareccfle  
„  na C o f te »  por toda Inglaterra lavrava a fama 
„  da  fua form ofura.  E d g a rd o  > que fem p re  fe 
u com m ovéra  com as defcripçóes defta c f p e c i e , 
s, fen tio  redobrar-fe a fua curiofidade ordinaria  
1* s o m  os freqüente* e l o g i o s ,  que «uvia u p ç t i ç



i7<^ o  G R A w b E  H o m e m .

e a .regallos c o m  ^ g rim a s.  A h !  M a- 
dama , nao. m e -m a n ife lle is  huma d ô r ,  
que vos lormi niuitoi mais linda ! . . .  Q c -  
cultai-m e atitcs effes a t u  a lt iv o s . . .  S im ,

■ . ■ vós

dc Elfrida-.* M íf lc & io  que éra 3e fangbe illuf- 
„  tre ,  c  internou í.cgnrar para fi a  porte delia 
„  çora himrofjs  condições , fe os feus encanto» 
„  com cfFcito p ro ce d d icm  com  a f a m a , q u e d e l-  
„ l e s  fc  divulgava. C o m m u n ic o u  o feu intento  ao 
„  C o n d e  Ethehvold  , feu -valid o  ; porém  antes 
„  de e n t r a i  e m  diligencia alguma com  os pais deíV 
, ,  ta donzella , to m o u  o  R e i  a cautella de orde- 

n ar ao feu Confidente  que fob qualquer pre-' 
„  texto lhe foffe fazer huma vifita , e vieííe de* 
„  pois fazer-lhe hum fiel retrato da fua form o- 
„  fura.

"  C hegado que foíTe E t h e lw o ld  á prefença  
„  de E lfrida  achou fer m uito fuperior a tu do  
„  quanto fe publicava em feu a b o n o , ficou per- 
,, dido de amores por e l l a , e refolveo facfifiear 
„  á fua nova paivaó os intercíTes , e confiança 

do feu Soberano Voltou  pois , e veio dizer a 
‘  F .djardo que as riquezas» e o alto nafcim ento '
* de Flfrida eraò os unicos f jn d a m e n to s  da exa- 

«reracnó das graças da fua pefloa ,  e que fua
” ■ fbrm ofura era taó ordinária . que n iaguem  a 
’ ’  notaria n’huma mulher dc inferior condição. De--

* pois de ter divertido o  Rei do  feu pro je& o por 
”, m eio  de hum a impoftura , deixou E th e liv o ld .

pafTar■ t e m p o , c hum dia aproveitou-fci
da OCC3 ÍÍ3 Ó de travar converfa lohre Elfr ida: ,  
confefTou que fe o explendor do feu nome > e 
dc lium grands cabedal ,  naõ o podtraõ  iíluiiir.
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s fois a que eu devia a b o r r e c e r , c a 
üe me armaítes co n tra  o meu a u i ig o l  

So is  vós ,  a que m e fizeftes tyranno ,  
b om em  feróz ! C h a m a  en taõ  hum dos

T O M , F .  M  feus

»  c o m o  aos o u t r a s ,  a refpeito dó de fuas pr«n- 
>> d a s ,  c  attradlivos , todavia rcfleflita  que feria 
, ,  para elle hum v an ta jofo  acerto ; porque em  

fim o feu d o t e ,  e a honra da fua aíliança af- 
„  faz com penfariaó a irregularidade de fuas fei-  
,> ções ; e  q u e  quando o R e i  o k v a € e  a b e m ,  
t, cfferecer-fe-hía  por genro ao C o n d e  de D cvons- 
j, h ire ,  naó duvida do obter o feu conlentiriven* 

to  , afíim c o m o  o de fua filha. A le g re  fobre- 
n  maneira Edgardo poc haver meio» d t  exaltar a  
,,  feu v a l i d o ,  naó fó  lhe deo licença para nego» 
„  ciar efte cafam ento , mas tam bem  animou-o a 
,,  ifio , e elle m efm o lhe valeo 'J, ■ p ro te ge n d o -o  
i ,  com  a familia de Effrida : de maneira que Ethel- 
,, wold  foi ditofoi 

- "  T r e m i a  todavia o  valido , em meio da fua 
„  v e n tu r a ,  que n a õ f e v i e f ie  a d e fci.brir a fua alei- 
,, vof ia;  fez quaruo pode por m anter a fua mu- 
„  lher na Província , a efcondella  aos o lhos d a  
»  Rei.

"  A  paixaó violenta , de que E thelw o ld  fe dei- 
4, xou  arraílrar , tinha-lhe fechado ao prinripio os 
,i  olhos para tiaó vêr as temerofas c o n fe q u e n o a s ,  

que  o  feu eftylo de proceder naó podia neeef-  
fariam tnte  d ííx a r  de t e r ,  e as vantDgens , q o c  
delia tiraria o  tropel , fcm pre hu in érofo  ; d»s 
in imigos de -hum valido. F o i  Jogo E d gardo  in- 

Í*i? ’fortnada da -vtrdade ; p o rém  , antes que fe v im  
da iaftdíl ídídí» d c  t f h c l w o l d  , ijuiz ç-on»
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feus O ffic iaes  ,  e .d iz - lh e  : Ide ,  e q u e  
m e trag aõ  aqui O fle rn e  ! —  A h ! S e n h o r ,  
e reftituillü-heis á voffa graça ,  e  a m i­
zade ?

Am-
„  vencer-fe per fi, m efm o  de todo o  feu  d e lid o - 
„  A vifou -o  que havia de ir vifitalio  á fua quinta * 
,, e  qu e fazia conta de tom ar con h ecim en to  co m  
„  a C on d efia  fua m ulher. D efe fp era d o  E th e lw o ld  
„  p o r naó poder negar efte favor , pedio fó- 
, ,  m en te  ao R e i a per m i (Taõ de ir adiante delle 

algum as h o ra s , a fim  de difpôr as coufas para 
, ,  o  receb im ento de Sua M ageftade. Partio  com  
„  e ffe ito  p r im e iro , d e fco b río  to d o  o m yfterio  « 
„  E l fr id a ,  e pedio-lhe q u e ,  fe ella fe in tereffa- 
, ,  va de algum a maneira na honra , e vida de feu  
», in feliz e fp o fo , que dim inuifíe baftantem ente o  
,,  feu en fe ite  , e contrafizeífe o  feu  parecer par*
„  dim inuir a fatal form ofura  ,  pela qual trahir^
„ o  feu R e i , e am igo. P ro m etteo  E lfrid a  tu d o , 

ainda que m u ito  alhéa eftava de cu m p rir co m  
„  a fua palavra ; pois eftava m u ito  longe de f e t  
„  obrigada a E thelw old  por hum a paixaó , que 
, ,  a privara da C oroa  , e con h ecen d o o im pério 
„  dos feus encantos . naõ perdeo as e fp erauças ,
„  de fubir ainda á g r a d u a ç a õ , cuja  perda lhe euf- 
„  tavaõ as traças de feu e fp o fo . A p p areceo pois 
, ,  ao R e i com  tudo quanto a m agnificência , o 
„  bom  g o fto , e o d eie jo  de agradar pódem  aug- 
„  m en tar a belleza : e accendeo ao  m efm o tem p o 

p o  coraçaõ  de Edgardo a m a is  viva paixao por 
», e l la ,  e  o  mais fu rie fo  d efejo  de vingança con*
„  tra Ettielivold. Soube todavia diffimular bem 
•>. cilas duas paixões ,  e  com to & o  feteno ubri-
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f A m b o s  ficáraô  aflbtabrados : O  R e i  
g u fta v o  ,  0 H eré e .  do feu feculo  deixa 
orrer  as la g r im a s ,  levanta  os o lbos ao  

j G e o ,  e feria a fi no p e i t o :  e tanto qu.e 
l le v ifa  a O í le r n e  ,  efco ltad o  de fo ldados, 
je veftido nos trajos d e  çampone-z , ^voa 
ia e l le  ,  lança-fe a feus b r a ç o s - , igc itan - 
ido: M e u  a m i g o ,  o  teu  R ei he quem  im- 
iplora h o je  o  perdão..^ j á  fei t q d p : c p -  
•nheço a tua in n ocen ciu .  D efpppâijeçao 
.«fies finaes da minha in ju íliça  , e b a i­
l a r i a !  E  co rre n d o  paru tirar-lhe e lle  oaef- 
i » o  eíles veftidos groífeiros , ; d efatan 4 o  
co tn  igu a l  v iv e ra  o  feu m an to  R eal  ,  e  
pondo-o  aos- h om b ros de O í le r n e  : O s  

•Soberan os * difle ,  naõ d e v e m  correr-fe 
1' • M  ii . , -dç

f , , ,g o ü  efte antigo  valido * ir a bum a caçada 
£.>» ma m a tta , onde o m atou por fua própria  íç'aó 
», a punhaladas. Pouco te m p o  dçp ois cafoú  com  

V» E lfr id a . ,,
D evem o* confeíTar que eíla  paíTagem dc hiílo- 

,, t ia  naõ ho honrofa para hum  fe x o , que tem  por 
çaraéter ciTencial a fen fib ilid ad e ; e í í l i m  a ficu ta- 
iremos qüe mâis ellim ará eIJe recon hecer-fe  n a  

j^virtuófa' A d elaida. M aduma dc V i l l e d ie u  cornpóz 
(fo b re  çfte  E th e liv o ld  hum a ficçaõ < que dizçin 

'{jpaõ fer dcfpida d c  i n tercfíc , mss.  Cftie nçiia fe 
1 torna a achar a maneira mefquiaha,  e friam en te  
g a la n te  da m aior p arte  dos N òvelliflas F ian ce*  
xèt*
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d #  reparar os fe u s e r rò s  : p o u c o '  ferá tu­
d o  quanto e o  f i z e r ,  para1 que tu ,  O fc  
t è r n e ,  te  efqueças dos m/eus. Eis-aqui 
on d e  n o s  guiaÕ as1 p a ix õ e s ! O  am or fe z  
p e r d e r-m e : t ü í r i o u a  apparecetf G u f t a v o ,  
e  tu  O tornafl«s'j'a  ach ar  pana f fempre : 
reííiçü ido  tens o - t e u  am igaiM iCaf» c o m  
A detáída ; que a m im  m efm o  o rd e n o  e“u  
tal fa trif ic io  ,  e lei ; quero rçt** a tua

• veRtüfa feja a m in h a :  e  t i » A f l i n g ,  n o ­
vos benefícios efpera do teu Soberano^ 
que a m im  m e pertence fentir  to d o  ò  

' d e le ite  da am izade , e recom penfalla .
N a õ  nos m etterem os e m  pintar os 

arrébatam entos *. o  delirio de fenfibilida- 
d e ,  a que fe en treg ára õ  os d ou sam aií-  
tés , e o  fiel a m ig o. Inutil he obfervar  
qu er efte a c o n te c im e n to  falvou a vid&de 
A d ela id a  ,  deftruindo quantos m otivos 
p o diaó  caufar-lhe a m orte. N a õ  tardoji 
OfteVne em  guialla ao altar * e G u fta ­
v o  ,  fen h or  de f i , para v e n c e r , e ani­
q u ilar  até os mais tefiues a (faltos da fua 
p a i x a õ ,  tom ou o u tra  mulh?er, A d e la id a  
m é r e c e o  o  c o n c e ito  da Rainha ,  affiin 
c o m o  feu m arido fem pre m erecera  ò  

„do So b eran o . Q u a n d o  G u fta v o  p o $ a
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j^Tiviarfe-do pefb da R ealeza ,  erá n* 
íociedadé de Àdèláida*, e O ftern e , íjiiè 
hia g o z â f  <õfh éileS d ís doquras da^fen- 
fibflidáde”, '~é ióbfkntftí.* M uitas -Teses 
lhes  dizia s-M eus am igos,, era m eio da 
minha Ctírtré , h ç o  m uito p o í fer R e i ; 
mas aqui fou hom em .
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ALCI3IAPES,:
O ü  O  E U .

p  . . . .  :  
V > o m o  que a natureza ,  e  a fortuna 
co n fp ira va õ  para ventura de A lc ib iad é s .  
R iq u e z a s  ,  talentos ,  form ofura  ,  naf- 
c im e n to  ,  a f l o i ^ a  idtd^ ,  e faude : o h ! 
quantos t i t u l o s . % ^ í  qüalquer ter  toda9 
as r id i c Q la r ia s ^ | ^ . f Í 1 f ò # '  fó tinha A lc i -  
b ia d e s , e er#*WKÍ&,'Jçr amado p o r  a m o r  
de fi m e f m o .* ^ ^ p ^ ^ ] a n d o  nos galan- 
t e i o s ,  e  a ca b a n ckjh í&f^fufd ez a ,  tüdo el­
le  tinha f e d u z i d ^ ^ ^ Á t í í e n a s ; mas era 
i í lo  nelle  o  b e n f  w  am ava ? E fte  
m elin d re  tom ou-o  Ituma m anhã ,  v in ­
d o  de corte jar  huma m ulher prefada de 
pru den te  ; e foi en taõ  para e l le  o cca-  
í ia6 de reflexSes ,  as quaes fez  A l c i -  
biades fobre o  que ch a m aô  fe n tim e n to  
p u ro  , m etaphvíica do am or.  B e m  e r­
rado vo u  ,  dizia e lle  ,  em  p rod iga lizar  
os meus cuidados c o m  huma m u lh e r ,  
que fó  m e ama ta lv e z  p o r  feu rcfp e ito .

-JÁ Por

J
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P o r  to d o s  os deofes ,  que o  hei d e  fa«* 
b e v ! e  fe  affim f o r , bem  póde ella pro* 
curar entre os nofíòs  athletas o u tr o  ,  
q u e  e m  m eu lugar fufpive p o r  ella.

A linda p r u d e n t e ,  fegundo o u f o ,  
feníipre refiília  , mas fracam ente , aos 
defejos de Alcibiades. E r a  para adm i­
r a r !  Q u e  núnca penfaffe n ií lo  ,  fem c o r ­
re  r-fe ! Para  refo lver-fe  a tal ,  im porta­
v a  a m a r ,  com o  ella. Beno qwizera ella  
p o r  tu d o  quanto  Ha no m u n d o ,  que e l le  
fo í íe  menos rapaz ,  e m enos apreflado,* 
P egou -Jh e A lc ib iad es  na palavra : Ses 
n h o ra  ,  difíe lh e  efte hum  dia,, bem  aU 
ean q o  que vos cu fla õ  taes eom p razeres \ 
b o m  e ftá ;  quero dar-vos huma próva d o  
a m o r  noais perfeitfo  G o n v é n h o  v if to  
q u e  áffim o  quèréis * que ünidâs fejaô 
irofiàs almas ,  ç d ou -vo s  « minha p a la '  
vra  d e  naõ pretender mais; ’  ’ > 

- L o u v o u  a p ruden te eíla- nefolueaS 
c o m  > certo  ar b e m  c&paz de a fa a e r  d ef-  
v a n ecèr  : mas A lc ib ia d ís  naõ faltou ao  
q u e  diflera ,  c o m  o  q u e  fiéou-«Ha af- 
fóm brada ,  e  fe en ojou  b a fia m e  J mas 
fo i  neceffkrio disfarfar. v  : r

N o  dia feguinte p ôz-fe  e m  p r k i c a
tu-
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tud o  q uatlta  o  defalinho t e m  de eftimtí* 
lante. B rilhava  nòs o lh os da prudénte 
a v iv eza  do defejo r no fe* porte o  def-  
d e m , e o/ d e le ite  vo lup tu ofo  : as can j-  

braias rnaS» (rçranfparemes Ví a mais favo-
ravel átffordem r tudo defafiava a. A l c i -  
biades a ' efquecèr-fe de f i p ò r é t n é í l ©  
p e r c e b e ò  o  laço. Q u o  v i d t o r i a y S e p h ô r a ,  
órz elle , q ü e  viótoria /paraalcafiçai: fo b te  
m im  m efm o  ! B e m  ve jo  que o  a m o r  m e 
Experimenta >  e d if lo  m e dou. o  para^ 
feem ": c o m  i d o  reluzirá mais o  m elírii  
d*e dós meus fentim entos. EíTas tranf4 
fvarentes e finiífímas cam braias.,  eíTas 
àl m ofâtíasiv de que párèce que o a m o r  for*  
íriou ò"feir 'tl! irono ,  à vofla form ofura  ̂
Os meus* defejos oh1 ! quantos in im ii  
ífost' tetiNb de v e n c e * : 1 O  jinefmo. ítJtyfo 
fes na/^efcaparia dellés ,> a. elles fucctim-» 
h in a  H ercules  : e eu  mais’ fifudo ferei q a e  
Ü ly f T e í ' ,  e menos frágil q u e  H ercules .  
S im  ; pm var-vos-hei que fó o  prazersde 
á'mâr!lf>ádé- fer equivalente  a tcudos o» 
p ràzÈ ^ s/i Sóis muiti> re n g ra ça d o ’ , ’ diífe-* 
f l íe í  e f l* ^ !  e  b e m  poffo  l ifon gear-m e de 
ter  hum  u n ico  am ante : * huma ceufa  ifi} 
r é d e iO i , ie  he que o  voffo a m o r  na"& af- 

-í fra-



fraque cora  o  rigor. P e lo  c o n t r a r i o ,  
re fp o n d co  lo g o  A l c i b i a d e s , mais arden­
te fevá por iflo m efm o . —  M a s , fois ain­
da m o c o  ,  m eu querido ; occafiões ha;, 
e m  que naõ' fom os fenhores de nós , e 
eu te n h o  por  m u ito  a ir ifcada a voflà  
le a ld a d e - ,  fe vos deixar entregue aos 
vo ííbs  d eicios. —  S o cega i , Senhora ,  
q u e  eu. fico por tudo. Se poffo ven cer  oá 
m eus deíejos ao  v o f lo  lad o  , c o m o  naõ 
p o d e re i  fer fenhor delles. ao  lado de o u ­
tra í P e lo  m enos promettei-me, j  d iz  el-> 
la , qúe qüando venhaõ; a f e r  muitoaper«- 
tados ,  ,haveis de c o n íd íar-m o  -, na6 tre 
aíTim?' E u  naõ  q u en ^ q tíe  v o s  prenda a l­
gum a vergon ha mal' fundada. .N a õ  fa­
çais t im h re  de fuftentar: c o m ig a ; ;^  paiav 
v r a p o i s  tud o  v o s p e r t lo a r e i , rwas- rn*6 
hum-a ü e s l e a l d a d e v ^ P a r  ce rto ' ,  (Senhoríá,- 
que voscon feííaréi;  oóín -a  m e lh o r  .-finge* 
leza  do; mundo a roinhá- fraqueza  ̂ quan­
d o  e í l iv è r  a p o n to  dé.ftrccutnbir à eíla : 
mas -deixai-me p e lo  itiienosi .experim en­
tar  asJminhas fo-rçás'} pois tenho  q u e ’ a in ­
da ira íx n k m g e  , -m e fpero • «foe-io^amo* 
m as d ç - n s m s ,  F.(lávar.a prudente iférwen- 
■do e i iH r a  yrmas iraõ podia  quebcarr-fé fem 
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defmentir-fc ; fò í  co n tin u an d o  a cont- 
tranger-fe tia efperatiça de que A lc ib ia -  
des íuccumbirta a n o vo  ten tam e . N o  dia 
(eguinte * ao levantar da cama veceb eo  
efte  hum b i lh e te ,  nefles term os * « Paf-  
» fei  a noite mais c r u e l : vinde v e r-m e ;
* que fem vós naó p o flo  v iv e r .»
, ; C h e g a  Alcibiadés á cafa d a p r u d e n t e .  

O s  cortinados das janellas; e flavaõ  fó 
m e io  corridos ,  e entrava p e lo 1 quarto 
p o r  entre ondas de purpura hum a lua 
fiibtiJ. A  prudente achava-fe ainda n ’ huÁ 
m a  cam a femeadà de rofas. V i n d e  c á »  
d i í  $üa com  voa. m a g o a d a ,  vinde fere- 
nar i b s  meus d efa floc eg o s.  Efta  n o ite  me 
attortn eótüu  hum  fo n h o  m e d o n h o : jul­
g u e i  que vos eftava ve n d o  aos pés de 
Éum a rrval.’ A h  ! q u e  ainda agora tod a  
ç í i r e m e ç o ! Já vo s  tenho d i t o , A l c i b i a -  
des , que naõ  poflo» v iv er  c o m  o  r e c e io ,  
d e  que naõ fejais desleal ; m u ito  mais 
feriíivel fe n a  a m inha d e fd i ta ,  fe éü fof* 
fe  a  cauíàdora ; difloi,  e p e l o  m enòs naõ  
q u e r o , t e r ,  d e  que crim inar-m e. D e b a l-  
de .m eop rotn ette is  v e ir c e r - v o s : fois mui- 
t o m b l i r c o  p ara  o  poder fa ze r  lo n g o  tem* 
po.' P o r  ventmia d e ix o  eu  de conhecer*

vos ?
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vos ?' C o n h e ç o  m u ito  b e m  que m u ito '  
qviz  de .vós ,  e  que he im p ru d ên cia  ,  e  
crueldade o  impôr-vos taó  dura lei. AG« 
fim  fallava ella_ e ò m  o  ar mais te rn o  da> 
m u n d o  , quando A lcib iad és fe l h e la t r - '  
çou* aos p é s ,  dizendo-]be ; B em  defgra? 
çado: fou  ,  íe  afiaz naõ m e  eftimais pa­
ra çvêr q u e .  fou capaz de liar-me c o m - 
y ò f c o  pelos únicos v iuculòs do fenti- 
itíento!! U lt im a m e n te  ,  S e n h o ra-,  de q u è  
BiBj p r ive i  eu fen a õ .d o  iqueudefáciedi^ 
ta  .o arnor ? V je rgo n b a ’ tenho de vên q u e  
avaliais em  algumarcctoía e fle  facrificio# 
Pcrrérn quanto' m a io r  elle f o r  no  v o f lo  
c o n c e i t o  ,  .maior' ferá; a g l o r i a ,  que dif— 
fo m e t  r c f u l t a r á t ^  N a õ  ,  naf) quero fàcr i-  
ficíOí y  q u e - te  :cufte  ,  q u e r id o 'ím e u ’ A  1« 
ò b t è d e s . ,  á i z t i b e i á  -pradeute pfientfcn* 
d o - lh e  a m aó : muito, certa eftou  ,  8 
m u it o  m e U fohgéü d o  a m o r ^ u r o * ,  e  
m e l in d r o £0 ,  de'.que tao  bons teílemu-* 
nhos, m e tens dado. V e n t u í o f o -  fejas ■* 
conviénho nifib; S b n h o r a ,-è x í la m o u  eU  
I ç ,  eú o fou efn ter a: dirapsiévivèi? 
para t ó s : na# defconfieis: mais dftmfrtfj 
toem. tne • lamerateis. > que verídfc iefiais o  
«aais l e a l ,  © maisí terqo % o  mais refpeí- 
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tofb amante,;, £  o mais tollo , ínter-
lo m p e o  élljy coTfcndo urrebatadamen-
tè  as còrtioaj.^ e chamando' pelas fuas 
efcravas.j Rçtirou-fe^ Alcttiwades Furioio 
pror t e r ! fido amado v\cotno outro qual­
quer , e na. refoluçaÓ. de «aô-tor­
nar a wêr hijnja mulhert, qae 0 
tíitta fúmente:pata tea ptaaer.
fito y diflê eliiç, que f o  a m a  tia ida«d« aá
ian ocen cta ; t  fe a jovw G V icerôa  
©Dr mitn‘ o nUe fe us olhos parece’: qu® 
n>e d izem , p0r muito; certo tenho 'q 
^mor feria t0d0 puro, ,
< Já na ida^e de quirrze annos attrania 
Gliceria a fv os votos da mocidade mais 
Ulzida.. “AíRgure-fe qõaiquèr huma-ao 
no inftante Üe desbotdar •, que -tal «»-< * 
loucania, e o  expleBdór daXu**® ^  
Jgg«. . í! * J
s  A p p a ^ c e n d o  A lc ib ia d e s ,  defappare- 
Ciêraô os f e u s r i v a e s . - N 3^ era cofturne 
ainda* etn At^enas o  ta far- fe  para a: o 
jrecer-íe * ed e fp re fa rr fá  n ò  outro d*a » 
i}fva>-fe)iíic»S!;iadolefce«tes^ antes d o  Y* 

rneaío>'í» « W i a ô  de,>vér-fe •. c  faUa* * |  
c o m  d«c«nte,Uberdade. À ^  raparigas

de,fÉ»nf«i& iftip ^uea»>i*»-- Suar^av* 1̂ .
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cuidado da fua virtude : cilas mefmas 
tom avaó  a fi o traba lho  de íazer-fe fi- 
fudas. O  pejo  fó com eçou a com batter i,  
depois  que fe lhe roubáraõ  as h o n ra sd a  
v id o r ia .  O  de G licer ia  fez a mais lia»- 
^ a  defenfa. F ez  Alcibiadés quan to  lhe 
lem brou  p o r  foprezalla , ou  ganhalla* 
L o u v o u  na joven Athenienfe os talen­
to s  ,  a graça ,  a fo rm ofura  . , . que ti­
nha : fez cora que ella n o ta f le ,  em  to ­
d a  quanto dizia ,  hum a fubíileza ,  de 
^que naõ fe fervfra ,  e bum melindre'!, 
de que naô íe receava. Q iie  pena náS 

■ ter.  cila- huo.r co raçaõ  fenfivel , tendo 
tantos cncartoís ! Adoro-vos , dizia-lhe 
elle y c dittifo f o u ,  fe m e amais ; naõ 
receeis d ize r -m o ;  que a ingênua candu?- 
ra he a virtude da vofTa idade, Debalí- 
de  fe dá o n o m e  de prudência á d i t  
fmiulaçaõ : eflk linda bocca nao he para 
trahir os fem im entos  de voílo coraçaSc 
feja ella o in terp re te  do  am or , que pa>- 

-ia--.fi m efm o a forinou. Se: quereis qae  
eu Xcja íincéro ,  refpondeo-lhe G licer ia  
co m  huma m odeília  mifturada de ternu­
r a :  fazei pelo menos que.;poíía fer tal

• ie rn  eavÈ rgoo lm -m e, N a &  quero  atrahi-
çoar



ç o a r  o  meu coraqaõ ,  mas naõ quero  
•também trahir a minha obrigaqaÕ •, e a  
.e fta ,  e aq-oelle trahiria , fe mais diíTef- 
fc .  Q ueria:  G l ic e r ia  , antes de explicar-  
fe  ,  que Ce conclu i fie o  feu h y m e n e o  ,
*  A lc ib ia d é s , .  queria que ella  fe expli-  
câffe antes de penfar no  h y m e n eo . Se­
rá  tem po ,  d iz ia  e lle  ,  de cap acitar-m e 
d o  voffo  . a m o r ,  quando o  h y m e n e o  v o s  
-tiver fe ito  deite obrigaçaÕ ,  e eu vos ti-  
arer reduzido, á  neceflidade de fingir ? 
£ í a õ ;  mas hoje q u e liberta eftais. Q uaÕ  
•lifongeira eoüía  feria pava m im  o o u v ir  
«da volTa b o cca  a definterefíada confifiào  
d e  hum  fen tim en to  n a tu ra l , e puro ! B em  
■eftá: vivei c o n te n te  , e naõ torn e is  a 
•criminav-me de naõ ter  hum  coraqaõ  
i e n í i v e l ; pot-que o  he pelo  m enos ,  des 
<]üe vos vejo. A  íílis vos e í l im o  para con- 
üar-vos o  m eu fegredo i mas agora  que 
:elle me e f c a p o u , hum co m p ra z e r  pre­
ten d o  de v ó s ,  e he que n aõ  m e falle is  
m a is  f ó , em  quanto naõ vos c o n c e r ta r-  
jdes c o m  aquelles ,  d e  quem  dependo. 
-V en tu ra  fora para o utro  qualquer am an- 
ite  m enoís;cjifficultofo a confiííaõ , q u e  
-AlcibudCSiitCâbava de obceç j °^~

cu-
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çupava-o a fua quim éra : queria  ver até  
o  fim fe era amado por am or de fi mef* 
m o .  N a ó  vos e n c o b r i r e i ,  d iz-ihe elle   ̂
que m áo  e x ito  p ó de  ter o  que agora  
v o u  fazer. O s  vo ííbs  parentes receb e m - 
m e c o m  fria  c iv il idade  , o  que eu ti-  
yera tom ado por defpedida ,  fe o  p razer  
de vêr-vos naõ venceíTe o  meu m elin ­
dre ; porém  fe eu ob rig a r  voffo  pai a 
que fe e x p l iq u e ,  já  naõ ferá te m p o  de 
fingir. V o í f o  pai he m em bro  do A reo*  
p ago  ; Sócrates , o  h o m e m  mais virtuo^ 
fo  ,  he nelle  fu fp e ito  ,  e o d io fo  : eu 
fou a m i g o , e d ifc ipulo  de Sócrates  ,  e  
c o m  razaÕ te m o  que o  odio  ,  que fe 
lhe tem  ,  naõ  fe eíienda a mim. A  
m u ito  chegaõ  ta lv e z  os meus t e m o r e s ; 
mas em  f im ,  fe vo ífo  paí nos facvificac 
a fua polit ica  ,  fe m e negar a voflà  
m aõ  , a que vos determinais ? —  A  fer  
defgraçada ,  refpondeo-lhe G l ic e r ia  ,  e  
render-me ao meu d e í l in o y —  V i d o  if« 
f o  naó torna réis a vêj>me ? Se m o  pro- 
h i b i r e m ,  razap ferá o b e d e c e r . T a m ­
b é m  obedeceréis  ,  fe vos p ro p o z e re m  
o u tr o  para efp ofo  ? —  V i & i m a  fevei do 
que* m e c u m p rç .  —  E. p orq ue v o s c u m -

Pf e ,
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p re  , haveis de amar o  e fp o fo  , que fc 
vo s  tiver e fc o lh id o ?  —- Farei m uito por 
naõ ab o rrece l lo  •, mas que perguntas laõ  
eftas ,  que m e perguntais ? Q u e  penfa- 
rieis vós de m i m ,  fe eu tivera outros 
fen tim en tos ?'<••• Q ü e  me amarieis ,  c o ­
m a  qualquer deve am ar, —  H e  b e m  
ce r to  que vos am o. —  N a o  , G l i c e r i a ,  
o  am o r  naõ co n h e c e  lei : tbdos os o b f-  
tacu los para elle  naõ faõ nada : mas eu 
v o s  faço j u í l i ç a ,  forte  he em  extre m o  
ta l  fen tim en to  para a vofla idade : ques 
el le :a lm as f i r m e s ,  e a n i m c f a s ,  a quem  
as jdifficuldades incitaõ  ,  e os revezes 
n aõ ‘d p a n ta õ .  C o n fe f lb  fev raro tal a m o r :  
querer eftado , nom e ,  cabedal de que 
d i f p ô r ,  lanqar-fe em fim nos braços de 
h u m  m arido para ver-fe l ivre  dos pa* 
r e n t e s ,  he  o que outros cham ao amor* 
e eü., defejo de independencia. Sabeis- 
m utto  b em  , d iz  ella c o m  as lagvimas 
n o s i o l h o s ,  ajuntar a injavia com  a cen- 
fura :- naõ vos difle n a d a ,  que naó fo f-  
fè t e r n o , . e  honefto . D uvidei eu , hum 
inüante que foífe ,■facrifica^ vos os vof-  
fos rivaes ? R e c e e i  cdriféííar o  vofiO 
triunfo ? Q u e  aiais tendes que pedir--'
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■<tíJe ? P eqo-vos ,  diz-lhe ellé  ,  que m e 
jureis huma conítan cia  para tudo ; que 
m e  juveis que haveis de fer m in h a ,  fuc- 
ceda o  qne f u c c e d e r ,  e que fó minha 
haveis de fer. P o r  certo  , S e n h o r ,  
que tal n u n ca  farei. —  E por certo  , S e ­
n h o r a ,  que por eífa repoíía devia eu ef-  
perar ,  e vergonha tenho de ter-m e 
t x p o f to  a ella. E  lo g o  ,  retirou-íe 
a c c e f o  em  cólera ,  d izend o  co m ii-  
g o  : Bem  b o m  era eu para amar a !iu- 
m a  c r e a t u r a , que naõ tein a lm a ,  e cu ­
j o  coraq aõ  fó fe rende c o m  o  p a re cer  
dos pais !

H av ia  e m  A th e n a s  b úm a rapariga 
v iu v a  ,  que parecia  iuçotifolavel c o m  a 
perda de feu m arido. Fe2-lhe A lc ib ia -  
d e s , c o m o  t o d o s ,  os prim eiros obfe* 
q u i o s ,  c o m  aquelle ar férío , q u e  o  de- 
ió to  dá diante das pefToas afflidtas. N aS 
ío n v e r fa s  deite  d iíc ip ú lo  de S ó cra tes  
a ch ou  a viuva fenfivel a l iv io  ,  e A le i-  
b iades hum  in explicável  fe it iço  nas la* 
gríntías da viuva. T o d a v ia  a moral de 
a m b o s '  fe h ia  tornando de dia é m  dia 
érn fe f liv a í.  F e z- fe  o  e lo g io  das boa* 
^fcalidades do d e f u n & o , e depois f e c o r v  

& Q M .F .  N  cor-
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cord ou  nas más. Era na. verdade o  
mais honrado hom em  d o  .m undo ! mas 
naõ paliava de ter precifam ente o  fenfo  
c o m m u m . T i n h a  boa f ig u ra ,  mas fem  
e legan cia  ,  e  fem  graça : era c h e io  de 
atten çaó  , e cu id ad ofo  j mas a fua af- 
fiduidade enfadava. E m  fim eflava de- 
fefperada por ter perdido t a Õ .b o m  m a­
rid o  , mas co m  firme réfoluçaÕ de na6, 
tom ar  fegu n d o. Q u e ! dilTe A l c i b i a d e s : 
renunciar  na voffa idade o  h y m e n e o , ! 
ConfeíTb-vos ,  refpondeo-lhe a v iu va  ,  
que tan to  me repugna a e fe ra v id a õ . ,  
q u a n to  a liberdade me aíTuíla. Entre**' 
g u e  a m im  m efm a , e fem ter a q u e m  
m e atenha na m inha id a d e , que ha d e  
fer  de mim ? N a õ  deixa A lc ib iad es de( 
dar-lhe a entender que entre a e fç ra vi-  
d aõ  >do h y m e n e o  ,  e o  defamparo da viu­
v e z ,  haveria  hum m eio  que to m a r  ,  e r 
q u e  a refpeito  do. d e c o r o ,  naõ fe dava, 
qo.aía mais facil de conciliar  no  m u n d o  
c p tn  hum a tern a  afíeicuõ. A g o n io u -fe  a  
ç iu v a  c o m  efta prop oficaõ  ,  e antes que-, 
jtefia m o rre r .  M o r r e r  na idade dos a m o -  

■, e das graças ! F a c i l  era motlrac 
quajatq» ,havia de r id ícu lo  e m  tal  ,pjoj#-í
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d lo  ,  e nenhum a outra  coufa  tem ia  tafl-' 
to  a v i u v a ,  c o m o  v ê r  ém  fi coufa ridí­
cula. F o i  pois aflentadò que naõ m o r-  
refle  ella : já fe tinha d ecid id o  que ellk 
n aõ  podia v iv e r  (em atcr-fe á a lgum a 
eòufa : efta coufa  d evia  fer hum am an­
t e  ; e fem p rfeven çaõ , naÔ co n h e c ia  ou- 
t r o r rtiais d ig n o  de agradalla ,  e ca p ti-  
•vallá , do que A lc ib ia d é s  ,  o  qual d o ­
b ro u  às fuas a f f i d u i d a d e s d e  «jüe ella  
n o  p r in c ip io  fe q u e ix o u  ; mas )ogbA f(k 
á co ftu m o u  a iílo  ,  e finalmente pífcíefl- 
d e o  m yíle r io ; ,  e  para ev itar  impruítetí- 
c i a s ,  d ifp ozeraõ  as c o u fá s 1 c o m  d e c e n -  
c ia .

Eftavà* A lc ib iad és  no  m aior auge doa 
feus defejos. N a õ  fé àm ava ne lle  ,  «errç 
os prazeres d o  am or’ ,  nem  as vantagens 
d o  h y m e n e o ,  m aí a ê l l e ; m e fm o  ,  q u e  
p e lo  menòs affirn o  entendia; T r iu a fa *  
va  da d ô r ,  í ifudeza , e oufania d e -h o *  

» m a  mulhéV , que tu d o  qu an to  *pretendi* 
áeHe era Tó fegredo-* te a m o K  A  v iu  vá 
da fyà* pà!í t è , fè regozijaria d e  ter d e b a b  
S o  düs ftlãv feis o  o b j ^ á t ô ^ d o c i u m e d e  

^ d a s ( à í 'fce ld ad es da G P e c i a . 'M a s  quaõ 
£euca‘s fa õ  aqueüas peííbas ,  q u e  íabera  

N  ii g o -
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g o z a r  de hum  bem  fem  c o n f id e n te ! A1-- 
cibiades ,  am ante fecreto  ,  era h.um> 
a m a n te  c o m o , oíítvo q u a lq u e r ; e o  mais 
l in d o  triunfo  nwpca he lif<ongeiro ,  fe -  
n aõ  á m edida que he folernne. Já hou­
ve hum  A u th o r  ,  o  qual diífe que naõ 
e ítá  tudo em  eílar n ’hum v if to fo  cam ­
p o  na<5 h a v en d o  a quem  fe diga  : vif-  
to fó  c a m p o ! D a  m efm a fó r te  a v iu v a  
t e v e  para  fi q u e .  naõ  era  baftante ter  
a A lcib iad es p o r  a m a n t e ,  fenaÕ po d e f-  
f e  d iz e r  a a l g u é m : tenho por am ante 9 
A lc ib ia d e s .  C o m m u n ic o u  pois ifto  e m  
fe g r e d o  a huma am iga  intim a ,  que o  
diíTe ao feu a m a n te ,  e efle  a toda a Gre-> 
ciá. A d m ir a d o  A lcib iades ,  de que fe 
p u b lica f lè  a fua aventura ,  entendeo que 
d evia  adycrtí l lo  á v i u v a ,  que o  crimi^ 
n o u  de in d ifcre to .  S e  eu fora ca p a z  dif-> 
fo *  difie-lhe elle ,  deixaria  lavrar huns 
r u m o r e s  ,  que era m eu g o í l o  que fe di« 
tmlgaífero , quando nenhum a outra cou-. 
fou ian to  defejo  < c o m o  dar traqa para, 
t f»é"fe  d efvan eçaõ. R e c ate m o -n o s  cuida-, 
dbfam ente,}  fujam os de acbar-p?os juntos- 
cm  p ú b l ic o  ; •* quando por .acafo nos 
è p t i tà r m o s  ,  naõ vos pffen^aU *io ar de
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'(à id rah im en to ,  que eu  a ffé& ar  junto a 
•vós. T u d o  i í lo  a d m it t io a  viuva de mui* 
t o  má vontade. B em  fé>i,  difie-lhe ella* 
ígue defla fó t te  mais a t o f f ò  c o m m o d o  
e t la íe is  : as continuas vifitas , e atten- 
<jÕes vos canqaô , e naõ quevéis outra 
c o u f a ,  fenaõ eftar fempre em  co n tin u o  
m o v im e n t o .  M a s  q u an to  a m i m ,  c o m o  
<jbereis vós que m e haja? N a õ  poderei 
to m a r  fo b re  m im  o  fazer-m e namora­
da : enfadada de tud o  ■ f>a- voífa aufencià* 
d e l i r a n te -v -e  emba'raçada« jü n to  a vós ;  
•darei aneíi 'de: ’fer m ofad a:, e o  f e r e i t a l -  
v e z  fceiWfcffeito." Se todos -eítaõ perfua-  
d id o s  dfl q o e  fou vofía , naõ  ha já re- 
m e d io  a’ iíTo; p o rq u e  o  p ú b l i c a  naõ  fé 
defperfuado. Q u a l  fera  l o g o  o  f r u e to d e fc  
íe^ táyfter ío i  ferppofto1̂ !  D a re m o s  ares- ;  
lã£s dé^huro  am an te d efaíFeiçoada; e  '.CO 
d e  huma am ante defampai’ada. E f ta r e fr  
p o í la  da v iuva  d e ixo ü  a A lc ib iad es  af- 
fo m b r a d o  ,  e  o  e í ly lo  de p r o c e d e r  , ‘ q u e  
e l la  te v e  ,  acabou  de confun díllo .  Ca-» 
da v e r  fe fazia  m ais fa c i l  ,  e  to m a va  
anáis iili«¥dadeí N o s  e f p e d a c u l ò s ,  qúe-* 
^ia  q u e  fe íaüentaffè p o r  de tra z  d elia  j  
s |u e  lh e  m aõ  para ir ao tem p lo  j

*»•> que

ÀLCTBrADBS, OV O EV. I p f
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q u e fafle  c o m  ella ao paíT^o^ e  fe a ch afT 
fe  ás fuas cêas<: F a z ia  f o b í e , tudo alar­
de de açhar-fe ;ç'cna a s f g a & j i v a e s ; e n o  
m e io  d eíje  Ço*»c*irfo,# ^wetiíj que e l le  
f ó  olhafle  par»; ella, M an dava-o  c o m  
v o z  a b f o lu t a ,  . /Qlhay^para elibE cocn m y fT 
t e r i o ,  e  forria-fe c o m  ar. denüicçlligen>- 
c i a ,  e f a l la v a - lb e á  orelfaá c o m  aquella. 
fa m il ia r id a d e ,  que dá indiciou.'aQ.púbJfr 
ca  de q u em  riRe de a c o r d a B e m  vi# 
(elle que por toda a parte ó  eincanniBfHb- 
y a ,  c o m o  a hüm  e fc ra v o  p r e fo  a o  fe*t 
carro» J u lg u e i  ferem  fen tim en to s  ò q i f p  
fó  èraó «rés* diífe. elle h u m a  v e z  a  fufpU- 
r a r : já ívejo q u e n a o  f o u  eu ,  a q u em  e l-  
là  explendor da m inha conr

^aifta V  ^ u e  fe <$»< ríaõ tivera rivaes * 
p o r , e e f t O " ^ a é r nôec â e fp r ô z a s i te r; -Deck» 
remos-Use . ipfti î "que a vaidade ;itàâ,he;dtr 
g a a  dfe fitat © am or. - r .: - . ' /> 

:: O  c ium é das f i lofofos ,naÔ -podia  perT 
d o « r . a  Soçfat^s en finar íó  a « v e r d a d e i  
e-.lKrtudé çíaj p 4 b l ic õ  ;  íodps- os  difcs 
íbüíftõ ;ao AjifvpkgQ as. q-üeuêas/ibais grar 
ve s  c o n t r a -  erflfg te m e r o fo  O d a d K Ô . So*- 
çratfeá, que fe  o ccu p a v a  e m  fâ z c r b e t í^  
d e i ta v a  d iz e i  de .fi to d o ,  o  mál » que ;jfe



A l c íb iAd e s ,  o u  o  e u .

í t m g i n a v a ;  riía$ A l c ib ia d é s ,  que efa t o ­
d o  de S ó c r a te s ,  fa-zia cara a feus in im i­
g o s .  A prefen tava-fe  a;os M a g i í l r a d o s ; 
crimihavá-oc de o u v ir  â húrís hom ens 
b a i x o s ,  e  de poupar os itttjjoftores , e 
fém p re  fatia vá do feu m e íW e , c o m o  do 
mais j u í l o  ,  e fábio en tre  Os m ortaes. 
D á  o  èn th u fia fm o e loqüência  : nas èon- 
ferencias ,  que elle  teve co m  h um  dos 
m e m b ro s  do A r e o p a g o  ,  ha preíeh£a da 
m u lh e r  do j u i z ,  fa llou  c o m  tanta man-, 
í idaõ  ,  e v e h e m e n c ia ,  e éoAi tanto fenr- 
t im e n to   ̂ ie j t i i tò  a ftiá form òfu ra  fe  
aninlou cònnl hüm  a r d ò f !i a õ  n ob re  ,  e  
taõ  m e i g o ; ,  ' qtfe e flà  -’vf7t’üofa m ulher 
fe  co m m rfv è ô  en tíanhavelrhente  deritrq' 
d ’ alrha. ' T ó ç i ò ü  o  feu d efáffóéegò  p'ór 
ad mira çaôC1' Sik. ra t e s ,  dife ellji a Teu' e f - ; 
p ó fo  ,  híé corti effeito  líòm  homerti d i­
v i n o ,  fê ta 'èS 'd ifcipulòs deità^ eftoi%(fi- 
can tada  'c ó m  a e loqueticiardeftè m à n c ^  
b o  : nàÕ' bê  poffivel que 0 ouça àl^uem  
fem  tornar-fe m elh or .  G  M a g i f t r a d o ,  
q u e  naõ fe lem broii  de defeonfiar da fi- 
focfteza dé fua m u lh e r ,  fez  a A lcib iadés 
o  m e fm o  e lo g io  ,  que pila tinha fe i to  
delle; L ifo itg e o u - fe  diflb  A l c i b i a d é s , e

pe-



p e d ia  ao m arido  l ic en ça  para ,cu ltivar  a  
eftim a de fuá . m ulher. D çfafíou-o par*  
iíTo o  b o m / h o m e m  d izen d o  ; M in h a  
m u lh e r  tambert> he filofofa ,  e eu foi-, 
g arei  m uito  de ver-vos embaraçados hu tu  
ç o m  o  o u tro .  B lafon ava  todavia R o d o *  
p e  , q u e  aflim fe  ch am ava efta refpei* 
ta,vel m u lh e r ,  de faber c o m , efteito d e  
F i lo fo f ia  ,  e a de S ó c r a t e s ,  na b o cca  d e  
A lc ib iad e s  ,  a ganhava cada v e z  mais* 
E fq u ec ia-m e d izer  que fe achava n a q u e l-  
la  idade ,  em  que naõ ha já l in d e z a ^  
mas em  que ainda fe parecç b e m ;  en% 
q u e  p ó de  fer que fe feja menos ama-, 
*e l  ,  mas e m  que fe fabe m uito  m e ­
lh o r  am ar.  F ez-lh e  A lc ib ia d e s  os devi-* 
d,QS o b fe q u io s  ,  e ella nem  de: f i , nera, 
delle  défconfiou. T o d a s  as fuas .conver-, 
façõ es  era# fobre o  eftudo da ü fu de za  
as Lteoes de Sócrates pafíãvaó d’alma d e  
i^feibíades para a de R o d o p e , e n e f t a  paf-. 
fa g e m  to m a v a õ  novos encantos : e r a õ  
h u m  a rro io  d ’agua p u r a ,  que; c o rr ia  p o r  
e n t r e  flores. T o d o s  os dias fe alterava 
R o d o p e  cada v e z  mais c o m  ellas :  p e ­
dia que fe lhe definifle ,  f e g u n d o . os, 
priticipios de S ó c r a t e s ,  a f a p i e n c ia ,  e>
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y k t u d e  * a ju f l iq a ,  e a verdade. V è n -  
tam b ém  a a m i z a d e ,  quando lhe t o - : 

c o u  ,  e depois d,e; ter aprofundado a cf«; 
fencia delia. B e m  quizeraseu , difle R o *  
d o p e  ,  faber que- d i f f e r e n ç a f a z  Sócra­
tes do a m o r  á am izade ? A  irada que S ó ­
crates naó feja defles F i l o f ó f o s ,  que tu­
d o  a n a l i fa õ ,  refpondeo-lhe A lc ib ia d é s ,  
d iftingue tres  âm ores : h u m  g ro lT eiro ,  
Ç , jb a ix o ,  que nos he c o m m u m  c o m ;ag  
a^çnaes ,  e he o  a t t r a d iv o  da neceflidfcíi 

e  o  g o f to  do  p raz e r :  o u tro  p ú r a ^ i  
a i ie e le f le ,  q u e  nos c h e g a  aos D eofes^  eb 
h e a a m iz a d e  mais v i v a ,  e mais ternaarr 
o  te rce iro  . e m  fim ,  que participa d o s - 
dous p r im eiro s!,  te m  o  m e io  entre 09! 
E ) e o fe s ,  e os brutos ,  e parece o  m a i i i  
natural aosr h o m e n s ,  e h e  o  vinculo  das:> 
a lm a s ,  c im e n ta d o  pelo  dos fentidos. r ?
- D á  Sócrates a preferencia  ao en ca jt- '  

to  puro  da am izade j  mas c o m o  naÔ at-- 
tr ib u e  p o r  c r i m e  á natureza o  ter  ufti-< 
d o  o e f p ir i t o  á m a té r ia ,  naó o a t t r i b u e ’ 
çam bem  ao h o m e m  em  refentir-fe defta 
m iflura  nas fuas i n c l i n a ç õ e s ,  e  p r a z e -  
res. Q u a n d o  a natureza t e m . o  cu idado 

unir hum  lin d o  c o rp o  a huma alm a 
C - ; lin-.
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l in da , entaS he principalmentis que et- 
Je quer que fe refpeite a obra da natu­
reza : porque Socratès  ̂ fe io  como h e , 
faz juíiíqa 4 ‘ formofura. Se- elle foube» 
ra  i por exemplo s coifl  quer» eílou tra­
tando de Filofofia , n aõ  r e c e io  que 
m e criminaffe de empregar taó mal 
as minhas liqoes. Eu Vos d ifp en fo  d é
fer galanteador v difíe' RâdCfpé : com
hum  fábio fallo , e aflieb m o q o , coíbd 
he.*, quero que me itluftre » e na5 
ipcirlifongee. T ornem os aos principíôí 
ds yoflo medre.- DizeiS vós que ^ l é  
pectnitte o  a m o r; mas conhece elle por 
veiitura os feus trefvarios , e excef- 
íos ?>*-; S im , Senhora , iiflim com o co­
nhece os da embriagueza , e nao deixst 
corii tudo de ^erm ittir o vinho. Acõrfi-* 
paraçad na6 he  acertada * diffe R odope * 
cada hum tem  liberdade para efcoíher 
o  v inho ,  que q u iz e r , e m ederar o ufo 
d d ie  ,  mas a refpeito do amor quem 
h e q u e  te m a  mefma liberdade ? O  amo# 
naS hdm itte efcolha , dem medida. N aô  
ha d iv ida  , que aflim he * to rnou  Â l- 
d&iades , quando hum hom em  naõ tem- 
caftíim es, nem  p rin c íp io s , que lhe fir*1
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v à õ  d c  régra ? txias Sócrates  a p r im eira  
Coufa , .  q u e  f a z ,  he fo rm ar hom ens il* 
lu f t r a d o s ,  e v i r t u o f o s ,  e a eftes h e  q u è  
p erm itte  o j 'am or.  E l le  bem  fabe q u e  
eftes taesnfó haõ de amar o  h o n e íto  ,  é  
e m  cafo tal n aõ  ha p e r igo  nenhum  d è  
atuar c o m  ex ce f lo .  O  m utuo afeenden- 
t e  de duas almas virtuofas fó póde fa- 
ze llas m u ito  mais virtuofas. C a d a  ve- 
p ó fla  de A lc ib ia d e s  tirava o  e fp iritò  d è  
R o d o p e  de a lgum a d if fk u ld a d e ,  e farei-’ 
i i táva  mais in clin ácaõ  ,  que a attra-" 
hía para elle ..  S ó  reftava a fé c o n j u g a l ,  
e m  que; e f ta v a lto d o  ò  p o n to  da difficut- 
dade. N a ô ;  éra R o d o p e  d aq u e llas , c o m  
q u em  fe c o r t a  efte  n ó :  era p r e c i f o d e -  
fatallo  ,  ífe A lc ib iad es pôz-fe  a ifló d e  
h>nge. T r a v a n d o  am b os hum  dia á cott- 
vèríaçaS fobre. o  p o n to  dá fociedâde : 
A p r e c i f a Õ ,  diflé A lc ib ia d e s ,  reunio os  
hom en s , ,  a  interefle  c o m m u m  regu lou  
as fuas. o b r i g a ç õ e s , e  d o s  abufos reful-  
táraõ as lèis. T u d o  i í l d ' h e  f a g r a d o ,  
m as e ílran h o  á nofía  alxna. C o m o  o s  
h o m e n s  fô  fe tocaõ  n o  e x t e r io r ,  as m u ­
tuas ob rig aq oes ,  que im p o z é r a õ  huns 
t o s  outros ,  naõ paffaõ da íiíperficie. S 6
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a  natureza h e  a legis ladora  dò* CGraçáá s 
«Ha fó  he a q u e  póde infpirar a, grati* 
d a5 ,  a amiiíade ,  e o  a m o r  ; p o iq u e  o  
fe n t im e n to  nunca poderia  fer o b rig aq aS  
d e  in ftitu içaô. D a q u i  v e m  ,  p o r  exem * 
pl'o í que no  ca íam en to  fó fe póde pro* 
m c t t e r  ,  e ex ig ir  hum ap eg o  corporal* 
R o d o p e  ,  que g o í lá r a  do p r i n c i p i o ,  fi- 
c o ú  afluftada c o m  a c o n fe q u e n cia  delle; 
Q u e  ! d iz  e ü a  ,  fó teria  eu  píroraettido 
a  ‘m eu m arido  o  p r o c e d e r ,  c o m o  fe d  
amaffe ! —  E  que lhe p r o m e tte í le s  vós ? 
- --"A m allo  co m  effeito  ,  re fp o n d eo  el­
la; c o m  v o z  tím ida. —  L o g o  prom et> 
te o -v o s  elle  tam b em  n a d  fó de fer am á­
v e l  , mas de tod o s  os ho m e n s o  mais 
a m ave l nos voíTos olhos ? —  B r o m e t t e o -  
mst de fazer  q u an to  p o d e f le , é afllm  o  
c u m p r e . —  B ém  eftá : e vós fazeis  da 
roefm a fórte  quanto p o d e is  por  am allo  
la ic a m e n t e  ; mas nem hum  ,  n em  ou* 
t r o  affiançais o  fe l iz  ex íto .  — - E fía  rao-  
r a l  w jette m ed o  , diflè R o d o p e  em  al- 

v o z .  —  Inda b e m  ,  S e n h o r a , que naõ 
m e t te  m u ito  m ed o  : m uitos d e lin q ü e n ­
tes h a v e r ia ,  fe o  a m o r  entre os cafados 
fpíTe obrigaqao  eíTencial. —  E  duvidais

• que
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que affim naó f e j a ,  S e n h o r  ? —  N a ó  du­
v id o  de nada; ,  S e n h o ra  : a minha fran­
q u eza  pxidedefpraze:-vos ,  e eu naó v o s  
v e jo  c o m  anim o de im italla. E n te n d ia  

f « a  que fallava c o m  hum F i lo f o f o  ; mas 
já s v e jo  que fíülo c o m  hum a m ulher en- 
genhofa . C o r r id o  do m eu erro  m e re­
tiro  i mas p o t  defpedida q u e r o  dar-vos 
hutn e x e m p lo  de fin ceridade. C r e i o  que 
o s  meus co ftu m e s taõ puros faõ ,  e ta6 
h o n e í l o s ,  co m o ’ os da m ulher mais vir- 
t u o f a i  fe» ?ta5  , .b e m , c o m o  ella  ,  tu d o  
aquillo  ,  a q u e  nos o b riga  a honra ,  e  
a religlaÓ d o  ju ra m e n to :  te n h o  n otic ia  
das iria do h y m e n e o  , e naó ig n o ro  
qual he .0 d e l i d o  de faltar a ellas-, to.- 
d a v i a ,  cafado que eu fo ra  co m  mil m u­
lheres ,  nem  levem en te  m e eííranharía 
p  achàr-vos sL vòs fó  mais l i n d a ,  m áis 
tm a v e l  mil v e z e s ,  do  q u e a  eífas mil mtíe 
lheres todas juntas. N a  voífa o pin iaóf,  
pára huma m u lh er  fer v ir tuo ía  , naó he 

m i f t e r  t e r a l f n a ,  nera o lb o s ;  o  parabém  
' «Os dou de. ter  ch e g a d o  a tal g rá o  dc 

p£(feiçaó«
 ̂ ••• Eftas palavras proferidas com voz 

qucm .eílara enojado ,  e cheio de
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c ó le ra  , deixáraó  a R o d o p e  cm  tal afc 
f o m b r o ,  q u e  lhe cu í lo u  ,a tornar fo b re  
ü .  N a õ  quiz A lcibiades t o l m l l a  a v é r ,  
e  ella na fua d e fp e d id a d f i fc e b r io  ce rto  
intereffe  máis v iv o  ,■ q u eco  m efm o ax* 
d or  da contenda ; co n h e c e n d o  da fua 
parte  q u e  as fuas conféq:ueadas. filofoti^ 
cas naõ eraõ- o que .ellk majs' lam en ta­
v a .  O  a b o rre c im e n to  d e ‘ tildo ,  o  d e £  
g o f to  de f> própria , hum a rep u gn an da  
fecreta  aos d ifvelos  de feu m arido  , .  ír- 
nalm en te  a perturbaçaÕ e pejo  ,  quô 
Jhe caufava fó o  o u v ir  o  n o m e  de A l ­
cibiades , tudo a fazia tem er  o  p e r ig o  
d e  tornar a ve llo  ,  e todavia fervia-lhe 
n o  peito  o  defejo diflo. T o r n o u  feu ma- 
Tído a g u ia llo  d fua prefenqa •, e c o m o  
ella  lhe tinha d ito  que ambos fe tinhaõ 
p ic a d o  fobre huma contenda de palavras* 
roote jou  o  M ag iítrad o  a e í le  refpeito  a 
A l c i b i a d e s ,  é o b r ig o u -o  a tornar. Sério  
fo i  o  e n c o n t r o ,  e  a lg u m  tem po fedi-; 
v e rt i  o  c o m  iíTo o  marid® 5-rn a s  a ou* 
t fa  pavte o-charrtavaõ feus- í iego cio s .  Eu 
m e  v o u ,  difle-lhe e l l e ,  e efpero que de- 
jíòfs  de C on ten d er  fobr© ■palavras ,  vi- 
í é i s  à reconciViar-VQs no tjue refpeita á i

c o u -
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coufas. N a õ  jy lgava  aqui o  b o m  h o m e m  
m alíc ia  , mas fua m u lh er  fem p re  córpw 
d e  envergonhada. . i<

D e p o is  de ter e ítado m uito  te m p ó  
e r a f i l e n c i o ,  fa llou  A lc ib iad és  neíles ten- 
m os : A s  noiías converfas , Sen h ora  * 
c o n í l i tu ia õ  as minhas delicias ,  e c o m  
todas as facilidades poífiveis de diíhahin- 
m e  roe fizeftes tom ar g o f to  aos encan* 
to s  da folcdade ? e  p te fer i l lo s  a tudo. 
J á  naõ exiftia  para o  m u n d o ,  nem  pa* 
ra m im  m e f m o ,  e  fó  para vós exiília i  
N a õ  penfeis q u e  algum a louca efperan- 
ça de ícduzir-vus ,  e  defcam inhar-vos fe 
in tro d u zio  fecretam ente em  min>há aU 
m a j  a v iu u d e  he y que m u ito  mais d o  
que o  efp irito  ,  e  a fo r m o fu r a ,  m e li'-* 
ohaõ ap re zado  d eb a ix o  das voflas leis* 
M a s  am ando-vos eu c o m  am or igual­
m ente m elin d ro fo  ,  e terno , efper^vâ 
iníp-irar-vos o u tro  fem elhante. E í i e  a m o r  
p u r o *  e v ir tu o fo  vos offende 4 ou pa-i 
ra m elhor dizer vo s  impôrtuna/.; , pois 
naõ  he pofllvel que fmcéramente o  co n -  
dem nçis. - T u d o  q u a n to  etí finto por vtíf- 
fo  refpeito  ,  vós o  experim entais  ,  Se-, 
ç h o r a - ,  p õ í  o u t r o ; aflim m o  çoiiicf íaf-

tes.
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tes. N a ó  poíTo éílranhaf-vós ifto  ,  netÃ 
queixar-m e taó  p ou co  • mas haveis dd 
c o n v ir  que naõ íou ditofo* P ó d e  fer que 
hum a fó mulher haja em  Â th e n a s ,  que 
teriha a m o r  a feu marido ,  e  p o r  efta \ 
e  na6 por outra he q u e  rtití'vejo perdi- 
doh Deveras que para d if t fp u lo  de huai 
fá b io  fo is  m uito  lo u c o  , diflè-lhe R ó -  
d o p e  forrindo-fè ! In ííou  ellè Com o  ar 
m ais fério do m u n d o ,  e ella refport- 
rieo-lhe brincando : pegou-lhe  n’ húnVÍ 
rnaõ , agoniou-fe e l l a ,  b e i jo u - lh a ,  qufz 
ella  levantar-fe , fo fleve-a  ,  e n ve rg o -  
nhou-fe , e ambos os filofofos perdêraõ 
o  ju iz o .

E fcufado  he dizer quaÕ defconfola- 
da ficou R o d o p e  ,  nem  de que modo» 
fe con fólou  ; porque tudo ifto  fe fup«̂  
p õ e  fa c i lm e n te  n ’ huma m ulher v ir tu o -  
fa ,  e apaixonada. '

E ítrem ecia  ella prin cip a lm en te  pela 
honra , e fo c e g o  de feu m a r i d o , e dan­
do-lhe A lc ib ia d e s  juram ento  de guardáf 
h u m  feg redo  in v io láv e l  ,  a mal iria  do' 
p ü b l ic o i  o  d ifpenfou de fer indifereto. 
Sabida coufa  era iia^ fe r  elle hom em ,* 
q u e  eftiveflè  aturadam ente fallando dd

íi-
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filofofia a huma m ulher a m a v e l : as fuas 
affiduidades m otiváraõ  fufpeitas ,  e  M  
fufpeitas no m undo va lem  por certeza** 
AíTentáraõ todos que A lc ib ia d e s  andava 
«je am ores c o m  R o d o p e ,  e  e í le  ru m o r  
c h e g o u  aos ouvidos do e fp ó fo  ,  o  qual  
n u n ca  q u iz  dar cre d ito  a tal coufa  ; m as 
a  fua h o n r a ,  e  a de fua m u lh er  pediaô 
q u e  eíla  evitafíe tod a  a fufpeita. F a l -  
lou-lhe pois na neceífidade de arredar a 
A lc ib ia d e s  c o m  tanta manfidaÕ ,  co n ­
fiança ,  e r a z a ó ,  que ella nem  valor  te» 
v e  de replicar.  N a Õ  fe dá c o u f a ,  que 
mais quebrante hum a alm a fenfivel ,  e  
naturalm ente v irtuo fa  ,  d o  que o  r e c e ­
b er  aquellas, m oílras  de e f t i m a ,  q u e  já 
n a 5  merece»

R e f o lv e o  R o d o p e  des d ’en taõ  n a5  
to r n a r  a v e r  A l c i b i a d e s ,  e  quanto m aio r  
fraq u eza  fen tia  p o r  e l le  ,  m aior firm e­
z a  lh e  m o ílro u  na réfoluqaõ ,  q u e  to -  
Qiára de rom per c o m  e l le  para fempre* 
D e b a ld e  a c o m b a tte o  c o m - t o d a  a fua 
çlqqu en cia .  JBem podéra eu  ,  d iz-lhe e l ­
la  h u m  dia ,  ter-m e capacitado de q u e 
as fem  razões fecretas praticadas c o m  
h u m  .m arido ,  n a õ  eraõ n a d a ; m as qu« 

-T O M . V . O  as
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as meras apparencias faõ legítim as fe m  
la z Õ e s ,  huma v e z  que lhe a tta c a õ  a hon­
ra ,  o u  lhe e í to r v a õ  ó  í o c e g o .  N a õ  fe- 
je i  eu obrigada  a amar ò  m eu e fp o fo  j 
aflim  quero erêr  ; mas f a z e l lo  ditofo^ 
q u a n to  eílá  da m inha parte  o b r ig a ç a S  
h e  ella  in d ifp en favel.  —  A flim  p refe-  
r i s , S e n h o ra , ,  a fua dita á minha ? P r e ­
firo  aquillo  , .  a que m e obrigu ei ,  ás 
m inhas in cljn açóes : efta palavra *, q u i  
m e  efcap o u  , ferá a ultim a fraqueza'^ 
e m  que eahirei.  B e m  ,  Senhora ; eftái 
va  eu na fé de que era am ad o  : difífc 
A lc ib ia d é s  en ojado. F ica i-v o s  em bora  ,  
e  já vejo  que fó ao capricho fui d e v e ­
d o r  da m inha ven tu ra .  Eis-aqui as n o f -  
fas mulheres honradas ! p rofegu io  elle j  
quando nos c a t ív a ô ,  he excef lo  de a m o r , ,  
e  quando nos d e ix a õ ,  esforqo de virtude* 
e  a d izer  a verdáde tal am or , e  tal v ir ­
tude faõ m éra fantafia ,  que lhes v e m ,  
o u  que lhes pafla. B etn  m e ré tid o á  f t fé  
d e  m im  to d o s  eflès ultrajes ,  difle 
R o d o p e  , desfazendo-fe etb  lagrim as ;, 
que a m ulher ,  que náõ fe refpeitá  
a fi própria , naõ deve elp eiar  q u e  
outros a re fp e item . R azaÕ  he que a^

«tff-
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noíFas fraquezas nos g ran gèem  dáfpre»* 
to.
* D e p o i s ,  de tantas experíencias ,  ;fi­
c o u  A lc ib ia d e s  capacitado de que ná6 
d è v ia  já  fiar-fe e m  m u lh e re s :  naõ efta- 
v â  porém  taõ  fe g u ro  a refpeito  de í f  
p rop rio  ,  q u a n to  a aventurar-fe a n o v o s  
t ifc o s  ,  e por m u ito  re fo ju to  que efti>- 
ve fle  a deixar de amar v  fenda confuíà-  
m e n te  a precifpõ de amar ainda. ■■ 1 

N e f t a  inqtaietaqaÕ interio* » andava 
hum  dia paíieándo nas ribeiras, do m ar, 
.quando v io  vir. para ell.e hum a m u lh er,  
cu jo  andai 4 e b elleza  o  te ria o  m o tiv â -  
d q  a havei Ia p o r  huma d é o f a ,  fenaõ a 
re co n h e ce  fie ípela proílituta  E n g a n a .  E  
aquerendo ' retirar-fe ,  chega-fe, e f la  a e l-  
i e  , e d iz-lhe :, A lc ib ia d e s  ,  a filofofia te 
h à  de fazer  perder o  M o. D iz e -m e  
w e u  q u erido  ,  na tua idade p o r  ve n tu ­
ra cabe o  fepultar-fe h u m  m an cebo v i­
v o  neíTas idéas. profundas . ,  <e trííles;? 
C r ê  n o  que té d ig o :,  cu id á  em fer di- 
t o f o  ; q u e  nunca falta te m p o  para fer 
fá b io .  C o m  ò  d e í l in o  de fer d i t o f o ,  
•diííe»lhè e l le  ,  he que eu  áfp íro  a fer 
áábkr. —  Bella  eítrada para -cheeâr á  ven- 

O  ii  tu-
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tttra í Crerás; tu q u e eu-, e» m e cotifum - 
m o  com  o  e flu d o  d a f a b e d p r i a ,  e c o m  

-tüdo ha outra* m u lh er  rtisis- co n ten te  da 
fu a  fó r te  P^ElTe Só crates '  íèm *te arruina­
d o  : lie p e n a ; mas ainda ha a q u e  re­
c o r r e r ,  fe cpjiaeres t o m a r  as minhas li- 
<jÕes* L o n g o  tem p o  ha qu« te n h o  meus 
intentos fobre t i ;  fou rap a r iga ,,  l i n d a ,  
&  m e i g a ,  e  tirei o  que Tem  vaída de va- 
i h o  t a n t o ,  c o m o  h um  filofofo  de bari. 
«ba crefcida. E ftes  en fm aó a g e n te  a pri- 
v a r-fe :  q u e  triíte  f c i e n c i a ! V e m  á fflii 
nha e f c ó l a ,  e enfinar-te-hei a desfrutar. 
M u i t o  bem  o  te n h o  aprendido  á m inha 
c u f t a ,  diflè-lhe A lc ib ia d e s :  o  f a u f t o , e  
o  prazer, m e arruináraõ. j á  naõ fou  e f-  
fe  h o m e m  o p p u le n t o ,  e grândiofo  , que 
fuas lou cu ras tem  fe ito  taó c é le b r e ; nerh 
h oje  m e fu ften to  já ,  fenaó á cufta dos 
m e u s  crédores—  B o m  ! e naõ tens ou­
tra  coufa  ,  que te m olefte  ? G o n fo la -te ;  
que ouro  tenho ,  e juias e m  abundan- 
cra ,  e  as loucuras d’outroá- ferv iráõ  d e  
separar as tuás. M u ito  me lifcm geais 
v ó s ,  re fp o n d eo -lh e  A lc ib iad es  ,  c o m  o f-  

.fertas taõ g en ero fa s;  p o té m  naõ abufa* 
rei àellas. —  Q u e  queres tu  d izer  c o t à
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efla  tua delicadeza ? N aÓ  faz o  anhof 
q u e  tudo feja c o m m u m ?  D e m a is  diffo*- 
a  quem virá ao pen lam en to  que m e de*i 
ves  a lg u m a coufa  ? N a ó  és tu taõ f&-, 
t u o ,  q u e  diíTo te gabes ,  e eu m e fm o  
teria muita vaidade em  publicallo .  —  
ConfelT o-vos que me fazeis pafm ar;  pois 
e m  fim a fama , que t e n d e s ,  he de ava­
renta. A v a re n ta  ! N a õ  ba d ú v i d a ,  
c o m  aquelles ,  a quem naõ am o  ,  para fer 
pród iga  c o m  aquelle ,  a quem  amo*. 
M u i t o  apprecíaveis faõ para m i m o s m e u i  
diam antes ,  p o ré m  tu és m u ito  m a is : e  
fe  neceflàrio fô r  ,  naõ tens mais que fal- 
l a r ;  amanha m e ím o  tos facrifico. A  v o f-  
fa  generofidade ,  tornou A l c i b i a d é s ,  
m e  c o n f u n d e ,  e o  coraçaõ  m e cála ,  c. 
o  prazer  vo* déra eu  de p rat ica lla ,  quan­
do podeííè agradecella  c o m o  rap az; m a l  
d e v o  d izer-vos que o  im m oderado ufo> 
d o s  prazeres naõ foi fó  o  que m e arrui^ 
n o u  o  cabedal , dei c o m  o  fegredo  d e  
avelhentar-me antes de te m p o .  A ffim io  
c r e i o ,  rep licou  E rigo oa  : forrlndorfe ;■ 
tantas mulheres honradas tens co n h ec i­
d o !  M a? e u  te  d eixo  j á - v e n c i d o n a á '  
c fp e rò  de t i  mais que h um  r v i v o ,  e me-.
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lin d rofo  fen tím erito ; e fe ainda naõ tens 
o  coraçaÕ e f t f a g a d o ,  e m  ti ba c o m  que 
m e  fejas fu ff ic íente . Eflais zom bando v 
dfcfíe A l c i b i a d e s . - — N aÕ  z o m b o  por  
c e r to .  Se  eu spanhafle  h u m  H e rc u le s  
p o r • am ante * hum  H e rc u le s '  q u erer ia  
q á e  elle  f o f f e ; mas quero  q u e  A lcibia-.  
des m e  am e c o m o  A lc ib iad es  c o m  to d o  
o  m elindre daqúelle p lac idó  d e le ite  ,  
cjue te m  a fua o r ig e m  no coraqatí.  Se 
m e  poupares qu an to  aos fe ftt id os,  a l­
g un s fop rezam en tos ,  feja affim e m b o ­
ra : tudo te  perm itto  ,  e naõ  p reten d o  
nada. D e v é r a s  , d iz  A lcib iades ,  que taô 
ehcantado nie d e ix a s ,  c o m o  éftupefacto, 
e  fem  a inquietaqaõ e c iu m e ,  que roe 
caufariaÕ os meus rivaes...  —  R i v a e s !  
N a õ  terás fenaõ d e fg ra q a d o s ; eü te dou 
a  m inha palavra. H as de a d v e r t i r ,  m e u  
q u e r i d o , . q u e  as m ulheres fó  mudaÕ por. 
g alanteio  ,  ou por curiofidade ; e  b e m  
vês tu q u e am bas eílas coufas para c o ­
m ig o  eftaõ eftancadas. Se eu naõ  co* 
n hecçra  os h o m e n s •, arrifcada eílaría 
hum . p o u c o  a p a la v ra ,  que te d o u ;  mas 
h ê m  . f d  o  que fa ço  e m  tos facrificaé; 
U Jtírnam ente hum  m e io  ha b o m  p ir a  

; i; quie-
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q u ie ta r - te : tens huma terra aíTás lo n g e  
d e  A th en a s  , on d e  naõ viráõ  eflorvar-  
nos os im p ortun o s.  A chas-te  ca p a z  de 
p o d e r  lá v iv er  fó c o m i g o ?  P art irem o s, 
qu an d o  quizeres. N a õ  , diz elle ; que 
a m inha obrigaçaÕ m e prende por  a l ­
g u m  te m p o  na C id ad e  ; mas quando 
nos a ju fte m o s , devem o s apregoar-nos ?
—  N i f íb  f«irás tu o que te  parecer : fe 
m e  quizeres re co n h e ce r  , eu te accla-  
m a r e i ; e  íe queres m y f t e r i o ,  mais dif-  
c r e ta  f e r e i ,  e mais recatada ,  q u e  hu­
m a pru den te . C o m o  nad d ep en do  de 
n in gu ém  ,  e fó te am o  por quem  é s ,  
nem  te m o  ,  nem  defejo  attrahir os o lhos 
d o  público. N aÕ  te agonies : confulta  
o  teu co ra ç a õ  , e fe vires que te co n ­
v e n h o  ,  a m inha cêa nos efpera. V a ­
m o s  to m a r  por  teftem unhas dos n o flb f  
juram entos os deofes do prazer ,  e da 
a legria . T o m o u  A lcibiad es a E rigon a 
-pela m a õ ,  e beijando-lha alegre por e x ­
t r e m o ;  E m  f i m ,  diíTe, achei a m o r ,  e  
h o je  com eça  a minha dita.

C hegaÕ  a cafa de E rigo n a . C o m o  
q u e  tud o  quanto o  g o í t o  póde inventar 

•de 'toeliudrafo  ,  e exq u iü to  para lifon-
g e«
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z\6 A lc ib ia d é s  ,  otr o  ett.

gear os fentidos -todos a hum tempo 
concorria nefta deliciofa cêa para o en­
cantamento de Alcibiadés. N ’outra gran­
de fala ,  igual a efla , he que Venus 
recebia o feu Adonis, quando os amo­
res lhe vertiaõ o ne&ar ,  e as graça9 
lhe miniftravafi a ambrofia. Quando to  ̂
m e i , diíTe Brigona , o nome de huma 
das amadas de Baccho ,  naó efperava 
que viria a pofíuir hum dia mais lindo 
mortal ,  do que o vencedor do Indo. 
Q u e digo ? Hum mortal! B a cch o, Ap* 
p o l l o ,  o Amor he quem eu p o ííu o , e 
nefta ocçafiaó fou a venturofa rival de 
Erigona, C a lliope, e Pfychea. De pam- 
panos, p o is , e de louro , e murta vos 
coroo * ó meu joven D e c s ! Quem me 
déra o poder de pór-vos juntos diante 
dos olhos todos os attra<ftivos, queado- 
íáraõ os immortaes, de cujos encantos 
todos fois dotado ! Embriagado Alcibia- 
des do  amor proprio , e do amor, of- 
tentou todos os feus talentos encan­
tadores ,  que a própria fifudeza en- 
ganavaÔ. 'Cantou o  feu triunfo ao 
íom da lyra : comparou a fua dita á 
dos-Deofes ; e achou fer mais dito*

fo,



fo ,  afiim como o aehavaõ mais ama» 
vel.

Depois da cêa , foi guiado a hum 
ípofcnto vifinho , mas feparado do de 
Erigona. Defcanfai ,  querido meu Al­
cibiades, difíè e lla ,  quando o deixou: 
oxalá que o amor de mim fó vos ocu­
pe nos voflos fonhos ! Dignai-vos pelo 
menos de fa2er com que eu aflim o 
creia : e fe outro qualquer obje&o fe 
vos offevecer ao penfamento , attendei 
á minha delicadeza, e com huma men­
tira de com prazer, reparai a fem razaÕ, 
que involuntariamente tiveres cometti- 
do durante o fomno. Ah ! refpondeo- 
Ihe enternecidamente Alcibiades, redu- 
zimne-heis aos prazeres da illuíaõ. O u­
tras le is , difle-lhe e l la ,  naõ tereis nun­
ca comigo , fenaõ os voíTos defejos. E 
dizendo ifto , retirou-fe a cantar.

Ó  pejo J Ó  virtude , exclamou A l­
cibiades fóra d e . fi : que vindes logo a 
fe r ,  fe n’hum coraqaó , em que naõ ha­
bitais fe acha o amor puro , e cafto ,  
o amor tal , como baixou dos Ceos, 
para animar o homem ainda innocen- 

<te ,* e cmkçllçzar a natureza ? N eíle  ex-
tre-
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tremo de admiraçaõ , e alegria , levan- 
ta-fe , e vai ter com Erigona , fem fer 
delia efperado.

Recebeo-o efta com hum forrifo ; c 
poftoque íenfivel fem arrebatar-fe ,  o 
feu coraçaó fó parecia abrazar-fe dos de- 
fejos de Alcibiadés. Dous niezes fe vol- 
vêraÓ nefta ,deliciofa unia6  ,  fem que 
Erigona defmentifle hum fó inftante o 
cara&er , que tinha tomado : noas vinba- 
fe chegando o dia fata l, que havia de 
defvanecer taõ apprafive! illufaò.

Divertia-fe toda a mocidade de Athe- 
nas nos preparos dos jogos olympicos, 
fobre os quaes fallou Erigona , e fobre 
a glória de alcanqar nelles o premio , 
com tal viveza, que motivou o feu aman­
te a formar o defigniode entrar na car­
reira ,  e conceber a efperança dc triun­
far nella. Mas queria que ella tiveííe ef­
te prazer fem o efperar.

N o  d ia , em que fe, haviaõ de cele­
brar os jó g o s , deixou-a Alcibiadés para 
ir a e lles , dizendo-lhe : Quem nos vir 
juntos neíle efpedtaculo , naÔ deixará 
de fazer feus juizos , e o noflb ajuíle 
he evifar até as fufpeitas : vamos ao
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circo cada hum para a fua parte. D e ­
pois da fefta tornar-nos-hemos a ajuntar 
aqui ,  e vede que hei de cear comvof- 
co.

Ajunta-íe o P o v o ,  e toma cada hum 
o feu lugar. T od os  fitáraõ os olhos em 
E rigona, quando ella appareceo. As for- 
mofas olhavaÕ para ella com enveja ,  
as fêas com diííabor , os velhos com 
pezar, e os moços com unanime alvo­
roço. Erigona porém , eftendendo a 
vifta por todo aquelle immenfo airiphí- 
theatro , fó bufcava a Alcibiades, quan­
do de repente vê apparecer diante da 
barreira os corredores , e o  carro do feu 
amante. NaÔ oufava ella de crêr o que 
feus olhos viaõ ; mas brevemente fe lan- 
qou fobre o luzido carro hum adolefcen- 
te mais lindo , que o Am or , e mais 
altivo que o Deos Marte, He Alcibia­
des , he elle mefmo. V o a  de boca em 
boca efte nome ,  e as unicas palavras 
que Erigona ouvia em torno de fi naô 
eraó outras, fenaó : he Alcibiddes , he 
a glória , e o ornamento da mocidade 
Athenienfe. Perdeo ella de alegre a côr, 
c  elle lançou'para ella os olhos com tal

ar,
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«r ,  que parecia íer o prefagio da vi&q- 
iria. ArranjaÓ-fe defronte os carros ,  
abre-fe a barreira , faz-fe o fignal , e 
a terra retinia com cadência debaixo dos 
pafíos dos corredpres , que foraõ envol­
vido* n’hum nevoeiro de pd. N aõ ref- 
pirava já Erigona; toda a fua alma ti­
nha nos olhos, que feguiaó o feu aman­
te por entre o ennovellado pó. Separan- 
do-fe os carros levaõ a vantagem os mais 
velozes, em cujo número entrava o de 
Alcibiades. Eílremecia Erigona , e fa* 
l ia  votos a C a f lo r , a P o l lu x , a Her­
cu les, e Apollo : finalmente vè a A lc i­
biades á frente ,  fem mais concurren- 
tes que hum fó , e ficou entaõ fua al­
ma fufpenfa entre o tem o r , e a efpe- 
rança. As rodas dos dous carros pare* 
ciaõ volver-fe fobre o mefmo eixo , e 
os cavallos regidos com as mefmas re- 
deas. Dobra Alcibiades o ardor , e o 
coracaó de Erigona fe dilata , aperta o 
feu rival a ligeireza , e torna-fe a aper­
tar de novo"^ coraçaõ de Erigona: ca­
da alternaçao deíias lhe caufa huma in­
terna revoluqaõ, Cbegaõ os dous car­
ros ao termo ,  mas o concurrente de

Al-
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Alcibiadés tomou-lhe de hum lanqo a 
dianteira. Ouve-fe retinir de repente o t  
ares com mil vozes, que repetem o n o ­
me de Pificrato de Samos. Confternado 
Alcibiadés retira-fe no feu carro , com 
a cabeç# inclinada ; e as redeas froxas, 
fugindo de pafTar pelo lado do c irco , on­
de Erigona , cheia de confufaõ , cobri­
ra o rofto com o íeu véo. Parecia que 
•fitos nella os olhos de tod os, lhe efta- 
vaó eftranhando o amar a hum homem, 
que acabava de ficar vencido. Lavra po­
rém hum rumor geral em torno delia ,  
que querendo vêr quem o caufa , defco- 
bre a Pificrato ,  que vem guiando o feu 
cano para o lado , onde ella eíiava. 
,Novo motivo de confufàõ ,  e dôr. M as 
que efpanto naõ he o feu , quando pa- 
jando e(le carro aos feus pés , vè def- 
-cer delle o vencedor ,  o qual chega a 
offerecer-lhe a coroa clympica ! C o m o  
vo-la devo , diz-lhe elle , venho render- 
vos com ella homenagem. Imagine ca­
da h u m , fe lhe fôr poflivel, quaes fe- 
«ríaõ os movimentos todos d’alma de Eri- 
igona , quando ouvio eftas palavras; mas 
dominava Ainda nella o amor. Nada me 

( de-
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deveis , diz ella córando de énvergo- 
çhada a Püicrato ; que ps meus votos, 
haveis de perdoar a minha franqueza ,  
os meus votos naõ eraÕ por vós. O  de- 
iejo de vencer i  vofla vifta , replicou 
e lle ,  nem por iíío deixou de concorrer 
cnais, para que eu alcançafle a glória ; e 
íeu&õ fui taõ ditofo que vos interefiaf- 
fe 110 combate , feja-o pelo menos em 
intereflar-vos no triunfo. Apertou en­
tão de novo com e lla , com o mais en­
ternecido ar do mundo , para que re- 
cebefle a fua. offerenda ; todo o Povo 
a incitava a ifTo com redobrados applau- 
fos. Pode em fim o amor proprio mais 
que o amor ;  recebeo o fatal lo u ro ,  
para ced er, diíle e l la , ás acclamações^ 
© inftancias do Povo : mas , quem o 
creria ? recebeo-o com ar rifonho j e 
Pificrato tornou a fubir para o feu car­
ro , todo oufano de amor , e glória.

Tanto que Alcibiades entrou em fi, 
paffada a maior forqa da paixaõ : Bem 
fraco és , difle a fi proprio , e bem vaõ, 
■én» affligir-te com tal excelíb. E entaõ 
parque ? Por achar-fe no mundo huna 
io m e m  mais déílro ,  ou mais ditofo ,

do
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do que tu ! Bem vejo o que te defcon- 
fola : de contente faltadas, fe venceC* 
fes á viíla de Erigona , e temes fer dcU 
la menos amado , depois de ficar ven­
cido. Faze-lhe mais judiça ; E\igona 
na5 he mulher ordinaria, epagav-ie-ha 
do ardor , de que déíles moílras ; e 
quanto ao máo fucceíiò ferá ella a pri­
meira que te faqa envergonhar-te da 
tua fenfibilidade por taõ leve defgraqa. 
Vamos pois confiadamehte vêlla ; que 
até deíle momento de adverfidade razaó 
tenho de applaudir-me: nova próva he 
ella para o feu coraçaõ , e o amor me 
referva hum triunfo mais lifongeiro , do 
que naõ foi o da carreira» Cheio def- 
tas idéas de confolaçaó ,  chega á cafa 
de Erigona, c acha o carro do vence­
dor á porta.

Ficou como ferido de hum raio : af- 
foma*fe*lhe i  alma a vergonha , e a in« 
dignaçaõ , e defefperaqaõ. T rem en d o, 
e fóra de íi ,  voltaõ-fe-lhe os etrados 
pafibs, como fem elle o querer ,  para 
cafa de Sócrates.

O  bom homem , que tinha affiílido 
âos jo g o s ,  .correndo a rcceb ello : Mui­

to
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to  b e m , lhe diflej vindes confolar*vos 
co m ig o , porque eftais vencido. Apofto 
eu , libertino mancebo ,  que fe tivef- 
íes triunfado , naõ vos teria eu vifto. 
N e m  por iflb fou menos agradecido, e 
eílimo muito que venhaõ procurar-me 
na adveríidade, Huma alma engolfada 
na fua adveríidade , ,defaffoga-fe onde ,  
e  quando póde : a confianqa de huma al­
ma afflida he mais lifongeira ,  e. toca 
mais no coraqaõ. Confeífai todavia que 
os voflos cavallos fizévaõ maravilhas: 
L o g o  de que vos affligís ? Se deixaíle* 
de levar o pvem io, por bem pouco o 
perdefles : e bem podeis gabar-vos, de 
«jue ninguém , depois de Pificrato de 
Samos , tem melhores corredores do 
que v ó s ; e por certo que de muita gló­
ria he para qualquer homem o ter os me­
lhores cavallos! Confufo Alcibiadés nem 
fe quer entendeo o motejo de Sócrates. 
Julgando o Filofofo da perturbaqaÕ de 
feu coraqaõ , por vêr-lhe o roílo alte­
rado : que he iífo ? difle-lhe com voz 
mais grave : Q u e  vos faqa impreflaÕ 
huma ninharia, hum jogo de crianqas! 
Se tivércis perdido hum Iraperio ,  roal
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vos perdoaria o ver-vos no eftado de hu« 
milhaqiõ, e anguilia, em que vos ve«' 
jo. Ah ! meu querido Meílre , exclama 
Alcibiades, tornando a í i :  quaó defgra- 
çado he aquelle , que he fenfivel! H e 
neceíTaíio ter huma alma- de mármore 
no feculo, em que vivemos. Confeílò ,  
igpliçou Sócrates ,  que 4 fenfibilkude 
çuita algumas vezes cá ro ; mas taõ boa 
coufa he , que ninguém afíaz póde pâ > 
galla ! Saibamos porém o que vos aíBi- 
ge.

Relatou-lhe Alcibiades as fuas aven- 
turas com a prudente fuppofla, e com 
a donzella, e viuva, com a mulher do 
Magiftrado , e com Erigona , que no 
mefmo inftante acabava de facrificallo; 
E  de que vos queixais vós? difTe-lhe en- 
taõ Sócrates , depois de: o ter ouvido. 
Parece-me que cada huma dellas vos 
a m o u , ao feu m o d o, com a melhor fé 
<Jo mundo. A prudente , por exemplo, 
ama o prazer, e como o  acha em vós, 
e quereis privalia delle , deixa-vos : e 
affim as mais. N aõ  duvideis que a fua 
ventura he o que ellas bufcavaõ no feu 
amante. A  donzella via nelle hum ef-,

, J O M . V. P 00-

A l c i b i a d e s  ,  o u  o  e u . 125



2.2f> ALCIftrADES , 017 O £U.

pofo ,  o qual podia amar com  liberda­
de ,  e decencfa ; a v iu v a , hum hizido 
triunfo ,  que honrava a fua lindeza ; a 
mulher do M agillrado , hum hom em  
amavel ,  e difere to , com  quem a fua 
filofofi» , e virtude poderiaõ defaffo- 
gar*fe fem perigo , nem eílrondo ; e 
Erigona r  hum homem admirado ,  ap- 
plaudido, ,  e.defejado por toda ap arte , 
do qual teria o prazer de fer a uriiCa fe- 
nhora ,  ao mefmo tempo que todas as; 
beldades da G re d a  ,  debalde difputa- 
tíaó bumas com  as outras a glória de 
cativallo . L ogo confefíai.s vós » diz Al­
cibiades , que. nenhuma dellas me ama­
va por am or de mim ? P or amor de 
vós ! diíle o F ilo fo fo  ,  levantando a 
voz : ah ! querido meu A lcibiades i 
quem vos m etteo na cabeça eflfa ridicu-^ 
k  pretenqaõ ? Ninguém  ama , fenaõ 
por am or de fi mefmo. N em  a amiza­
de i, que he hum fentim ento taõ puro, 
funda as fuas preferencias n ’outra cou - 
fa ;  fenaõ no interefle p efíu a l: e fe pve- 
tendeisi. que ella feja deíintereflaifti ,  a 
prim eira ,  a que deveis dar de ma5 ,  tía, 
a m inha. A d m iro , profeguio e lle , co -



fnd O âmor proprio he néfcio naqueileè 
tnefmos , que mais efpirito tem ! T ò *  
ttiára faber quem he efle Êu ,  o qual 
quereis que em vós fe ame ? O  nafci-* 
ínento, a fortuna , e a g ló ria , a moci* 
dade , os talentos ,  e a formofura ne- 
iihuma outra coufa faõ mais , que méí- 
íos accidentes. Nada diflb fois v ó s , é 
tudo iííò he o que vos faz amavel.- Q  
eu , que tem todas eftas prendas agra- 
daveis , naõ he em Vós fenaÔ , o que 
nas tapeflarias he o chaõ : a bordadu- 
ia lhe faz o.preqST^majrjfii em vós to­
dos eftes dons, x ,confun<io|>-os comvof- 
co. Naõ vos ^rtièttais, erede o que vos 
d ig o ,  em diftinções, qyç*ninguém faz, 
e recebei , cotiio vós 4^} , o refulta- 
d o de tal mifturà V móêííá he efta, em 
cuja liga eílá a fua confiílencia ,  e que 
perde o valor no cryfol. N aõ fintoque
o  voíío melindre vos deíaffeiçoaffe da 
prudente, e da viuva , liem que a re- 
Voluçaõ de Rodope , e a vàidade de 
Erigona , vos reflituiíTem a liberdade; 
mas choro a Gliceria ,  e vos dou de 
confelho que a procureis outra vez. If- 
fo  em vós he brincar, diíTe Alcibiadés í 

P  ii ef-
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eíTa rapariga quer çafar. —  E entaõ ,0 
que tem i$ ò ,'t Cafaréis cotn ella. —- 
N ao entendi, bem , cveio eu ; Sócrates 
aconfellia-me a que c a fe ? -— E porque 
d»6 ? Se ,vq(ía mulher, fofie:, fifuda , e 
la zo a ve l, dltpfo ferieis: fe :q»á , o u  ena­
morada , vir,ie4s ,a ler hjuyn filofofo : e 
ounca podieis deixar de .ley^c njífo li*, 
cro. .
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SOLIMAÕII
J J e  hum goílo vêr os hiíloriadores 
graves quebrarem as cabeças por achar 
grandes caafas nòs grandes acontecfrneii-r 
tos : o Guarda roupa de Sylta ter-fe-h'i# 
talvez rido de ouvir os põliticos arra* 
foar fobre a abdicacáÕ' áe feu amo s 
mas naõ he- d c  Sylla ? q u e J eu queifd 
falia r. ' ■ ' ■i -

Cafou Solimâõ II. com fua efcrava 
em defprefo das le-is dós Soldãos ■, é 
houve togO’ quero contafl& eftarefcrava 
jtor huma beldade completa -, com al  ̂
nia elevada , j;aro genio' , t  prefârídá! 
política. Nada- difto t in ha: direi' ò qü& 
houve. :'í '' ■■ • „iU

V iv ia  SoliraaÕ enojado ém metoidá? 
fua gloria ; os prazferes do femlho va­
riados, mas fa ce is t ín líá S ^ fe  afeito'pá-i 
í í  -elle inftpidos. Enfadacto êftoü , diz 
elle foum día i 'd-e eftar ‘Vefldtf àqui fó  ̂
mente máquinas cafiríhctfai. €ftas efcra-J



vís  fazem-mé compaixaó : a fua molle 
docilidade nada tem de . eíUmplante, 
nem de lifongeira. E aos cor^cões nutri­
dos ntoífclòM^ibirdacÍB , ' f é r ia  füave

*  * A  - •' -  A. w—Jr. * .
coufa o fazer çom que fofle amada a 
çfçrayida6! '
v  Leis devem fer. aí. fantafias dje hum 
foldaõ para os feus Miniftros. Promçt- 
tijdas eflavaõ confideraveis foramas , a 
gçiem trouxeíTe ao Serralho efcravas:Ei& 
sopeas , :e em pouco tempo chegirÉtâ 
tres , que igualando, ás tres Graças;} 
parecido ter repartido etítrt & todos os 
encantos da belleza.
( Ditlinguiarfe a eriternècída Elmira 

nas feiqSes nobres, e modeftas olhos 
ternos ,  e efmorecidos , efpirito inge4 
nuo ,  e alma meiga. Com o mortal 
fufto ,  que Jhe caufáraÕ a entrada d o  
Serralho , e a. imagem do cativeijo, fe 
lhe gelou o fangue nas vêas j d.e ma- 
çeira qu çSolim aÕ  a achou-díífmaiada 
nç>s braços das mulheres. Chegado què 
íb f le , fez com que tornafle a í i , e be-* 
aign^mewe a focegou. Lançarlhf ella 
Jiuns grandes olhos azu.es. humedecidos 
de lagrimas , e dando-ilie eUe a mast:*
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c fofiendo-a , fegue-o com paflos trê­
mulos. Retiraõ-fe as efcravas , e des 
que fe vio t’ó com ella: N aõ he fuílo, 
linda Elmira , diz-lhe, o que te quero 
infpirar. Efquece-te, de que tens hum 
íenhor , e conhece-me meramente por 
teu amante. Tanto he parà mim defco- 
nbecido o nome de amante , como o  
de fenhor, diz-lhe ella ; e hum e ou­
tro me fazem tremer. Difieraõ-me , e 
ainda agora as carnes fe me arripiaõ 
com i f fo , que eu eftava deftinada para 
os. voflos prazeres. M as.ah 1 que pra- 
zeres póde qualquer ter em tyrannifar a  
fraqueza da innocencia ? Cvêde-me * 
que naõ fou capaz dos comprazeres do 
captiveiío; e o unico prazer, que vos 
he dado gozar comigo , he o de fer ge* 
nerofo. Reftituí-me aos meus parentes, 
ç á minha pátria ; e refpeitarido a mi­
nha virtude :, mocidade , e defgraças * 
merecei a minha gratidao, éeftim a, e» 
as minhas faudades,

JEíjtas palavras de huma efcrava erad 
novas para Solimaõ , e fua alma gran­
de ,ficou commo vida dellas. N a ó , que* 
rida minha . diz-lhe elle ,  .nao quero

de-



dever nada á violência. Encantado me 
tendes , e a minha dita faco confiftir 
em amar-vos , e agradar-vos ; porém 
antes paíiarei* pelo tormento de naõ ver- 
vos nunca , do que de ver-vos defdito- 
ia. Todavia haveis de pevmittir-me 
que eu experimente pelo m enos, fe me 
feria poífivel defvanecer o füílo , que 
vos caufa o nome de efcrava , antes de 
reílituir-vos a liberdade. Sô hum 
vos peqo de experíencia , e quando ftW 
fim defte tempo o meu amor naõ póCs 
fa commover-vos , naõ me vingarei da' 
volía ingratidaõ , fenaõ entregando-vos 
á inconííancia * e perfídia dos homens. 
Ah  ! Senhor ,  exclamou Elmira , entre 
anguftiada j e a l e g r e c o m o  faõ injuP 
tas as preoccupações da minha pátria * 
e  nella pouco conhecidas as voítas vir­
tudes ! T a l fejais vós , como eu vo» 
v e j o , e já naõ contarei efte dia no nú­
mero dos infauíios.

Paflados alguns momentos vio èllá 
«ntT ar varias eferavas com âçafates cheios 
de fedas ,  e joias preciofas. Efc^lhei,  * 
diz-lhe o Soldaõ ; o que aqui fe vos 
aprçfenta faõ ve d id o s, e naõ enfeites1,*

por-
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porque nao ba nada que embellezar-vôS 
pofía. —  Determinai vós o que quereft 
que eu tome , diz-lhe Elmira , paflàndôf 
os olhos pelos açafates. Naõ me con- 
fulteis , replicou o Soldaõ , que fem 
diftinqaõ alguma aborreço tudo quanto 
póde efconder-me os voíTos encantos. 
Córou Elmira , e o Soldaõ notou que 
ella pVeferi* as cores que melhor dí- 
ziaõ com a'fua formofura. Conçebe da­
qui huma doce efperanqa; pois o cui­
dado de embellezar-fe quafi que he dé- 
fejo de agradar. ^

VolvÉo-le o mez de enfaio em tí­
midos galanteios da parte do Soldaõ j 
e de Elmira, em comprazer, e atten- 
ções melijadrofas. O  conceito, quedel- 
le fazia , cada dia fe tornava maior ,  
fem que ella o percébéfTé. N o  princi­
pio naõ lhe era dado vêlla , fenaõ de1* 
pois do toucador , e até a hora de deP 
pir-fe •, mas brevemente foi admittidjo 
ao defpir-fe , e ao toucador , e entaõ he 
que fe difpunhaõ os divertimentos da- 
quelle V* e do dia feguinte. O  que' hum 
propunha era precifamente o que o ou­
tro eílava para propôr. As fuas difpu-

tas
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tas fó tinhaõ por obje<£to roubos de 
idéas , e naquellas naõ reparava El mi­
ra nos leves defeuidos , em que fe dei­
xava defeahir o feu pejo* Hum pente 
mal pollo , huma liga pofta impruden­
temente , & c .  davaó ao $old,aõ certos 
prazeres » de que elle naõ tomava cui­
dado algum de dar moílras. Sabia , e 
para hum Soldaó^muito era faber que 
be defacordo advertir o pejo dos pieri- 
gos, a que fe expõem; qué nunca eíle 
t e  mais bravio do que quando fe vê 
confternado , e que para vencello im­
porta domefticallo. Porém quanto mais 
encantos defeobria em Elmira , tanto 
mais fentia redobrar-fe os feus temo­
res , quando chegafle o dia * que lhoa 
podia roubar.

Chegado efte termo fatal , mandoll 
Solimaõ preparar vavias caixas cheas de 
fedas, pedrarias, e parfumes * e foi ao 
spofento de Elm ira, acompanhado def- 
tes prefentes. Am anha, diz ellé ,  he o 
dia , em que vos prometti dar a liber­
dade , fe ainda a chorais : venho cuitir 
prir com a minha palavra, e dizei-vos 
Adeos para fempte, Pois he amanhã!
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díz Elmira toda tremula : já naÓ me 
^embrava tal. Amanha he o dia , repli» 
çou o Soldaó,  em que entregue á mi­
nha defefperaçaõ , vou fer o hornetn 
piais defgraçado ! —  Bem cruçl foíle 
para comvofco em mo ter feito lem­
b ra r! —  Ah ! que fó na voíía maÕ ef* 
tp , Elm iía, o. efquecer-me eu difio pa*. 
ra fempre. .GonfeíTo-vos * diz-lhe eiUi*, 
que a vofla dôr mç magoa, que os voím 
fos procedimentos me tem intereflàdo 
na vofla ventura, e que.rfc. pnra dar^Vos: 
rooílras da nÚPhfl gratidaS^ fó forai>e-» 
ceflaiio ptiolongar por algum tempo o  
meu cativçwo.M Muito acoílumado ef* 
tou , Senhora , á ventura de poíTuir-vos; 
íiiuito. Qaantp mais vos conhecefie.', 
(ej que tanto mais hovrprofa couía fo­
ra para .miçn o perdeí>vo,s, Efte facri*. 
ficio cuílar-me-ha a vida ; nias em dif» 
ferillo nenhuma outra coufa fizera; 
fenaó tornallo mais dolorofo. Affim a 
$oflà| pátria.,digna feja deite! Oxalá.que 
m elho r, que eu vos polFao merecer os 
m o rta is , a quem ides agradar ! Huma 
gra.ça, -íó, Vfts.peço ., e hé que vos: dir 
gneis d e ,a c e ita r  eftes pisfçntçs , ■■co*
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mo fracos penhores do amor mais pu- 
10 , e terno , que vós mefmo , f im , 
que vós mefmo fois capai de infpirar. 
N a õ  , diz-lhe «11a ,>cotti v<Sz que mal 
fe ouvia , t&esprefentes naó acceito. 
Partfrei ,  porque aflim o qnereis ! mas 
outrà coufa «aC>lfevare’i * d<e vós , mais 
que a voífa imagem. Levíníafido entaõ 
SolimaÕ os olhos para Elmira , ' encon- 
tráraõ-fe com os deHa alá gados em JaM 
gririras. —  Adcos , Elfnira,—  Adêôs 
SolimaÕ. Tantas vezes difieraõ Adeéfc 
hum ao outvo , e com tanta ternura i 
que ramatáraò jurando, de naõ feparar- 
fe da vida. As veredas da ventura, poí 
onde elle apenas paíTára velozmente com 
as fuas efcravas d’Afia >, ; taõ delièiofatf 
lhe tinhaõ parecido com Elmira , què 
em correllas paflo a paííoachoü inex­
plicável encanto ; mâs chegado que fof- 
fe á meftna ventura , tiv-eraõ ; logo oí 
feus prazeres o defeito , que tiflha^ ti- 
doj.: ’ tornáraÕ'fe em exítéitiô' fòceis é 
togo depois ír&xos. Os íèirs dias \ qué 
até entaõ forsõ completos , comeqáraõ 
asterfeus defcontos. N ’hum daquelles 
momentos , em que fó o  eoroprazer t$i

nha
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nha a Solimaõ junto a Elmira. Quercis, 
difíe-lhe elle , que ouqamos huma ef- . 
crava da voffa pátria , cuja voz me tetn 
gabado ? Quando Elmira ouvio tal pro- 
pofiqaõ conheceo muito bem que efta- 
ya perdida-, mas conftranger hum aman­
te ,  que fe enoja , he enojallò mais. 
Quero , difie-lhe ella , tudo o que for 
do vofTo agrado ; e deo-fe ordeni para 
que vieíTe a efcrava.

Tinha Delia ,  eíle o nome da rnuíi- 
ca ,  a prefenja de huma Deofa. Os 
feus cabçllos davaÕ matte ao negro do 
ebeno , e fua côr de pelle á brancura do 
marfim* Duas fobrancelhas attrevida- 
mente defenhadas lhe ferviaó de coroa 
?os dous olhos , que lhe faltavaõ no 
Torto. Tanto que começou a cantar* 
çs feus be iço s , que no encarnado erá5 
os mais lindos , deixáraõ ver duas 
ordens de pérolas engaíladas em co­
ral. Cantou primeiramente as vi&o- 

. fias de Solimaõ , e o. Heróe fenfio 
elevar-fe-lhe a alma com a lembrança 
de feus .triunfes. A  fua ouftuaia mui­
to mais v que o proprio g o f ío ,  appktt- 
dia os accentos daquella voz fouóra,

; que
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^ue enchia a fala de feu Harmoniofo VO» 
lume.

Mudou Delia de modo para cantar 
o dele ite , e tomou entaõ hum theorbe* 
inftrumento favoravel ao defembaraco de 
hum biaqo vígorofo , e aos movimentos 
cie huma delicada , e ligeira maõ, A fua 
voz mais flexível  ̂ e mais terna, quan­
tos d ava , todos eraõ enternecMos." As 
fuas modulações ligadas com ifiíenfiVeis 
foftenidos, explicaVaõ o delírio de huma 
alma embriagada de prazer, ou attenuá* 
da do lentimento» Os feus fons, hora ex­
pirando-lhe fobre os beiços , hora in­
chados , e compaflàdos rapidamente* 
teprefentavaõ fuccefíivamente os íufpi- 
tos do pejo , e a vehemencia do defejo* 
e todas eftas vivas pinturas èraó rnaií 
animadas pelos feus olhos, dò que pela 
fua voz. '

Eftava SolimaÕ frôra de íi , com os 
olhos fitos nella , e a  orelha attenta ao 
feta canto. N a õ ,  dizia elle , oiitra bocCà 
ta6 linda nuneâ formou taõ excellentes 
fons. O b ! quanto prâzer naõ deve inf- 
pfrar , e gozar com delicia querií 
taS excellentertientc c a n a  o  prazer á
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Q ue goflo na6 ferá refpirar aqueüe haf* 
tnoniofo bafo , e reconhecer de paflagem 
huns fons animados pelo amor ! Engol­
fado o Soldaõ neftas reflexões , naõ ad- 
vertia que batia o compaflo no joelho 
da tvemebunda Elmira. Apertado o co­
raçaõ do ciume , apenas ella refpirava. 
Com o he ditofa , dizia ella a Solimaâ 
em baixa voz i, em ter huma voz ta5 
d o c il ! A h !  que efte deveria fer o inter­
prete do meu coraqaõ ! Tudo quanto el­
la explica, tendes já feito experimentar. 
Affim fallava Elm ira; mas Solimaõ nao 
attendia.

Mudou Delia fegunda vez de to m  
para celebrar a inconítancia , e em feus 
cantos delineou tudo quanto a movei 
variedade da natureza tem de interefían- 
t e ,  e-amável. Todos julgavaõ eftar vcn^ 
do a borboleta efvoaqar fobre as rofas, 
e os zephyros perdidos entre as flores. 
Ouvi vós a rola, dizia Delia ; que fiel 
he ella, mas triíle. V ede a inconftante 
Carriça •, o prazer lhe move as aza?, e 
íua voz luzida fó fe deixa ouvir para dar 
graca ao amor. A agua fó fe géla , quan­
do repoufa y  e hum coraçaõ fó na conf-

tan-



tancia efmorece : fó hum mortal ha fo- 
bre a terra , ao qual leja pofíivel amar 
fempre. Mude elle , e goze da vanta­
gem de fazer venturofos mil corações j 
que logo huma mulher fe antecipa a e lle , 
.ou o fegue. Em feus braços o adota , e 
ainda nos de outra o ama. Quer elle íe 
lenda , quer fe negue aos nofíbs defe- 
jos , por toda a parte achará o amor, 
iieixallo-ha por toda a parte fobre as 
iiias pifadas.

Naõ podendo Elmira diflimular mais 
tem po, o feu diflabor e m ágoa, levanta- 
f e ,  e retira-fe. N aõ a chamou o Soldaõ j 
e ao mefmo tempo que ella vai fobmer- 
giv-fe no mar de fuas lagrimas y repe­
tindo mil vezes , o ingrato ! o pérfi­
do ! Solimaõ , enlevado na fua divina 
Cantora , parte a realifar com ella al­
gumas das pinturas , que tanto ao vivo 
lhe pintara. N o  dia feguinte pela ma­
nhã efcreve*lhe a defgraqada Elmira hum 
bilhete cheio de amargura , e ternura, 
e,m que o lembrava da palavra , que lhe 
tinha dado. He jufto , difie o Soldaõ: 
deixem-a ir para a fua pátria , carrega­
da dos meus benefícios j  que efta mi?

340 S O L I M A Ô II.
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ftína amava-me fincéramente, e cu pro­
cedia fem razaõ com ella.

JSÍos .primeiros momentos do feu 
«mor para com Delia tudo foi embria* 
gueza } mas des que teve tempo para. 
iefledfcir, notou fer mais petulante., que 
meiga , mais avida do prazer, do que 
empenhada em dallo • n’huma palavra* 
mais digna que elle de ter h u m  Serrar 
lho ás fuas ordens. Para cev ar  a fua, il« 
lu faô , convidava elle algum as ve zes  a 
Delia para cantar , a fim de oUvir, aquelr 
•la v o z  ,  qu'e o  e n c a n tá ra ,  mas que já 
nao era a mefma, Com  ó hábito hia^fe 
cada dia afíracando mais a imprefíaõ * 
que já naópaflava de huma ligeira einoi- 
ça o ,  quando huma circunftancia naõ cf*- 
perada a deívaneceo de.todo. ,

V e io  o miniftro principal do Ser­
ralho declarar ao Soldaõ que j i  nao 
era poflivel foffrer a indócil viveza de 
huma das fuas efcravas Europeas, a qual 
zom bava^as prohibiqões, e am eaqos, 
que fe. lhe faziaõ , vefpondendo com 
crueis motejos, e grandes rifadas. Soli;- 

; m a õ , que era homem muito grande pa- 
i a praticar, em matérias de Eftado a pór

s io M .  r .  Q  li-



f e ia  dos feus prazeres, teve a curiofi* 
dade de querer vêr efta extravagante 
rapariga,’ e foi ter com ella:, acompa­
nhado .dó Eunuco.>. Tianto :que ella pôz 
os plhqs. cm .‘SolimaÕ: Graças 30 G e o ,  
-difle-, que já v e jo h u m a f ig w a  humana 1 
Sois vós ■ fem ' duvida o fubliíne..Solda5 , 
de^qbeiti tenhió'a honra de fer efcrava ? 
Fazeí-me o gòftò de mandar'daqui em- 
■bóra efte velhaco defte velho , que naõ 
ípoflo vêllo diarite de mim. 1 Muito cuftou 
ao Soldaõ a fofter o rifo com eíla en>- 
trada. Roxelana ,  diz-lhe elle (  afllm fé 
chamava e lla)  refpeitai, fe vos p ra z , o 
miniftro das minhas vontades. Ainda 
naõ fabeis quaes faõ os coftumes do Ser­
ralho 5 e em quanto naò vos inftruern 
nelle ,  moderai-vos , e obedecei. Efte 
curhprimèntò he bem honefto , diz R o ­
xelana. Obedecei ‘ eílá niílo eodà a ga- 
Janteria Turca ? Dais-me ares de fer 
bem amado, fe affiai he que requeftais 
.ascnulheres ! refpeitai ç miniftro das 
minhas vontades ! He pois' certo que 
tèoctes vontades ; e que vontades , juf- 
-to Ce o , fe éllas fe parecerem com as 
■do! miniftro dellas t Hum velho monf-

- tio

242 S O L I M A 5 II.



ro amphibio , que nos tem aqui ear 
,..erradas , como n’hum corral ,  e que 
ronda em torno de nós com terríveis 
plhos , incefíantcmente prompto para 
<íevorar-nos : Q ue efte feja o confiden­
te dos vofíos prazeres,  e o guarda d* 
nofla fifudeza. Importa fazer-lhe juftí- 
ça ; fe lhe pagais para fazer com quç 
vos aborreçaõ, naõ furta o  falario quç 
ganha. N aõ podemos dar hum paflb* 
q,ue elle naõ peleje : prohibe-nos até o 
paflear, e vifitav-nos humas ás outras * 
ç cedo nos pefará 0 ar ,  medirá a 
luz. Se o  vireis efpumar de enfadada 
hontem á n o ite , por ter-me encontra­
do neftes jardips folitarios! Sqis vós por 
yçntura o que ljhe ordenais-que nos jtor 
iha o entrar nelle ? Tendes ro^do que 
chovaõ homens ? E quando cahiíTeju 
a-lguns das nuvens ,  oh ! que grande 

. mal ! Deyer-nos-hia o Ceo efte milar 
g ie .

Em quanto Roxelana aflím dizig ,  
examinava o Soldaõ com aflpmbro ò 

■ lo g o  dos feus olhos , e o toda da fua 
Iphyfionomia. Por Mafoma * dizia elle 

;omfigo , que he efta a m^islinda car
u:.: Q ,  ü
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r a , que ha em tod’a a Aíia. Só na Eu-
topa fe fitem  outras fehielhantes. Nao
tinha Hoxelana'coufa , que bem parecef-
f e , neh) regulai1 ttas feições; mas o feU
oefio tinha aquèlla efliiriuíante fingula-
n d id í  , qUe"t»<?a rtiflis ó çoraqaõ do
que a mefma formüfura.- Hum lançar
d’olhos , que f<tllava , hutna bocca ei*-
rgrâqada, e enfeitada de rófas, hum ri-
lo  ínimofo , o  nariz empinado, o por-
te ágil , e tiem airoío : tudo iílo dava
ao feu eftouvamenro tal graça , que
de*concertava a oyavidade de Solimaô.

/»
lVias os grandes v em taes fituações, 
tem no fikíicio á que recorrer; e naõ 
fabendo Solimai> o' que lhe refpondefle, 
tomou o partido de rétirar-fe ,  occút- 
tando ó fèü embaraço debaixo do ar 
da mageílâde.

Perguntou-lhe o Eunuco o que or­
denava deftá attrevida eferava. He crian­
ça , refpondeo o Soldaõ : impórta 
páiTar.llie pór alguma coufa.

r O  a r ,  a voz, a. figura, o caradter 
dt  Roxelana tinhaõ excitado na alma de 
Soliiíiaõ tal defaíTocègo , e emoçaó , 
xjue nem o fomno pode deílruir. Quan­

do
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do fe levantou da cama mandou vi*,
o capataz dos Eunucos , , e  diíTe-lhe r 
Pavece-me, que eftás muito mal no co- 
raçaÕ de Roxelana ; e para fazer pazes 
com ella ,  vai dizer-lhe que havemos de 
tomar chá ambos. A  chegada do mi­
ni f t r o ,  corrêraõ as criddas de Roxela­
na a accordalla. Que me quer efíe ma­
caco , diííè ella em alta voz , esfre** 
gando os olhos? V e n h o ,  refpondeo'o 
Eunuco ,  da parte do Imperador, bei­
jar o pó dos vpíTos pés , e dizer-vos 
que elle ha de .vir tomar chá com as.- 
delicias de fua a l m a . V a i - t e  dahi corn 
efle aranzel. Os meus pés naõ tem pó,, 
e eu naõ tomo chá taõ cedo. ,

Retirou-fe o Eunuco fem replicar,, 
•e deo conta da fua embaixada. Teirfc 
razaõ Roxelana , difle o Soldaõ : para 
que a acordáraõ? T udo fazes ás avef-> 
áis. L ogo que em cafa de Roxelana era 
alto d ia , foi elle lá , e diíTe-lhe : Ef-»-,- 
tais enfadada contra mim ? EílovváraÕ- 
vos ojfpmno ,  fr eu fou a innocence 
caufa djflo. Façamos pazejs ; fegui o 
pieu exerftplp,, pois bem vedes que naõ 
me lembra de nada* do que hontem ma 

; djf.



«Jifíèftes?—- N aõ vos lembraíà ? T a n ­
to peior : difíe-vos boas coufas. Bem 
vejo que vos defpraz a minha franque­
za ; porém acoftumar-vos-heis a ella. E  
naô fois por ventura venturofo fobre- 
maneira em achar hutria amiga n’buma 
efcrava ? Sim , huma amiga , que fe 
mtereííà por vós ,  e que quer enfinar- 
vos a amar. Porque naõ fazeis huma 
viagem á minha pátria ? Lá he que fé 
fabe o que he amor , lá hc onde o  
amor he vivo , e terno, e fâbeís a ra- 
zaô ? Por fer livre. O  fentimento infpi- 
na»fe , c naõ fe ordena. O  nofíb cafa- 
wiento , quáí; que naó fe parece c o m o 1 
cativeiro; e todavia hum m arido, que 
be amado , he hum prodigio. T u d o  , o 
que fe chama obrigaçaõ, entriflece a al­
m a ,  deslumbra a irnaginaçaõ , esfria o  
defejo , embota aquelle pico do amor 
jjrop fio , que conftitue todo/o'fal amo- 
refo. E fe tanto cufta a amar hum ma­
rido , quanto mais difficultófo naõ he 
sfrwar hum Senhor ,  e principalmente 
fe naõ fabe occultar os ferros, que nos, 
p o e m í Bem eílá , replicou o Solda^í 
tudo farei poç fuavifar o Vofío cativei­

r o ;
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to-, mas vás tambem deveis. —  D erof, 
ç fempre por , obrigaçaõ ! Deixai-vosi;^ 
crêde o.que vos d ig o , deííés termos^ 
que humilhaõ. parecem., mal na bocca 
de hum enamorado , que tem a honri 
de fallar a husfia mulher l i n d a . M a s  
aaõ vos lembra , Roxelana, quem eu 
fou 4.-.c quem fois vós ? --- Quem -foísi 
yos ,  e quem fou eu ? Sois poderofa^ 
C: eu linda : aqai eftamos, como creio ? 
èmpajelhados. r-» Iííò teria lugar na vot» 
fa. pátria  ̂replicou o Soldaõ com altive-» 
za-, mas « á , R oxelana, eu foaiSenlaopr» 
e.vós fois hutpa e f c r a v a . B e r o f e i q u e  
me conaprâftes ;. rrias o ládraõ., que me 
vendea, fú vqs podia dar^a meu vefpei- 
tó os .mefmos direitos , que. elle tinhá 
fobre mim , .^ue : faõ 09 de* rapina * ò 
violência  ̂ n’hwma ,.palavra , oi. direitòs 
de hum ladráó: e  vós fois hum hometí» 
de muita honra para querer abafar delv 
le.S. Ultimamente, fois o meu'Senhor'* 
porque a minha vida nas voffus maios 

mas como eu faiba defprezar z\&  
da * ceifarei de fer vofla efcrava ; « <* 
fallar. com franqueza a vida;, - que cá fe 
SfiYfr y ipoueo merece que- i i  paupeoii

i  Que
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Q ue funefta idéa , exclamou o SoldaõT 
Juigais qué fou algum barbaro ? NaÕy 
querida minhá Roxclana, eu naõ quera 
valer-me dò meu poder , fènaÕ para foj 
z e r  com que e ílí-v id a1 fcija deiiciofa pa- 
raiàiHn , <e:para'Vó«; iPoonicerco'*■ quo 
mó iparece iíto> f̂í\xtí , d ifleU oxelanar 
«ftes .guardas , por exempiío^ taO .oe- 
g tó í  , que tánfo aborrediiDíCDtp caufaÕ4 
ç taô deformes v  faÕ por ventura os*i« 
fòsv, e os jo g o s , que aqui acompanfosó 
o,am or? -i- Eíles guardas naõ eftaâ 
?qui por amar de vós fó. Quinhentas 
mulheres tenho , fobre que os noííbs 
coíliinaes ,  ® leis me obrigaõ a velara 
- j - ,E  parar;xjfle faõ eíías quinhentas mu» 
llieres ví^>edio-lhe ella que Jho diííeííà 
debaixo detconfidencia; ? -T- H e hutaâ 
efpéeié de> faufto ,  a que me obriga a 
dignidade dè Soldaõ. - r  Mas que fazeis 
vó*s dellas , dizciime fe por bem ohoM i 
yères > H e certo que nao as dais a nhii 
guera. A  inconftaneia \  refpondeo Q 
Soldaõ , foi a que inflituio eíle ufo. O  
coraçaõ , que naõ ama ,  neceflita da 
variar * <e ,fó ao amor pertence ó fer 
fie! ; eu. ía  o fou depois que yos. vejt*

N aõ



N aS vos caüfe receio algum eftas qui-< 
nhentas mulheres , pois todas ellas f<i 
ferviráó de ornar o vofio triunfo. Vél»- 
Us*heis todas empenhadas em agradar- 
vos , e conhecereis que fó vós me rou­
bais todos os cuidados. Por certo , dif- 
fe Roxelana com ares de quem fe com­
padece , que merecedor ereis de me­
lhor fórte. He pena que naõ fejais hurn 
fimples particular na minha pátria : aU 
guma fraqueza cometteria por voflb 
tefpeito; porque i a dizer , tudo o que 
importa, naõ.'vos aborreço a vós, a b o r ­
reço fó o que vos rodéa. Sois muito 
m elhor, do que póde, e deve fer quaW 
quer T urco , e até alguma coufa tetK 
des de Francez ; e a alguns amei eu > 
fem Iifortja ,  que naõ vaüaÕ tanto ca-* 
mo vós. Pois vós amaftes! diíüè o Sal-í 
daÕ, como admirado, em alta voz.
Oh ! naõ , naõ ; que nunca cuidei 
nifíò. N aõ .pretendeis vós tambem que; 
tpda a vida tenha huma mulher fido fi-: 
fuda para deixar de o fer comvofco ? 
Por certo que eftes Turcos faõ muito 
engraqadps.—  E naõ fofl.es fifuda! Ò  
Ceo ! que. acabo .eu de ouvir ? Traht-.

do
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dó fou , eftou defefperado ! A h  ! mor- 
raõ os trahidores , que aííim quizeraé 
dar-me a entender ! ' Perdoai-lhes , diC* 
íe Rolexana * que cfla pobré g*ente naõ 
tem culpa : os mais > eípertos fe enga- 
naG nelle pomo e demais diffc* na5  
he o mal taõ gtfande. Porque naõ mc 
reítituis vós a liberdade , fç entendeis; 
que nao fou digna das honras do oatii. 
veiro ! — • Sim , reílituii>vos*hei< a liber-í 
dade , de que tzô bem tenjdes ufado; 
E-dizendo ifto retirqu-fe o Soldaõ fü* 
r io ío ; e dizia comfigo : Bem me que­
ria a mim pareber que e(le narizinho 
retorcido havia-de ter feito alguma tol* 
Kce.

N a6 he fácil explicar o defncordo* 
em que a imprudente confifíaÕ de Ro-1 
lexana o lanqou. Hora quer que a ex- 
eluaõ , hora que a encerrem , e humas 
vezes que a tvagaÕ a feus pés ,  e ou- 
w  vezes que a ponhaó longe delle : 
naó fabe já o Graó Solimaõ ;ó que-dia. 
Senhor, vepreíentou-lhe o Eunueo , pof 
huma ninharia haveis de; defefperav ? 
T a ó  rara coufa he o haver huma de 
mais ,  ou huma. dc menos í E de mais

dif-
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diíTo quem fabe fe aconfiflao feita nafc> 
he traca inventada para que a defpe- 
çaõ ? - -  Que dizes tu , poderia tal feiJP 
Affim he : oh ! que os olhos me abres !> 
Ninguém confefía taes verdades: he fin­
gimento : he engano. A h  ! pérfida! 
Diffimulcmos nós tambem ; que querò- 
ir com ella ao cabo. O uves: vai tu di­
zer-lhe ... que quero ir cear com elià 
cila noite... Mas naõ : vai chamar à 
cantora : que he melhor enviar-lha. J 

T om ou Delia a cargo o dar todas 
as traças , que foubefle , para ganhar 
o  conceito de Roxelana. A qual tanto 
que a ouvio : Q u e ]  Affim rapariga , e 
gen til ,  como fois, vos dá elle a cargo 
as fuas incumbências, e tendes entaõ á 
ítaqueza de obedecer-lhe ? Ide-vos dà- 
qui j que naõ fois digna de fer mi­
nha compatriota. Já vejo que o ar~ 
ruinaõ , e que convem que eu tome 
fobre mim fó o enfinar efte TurCb a 
viver. V o u  mandar-lhe dizer'que Vos 
deixo cá ficar para cear- r<kKtiigò : que-1 
ro que élié repare a füâ impertinencia;
—  M as , Senhora , levalli>-ha elle a? 
m a l : —l  Q u e m , elle ? Téroára eu qM©
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elfe IévaíTe a mal o que eu levo a bem; 
—  Com o que me pareceo que elle quer 
eftar fó co m vo fco .—  Comigo-fó! N aô 
fomos deífas ; primeiro o hei de fazer 
comer muita terra , antes que tenha­
mos alguma co u fa , que dizer hum ao 
outro em particular.

T aõ  eílupe.faâo ficou o S o ld a õ ,  
como enojado, por faber que.havia de, 
achar-fe com elles terceira peflba j po*. 
rém fempre foi cedo ao apofcnco d© 
Roxelana. Tanto que ella o vio appa- 
recer correo. a reeebello com tanto de-, 
fembaraqo , corno fe eíliveflem entre, 
fi muito bem quiítos. Aqui tenho , diz. 
e l la ,  hum lindo .homem , que vem.ceaf 
comigo. Quereis alguma coufa dei íe * 
Senhora ? Confeííai Soliinaó , que fou

-  boa amiga. Vam os , chegai ; faudai a 
Senhora. Muito bem. Agradecei-me vós 
agora. Devagar.' que eu naõ quero que 
njnguem fe funde no\ reconhecimento. 
Hu/na maravilha ! Certifico-vos que md 
deixa admirada. Só duas lições tem ; e 
ved-fi como tem approveitado í Naõ per- 
Co as efperanqas de fazer delle algum 
dia hum Francez.

Con-



Confidere cada hum qual feria oef-  
panto de hum Soldaõ , e de hum Sril- 
tiaó vencedor da Àfia , o ver-fe tratar 
como hum alumno de. efcólas por hu­
ma efcrava de defoito annos. Efleve cf- 
ta , em quanto durou a cêa com huína 
alegria incomprehenfivel. N aõ cabia o 
Soldaõ em íi de alegre : fazia-lhe va­
rias perguntas a refpeito dos coftumes 
da Europa : ainda bem naõ lhe tinha el­
la refpondido a huma coufa , já lhe 
perguntava outra. Fallou-fe , zombou-fe 
das noíías preoccupaqões , ridicularias ,  
e travefluras: cuidava Solimaõ já queef- 
tava em Paiiz, O h !  que linda cabeça! 
exclamava elle , que linda cabeça ! Da 
Europa veip parar á Afia , e entaÕ foi 
peor o afpe&ó dos homens , .a  imbe- 
cillidade das mulheres ,  o faílio da fua 
fociedade, a grofieira gravidade dos feus 
amores; nada lhe efcapava , pofto que 
tudo tinha viílo fó de paflagem. Víeraó 
depois ao Serralho; e começou Roxelu- 
na dando o parabém ao Soldaõ de ter 
fido o primeiro , que fe lembrara dc 
fegurar a rvirtude das mulheres com a 
nullidade abfoluta dos n egros; e já efta-

va
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v„a para efpraiar-fe fobve a honra ,  que 
lhe daria na hiftoria efta circunftancia ,  
quando elle lhe pedio que naõ o mo- 
JeflaíTe. Eu bem fei, diífe ella, que oc- 
cupo aquelles momentos que Delia fa­
be ri a ^melhor empregar. Ponde-vos a 
feys pés ,  para obtet delia 'huma defías 
avias, que canta, fegundo dizem, com 
tanto g o í l o , e tanta alma. NaÔ. foi ne- 
ceííario rogar a D elia, e Roxelana mof* 
tçou-fe encantada ; e pedindo em voz 

■baixa hum lenço ao Soldaô , que lho 
deo , fem deíconfiar do feu intento s 
Senhora , efte lenço diffe ella a Delia, 
dando-lha , vos dou da parte do Sol­
idão : bem o tendes merecido. N aô ha 
duvida que fnn , diffe o Soldaô , todo 
enfadado ; e dando a maõ á Cantora, 
retirou*fe com ella.

Des que fe vírad fó s : Confeflo*vos., 
tlifiHhe e lle , que efta eftouvanada me 
confunde. Bem vedes como ellâi me tra­
ta ; naõ tenho valor para agoniarme cot»' 
iflb x n’ huma palavra, eílou loyco -f naô 
fei como me hei de haver para reduzil- 
la. Senhor , diffe-lhe Delia ,  fenaõ me 
engano ,  tenho alcançado qual Jie o fe#

ca-
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Caraãer. A authoridade naõ pódc nada 
com ella ; de maneira que naõ tendei 
outros meios fenaõ huma exuemada fricí- 
«a , ou hum extremado galanteio. A  
frieza póde eílitnulalla j mas temo que 
já naõ feja tempo • pois fabe que a 
am ais, e alegrar-fe-ha lecretamente com 
a violência , que iíTo vos ha de cuílar ,  
ie primeiro que ella , defiftirei da em- 
preza. Efle meio de mais diflb he trif- 
t e , e penofo.j e hum inftante que vos 
efcape de fraqueza , ferá o mefmo que 
começar de novo- Pois e n ta õ , difle o 
Soldaõ, experimentemos o galanteio.

Des d’entaõ houve todos os dias no 
Serralho nova: feda , cujo obje&o eva 
Roxelana *, asas tudo iílo recebia e l la , 
como obfeqirio ,  que lhe era devido* 
fem intereííe ,  nem prazer , cora frio
comprazer. Perguntava-lhe algunias ve*' 
zes o Soldaõ: Q u e taes vos parecem ef» 
tes jó g o s , eftes concertos , eefpe&acu- 
los? M uito bem , dizia ella ; nias falta- 
lhes álgtima coufa. -*».0 que ? —  Homens* 
e liberdade. —  Eítava Solicnaõ defefpe- 
rado , e recorreo a Delia. A  fé^de quem 
fou ,  diíTe-üie etya, que haõfei jú o que
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poífa commovella ,  metlos que aqui naS 
entre a gloria. Amanhã haveis de rece­
ber os Embaixadores dos voflos alliados j 
naõ poderia eu guialla a vêr efta ceremo- 
nia occultamente , de fórte que naõ fof- 
iemos viltas da vofla Corte ? E  enten- 
deis vó s, dí íle o Soldaõ y  que ella ferá 

.íenfivel a iífo ? Aflím aefpero > refpon- 
deo D e l ia ; porque as mulheres do feu 
-Paiz tem amor ú gloria. Muito me agra­
dais , difie Solimaõ ! Sim , minha Delia 
querida , devedor vos ferei da minha 
-ventura.

Ao voltar defta ceremonia , que ella 
teve o cuidada de fazer com a maior 
pompa , que foipoííivel, paiíou ao apo- 
fento de Roxelana. Ide-vos daqui, dif- 
fe*lhe ella ,  tirai-vos da minha vifta , e 
nunca mais torneis a apparecer-me. F i­
cou o Soldaõ im m ovel, e mudo de af- 
fombrado. Defta maneira ,  profeguio 
e lla ,  he que fabeis amar? A .g lo r ia ,  e 
as grandezas , unicos ;bens dignos de 
pommover huma a lm a, faÕ para vós fó ; '  
e  a vergonha, o olvido * que de todos 
os males faõ os qu» mais mortificaõ , 
tocaó-me a mim : e «jliereis entaõ que

eu



«U vos ame ! Aborreço-vos mais que a 
jnovte. Q uiz o Suldaõ dar ares de gra­
cejo a elta ceníura. Mas ella : fallo fé« 
lia  , refpondeo-lhe , o mais que pode fer* 
Çe o meu amante fó tivera huma caba- 
jia , teria eu parte na fua cabana , e 
com  ilfb me déra por contente ; mas 
le tiver hum throno , quero ter parte 
nefle throno ; aliás naô he meu amante» 
Senaõ me julga is digna de reinar fobrô 
os T u r c o s ,  tornai-rne a enviar para a 
minha pátria, onde todas as mulheres 
formofas faõ outras tantas Soberanas, 
e  muito mais abfolucas, do que eu naõ 
o  feria aqui 5 porque ellas fó reinaõ 
fobre os corações. N aõ vos barta o im* 
perio do meu ? diífè-lhe o Soldaô com  
o  mais terno ar do mundo* —  N aõ , naõ 
quero hum coraçaõ , que tem outroâ 
prazeres , que eu naõ tenho* N aõ m e 
falleis mais nas volias feftas ; q u etu d o  
ifto faõ brincos de crianças: neceílíto de 
embaixadas. —  Louca eftais Roxelana , 
ou fonhais. —- E que achais vós 4 quç taõ 
extravagante feja ,  em querer eu reinar 
comvofco ? Somos taes que defdouremos- 
hum T hroao ? Crêdes por ventura que: 

TOM. ^  R. te-
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teríamos menos nobreza , e dignidade do 
que vós em aflegurar com a no fia pro- 
tecçaõ os noflbs valíallos, e alliados ? 
Creio que tudo farieis com graça ; mas 
naõ depende de mim o fatisfazer á voflà 
ambiqaõ ; e aífim vos peço que nao cui­
deis niflò. —  Na6 hei de cuidar niífo ? 
Oh por certo que naã penlarei n’outra 
coufa , e daqui vou cuidar , naô n’outra 
coufa fenaõ em Sceptro , Coroa , embai­
xada ; e aflim o fez. N o  dia feguinte 
pela manhã tinha feito já o cimo do feu 
diadema , e fómente vacillava fobre a 
cor da fita , que lhe havia de atar. M an­
dou vir foberbas fedas para os feus vef- 
tidos ceremoniaes, e tanto que o Soldaó 
appareceo , pedio-lhe parecer para a ef- 
colha. Esforçou-fe elle , quanto pode 
por divertilla defte penfamento; mas a 
eontradicçaõ a fobmergia n’huma mortal 
trifteza, e para a tirar delia via-fe obri­
gado a lifongear a fuaillufaó. Tornava- 
fe entaõ ella a reveftir-fe de huma ale­
gria * que brilhava , e o  Soldaõ, appro- 
veitava eíles momentos, para falkr-lhe 
de am o r ; mas ella fem attendello , fal- 
kva-lhe cr» politiça. Tiiiha já eftudado

to-
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todas aS refpoflas * que devia dar' aos 
Deputados , que vieffem dar-lhe o pafa- 
berri da lua exaltaçaÕ á Coroa , e atô> 
tinha feus píoje&os de regulaçaõ para 
os Eftados do Grao-Senhor. Queria quô 
fe plantafíem vinhas , e fe fundalTém ca­
fa s d’opéra , que fe extinguiílem os Eu- 
nucos ,  pov nad ferem bons para nada ;  
que foflem endauíurados os ciofos, por­
que perturbavaõ a fociedade, e que í© 
bani/Tem todos os fujeiíos interefíeiros ,* 
porque ced o , ou tarde vinhaô a dar eití 
velhacos. DivertKwfe o Soldaõ algum 
tempo com fuas loucuras; porém ardiaE 
no mais violento amor , fem efperança 
nenhuma de fer venturofo. C om  a me­
nor 1'ufpeita'de violência , tornava-fe el<- 
Isl furiofa , e queria matai-fe a fi pró­
pria. Por outra parte naõ achava Soli- 
jmao taõ louca , como iífo , a ambiqaá1 
de Roxelana; porqUe em fim , dizia élle* 
íiaõ he cruel coufa 0 eftar fómente pri- 
tado da dita de aíTociar á minha fórte 
huma m ulher, que eu eíU m o, e amo? 
T od os qs meus vaííàllos pódem ter hu- 
ma mulher legitima , e fó a meu refpei- 
to he (jue huma lei extravagante védü 

R ii o
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o hymeneo. Afíim fallava o am or; mas 
a politica o fazia cailar-fe. E tomando 
a refoluqaô de confiar a Roxelana as 
ra zõ e s , que o retinhaÕ: Por dita mi­
nha, difle-lhe, julgára eu o naõconfentir 
que faltafle nada á vofla ; porém os noffos 
coflumes. — Iflo faõ hiítorias.—  Asnoflàs 
Leis —  faõ cantigas. —  Os Sacerdotes. —  
E  que tem elles com iflo ? —  O  povo, e os 
Soldados. —  Que lhes importa? Por ven­
tura feráõ elles mais defgraçados, quan­
do me tiverdes por mulber ? Muito pou­
co amor tendes , pois taõ pouco he o 
volío v a lo r ! E tanto fez Roxelana , que 
Solimaõ fe envergonhou de fer taõ tími­
do. Mandou pois chamar o M up h ti, o 
V i f i r , o CaimacaÕ, o Agá do mar, e 
o dos Janizaros, e a todos diífe affim ; 
Cheguei com a gloria da Meia-Lua o 
mais longe que pude ; avigorei o poder, 
e. repouío do meu império, e por galar- 
daÕ dos meus trabalhos quero fómentQ 
gozar , com acceitaçaõ dos meus vaflal- . 
íos de huma ventura, de que todos el­
les gozem tambem. N aõ fei qual l e i , 
que naõ nos vem do Profeta , tolhe aos 
Soldãos as doçuras do thalanio nupcial ,r

por
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; por cuja raza5 me vejo reduzido a hu- 
í roas efcravas, que defprefo , eeílou re- 
! íoluto a caiar corri huma mulher , a 
! quem adoro : difpondc, o meu Povo pa- 
'< ra eíte hymeneo. Se elle o approvar, 

receberei o íeu confentimerito como tef- 
temunho da fua gratidaõ ; mas quando 
oufe de murmurar diíío , dir-lhe-heis que 
aííim o quero. Recebeo a Junta as or­
dens do Soldaõ em refpeitoío íilencio, 
e o Puvo feguio o íeu exemplo.

V e io  Solimaõ , aílòmado de alegria, 
e amor buícar a Roxelana para guialla 
á M efquita, e ao guialla dizia em voz 
baixa : He poflivel que hum narizinho 
retorcido vieííe pôr por terra as leis de 
hum Imperk) ?
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A MI NI NA
A C H A D A ,

• P o s r o  que a prudência , c fifudeza 
£enhftÕ fido os motivos de fe çonftrui- 
rem tantas cafas pias , que fervem de 
abrigo , e guaridas ás innocentes crian<- 
çás , que o tem o r, ou defafjfada régra 
de proceder, faó parte para que as ex- 
ponhaÕ as que lhe da5 o fer, nao dei- 
s a5 todavia de dar occafiaÕ a enganos, 
tao dignos de condemnav-fe ,  quanto 
tem de malignos, e crim inofos: e mui­
tas vezes as que ,.ju!g3Õ ter pofto huma 
criança em mão^-feguras , e fieis , para 
encobrir o nafcímenjò jlella , e naõ fe 
verem corridas de Vèfgonha , achao-fe 
cngapadas pelas m&frrílis mulheres ,  de 
quem fe fervem para iíTo , as quaes lan­
çando maõ ao myílerio , abufaÕ da fa­
cilidade , que cilas tem em defonerar fe. 

ue venturofas feriay todas as viçtimas
da



da irregularidade do proceder, fe p o ­
de (Tem fèr taõ bem aííbrtunadas , como 
a de que agora entrarei a efcrever a  
hiíloHa !

Dous Cavalleiros, que feráõ conhe­
cidos com os nomes de E raílo , e C li-  
tandro , ambos de nafcimento illuílre, 
e diílinclo merecimento , contrabírao 
ainda em tempo de mininos a mais ter­
na amizade. Mas feparando-os os em­
pregos , e occupações differentes de ca­
da hum , eftiveraõ alguns annos Tem 
fe verem com afliduidade. Ficando no 
em tanto hum , e outro fenhores , e 
pofluidores de feus bens , e de fuas pef- 
foas , por morte de feus pais , derao 
traqas para-' faberem hum do outro , fe 
unirem-fe outra vez para nunca.mais fe 
apartarem. N ao fe volvia dia nenhum, 
que naõ eíliveífem juntos, nem hum fa­
zia nada fem o outro em matérias de 
paflatempos. Era Eraílo de genio bran­
d o ,  e que cativava, c feu coraçaÕ ter-« 
no , de maneira que nao defeílimaria 
enlaçar-fe com os vinculos do hymeneo, 
quando déiTe com huma mulher ,  qual 
«He defejava j mas neílc ponto era taõ

d if-
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difficil de contentar, qüe nada o fatís- 
fazia. Quanto a Clitandro naõ eraõ me­
nos enfeitiçadoras a» partes de feu ef- 
p ir ito , e o feu g e n io , do que eraõ as 
de feu a m ig o ; rooftrava porém ter tan­
ta averfaG ao cafa mm to , que tinhaõ 
entre fi difputas muito grandes a elle 
refpcíto.

Todavia ,  tanto que a eílreita ami­
zade de muitos annos tornou a efpertag 
entre elles a confiança da primeira ida«? 
d e ,  notando hum dia Érafto no roflo da 
Clitandro huma trifteza , que naõ t-ra 
nelle ordinaria, perguntou-lhe com em­
penho a cauía delia ; e querendo tirar- 
íha : Algüem te p ro p ó z , diíle^lhe rin­
d o ,  algum cafamento ; pois ,  meu ca­
ro Clitandro, naõ fei que outra coufa, 
fenaõ ifto pofíà conftituii-te no eftado, 
em que te vejo. Em vez de refponder, 
levantou Clitandro os tlhos ao C e o ,  e 
deo hum fqfpiro taõ magoado , que o  
feu a m ig o , havendo que a força da fuá 
melancolia vinha de eaufa mais féria * 
deixourfe de bnnear , e pedio-lhe com 
tanta inftancia que confiaííè da fua dif- 
ciiçao o motivo delia ,  que apertado

CU-
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Clitandro da amizade , e do defejo de 
confolar-fe, e olhando para Erafto cotn 
taes olhos , que nelles fe lhe enxerga­
va a dor , que o opprimia, diííe defta 
maneira: Fícarás por ventura attonito, 
meu Eraíto , defaber, qpe o defapego, 
que fempre moílrei ao hymeneo , fó 
procedia do extremo de lealdade , que 
guardava, e ainda hoje guardo a huma 
peííòa , que me merecia toda a minha 
atíeiçaõ , e apego. N o  mefmo anno, 
que os nofíbs differentes exercícios nos 
feparáraÕ , continuou elle , fiquei per­
dido de amores por huma rapariga, cu­
ja formofura extremada era a prenda 
fom enos, de que era prendada , entre 
as fuas ra m  qualidades. NaÕ leveis a 
mal , cáro amigo , lhe difle ,  que vos 
occulte o nome de fua família , e que 
nefte difcurfo , que vos faço , lhe de 
o nome de Angélica; que efta cautela 
devo á fua reputaçaÕ , e igualmente ao 
meu amor. Ainda bem a engraçada An■* 
gelica nao me tinha cativado T já eu 
eftava refol*n5  a naõ levantar maó da 
coufa nenhuma , que podeíTe fer parte pa- 
x% que ella meama (Te. Era eu entaõ ar*.

den-
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d en te , e oufaclo , e via-me morto por 
ella de amores; o que aíTás he de or­
dinário para o bom fucceffo da empre* 
za, Naó te enfadarei com a miuda nar- . 
raçaõ dos noflos amores : bafte dizer- 
te que confsgui o fer ouvido;, e logo 
em breve tempo ficar ella > aflim como 
eu a amava , morrendo tambem dc amo­
res por mirrt.

Sobeja ternura tens de coraçaÔ pa? 
ta naó cornprehender quaes prazeres naé 
gozariaõ dous Amantes no viqofo dz 
idade , enfeitiçados hum do outro e 
cujo amor era guifado com tudo quan­
to o myílerio tem de encantador , fen- 
do noíTos pais de nós muito conheci­
dos para efperar a approvaçaÕ delles. 
He Angélica de nafcimento illuílre, mas 
os feus cabedaes faõ muito poucos , c 
feu pai era muito avarento , e o meu , 
como tu fabes , tinha grandes rique­
zas, e tal ambicaó , que naõ havia na­
da que o fatisfizefle. Eíia oppofiçaõ á 
nofla perfeita ventura eftorváva-nos al­
gumas vezes os mais doces momentos, 
que tinhamos. O  amor porém , que fó- 
ge das reflexões , que faõ contra elle *

nuii-



jiunca ramatava as nofias , que naõ fof- 
fe com mil proteítos de amar-nos atá 
a morte.

Em fim feguros da noflk lealdade 
por meio dos juramentos dados por hum 
ao outro , efquecemo-no$ inteiramente 
da natureza , e até de nós mefmos, 
Que mais vos hei ded izer, cáro Eraf-* 
to ? pui venturofo ; recrefceo o meu 
amor ; e ainda que a minha felicidade 
çufiafíç algumas lagrimas á terna Angé­
lica , de tal maneira a quietei , que 
palíado algum tem po, notou ella com  
menos fulio que trazia finaes do meu 
triunfo. Que imprudente he a mocida­
de ! Contente por ver-me pai de huir» 
filho, tanta, alegria tive com eíla nova, 
quanto feria o defafíocego de outro 
qualquer , que fe vifíe em meu lugar, 
Chegou em fim o prazo ; fingio Ange* 
lica eflar doente , e metteo-fe na ca­
ma. C om o feu avarento pai naõ tinha 
mais domeílicos, que huma Am a, puz 
de minha maõ huma parteira , e com 
a minha generofidade empenhewa a in- 
troduzir-fe ern cafa do pai de Angéli­
c a ,  e a offçreçei-fe par^ fervilla na fua

doen-
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doença. Nao duvidou elle de acceital- 
la , viiío pedir-lhe taõ pouco, naõ co­
nhecendo quem ella era. Informada An­
gélica era virtude de huma carta mi­
nha , que lhe entregou a parteira , do 
conceito , que podia fazer delia ,  en- 
tregou-íe ao feu cuidado ; e como eu 
naõ oufava já ir á fua cafa , pois já An­
gélica naõ appareciai, eíla mulher nos 
dava todos os dias noticias hum ao ou* 
tro. PaíTado muito pouco tempo deo á 
luz o fru&o da nofla terna affeiçaÕ, 
fem que ninguém de cafa o foubeflè ,  
por deftreza, e cuidado deíla mulher.

Paflou-fe iílo de noite ,  e no em 
tanto pafleava eu pela rua , efperando 
a criança , que havia de levar á poufa- 
da da parteira. Tudo ifto fe fez fem no­
vidade , e na idade de defaífète annos 
achei-me pai de huma minina , que jul­
guei mais linda , que o mefmo amor , 
o qual foi parte para ella nafeer. Beijei-a 
muitas vezes no caminho , e em cafa 
da parteira , onde a deixei nas mitos 
de huma Ama , que efta mandára vir 
com efte defiguio. N o  outro dia , tan­
to que deixou a Angélica em eftado dc

naõ
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nao neceííkar de nada por algumas ho­
ras , fui á fua cafa , e cuidou cio bap- 
tifrno, e de tudo quanto era neceflauo 
á criança , tendo-lhe eu dado futBcien- 
te quantia de dinheiro, para que á mi­
nha hlba naõ lhe faltaííe nada. Pollas as 
coufas em boa ordem , diíTe-me ella 
que eílava para enviar eíla crianqa af- 
fás longe de Paris a huma Ama , que 
ella conhecia, vido que eílava ajuílada 
em outra parte aqueila , a quem eu a en­
tregara •, e que para ma moílrarem ,  
quando quizefíe vella ,  era neceílario 
que eu fizelTe hum éícrito , no qual de­
via declarar a h o rá , e dia do feu naf­
cimento , e baptifmo com o feu nome, 
e deixar outro em meu poder , para 
moílrallo á Ama , a fim de certificar- 
lhe que tinha direito para retirar eíla 
criança , quando o julgafle acertado. 
Fiz quanto ella q u iz , e naô me emba­
racei em nada mais , fenaõ na faude da 
m a i, que como fe fofle reílabelecendo 
de dia em d ia , tornou-me a apparécer 
taõ galante, como nunca. Continuei a 
vêr-me com ella, e a adoralla fegundo o 
meu coftuiue ordinário, Naõ fei por.-

qual
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qual defdita meu par deo por eíla fra- 
veflura ; e achando-a muito viva , te- 
ineo que o pai de Angélica nao me apa- 
nhaflc em fua cafa para fazer-me cafaí 
com ella , e refolveo dar ordem a tudo, 
obrigando-me a partir quanto antes pa­
ra o meu Regimento, fem dar-me tem­
po para nada, e me ví na preeifaõ dei 
fahir de Paris fem vêr , nem dizer Adeos 
á minha querida Angélica.

Julgai agora, cároí Eraflo, qual fe-* 
ría a minha dôr, A  unica confolaqaÔ * 
que me ficou, foi a de efcrever á Par­
teira , e dar-lhe a cargo huma caita pa­
ra a linda Angélica, declarando-lhe os 
lugares , para onde deviaõ de fer diri­
gidas fuas refpoftas. Dahi a pouco tem­
po paliou o meu Regimento a Italia ; 
e como foífe fempre continuando a guer­
ra , a minha obrigação , e a ambiçaS* 
a gloria , e aufencia , fizeraô-me efque- 
cer de alguma maneira dos meus amo- 
rofos enleios , e fe alguma vez delles 
me lembrei , foi fó para contemplallòs 
cotno traveffuras de rapaz. Lembrava- 
me todavia muitas vezes a minha filha, 
*'• tinha a fua imagem muito mais ftfe*4

íen-



fente , que a de fua mai. Inquietava^ 
me a fua fórte , e afíentei firmemente 
de procuralla quando voltafíe, e tomar 
nella particular conta.

N aõ voltei porém taõ cedo , como 
efperava. PaflaraÕ-fe doze annos fem me 
fèr poffivel tornar a Paris, até que dan- 
do-me liberdade a p a z ,  tomei a pófta y 
e puz-me a caminho pata eíla Cidade* 
Chegado que fofíe, achei meu pai pa­
ra morrer , e embaraçado com os ne- 
gocios da cafa , e cuidados , em que 
me mettja huma grofla herança , tive 
occafiaõ de dillrahir-ine , e naõ procu­
rei noticias de Angélica , e de minha 
filha. Mas tanto que me vi de pofie dos 
meus bens V apertáraõ comigo os pa­
tentes para que me cafaíTe * e propoze- 
raÕ-rne muitos partidos de coníideraçaõ» 
Com  fuas amiudadas inftancias efpertou- 
fe^me todo o amor , que tivera a A n ­
gélica , e fiquei entendendo que afías 
empenhado me tinha por efta parte , pa­
ra poder achar fatisfaqaõ n’oucra. R e­
jeitei defaflombrada mente quantos par­
tidos fe me ofierecêraõ, fingindo inven­
cível repugaaneia ao eafatnento , e en­

trei
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trei féiíamcnte a dar traça para achar 
com quem etlava refoluto a liar-me.

N eílas diligencias paflei obra de qua­
tro annos ,  íem poder defcobrir mais 
noticia , que a de fer morto feu p a i, e 
ígnorar-íe o que foi feito delia. Pergun­
tei pela p arte ira , e difleraõ-me que fe 
tinha retirado para o campo. T om ei 
entüÕ, poítoque mal inílruido , o cami­
nho do lugar, onde fe creára a minha 
iilba , efperando achar lá melhores no­
ticias ; porém ficou ainda inutil a mi­
nha lida , e fadiga , pois a pezar de 
quantos finaes d e i,  e do nome da A m a, 
que levava efcrito ,  foi-me certificado 
que naõ a conheciaõ ; que bem verda* 
de era que naquelle Lugar houvera hu­
ma mulher do mefmo n o m e, mas que 
doze annos havia já que era fallecida. 
V o lte i para Paris taõ pezarofo, que naõ 
te poflo explicar , e na tirme refolücaõ 
de naõ querer que me fallem em mu­
lher , nem eafamento»

Pafiados alguns dias , encontrei-me 
co m tigo , cáro E ra íío  meu ; e com o 
prazer, e goíto de renovar a noífa an­
tiga amizade defvaneceotfe a minha roe-

lan-
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lancolia , c taõ fuaye roe psreceo a 
nofià uniao que bannio de raeu efpirír 
to quantos .objectos podiad pçrturballo. 
Dous annos ha que; n e fe  tv^nturofa íi- 
luaçaÕ .eítou , e nella efpetaya viver 
fera,pre,- quando hontem * ao apartar- 
me de t i , encontrei a partçira. de A n­
gélica, Corri para e lla , e, dando-roe a 
recon h ecerm u itas vezes lhe dei de rofio 
jc o rp o  pouco cuidado, que tiyera de.dai- 
t^e noticias delia em repofta ás m inh^ 
,ç§rt^s. ,C o m a que obferyei na parteira 
ficar fobrefahada de vèr-tue mas to í- 
nancío logp a f r ,  jurou-pip qqe naõ ti-* 
nlia recebido; carta minha ; que a ref- 
peito  deirnjnha filha , dous annos eraõ 

p<tífados depois-que faliecêra ,  e que 
8; Atua , qye a cveúya , morrêra logo 
traz delia : ‘ que; nunca mais viVa a A n ­
gélica , nem tinha noticia dQ caminho, 
que levára.

Confefio a minjia fraqueza, Éraílo  
am igo meu i fenti.em  tal momento de 
tnim que taõ terno amor tenho a huma, 
,e outra ,  como o tinha n >s primeiros 
dias dos no.íTos encantos. ,Cho,rei a fi­
lh a  , laftitsçi-me da m ã i,  $  toda a noi- 

T O M .F .  S  tc

A M in i -^a  A  c i t a d a .  © 7 J



te  naõ me dèixóa a lembrança defta 
e  daquella. 'MeW^gbftõ fora tornar a 
•acbar Angeflca V1' rfcftk^ ^a vida á fuà 
i lh a  j-í ieffi-' fiüíil' mb ''tal- efta<fo
que etttflefftta frié^flnío ccHtiilò de ver- 
-gofitvá’ 1,  “ é cdh fiifüõC NüÔ ídifíe rrtafs 
O tâtid rí) é feu 'anM gô^que naõ via 

•cofcfe' affás confitíerífVéí! nw à^vfeQ íu A  
pára pertürballfr tanto-, £ f l^ 01)ft3̂ T<coin 

'iodás: as' vaioes , de 'qoéprttífai VcfiHtír 
í&lgum effeito. *D e!‘ raa fs ' • <Ü y !díffe -Ifofe 
!e íle  , aiflda rtaõ'tendes perdidas ás'<è?- 
peranqas de tornar a -ver Angélica , país 
tvinguefri vos! dt? que feja mo‘rta , e a 
coufa menos ^ifficulfcofa no mundo hè 
achar'bum á péflba viva etiír Paris , õti 

■%as P ró vrtid às: ‘convern para iffb tiraír 
' informações dos Conventos , ou! R ecé- 
Ibiirlentos ; que torôaria talvez èfte par­
tido , pof naõ ter ouvido fal1!ar- áè vóâ.

Agradeceo Çlitandro a Erafto b eott- 
felho11 ,< que’ lhê dàva , confèflíffldo que 
na6 -Ihè viera tal ao p e u fa n ie n t ò 'ê

• iqae cuidaria niíTo. E  <|üerehdb."Eíáftb' 
defvaneceUó tíe todo ofíereceo-lhè qiíe 
fofTe com  elle na fua carruagem pafTéár 
para verem muitas cafas-em torno de Pá-
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f/s. Coíiveio ni/Tb Clitãndro , e parei* 
raõ arfibos •, c indo dar mtiíto perto dd 
Hofpital geral o cam inho, que mandái 
xaõ tomar 4 perguntou Evaílo ao fetl 
amigo ie qüeria lá entrar, pois niílo fd 
divertiriaÔ tan to , como em outra qual­
quer coufa , ajuntando fê í coufa curio- 
fa vèr o que ahi fe pafT<*va ,  e comoi 
fe  governava , naõ tendo nunca tido 
©ccafiaõ de femelhante divertímentoí* 
E ílava Clitãndro taó enlevado em feui 
penfam entos, e era tanta a fua indifTc-1 
m iqa a refpeito de tu d o , que lhe reípon-* 
deo fó que eftava por tudo o que eilé 
quizeffe» ErsUto, que naõ queria outrá 
coufa fenaÔ divertir-fe mandou nof 
m efm o ínftailte tomar paira eíle ladó. ' 

T al erá o feu porte , qué todos tP  
nhaõ òs olhos n elles,  e áppreciavaQ 
erli muito , efjíèTtótdo •juntamefite tjüá 
a generofidade: de ambôS pròfcedefíe éorti 
o feu bom parecer. MoilíáYàS-lhe ;;£o- 
da a cafa com muito cuidado j  e aS"di 
ferentes otocupações, em que !fé-occu- 
pavaõ-as qjciê a defdita dafeu  nafciróeri- 
to  tornara-'órfãs em vida de feus pais* 
H ia Clitàpdro acompanhaflctó a Erálld 

5 ii poc
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por toda a parte íem dfcr-.attenqàõ a na­
da : e ainda qu« déíTe nv?ftras dá fua li­
beralidade^ conv taftto dQfdem o fazia, 
que teftemutjJjava <* pouco g o ílo ,  com 
que eílava na^uelleílugiir* N aõ era af- 
fim çou), E.ra(lo,i, q u ev iíltava  a cafa 
com curiolidade íem par , efpalhando 
dinheiro para boma ,  uutra p a rte , 
com o fe alli vicrã fó a efte fim.i. C he­
gados que foífem por ultimo ao lugar>y 
pude trabalhavaó as raparigas orfás  ̂
vio  entre ellas huma , cuja obra taô 
bem lhe pareceo , que fe chegou para a 
rapariga conv intento de éxaminalla me­
lhor. Era huma renda de. grande defe- 
l)h,o, e. fina, em extrem o, a qual eíla­
va j , o t f á  fazendo ao fufo com efpan- 
tofa deílreza., T eve  Erailo longo tem­
po os olhos na obra, •, e querendo de- 
pois d iflo louv.ar a rendeira, levantou-as 
para ella mas fe o trabalho ü  enfeiti- 
çára ,  muito mais enfeitiçado ficou da 
foirçnofura prodigiofa , de quem nelle 
fe  occupava ; por maneira que tocado 
o  feq coraqaõ , a alma captiva , taes 
flechas lhe embebeo no peito o amor 
neíle momento ,  que toda a pruden.cjj*
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hurqana nafí baílar/a para as disfarçar. 
Roubou-lhe pois a orfã todos os penfà- 
m entos, e feus olhos lo nelh aehavufl 
objedto digno de enjcvallos. Perguntou- 
lhe elle muitas pe-guncas a refpeito 'd* 
Cafa , do que nella podia haver de agra- 
davel , e da maneira , com que a tra- 
tavaõ. A tudo refpondia a rapariga com 
tanto íifo , e modeília ,  que acabou 
por eíla via de captivallo. É  para que 
foííe mais aturado o prazer, e fatisfa- 
çaõ , que elle achava helte entreteni­
mento , e a- fim de .lhe íícar aberta pa­
ra tornar lá , d ilíH he que a fua obra 
lhe aprazia, eque qüeria compralla; ao 
que reípondeo a bella orfa que naõ era 
fenhora de, vender á renda , que fofíc 
elle fallar com a Superiora * que as go­
vernava.

Via-fe Eraflo afías perdido de amo­
res para levantar ma5 de nada. Pedio 
que chamafíem eíla D am a, a quem dif~ 
fe que queria, a renda , e ella íhfe ref- 
pondeo que-eílava encommemtada , e 
pov- i(Tu, naõ. podia entregalla fetiaõ a 
que,m a seniiéommendára } - r o a s ;!que ha- 
tià oiitrds f.d^todos3ios-fe^i<»Y' que the 

• r io  o po-
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podeáa vender. NaÕ era iílo o que pre­
tendia Erjfto. C om o a da orfá fó efta- 
va metade feita ,  tinlia o fentido na 
continuação delU , que podia fervir-lhe 
de pretfxtp plaufivel para vêr-fe muita$ 
veze? pom a linda rendeira. Affim , re­
jeitando a oflferta da Superior,a , porfioq 
em querer aquclla(, que fe eflava fazen­
do. A  Dama , que cuidou que aíTim fe 
veria livre das fuas inftancias,  dizendo- 
lhe o preço , certificou-lhe ter recebi­
do por ella cçm efcudcs. Bem , Senho-* 
ia  , acodio elle logo : eu vos dou du­
zentos , e açabe^a a linda minina para 
mim ; e mandai fazer outra para aquel- 
Jes , que vo-la encommendáraÕ.

T a ó  confideravel ganho fez a D a­
m a abrir os olhos. Acceitou a compra : 
ç declarando-lhe o amorofo Eraílo  o feu 
n om e, e qualidade, deo-lhe ella muitos 
agradecimentos por tamanha liberalida­
d e , que attribuia fó á fua caridade, .
. Durante efta prátiça,andava Clitaia- 

dro pela Cafa por onde fuccedia , fern 
difliiKjaÔ , nem attençaõ , e fem. pelo 
menos dignar-fe de pór os. olhos nas que 
íjtiUo roobftytó. osofemidos a =£raüp.j<$i

quan-
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A JVIlNINA AcH/^DA. %”]$
quando efte veio p rocu rallo , taÓ pou-, 
co inílruido eftava enjaõ lio que fe pra­
ticava uaquclla cafa , como no mefmo, 
inftante, que para ella- entrára. Q uan­
to a Eraílo  , fatisfeitiíTitno da, com pra, 
que fizera, metteo-fe outra vez na car­
ruagem na firme refoluçaõ dc jtornar a. 
yér-le no dia íeguinte com « engraça­
da orfã. Todavia naõ lhe permittindo, 
o amor , que o abrafava ,  encerrallo 
em íi p ro p rio , declarou-ro ao feu atnii 
g o , gabando-lhe as graqqs , e feitiços ,  
de quem era o objeÁo delle. T irando 
eíla noyidade a Clitãndro do feu pro­
fundo delirio : , Que ! diífe-lhe com  
ollios de efpanto ; deíxaíles-vos capti* 
var de hutjia donzella defconhecida feo» 
nada de feu , fçm parentes , e que f<J 
tem por abrigo o Hoípital Geral ? C er­
to que para deixar-vos arraílar de fer 
melhante paixaõ , feria nece (fatio qye 
p erd eííçis.o  fifo,

líTo mefmo efperavfi eu , que me 
diceíTeis>, íiefp;ondeo-lhft JSriafto com 
muito, façego^ e por iífo naó me efpan- 
tâ. Porém j, meu Clitãndro^, poj naõ far 
zer o » que aquelies que daé

. -■. .• v ‘ crç-



credito ás N o v e lla s , repréfehtàndo-vos 
que naõ fui ferahor do rfteu coraçaõ á vifta 
defte objctítdl v O ^qual- tanta impreííaÕ 
me fez , que n&Ô jíudc Yéflílir-lhe, aflás* 
he dizef-vwg tfüé-Ctídft fium tem fua ma­
neira de ajui>arv Sdbeíí t}üáil <he a minha 
quanto do'òa(irn«Hov «antas per- 
feições queió n’hüiti« rtiulher , que he 
quali fmpoffivel achalla1 e n t^ i as gentes, 
NaÕ porque deixe de h&Veíí quinta* eti 
quizera ; mas naõ as conheço , ntímpttÉ» 
fo dav-me ao difvélo de- bufeallas ; e 'Q 
acaío me offerece huma , ciual me baf-” >
ta , e eu precifo. Os homens naõ tem 
noticia delia , he m odefla, amadora dõ 
trabalho , edueada com fifudeza , e fim- 
plicidade * e fobre tudo linda, como hum 
Anjo. Eflas rayões , continuou elle , fa<$ 
mais fortes , Clitandro , que aquella , por­
que queveis que çu fempre eflçja , e pòr 
defafifado me tivera eu , fenaõ fora 
com tal inclinaçaõ , que póde vir a fer 
toda a d ita 1 ; e ventura de minha vida.

Ó C eo , que ouço ! diíTe GlitandVò 
muito mais admirado. N aõ  vès. conten­
dais 'de deixar-vos vencer de bum am ôí 
taõ digno de íifo  , Tenso q u e até  qush

reis
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reis liallo com o hymeneo ? Oü rtad 
penfaes em tal , 1 Erafto , ou eftais hírn- 
cando, Pois qise fe dirá em fiai-, qusoir 
do fe vir har»' nomem da voíTa condiça^ 
cafar cor»; huma mulher do H o íp ita l1 
Geral ? Por quer" vergonha , -e confufaõ 
quereis p a fia r , de voflo ttiotu próprio ? 
N a õ : femeihante penfamsnto-Faz que fe 
me arripiem as carnes, e  confeíTo q u e , 
he fem par a d o r , que me caufa tal irna» 
ginaqaõ. Êfpéro todavia que;hunras pou^ 
cas de reflexões ,vos tirem díflo o fenti­
do , e q u e ‘aconfelhàndo-vos a noite, 
pela manha vos acharei mais rafoavel'. ;

Duvido , tornou Erafto; e de mim  
ílnto recrefcer tanto meu amor , á pro­
porção qu£ rqe quereis curar d e lie , que 
já eílou antevendo tei>vos ámanhü ta:6 
fatisfeito 4 com o hoje. Efta a convevfa-» 
qaÕ , em que fe forafj entretendo até 
cafa , e até que fe defpedtrao; Clic?tfi- 
dro cen íurs 11 do • a EraAo.  ̂ e «fie na re- 
foluqaõ de pafiar: por tudo à fim de fa- 
^isfazeivfe. : C o m r  effeito Ioda;a-noite naô 
fsüllje,.'tirou a Drfá do-fiei»ido ; eachan- 
ídojíttgular prazer , -Ci guíto em tomai 
por cdinfuüheãra hunsaú malher , qtte»-á

el-
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elle, fó fo fíe . devedora da fua ventura ,  
e.ç.abedaes * ; .e ,por.*,dTa,razao obrigada? 
naõ f>'> a, terrl'li«!,#it)orlj»#tímc> a féx-slhc 
agradecida.%•;«irefttctt/iflOriqMBjdaVia fazeis 
para efíelsuar a rtiai* d acriu a iaõ  , que 
nuoca hiouviv GUtandro popém , que que­
ria, , abfoljUbtaifinte^dwejtílloidle fismelhan- 
tq aficiçaÔ , :weio;‘logo de Oianhã vêr-fe 
eom elle ; e achando-a úv <méfuio ani- 
nao , valeo-fe de toda fuia eloqüência. , 
paia chegallo á raziaõ. M as quanto fg 
esforçára foi de balde ; que Eraílo em 
repofta ao que elle lhe diííéra, mandou 
pôr a carruagem para ir ao Hofpital G e ­
ral perguntando-lhe fe queria acompa- 
nballo.

Aguarde-me, D eo?, refpoudeo-lhe el­
l e ,  quafi accefo em cólera , que ninguém 
dirá que concorri em nada para feme- . 
lhante loucura ; e viílo  que fois uô  ini­
migo da voíTa gloria , e reputaçaõ , :naó 
vos falia rei mais nunca.; em nenhum terri- 
po , nem p ’hu(&a , nem n’outra xoufa* 
A  eftas palavras , como vífie a B ra ft® ' 
preftes para nvetteí-íe.: na icarroagem.* 
metteoiío eüv' na fu a ',  e apartárafr-fe 
bum 4p MtcQ; tuaitu» fiiós* Q



da orfã , que nao eílava em e{lado<de 
ouvir advevtencias , de nenhuma fór<£ 
fe entriíleceo de naõ tello por teílemiw 
nha dos feus paíTos, e partio para o<Hof* 
pitai com toda a impaciência, .que-pó* 
de infpirar o ardor mais vivo. Apenaa 
a Superiora das orfãs foube que elle. era 
chegada , veio recebello , e guiou-o 
pava a fua linda rendeira, a fim.'de fa- 
zello admirar a fua obra. A  rapariga  ̂
que naõ perdera a lemhranqa do día aa*; 
tecedçnte , cóiou quando o vio , e tor* 
nando-a mais engraqada- a côr do1 feu 
ròíto , ficou Eraflo enlevado nella.

O qual fazendo por tornar a f i a  
melhor que pôde , -e. > virando-fe para 
a Superiora , fem tirar nüpca os olhos 
da o;vfa : Éom o he linda , d iííe , quan­
to  tem de encantadora a fúa motieftia i 
D efgra çados fap na verdade por naS 
conbecella aquelles , que lhe deraõ o fêq  
e a vida. He verdade; que Maria-AnHa; 
refpondeo a Dama , era digpa de melhor 
fórte, Deíacerto he algumas vezes ;k>u- 
var as peíTaas de pouca idade ea fua pre- 
fenq a; mas eíla nsinír.a he taõ fuperior 
ás> demakl-ípelos fcus fsptiimçntos-^^qaè 

-a; naõ
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naõ corro rrfco nenhum em 'dizer-vos , 
qüe a fua formatura- n s õ h e  o que ella 
tem de mais.;iadmfi%vd‘t: fua alma he 
rauitxrmais perfeita-, nenhajm defeito lhe 
eoalvecpmos. i Acha,-fe aqui quali des que 
nalceo-, criai-a , tenho-ttie amor de 
msU. Nafii iV» h«' à m elhôíii e mais déf- 
tra * i»  trabalhar, que temos/, ffenaõ qu® 
até «Ma mefrua ornou o feu «fjiirito de 
exçeüentes tonhedmentos , le n d o  njúi- 
lo , fem. que; ifio a divertifTe nunca de 
nenhuma das fuas obrigações.

Sobre efte ponto nunca lhe neguei 
nada ,  vendo que ella fazia difío taõ 
botfc ufo, E conjo nao he falta de fen- 
timent(>S', e de.certa fubümidade de 
co raçaõ , ainda que fem fo b erb a , e i í lo  
feja -partei para.; a julgarmos de nafciroen-< 
to  , defejariâmos muito que fua forte 
foíTe qual ella merece* Mas os eítabele- 
çim entos. das que fahem das noflas cafas  ̂
faõ taõ inferiores: ao que ella penfa, que 
lhe dou de confelho que fe deTxe cá fi­
c a r\-e  fe aproveite antes da amtaade da 
que: m » governa a to d as, e naõ aceeite 
eafa-njeratò. taõ pouco digaos das prendas, 
de- que a m tureza a dotou. N aõ. faõ- es?

im -,



Impulfos de íemelhante vatdada, refpon- 
deo entao mydetlamente M aria-A nn»*, 
os que :mc fazem pede vetar na refolu- 
çaõ de oaõ deixar-vos; o vtvo reconhe­
cimento •*; que tenho da bondade , he fó 
o que me empenha a ifíb. Eílava Eraf- 
to como arrebatado, e fóra de f i ,  ou­
vindo hum a, e: outra ; e tanto que aca- 
báraõ de faliar , levado do. fea amor., 
que era em extremo , chamou a Superio­
ra de parte , e apertando*lhe a maõ : 
Senhora minha ,  lhe difte , já que amais 
a M nria-Anna., e defejais que feja y«o4 
turofa ,  dai-ma que eu.protefto que naõ: 
lhe falte nada para a fua felicidade. ■,,> 

EllaSi palavjras afíbmbrárao a D am a, 
que dando-lhe ; differente fèntidó , dí> 
que ellas tinhaÕ , offendeo-fe d iffo ,, ;© 
olhando para Eraflo com defdenv; A. 
noíTa Cafa , refpondeo-lhe , foi inílifui- 
da para caítigar defordens , e n^õ para. 
permitcillas ; corrigimos os coílum es,  
mantemos a innocencia , e naõfabem os. 
que coufa feja dar a maõ ao vicio. Fal-, 
lava e lla c o m  tanto fogo , que Eraílo 
naõ pode ■uateírompella. Eir»' fim apro- 
veitando-fe da abem  , que lhe deixoq;:

N aõ

A M í n i k a . A c h a d a . « %
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N aô me entendeis, S en h o ra , lhe diflè* 
Bem  longe, de ferem taõ perverfós meus 
penfamentos;, naô cuidoJ>em tornar ven- 
titrofa aiHmla Maria<Anrrav  fenaõ rece* 
bendo-a po'r e ípo fa .& m -', Srenhora mi­
nha conUhuouí-eMe,' vendo- que a Da- 
ina de aíTombfada dítva os paiíbs para 
tra í ,  qobfo-a para'm inha <nmiher ,  e 
çom  eíl€  intento ihe que vo-lá peço.

■ Hcira como Braftu fallava taÓ féria, 
e pofitivamente na5 teve a Dama lugar 
para duvidar da herdade das fuas palavras, 
D ífculpai o meu arrebatamento ,  difle- 
lhe e l la ; que naô me vinha ao fentido 
que-hum  hom em , como v ó s ,  quizefls 
cafar com huma rapariga- defconhecida j 
iwas Mária-Anira a todas nós he muito 
âteeita ,  para qne nos opponhamos á hon- 
ró , que lhe fazeis. De mim todavia naô 
he que depende a fua fó rte , he necef- 
ferio que vos declareis com a que nos 
governa ; e certo tenho que âcceitará 
alegremente a voííu píopofta. Eraílo  , 
que naõ queria retardar a fua ventura, 
pedio-Ihe que o guiafíe a o íè u a p o fe n -  
to * e lhe défíe p a rte , de qoe lhe que*, 
íia  fallar. Aílim  o fez á Dama j  e nieí^,

san*
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xando-o por ralgcm tempo fó n’hama 
atite-caiiver^ ^.Líeu . dar parte á que tjo* 
vernava defta ■ aventura , ' qbe era pura 
adm irar.-M &ndoa-o logtrieBtrar* , e pe­
di o-llie com' muito deiembariaÇo-, e ci­
vilidade , que1 Ih cfá lla fle  *c0m? líncen- 
dáde. Na& vduvidoU Eraftd', •«■depois <fe 
tella informado de fua vitla'  ̂ ;e coflu- 
mes , e maneira -de ajiklíkr «do cafa- 
mehto , continuou ff cei“tif?car4 bé <{u® 
fó M aria-Aniía podia ctorftítQÍU o !#iVét 
f o , : e  feiizií^Difpôz entítíhoom  elle* *  
Dama a». coQfasi «eceiffdrías<■ para efte 
grande'negócio v  pata 10 ei'a pré­
d io  - o< cohfentimento dos D ire& o res, 
qúe eild< tomoú a cargo o obter dei- 
jes-, dizend^tóé «jue vieíFe dahi a doüá 
dias-para raitiaeav tudò *■’ ftgúndo o» 
feus defejosp  ̂ <*tf

Alegre fóbremaneira Erafiò  ;j !«foeíí 
gado que foi a fua cafa(,ft1atldttu! fazé4 
íiqiíiíliorós; -veflictos para -Maffa-Amfâr* 
e ' todo o dia fegüinte* gaftou corfl-s» 
pvar pefolas 4. dfámanreí * feucaefos, 
rendbsoi,* -^oías- tudéiiqoatttõ* eiii‘ gé-s 
Pai püdfe^fét* convèrviente) «  huma mu­
lher l<tó. feòfldiíjaS,. Fífflalmeflfte: no feJ

gun-
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gundo dia foi; ao lu g arjáo  azylo de Ma» 
jtiarAnpã » qitfe;. îie f*>i icífcda pela que go* 
iveiífiava, a rÇ af^  ^fegufliéu o  t l ly lo  dei* 
ia;, jqueucitt ípa^vt-fc >jii.»íocntDa ord ina- 
jii» *.• cjuando.ífe qutft fcfotwrialgum  dos ex- 
poílos ,  •;, e  jca/k r. I Igorn i :à 1 buja 11 tes de lha 
«íHtíegarena. Vía-fe Erailixím ôr re n d o de 
■aríKxres pa.ra!;tdoixuL, ) dfij ir!jca«í<0 que Ce 
{K&tjendia 4eile  ■: : deo  * >jic ifea quajuo  
.■qttkeraiõ. E  xiomo ia Hégeüfie da Caia 
tiiVeffe alcançada as difpenlas neceíTarias 
para  fe ce leb rar o cafam en ta .u a  Igrjeja 
defta C a ía , fez±fe fem apr>a,iato , neru  
çftrondp  e fó á vifta dos p ad rin h o s , que 
p ao .ie  podiaõ exeufar,. A  bella orfá , a 
qjuçm naÔ efpantava tau to  a m udança do 
feu e fta d o ,, qii^nto a çativava a hunra-, 
que lhe fazia Eraílo  ,  taes inoílras lhe deo 
do feu reconhecimento , e de hunra ma­
neira tao/engraçada v e nobre , qtitt e l­
le a ficou :tendo em tanta .eftuiíia ,; to* 
çno a ama vá. Enfeitiçado. íiraílo ide: ftu  
a^ ad a Maria* An na , : fez com qq>ç «íla 
fer defpediíTe dos de ftfa Cafa * depois de 

-t§r ufado-com ella de muito lil)evalid:dd$, 
e guic^u-a.áfua para vir fer fenhora d °  fe.a 
c o r a ç a õ e  *le tu-Jo quanto elle poííuia*i{.
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Quinze diàs fe levou ,  com  poucá 
differença , entram atar efte cafam ento; 
e durante d íe r  , enojado, na verdade 
Clitãndro contra o amor de Eraílo , 
naõ quiz vir á fua cafa , • e empregou 
feus cuidados" todos em bufcar a fua A n ­
gélica. Eraílo  , que da fua parte o ju l­
gava aífás fobejamente fevéro ná fuá 
moral , como naõ lhe caüfára cuidado
o deixallo na ignorância dos paffo s , 
que tinha dado , naõ fe empenhou ta 
dar-lhe parte do feu cafatnento. Aííim 
ao mefmo tempo que efte :fe dava de 
todo ao feu amor ardente ,  e a cada 
inftante defeobria novos encantos em 
fua efpofa , Clitãndro fó tinha os fen- 
tidos naque)la , que queria para fi j . mas 
como a ninguém he pemantido entvar 
nos Conventos fem ordem , e elle nao 
a tinha , debaUe procurou por ella na- 
quelles ,  que'entendeo que. teria efeo- 
lh id o ; e eítando já a. pónto de perder 
todas as efperanças dar fuas diligencias, 
foi convidado para atííftin a tomar o 
habito huma de fuas ?paT,entas. T iv e ta  
elle atéíBntaÔ taõ poucacuriofidade a 
r c fp e it o das ecoufas ,  que refpeitavaôiá

■ TOM. F. T  fua



fua familia , ,que na5 fabia que eíla don- 
zella eílav,a . em Convento ; e crendo 
que poderia por vcntu/a defcobrir A n ­
gélica por, meio de alguma R elig io fa 
amiga da fua f parenta ^  /naô faltou ao 
convite ; e j)crguntandt>- pela que devia 
de tomar o véo , deorfe .atconhecer,  e 
foi logo guiado á grade, i

Eftava ella entaõ a veftir-fe para o 
,aíto  ,  de que havia de fer o ohjefto  
,principal ; e como naõ tivefle acabado 
,de concertar-fe de todo ,  pedio*lhe Clt- 
ítandro que continuaíTe para ter mais 
;ifetnpo de convevfar com ella. Conveio 
tniffo , e com muito maior vontade ,  
porque fó faltava enfeitar-lhe os cabeU 
lo s , e o veílido com alguns diamantes. 
A flim  mandando pedir á Porcioniíla * 
que tinha ifto a cargo , que viefle pai­
ra a grade , entrou eíla ,  com hum 
cofre nas mãos , cheio de joiag. V en - 

idoia a nova Noviça : Querida A ngéli­
c a , lhe diz , perdoai o trabalho ,  que 
vos dou ; que a culpa tem • Clitãndro ,  
que me obriga a eíla incivilidade. Ape­
nas'foraõ proferidos >os õomes de C li-  
tandro ,  e Angélica deraõ ambos hujn

gral»-

2j>o a  M i n w a - A c h a d a  .
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grande grito , e correndo com  pireíTa 
pasa perto da grade , a fim de vêr*fe 
melhor : Q ue he o que vejo ! díflerafr 
elles a hum tempo , eite he Clitãndro ! 
E lla he Angélica ! E fem poder cxpli- 
car-fe d ’outra maneira eíliveraÕ muito 
tempo em exclamações. Inquieta de al­
guma forte a N ovica com eíle. aconte­
cimento , debalde lhes'perguntava que 
era o que tanto os deíafiocega.vá.-,; mas 
nenhum delles eftava em eftado de ref- 
ponder-lhe. Finalmente Angelicaru^ co­
mo^ era a  mefmá , fo r a  que jrefpjondeD 
á fua am iga, dizendo-lha que a feu tem­
po a inílruiria deíle m yílerio : porém 
que tendo muito; que dizèr a Clitãndro, 
havia dc permittir-lhe que paffafíe pa­
ra outra grade , e quie-no mefmo iní- 
tante ir ia 'ter com ella ao feu apofen- 
to .

Conveio a R ecolh ida; e  com o o lu­
g a r , onde eílavaõ naõ era proprio pa­
ira eíla converíacaõ , efcolbêraõ outro4 *
mais cómmodo , onde ninguém pòdef- 
fe eílorv,allos. A entrada da fua coríver- 

-façaõ todaufoiem  mutuas exprobraqões, 
,çile porque efcrcvêra;i.centenares , »e 

T  ii cen-
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centenares de vezes fem fe lhe dar ref- 
pofta alguma ; e ella por ter fido tao, 
cruelmente defamparadà, e naõ ter ti­
do noticia nenhuma íua. E  paflando de­
pois diflòi a explícar-fe hum com o ou- 
tro 'y ’ dèna6 mutuamente conta taõ miú­
da de fuas' acções, e fentlm entos, que 
fdracháraíi igualmente innocentes ,  af­
i m  a refpeito de efquécim ento, como 
de infidelidade ;  e vindo Clitaqdro no 
conheci«tento , á vifta do que Angeli* 
ca lbe- dÍ2ta , que fem dúvida feu paf 
fom ia'as; c a r t a s q u e  elle efcrevia á par­
teira , naõ eftranhou mais o penfamen- 
to , em que Angélica eftivera da fua 
inconftancia. Gontou-lhe entaõ eíta que 
os: primeiros dous annos de fua aufen- 
cia paííára em lagrimas , e trifteza ;  
que durante efte. tempo fe vira com et­
ia a parteira muitas vezes ; mas que 
depois de> trazer-lhe a noticia da morte 
de fua- filha, naõ recebera delia final ne­
nhum de lembrança ; e morrendo feu 
pai>no mefmo anno , fe vefolvèra a re- 
colher-fe em Convento , pois feus ca- 

, beda«s: naõ eraõ baftantés. para fuílen- 
tar o psefo do maneio de huma cafa,j

que



ique entrára naquelle ,  onde a achava 
com intento de viver , e morrer nol- 
íe como Porcionifta , v iílo  que alTás na6 
tinha vocaçaõ para tõ-mar o véo ; mas 
que defgoílofa do mundo ,  com  a idéa 

'  que tinha de fua mudança, e perda de 
fua filha , a qual era a unica efperança 
que lhe reftava para,.fazeJlq t lsígbgfr-fe 
d e lia , mudára o nome da ftia> fam ília ,

Í>ara nao fer. conhflckU idps/.qjie 
èm procurálla, • (. . ,,

Efta a razaó , meu querido,/Qità,n- 
drò vcA ntínüoti ella - ,  porque pçs-tem  
cuílado tanto a achai-me {  o pouqo tra­
to ,q u e -  tenho com  as raparigas í. que 
aqui éftaB , he canfa, de nao ter eu ou­
vido fallaf de vàs. a. vofla parmta ,  e 
ainda que, lhe. tçnha muito a n io r ,, ;nao 
te n h o : c©m ella mqita confia nqa, para 
contar-lhe as minhas defventuras.; e a 
n a5 fer o acafo ,  ainda bqje- ficarjaõ fe- 
pultadas em filencio- Todavia ;a lealda­
d e ,iq u e  vos tenho guardado , , os pou­
cos hen& ,  de que fou fenhora , e a 
m udança, que tem feito nos debeis en- 
cantôs » ;que vos enfeitiqárafr , o efpa- 
£0 de mais de defafieis annos , tiraô-

me
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me toda a cfperfimjja do .mais venturo»' 
fo  deftino. N em  to s  quero repreíentar 
nada do que poderia itibrigar-vos a ajui- 
fa r , com o1 em<©Htrot«mpo; ç naõ len­
do oufída de* ípedíf-vós outra doufa , 
fenáÕi rè: vofík-, ieüitm  v- právar-vos-bei 
com - tf Ver éternamentfc ifetúada que fou 
dígrià' diflo ,  e- qiie fe. ©'VÓffb jnèreci- 
m é n to , e o  a m o r, e os < páiacos rarinos 
fóraS párte para que' eu  caftiíTe «rn fal­
ta , ferá a prim eira, e a u k ifa a d e m i-  
irba vida. '

N a 5 ; nao ,  generofiílima A n gélica, 
refpdndeó-!lie entaó Clitandro ; nin­
guém ;dirá íjué pagti^com vil ingratidao 
táhta; fifudeza, é- c?òri(lancía. T a õ  linda 
fois hoje ao$v méufc ôlhos , como ereis 
hVutró tempó 'jifg meu intento* he-unifi- 
nos pára fempre- com os vínculos d t 
hum venturofo hymeneo , e -fázer-vos 
participante com a minha fórte de tudo 
quanto tenho. Fazendo entaÔ emi Aw- 
gelfèa' grande imprefTâó ■ o reconheci­
mento i, teílémunhoU-lho de -humai ma­
nei r a fa S  tema e que tanto toeava © 
coràqaÕ T que recrefceo ém Clitãndro q 
amòr conl novo ardor. Tornáraò d f* '

pois



pois diíTo os dous amantes a examinar^ 
íe  hum ao oútro com curiofidade , root 
táraõ-que o tempo , que os feparára* 
naõ tinha privado a nenhuqn t delles do 
que iinhaÕ de encantadores. Com  effeU 

rto , ainda que Angélica naó era já mi­
nina «neoi por iSa- deixava ide fer tao 
linda» è engraçada, áté. matar deam o- 

,xeS‘$-;e fe havia defafieis:, ou defaííête arr­
ueis Fará a mais feiticeira s '  e encanta* 

adora rapariga do feu- tempo : , , podia 
entaò paííar por huiina âas mais formo* 
ias. mulheres da t fua idade.

■ í Kttialmetíté depois de ter dado hum 
ao outro moftras fem conto dè eftima, 
ê  terno am or , foi aíTeníado entre el- 
les que! Airgelica fahifle do Gonventcr, 
fe ito  que dv^íTeíGlitandro tudo quanto 
era 'neceflario párá o raroaie da fua ven­
tura ; C; que entre tanto Ver-fe-hiaÓ to­
dos os dias. Dèfped/raõ-fe pior ultimo ; 
êlla para acabar de enfeitár a nova N o ­
viça ,  e elle para ir afliflir aro ã& o da 
fua entrada. E  como efte foffe exten- 
f o ,  eC litandro hum dos Convidados do 
banquete ,  que o vamatou, quando to i- 
nou paia cafa ,  era já muito tardè.

T a a -
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E  lápenas fe vi o fó v d e ix o u -fe  atre» 
batar do alvoroqo v  e .alegria ^ aben­
çoou m il-vezes o, infante em  que. fora 
convidado <paria a; entcâda^de fua pareru- 
ta no GoUvemo ; m *a n a â  cabendo em 
feu peito tamanha Atàsfaçaô, e g o íla , 
quiz q u e .feu .amigoJháàc»//goora/Tc.- D e 
maneira que fervindo-lha i^o atá de pie* 
texto favoravel pacàr dár-tíresá oònfeçcer, 
que feu zelo , e amizade tinhaâ fido 
•parte , ,para.ique elle fofie contra;o* fçàs 
fentirrieritos  ̂ refolveo ver-fe c o ro e lle  
no dia feguinte de manha » para dar- 
lhe de rofto com fuá indififerença. ,  e 
ecmtar-lHe o. que lhe acontecera»,
i N ao  mudou deveíbluçaÕ com a.noi­

te , e tanto,rque eatendeo fer h ®r*  op- 
•portuna de ir ter com Ejjafto , m euéfl- 
fe na; carruagem , e fo i a fua cafa. s G h f l -  

gado qüeí fofle<, como vifle m aiqt nú­
m e ro  de domeílicós i. de equipa g e n s ,£  
muitas» criadas , todas , como paieciao, 
muito - occupadas, julgou logo ter; Era£- 
to mudado de e flad o , e afiefltou cptn- 
•íigo dé’ nao tocav-lhe nefte ponto etta 
coufa si, que podeffe defgoílallo , pois 
fem dúvida effeituadq eflava £e.u; inten­

to»
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to. E ra  juítamente'no quarto d ia .d à & u  
cafamento; E quando, vieraô dav-lbè pa*» 
te que Glitandro o procurava,  alegro;; 
e contente de fer e lle , q p»imeiro; quie 
o bu fcava, e poder fallas-lhe de fua fe* 
licidade , fahio a reeebell» a toda.píef- 
fa. Abracàraô-fe; e depois. diíTo fallou 
Clitandro .defta m a n e ix a ,V e r â w  fabitr 
a caufa de haver-ytó .con^igo' tíaÔ.rfriot 
•Se, a rainha fobeja finçeíidadetYQS ,ô&r 
fendeo , deveis per.tUv»lijí ,,querWo;E«#>& 
t o ,  á miolia ipsévffi^^niw adft; «> feftflí 
certo que ,fe feguiftes, vo ife iiiíd íA A f 
ça<$ , jpaõ ouvíréi? djç. minfrâ p a r^ fe * -  
naõ muitos parabéns. -;l;;

T  «caç.d« p a lv ra *  o a
iEra(Íot, d^O-lhe tamb&m $  deieulp3nd<? 
-PjíÃ«r\ftí i-  q«ejker>fizsr*^daj;fe«n-<fci«r 
nafênto. , M a s ,  ooíítínuóu eslle Si<jft£gufr 
çamo-nos para fempr,e, do^noftbs tflrr:̂  
e faltasi,*e coro&i.ivós/arninbã «alçgíta, 

vtendo a .minba efpofa: çrp; toda eftí- 
© a ijique ella rçierec»» juifo-vPSí-jfiQí- 
tannJrQ,,, ^juntou t:J!q Víq.ue a .;mii?ha di­
ta feijão perfeita;, vos váat. ta# fatis- 
fe itô , ;  e jcontente, como eu e,(lpu< N a6 
lhe falta .entao- nad^. j  lorKot^liie Ç lí-

tan-
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tandro ,  pois achei nainhà amadiffi- 
naa Angélica^ e ten h om otivo  para ef- 
tar taõ fatisfeito ,  como vos. E  dando- 
lhe logoi conta , do que -lhe acontece­
ra1, ’ i t v é  o  (gofto da Conhecer que o e f -  
timf^wl.iMtitoívIcòttío ®lle  môfmo. Àca- 
beínris ‘p o is , diffWhfe B ra ile ,  ^de recon- 
cttía^-rroií; firváõ noflaS cOnforCes de 
aóVos laços á noííà «mi-zader'^ «M-vínde 
vós wiiefmo vê-ry1̂  ajuizar das ^ncsama- 
áb?ã& prendas y  '•que md m ettéraf}' lia 
bà6 as .ariflaS paría: Vefiftir ás voffas fô- 
iiáúk: íàzões. E  tòmáiido-o depois pela 
laaô- v guiòu*o ao quarto de fua mu­
lher. ■
v ‘ ‘ Eftava * e í la ->aè {oucàdor v  ê  pofto 
que defattaviadtt CQfti defdeíti • y  aílifti 
litèfmo^matando de' átaòrés. Levawtptí- 
fê  qUando Eraílo  lhe apprefehtouà*©?- 
tándro. O  qual ficoü de tal íp2fntíi*a!ato<- 
ijditõs 't  fóra de fi ,  quando pôz •• ósòihos 
em  tantos feitíçds * que éfleve 'cornò 
íécvbovel* Secretos' itr jp u lfo s£ u ja  ori­
gem ignorava y fizfcíaõ-ò pregír os olhos 
ndlà  com tal attençafj ,  q«e defaflôce- 
gou a 'lin da rapariga, è fez vir a Eraf- 
to. Todavia. á fo rç a d e m u ito  o lh a r fá -
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ra ella * examinando-lhe bem as feições 
todas , achou Clitandro qtíe.fe pareci# 
tanto com a <fua,; Angélica que na9 
pode deixar de dizello 310 feu am igo ; 
pedindo perdâ© a fua .eoafórie da inquie- 
taqaõ , èm que a pozera.

Para riiirri ,  refpondec-lliâ ella com 
tanta graça ,  que encantava taõ gla- 
riofa coufa he o parecer-m ecom  huma 
peífpa ,  que..vos he taÕ<aQceijtfl , qu© 
em maior vantagem me redunda ovorft 
f e  filencio , 3o i,que; quanto ivfos ('poderia 
didtar> a galatíterâ.; Recfefcendó a in? 
quietaçaÃ dei.Glitáridro., quaíido a ouvio 
fallarf, naõ lh e  foi pt>ffivel tolher a fua 
cuvio.fi da-die própria,. H e incompiehenfir 
vel , tliffe Ç 9 iqúe. eftou vendo. * e sou» 
rvindo : naõ tôm: o C eo  c re ad o , nunc* 
em nenhum tem p o , duas creaturas que 
digaõ tanto em ;tudo huma com a ou­
tra. Durante o lairgo, efpaço dte obra de 
diefaflèis annos deiiaufencia?, 1 nunca per” 
<linda. fantezia a imagem da minha A n ­
gélica.: paííei hontem cora e lla 'o  dia*» 
e agoiía me parece que a eftoií vendo. 
Q uerido Erafto meu , continuou elle-', 
pecjo-voá poii efta ad o vave lp ren d a, que

vos
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vos deo a natureza jiara. fêr com o a me­
tade da voffà alrna ,;:qàS me deis licen­
ça par» pergantar /àltfuitjas perguntas, 
que ip<?r»wínt»ra và*OÃeÉ^oftaráô , mas 
que,JÍa6 'abfohiUwoiente Jeceífarías para 
o  voflo , e meo 'fycego; D ize i-m e , 
ajuntoti elle V  a id n to x !*  Senh ora, e íe 
na c a fa .',; onde eftove>vr>na6 lítóientre- 
gáraõ coufa nenhuma; t ; qde pofià -def* 
cobrir todo o m yftéri» -do: feu 'u ic l r  
mento ? o  rr::.

.! N aô  dando tempo a- Brafto de ref- 
ponder*lhe fua linda confórte-: Gom o 
naõ fou cülpada, diíFe elía , dos erros 
daquelles =, que me d e r a ô o  fêr , e a 
minha defdica foi a quer me follicttou a 
ventura, qae hoje tenb*o , e talvez na6 
teria n ’outro eftado + tsaõ me covTo de 
fa llar neíles : e fem .vergonha neBtiunaa 
vos direi ingenuamente que tenho hu- 
m a efpecie de certidaô\  naõ affignada, 
que declára todavia' a hora ,  e o dia do 
■naèu nafci m ento, e quando fui baptifa- 
jdai , e delia fe m oílra que me chamo 
M aria-A n n a, e que fegundo a data ,  e 

anno>t*nho defafleis. '
A h ! Senhora,  dtíTe Clitandro •>&*'

zc£-
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zei-me a mercê de moítrar-me effe p«* 
pel. T a ó  fora de fi parecia eftar efte 
Cavalleiro ,  que a linda Maria-Annal 
tambem naõ ficou cm fi. VieracS-Jbe a$ 
lagrimas aos olhos , e fendo o defaflb-i 
c e g o ,  em que fe via , parte para que 
ella procuraífe com grande preiía o pa­
pel , efteve algum tempo fem dar com 
elle  ; até que por fim tirando de entre, 
outros muitos , deo-o a Clitãndro. 0 | 
qual, poílo que apenas tivefle os olhos 
n e lle : He minha a le tra , d ifle : M aria* 
Anna ,  minha filha ! N aõ  pode drzfer 
m a is ; que a a legria , a dor ,  e os im - 
pulfos üa natureza tomárao-o de tal ma­
neira , que ficou quafi fem fentimento 
entre os braços de Erafto. N ao era me­
nos para enternecer a fitgaçaó , em que 
fe via o terno eípofo. Aflultearaõ-lhe a 
hum tempo o coraqaÕ duas co u fas; te­
mor , e efperanqa. Receando do feu 
amigo n’huma conjunqa.Õ taõ melin- 
d ro fa , efmerava-fe por fazello tw nar a 
fi , ao mefmo tempo que a formofa 
M aria-Anna, illuftrada pelo fangue, co­
mo viffe a Clitãndro nefte e ílad o , naõ 
duvidando do m otivo ,  porgue feu cq-

ra-
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raçaõ fe interéflou niflo no mefmo inf- 
tante ; O C eo ! diífe lavada em lagri­
m as , fevva poffivel q u e; me defleis pai 
para levar-mo taõ depreíTii ?

Na<5 , filha minha ,  n aó 'Erafto , dif- 
ía  ínalnnewb Clitandrí»!, tornando a li, 
«ai6 he juílo que venhk eílorvar o ju- 
feilo ,  e  contentamenco <Jfli'ta6 venturo- 
fo  dia fucceflo nenhum trágico : naõ 
rfie foi poffivel refiílir , aos primeiros 

' irnpolfos do fobrefalto , e alegria. Q ue­
rida Mar-ia-Anna , ajuntou elle , minhâ 
ü lh a ; na5 duvides , que fou teu pai ; 
e fe o teu coraqaõ te fallar , com o o 
*neu ,  naõ tens de que refiílir a eíles 
ân im os, e afíagos taõ leg itim o s, e de­
vidos. Bem  fóra ,  meu p a i, de negar* 
me a e lles, refpondeo ella , lançando- 
fe-lhe aos pés, e beijando-lhes as mãos, 
írnto de mim que para poder paííâr fem 
elles de hoje ao d ian te , cuílar-me-hia o 
perder a vida. Levantou-a Clitandro , -e 
lançando os braços a Eraílo : Cáro A m i­
g o ,  lhe diíFe, quaó vemurofo fou por 
n aõ  terdes feguido os ràeus coníelhos! 
Em  fim , meu querido Eraílo  , eíte o  
papel , e efcrito que a panei ra me p£-



d io , quando me certificou que hia en-* 
tregar minha filha a huma Am a. A got 
ra vejo , e conheço muito bem que a 
pevfida , em vez de cumprir com a pa* 
la v ra , que-me déra , quiz aproveitar-fe 
do dinheivo , que lhe entreguei , ex­
pondo^ eíla innocente. Attonito Eraílo 
com eíle acontecimento , naó fabia o 
que eílava ouvindo ,  ném o que via j  
hora abraçado com C litãn d ro ., hora 
com  fua mulher , fem poder proferir 
huma fó palavra. Quietados os primei» 
ros impulfo* , naó quiz Clitãndro dei­
xar para mais tai-de o ir ver-fe com An­
gélica ,  cujo nome , e nafcimento def- 
cobrio a Eraílo  , que ficou por iflo 
mefmo muito mais 2legre , e contente;. 
E  julgando "ambos que nao podia ella 
eílar melhor do que em companhia de 
fua l/lha , foi acordado que Clitãndro a 
tiraífe no mefmo inílante do Convento*, 
mas como queria furprendella , obri­
gou a Eraílo adeixalio ir fó. Partio pa­
ra lá , e diíTe á fua querida Angélica , 
que neceffitando delia para o que tinha 
de fazer , lhe rogava t|utí quizeííe dei­
xa r-fe guiar para cáfa ttebuisna linda ra­

pa-
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pariga , que cafára com hum dos feus 
intimos amigos , onde eílaria com to­
da a -libeMjadev-e com o melhor córn- 
ro od o , que, podia deíejar,
; Refpondendq-lhe a ifto Angélica que 
naõ tinha; outra vontade que naõ foíTe 
a fu a, moveo-á e l le r fe h ir ;  e metten- 
do-fe ambos na carruagem * tomáraó 
paVa cafa de. Braflo  ,  que o efperava, 
aflim como fua efpofa, com impaciên­
cia. Que fmgulat coufa para vêr í o en* 
contro da mãi , e da filha. A o  entrat 
Clitandro no quarto do feu amigo vi­
nha com Angélica pela maõ ,  e Eraílo 
fobraqado com: fua efpofa , deo os paf- 
íos para elle. A liuda Maria-Anna , naó 
podendo já ter maõ em (1 , taõ fortes 
evaÕ os impulfos da natureza á v iílad e  
taõ doce encontro , que larga o efpO- 
fo  , corre para fua mííi , e lançando- 
fe-Ihe nos braqos ao mefmo tem p o ,  
que Angélica , fem faber porque ,
2 ia o mefmo , recebfeo-a com extre­
m o s : de ternura, que naõ pode tolher. 
O  que vendo os dous amigos ; rebcn- 
táraõ-lhe as lagfim as pelos olhos , e ' 
com o fofiie fem cautela , commovi(Ja

j 0 4  a  M i n i n a  A c h a d a .



a  M i n i h a  A c h a d a . 30 $

'Angélica ,  e lavada em  pranto ,  vol- 
tou-fe para Clitãndro , e diffe-lhe : Q ue 
encantamento he efte ! Q ue affim me 
veja como fóra de m im ! Donde viráô 
os impulfos ,  que me inquietaõ á viíla 
delia linda minina ? E  que1 razaõ te­
m os todos para chorar taptasilagrimas?

O a m o r , e a natureza hè caufa del- 
l a s , diflê-lhe- entao M aria-Arinfi, fazen­
do-lhe novos mimos , e af&ígos. Siint, 
Senhora , elles /faõ os qué VÒS' reílituein 
Aum efpofo ,  e a mim mepipiii , ,an>- 
nunciandò-vos juntam en teque tenhola 
ventura de dever-vos o fèr. Wós , m i­
nha filh a! diffe Angeliea : A h ,  Glitan- 
d r o ,  fa lla i, enaõ me deixeis mais tem- 
^>o no defaííòoego, em que me finto. 
JSfaó foi neceffario inflar com  e(le C a­
va liei ro : e 'a o  !í»ílruilla de>ta5  ,eftránho 
acontecimento ,  centeiiares, de. vezes 
jeftremeceo toda a terna;'iaaãi vendo a 
X árte, a que tínhaÕ entregué fua filha, 
poc caufa de hurri; intereffe^ igualmen­
te v i l ,  e fordidoi Efte ditofo dia veio 
a acabar neftas reciprocas dem onílrá- 
ções de alegria , recqpbecimerlto ,* e 
ternura. N.o feguinte porén# cuidou'lo- 
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. g a  Clitandro em diligenciar as dífpenísts 
'necefíarUs para abbreviar as cerenionias 
•do feu eafa itjfcn ío ,'*  refolveo fazer de 
tnaneira nqile! nao ficiifíe íem caíligo a  
ítvahiçaõ^da jparceirai T aes drligencias fr- 
z e r a & E r a â o , c  e lle ,  que dsraõ com a 
.cafa ide 'campo , para> ®odç ella fe reti- 
r.ára^ fo ra ô r1 lá ambos ,rcorçi intento de 
-fdzella guiai- a hurtm p rU a G rh a s  acM - 
jraõ*a preílés a dar o ultimo fufpirk. !)
< Eíle. o b je to  lhes quietou a cóleraí: 
■e .-.para lançar ao metros.ru;; 5 de taó prd- 
«ciofo momento , chegou-fe Clitandrò Ú 
íam a délla * e deo-lhe de rofto o rnais 

-moderadatoente,  que pode , com  a fua 
-damnàda trah içao, pedindo-lhe que ‘lhe 
.confeíTafie o feu. crim e, e lhe diffefíe cap« 
mo poderia reconhecer, fua filha. Eftà 

firu lh er, •cora voz de quem eílava'aí fcar- 
pirar ,  refpondeo-lbe, que o fieu Goi»- 
•feíTor lhe ídkia" tudo,, pois1 lhe !dera *  
cargo o' defcobrir eüe funeílo fegtedoV 
e pedindo-Jhe perdão:,; ríaô pode proíef- 

fVÍr m ais palavra t e ejípvroii, O iDire*- 
éfcòir:T que eílava prefem é1  ̂ declaro® a  
Clitamfco que eíla mulher lhe p e d irã v  
que lheriltíTefle da fua parte que tinifli

, tó-
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^xpofto fua filha , e que a m ovêraa e f- 
ta acçaõ a mulher , que elle lhe derjá 
para ter cor>t<t n ella ; que todavia ainda 
iiaô tinha tal intento , quando lhe pe- 
dio que HzelTe o efcvito , que elle 1 he 
entregou , mas que ao voltar para fua 
c a fa ,  tentou-a o dinheiro } e para que 
a fua culpa naõ foíTe tamanha expôze- 
xa a crianqa com o feu papel atado ás 
faxas. Que naõ tinha elle nvais do que 
ir  aoH ofpital G eral com outro papel,, 
que em tudo di(fefle , com o que á 
fcrianqa le v ara , e fem duvida nenhuma 
acharia fua filha ,  ^no cafo de naõ fer 
m orta ;  e que p^rà r^ílituiqao do rou­
bo , que lhe fizefã^j- deixava-lhe por 
feu teftamento £  cafa.^Je campo ,  de 
que era fenhora. • /

Contentes fyi&p.j/Ç  C litandro cotrt 
eíla declaiaqaÕ, ^tíê confirmava o n af- 
ciinento da linda **Maria-Anna , naõ ac- 
ceitáraõ o legado da m orta , e deixan- 
do a feus legítimos herdeiros efte finai 
da fua bondade , voltaraõ para Paris * 
mais fatisfeitos da fua jornada , do que 
fe tiveffem tomado vingançar do crim ê 
defta mulhei ,  que a nao fer a m órte* 

U  ii te*



teria fem dúvida fervido de exemplo ás 
qüè , ccm o ella ,  abufao do conceito 
publico. Pafiados pôucos dias cafouG li- 
tandro fólertlfiemente Coin fua querida 
Angélica , e recôtàheceo formalmente a ef- 
pbfa de Eraftò por fita fllftó, e herdei- 
yá: Finalmente ftingueth tonheceo nun­
ca o.títros cafados mais tmldoScom fuas 
mulheres ,  nem mulhere* tem­
po mais fifudas ,  e l c a e s W e n t u x Q 5* 
fas. ' r
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AINNOCENTE
INFIDELIDADE.

para hum homem honrado , como, aa 
obrigações , a que o cinge o hym eneo, 
quando contrahe efta aliança fó por in* 
terefíè , ou convenicncia , e feu cora-; 
çaô naõ póde fentir a refpeito de fua mu­
lher aquella doce inclinaqa5 , que conf- 
titue a p a z , e harmonia entre os cafa- 
dos. Porém *naís tyranna coufa he ain­
da para huma mulher virtutifa , que fó 
quer agradar a feu marido ; que inQfre 
de amores por e l le ,  e fe conhece digna 
de fer por elle amada , ^êr que he mé- 
ro obje&o da fua indifférenqa.

Huma rapariga , chamada Emitia ;  
que na mais tenra idade: fleára orfá ds 
p a i ,  e njãi , foi recolhida n’hum- C o n ­
v e n to , e,educada com  jcuidado ,  e dilTr 
velo por düigencias de huaa t i o , que

feu-



feu Tutor. Seu nafcimento era 111 uílre, 
feu cabedal confideravel, e fua formo- 
fura fem feja&Ç.’, Porém  a indole do co* 
raçaó , 1mz«s* dfl íeu efpiríto , e pru­
dência , d ç . qipe acpaipa^ihava, todas fuas 
acçrtes ,-erjk 'Q  que a favfrf mais perfei­
ta. Seu T u t o r ,  que fe çhamava Dorilas, 
tinha-lhe terno a m o r, c difvelava-fe por 
acertar na eleiq3Õ de hum efpofo digno 
delia. Seu go ílo  fora traz ella para fu^ 
companhia ; mas como era folteiro , e  
moço , houve fer acertado para glorisv 
da fua m enor, facrificar-Ihe efte goílo ,  
p fatisfaçaÕ , deixando-a eftar no Con-j 
vento até a hora do feu eíiabelecimen- 
to . E  como defejava tella comfigo pa­
ra dar a conhecer as feiticeiras prendas ,  
q u e 'n ella  reluziaq , e procurar-lhe pog 
éfta via qual efpofo merecia * teve oc* 
Çafiaõ de conformar os feus defejos 
com  fua prudência , guiando ao C o n ­
vento de Emilia todos aquelles feas 
ám ígo s, que podiaó pretepder efta lian- 
qb * dij publicar fuas raras qualidades ; 
e^bem fe póde dizer que a grade delia 
íinda; rapariga era o lugar ,  onde iiiaô 
juntai>fç; quantos fujeitos. havia dignos dc 

t , . fe-
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lerem amados ,  e dotados de efpm to.i 
Eftava Emilia a fazer defanove annos , 
quando feu tio andava neftas diligen­
cias ; e porto que feu coraqaó nao fe 
declarafle ainda a favor de nenhum dos 
que vinhaõ vella , nao deixou todavia 
de tocar a todos no coraçaé. T om ou  
Dorilas em rivaes todos os feus am igo s; 
e porque fó  guiára ao Convento os mais 
dignos de fua íbbrinha , a eleiçaõ de bunr 
delles em tal embaraço o pôz , que re­
folveo fahir delie deixando-a inteira-/ 
mente á decifaÓ de Emilia a quem de­
clarou que eftando com intentos de ca- 
falla , dilfefíe ella de qual fe enamorava 
mais de entrre aquelles , que por ella 
fulpiravaõ. Eíla feiticeira rapariga , que 
nao o tinha tanto por tutor , com o p o r 
terno am igo', confeíTou-lhe ingenuamen­
te que na6 tinha inclinaçaõ, a nenhum ,» 
e pedio-lhe que naò a conftrangeflè a ! 
tomar efpofo , em quanto naõ fen- 
tifle o que póde a terna inçlinaçaévilfta  
p rática , que pafíâva na prefenca;dc liu-r 
ma arhiga ,de Emilia ,  Educandâ tam­
bém na raefma c a fa , gerou. nella haml 
intento., que naõ pode deixar de comnrm*! 

- . ni-
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nicar a Dotíl^ís. Era eíta rapariga viva ,  
a le g re , engejfihofa, e de genio taõ pa­
recido com  o de Em ilia ,  que des do 
prim eiro dia ,  que fe conhecerão ,  con- 
tiahúaõ grande amizade. Chamava-fe 
Theodora ,  e era mais velha que Em i­
lia , dous annos.

Apenas Theodora ouWra a fupplica, 
que Em ilia fizera a Dorilas ,  diíTe-lhe 
com ar rifonho; NaÓ he ainda chegado 
o tefnpo para Emilia ;  mas naÔ tarda 
que chegue. Tenho hum irm aõ, a quem 
a proximidade do parentefeo naô me 
póde difpenfar de fazer-lhe juftiça : he 
hum dos Cavalleiros mais dignos de fe­
rem amados no mundo. Seis annos h a , 
que o tráz aufente dos feus o defejo de 
viajar pelas Cortes Eftrangeiras. H ontem  
recebi huma carta fua , em que me di&, 
que deutro em tres dias , o mais tardar, 
ha de partir de Roma , e brevemente 
aqui chegará. Ifto me caufa inexplicá­
vel alegria , porque ambos nos amamos 
m u ito^ , mas o eftar eu c e r ta , de que 
elle naê poderá pôr oso lh os.em  Em ilia 
fem arrialla , e Em ilia naõ achará outro 
homem,mai* d ign o, quç e lle , de cativar-*

lhe
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lhe o coraçao , faz que feja maior a 
minha alegria , e contentamento. Eftas 
palavras proferio Theodora com tanta 
graça , e agrado, que fua amiga naõ po­
de deixar de r i r ,  e refpondendo-lhe com 
o  mefmo ar rifonho , e graqa , diííe : 
Se as perfeiçoes de Theonte faõ como 
as vofiãs , minha querida Theodora , o 
amor que ellas me infpiráraõ faõ gran­
de prefagio , do que poderia ter a vollc» 
irmaõ.

A  eftas palavras replicou Theodorá 
com igual modcftia * e agudeza ; mas 
ainda que efta prática como que nada 
tinha de fé r ia , D orilas, que conhecia a 
familia de T heonte (  aííim fe chamava 
o irmaõ de Theodora )  e fabia que efta; 
liança era das mais avantajofas , aftim a 
refpeito do 'nafcim ento ' , com o dos ca- 
b ed aes, refpondeo muito fério ás duas 
amigas que muito eftimaria efiei-tuar 
efta liança , que com grande impaciên­
cia efperava a vinda de Theonte , eq u e 
da fua parte naõ he que eftava cum- 
prir-fe a profecia de Theodora. M uitas 
TazÕes o movèraõ des de entaõ a defe-i 
jar eíte cafamento, Os encantos de Tbeon

do-
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dora cativáraõ-o por extrem o , feu 
am or era extrem ofo , mas tinha refol- 
vido occultallo , em quanto naõ eíli- 
veíTe fegura a fórte d» Emilia , para 
que a conta e x a & a , que queria dar-lhe 
dos feus bens , o aguardaíTe das fufpei- 
tas. que poderia haver lbbre o avultado 
cabedal , quô tinha de offcrecer á que 
efcolheffc para fua conforte: c recahin- 
do eíta eleição fobre a amavel T heo­
dora , julgou que a lembrança , que el­
la tivera , facilitaria o bam extto do 
feu intento; e nefle penfamento protef- 
tou ás duas amigas , que faria todo o 
poílivel , para que viefle a effeítuar-fe o 
ique ellas por brincar tinhaÕ dito, C o ­
mo os olhos de Dorilas naõ eraõ taÓ 
d iferetos, como fua lingua , no lançai 
delles iicou Theodora reconhecendo 
parte dos fentimentos de feu coraqaõ, 
e eíla linda rapariga , que ajuifava fóli- 
dam ente, naõ fentindo de fi repugnan- 
cia:/nenhuma por elle , alegrou-fe fecre- 
tamentç com eftas duas lianqas , que 
dando-lhe cónfiáeravel eftabelecimento , 
naõ a feparariaõ de hum irrnaõ, nem de 
h-unu &niiga ,  que ella tanto amava. j

Quan-



Quanto a Em ilia , gozando ainda 
de huma venturofa indifferença , e cren­
do que lhe íeria de grande vantagem o 
tem po , que bavia d ecorrer até T heon- 
te voltar , e o que tinha de voivér-fe 
para fe conhecerem , concordarem entra 
f i , e amar-fe , naõ fez reliftencia nenhu­
ma aos t ire s , que lhe tjráraõ hora feu 
t io , hora fua amiga fobre a peida fup- 
pofta da fua liberdade, com que a ainea- 
çavaõ com tanta ceitez* , e que bem 
fora de intimidulla , conílituíraÕ-a em 
tal íituaqaô dc efpirito , que tornou a 
converfaçaõ n’huma das mais agradaveis, 
Retirou-fe Dorilas contentiífimo no in­
terior do coraqaõ com o penfamento em 
Theodora ,"e  apenas fe vírao íós as doas 
Edqcandas v olhou eíla para Emilia com 
femblante mais ferio , e diííe-lhe : Naõ' 
brinquemos ; filiem os de vçvas , e coii} 
fincei idade. C s  dous annos, que tenhq 
dc idade mais que vós , daõ-rne gran­
des privilégios , e me permittem cer­
tas obiervações, e reflexões, de que a 
vofla mocidade vos cüfpenfa , e tor- 
naÕ-vos muito capaz a vofíà prudência,- 
e  efpirito.-Q uem  naõ diria » interronW

pea-g

I n f i d e l i d a d e . 5 1 5



A I k k q o e k t e

peo-a Emilia fom ndo ,  á vifta do pare­
c e r , que vos v e jo ,, quando me fallais, 
que eu fou huma criança , que vós 
íots muito avanqada em annos , e 
que he neceííiirio bufcar rodeios para 
que eu entenda o que tendes de dizer- 
me ?

Querida T h e o d o ra , continuou ella , 
abraqando-a , deixemo-nos de m ais, ou 
de menos annos , e lembrai-vos fó da 
authoridade, qüe nos dá a amizade ,  a 
huma fobre a outra : a minha para com - 
vofco vôs dá direito para explicar-vos 
fem conftrangi aiento , allim como a vof- 
fa para com igo me deixa a liberdade de 
naõ encobrir-vos nada quanto ao que fin- 
to de mim. Paliai pois-, que a pezar da 
mocidade , com que me daes de rofto , 
farei, de maneira que vos dê conta do 
que me perguntardes , de fóvte que Vos 
fatisfaqa.

Com  tanta graça proferio Em ilia ef­
tas palavras , que fua amiga ficou mui­
to cõntente , e difle fazendo-lhe mui­
tos -afíago?: Eu nao quero faber n ad a , 
quero fó dizer-vos huma coufa , de què 
fetn diivida nao déftes tino* Dotila^

tem-



tem-mie amor ,  continou ! ella ,  e eu 
nao lhe tenho averfaõ j e até confeflar- 
vos-h ei, que â minha ternura para com - 
Vofco feria parte , para que eu tivefíe por 
d iu  , e ventura a nofla uniaÕ, pois me 
liaria para fernpre com vofcoi N ao me 
tem elle defeoberto nada do que em feu 
interior fe paffa ,  e por confeguintc 
ignora o que eu finto ; porém aflàs m e 
tem dito 0 feu lanqar cTolhos para efíar 
certa do feu amor. T o d a v ia , como eti 
dependo d’ hum« m ã i, que tudo eflim a- 
ria facrificar a ‘ feu filho ,  e que fó me 
m etteo neília cafa para obrigar-me a to­
rnar 0 v e o , e fâzer por eíla via a meu 
km aõ  unicò herdeiro dos noflos cabe- 
daes i vejo tjde ferá neceflario para ti- 
i'ar-me d’a q u iq u e  meu irroaó vos am e, 
e vós o á f t v e i s e  c ° m as vantagens * 
í]iie minhá mãi naõ deixará’ de achar no 
feu cafamênto com vofco ,  efte a obri­
gue a confentir ' no meu corti D orilas. 
E is-aq u i, rniriha‘querida E m ilia , o que ti­
nha de^dizer-vos , ! e as razóçs , que me 
niovem adefejár queThe© nte vos agra­
de. Teuhò-Võs manifeftadô-fincéramen­
te o m euO w açaõ  ,  e  da vofla parte ef<t
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tá agora naô efconder de mim nada do 
que íe paíía no voífoí

N aõ fe dá coufa mais fa c il , refpon- 
deo-lhe a beila Em ilia : confeítb que a 
pouca eXperiencfa ,  que tenho , nao 
me deixou penetrar o (éntido de meu 
.tio } e com o vos tenho amor ,  e nao 
•fe; dá coufa mais digná de fer am ad a, 
-do que v ó s ,  nad me canfei a indagar, 
donde na feia; a eftima particu lar, ,dé que 

:Vos dava moftras , crendo que todos 
3lfím deviaÕ proceder a Voffo refpeito* 
lylas eítimo muito q U e fe ja  nafeida dé 
hum movimento interior, que póde unir- 
me com vofco todo o tempo 4 que me 
íedar de vida , e até eflç he o ardente 
dpfejo , que tenho. Sinto todavia, queri* 
da Thecdpra , que fó fundeis as voíTas 
efperanças no amor ,  que me póde to- 
mar T heonte ,  pois naõ fe dá coyfa 
mais in certa , e póde fer .que olbe para 
mim com muita icidiííerenqa. , ou què 
tfrnha repugnancia a elle cafamento 4 
mórmentç porque podfodo fer o unico 
herdeiro' ,  tomado que /tenhaes o veo * 
porá unicamente a mira na fua propriat 
ventura fl8 n .M ten d er,i.¥ o l& . " M

Quao-
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Quainto a mim meu coratíaõ he li­
berto j e ainda que naõ fentiífe inclina­
ção nenhuma aquelles, que Dorilas me 
apprefentou , e fó conheça a T h e o n te *  
pelo  que me tendes contado d e lle , vi­
vei certa que fe o cafardes còrn meu tio  
eílá eru dar eu a minha maõ , prompta 
éftou a dalla , e naõ ha coufa nenhu­
ma ,  que eu naõ facrifique ao g o fto ,  
e prazer de naõ feparar-íne nunca de 
Vós.

D o rtiefmo acordo eftoü eu , tor­
nou-lhe Thcodora , e iílo  mefmo he 
parte , para que vos agradeça quanto pof- 
fo & fineza, que me fazeis. Eu conhe­
ço muito bem a meu irmao , fei que 
me am a, ie ^ue naõ ha de querer efta- 
belecer- 'a fua. fortuna .com prejuizo do 
meu focego. Quanto ao feu coraçaõ naô 
fei que feja: aíteiqoâdo Ja ninguém , : e to­
mara eu ter tanta certeza da voflfa in»- 
clinaçaõ a.ellè , 'co m a tenho do aroor^ 
que vos ha de toniar, ,  tanto que vos 
v ir í  o  *pe lhe tenho m e-falla , e fica 
pelo fpau Porém , Em ilia; querida , de- 
veis teiiipor muito e e fta 1 que por vida 
minha me lembrarei nunca de D o-



riias , fe Theonte por fua defdíta vos 
delagradar.

E íla  prática , que teve principio a 
g race jar, veio a ramatar4 ie fériamente 
com as reciprocas artirmaçSes, qae ef­
tas duas lindas doüzeJlas tízeraõ huma 
a outra , de aventurar tudo para v ive­
rem fempre unidas. Vojvéraiôrfe mui­
tos dias em femelhantes i converfaqões ,  
hora entre ellas fó s ,  hora na prefença 
de Dorilas , que para levar melhor ao 
cabo o que intentára , defpedio todos 
os pretendentes de Em ilia, fob pretex* 
to-delia naõ querer ainda que lhe fal- 
lalTem era cafamento,, e naõ fer fua in- 
tenqaÕ conftrangella ;  mas ©. m otivo 
verdadeiro era o de aguardar que fea 
coraçaõ fe determinafíe antes da chega.- 
da de Theonte.

; Todavia naõ efteve Emilia muito 
tem po em focego. Q ue as -bellas qua­
lidades do irmaõ de Theodòra:, àe quetn 
m 6 ceflavaÕ de fallar-lhe, mòyêraõílhe 
primeiramente a curiofidade-'d(c couhe- 
cello lr depois enchêraÕ-a dé im paciên­
cia , porque naõ acabava de ch egar, e 
por Em do fufto de naõ íer do feu agra?

3 2 0 a  I n n o c e n t e



d o , o que foi parte para julgar 'que já 
feu coraqaõ entrava a intetfeíTar-fe fobe- 
jamente por efte cavalheiío. Ficou por 
ilTo mefmo mal comfigo ,  e por cafti- 
gar-fe a ü própria occultou em feu pei­
to ®s movimentos todos , qtle a defaf- 
focegavaõ, affe&ando até com' a mefma 
Theodora tal indifferença', que a defef- 
perava. M as o conflranglmentò de Em i­
lia naõ póde refiílir á vida de T bèon- 
te , de cuja vinda teve avifo  fua irm í 
hum mez depois que recébêfa a ' fua ul­
tima carta , por hum dos feüs criados, 
o  qual veio de mandado feu* ao Convento 
dar-lhe parte que no outro dia vinha
vella. ............

N aõ  ha-palavras ,  com que expli­
car a alegria , e júbilo de Theodora ; 
mas o cfefaflocego , e perturbaqaó de 
Em ilia com ella noticia-foraõ çaaíanhos', 
que naõ pode encobriltosí-Achavá-fe eN 
la com Theodora , qwánd&^vieríãõ d£* 
2er-lhe quer a procuraVaÕ ^ 'G r á d e d a  
parte de Theonte ; eillitál^J c^roü , é 
ficou taõ acanhada , : íiôttcôltíida  ̂ qde 
deo fé diflò fua amiga1', olhaft-
do para ellft com âr ilfb n h o ; Eih finrtL 

TO M . F  X  lhe
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lhe d ifíe , eíle p fatal inftante , em que 
tenho de vêr findar-fe a voíía infeníibi- 
lidade, e já ,nos olhos yofíos eílou len­
do o cumprimento dc. meus defejos. 
D ito  i f t o p & r t íó  para a Grade ; e co­
m o  foybçflè quanto queria fab er, veio 
«ütra ves pa*a Em ilia ,  i.que fe tinha 
rçcolhido ao feu apofento efperando 
aehar nelle o focego , que por toda a 
.parte fugia delia.

Quando Theodora entrou , achava- 
fe eila la^vaGiilar. Que he iílo ? d iíí^  
,lhe eíla amável rapariga , chegando-fje 
para ella. ; já vacillais , minha querida 
.Eniilia ? Que ferá quando o amor ,  e 
o hymeneo... Peço-vos, atalhou-a Em i- 
l ia ,  com, fem blante, e parecer engra­

xado , qüe' náõ me mortifiqueis mais * 
querida Theodora ;  alegrai-vos embora 
com o que padeço ; mas nao façaes dj£- 
ío matéria de zombaria. Bem he que 
confe.fle que mais de hum mez ha que 
Theonte me traz roubados todos os fen- 
tid o s , e cuWados; defejo véllo ,  e to­
davia ^eqfio de aviftar-n^ com elle : fã* 
ço murto-por achar-lhe; defeitos fem eo- 
rihecelto ♦ e aflim mefmo naõ quizeij#

achai-
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achallos: defejo que feja pdrfeito ,  quan­
do haja de ter-mc am or, e tomára qu* 
naõ fe agradaíTé de m im , fenaõ mo ha 
de in fp iia r: em fim que quereis que vos 
diga ? Nem  fei o que quero ,  nem a 
que defejo , e tal traqa déíie 4 que me 
tornafte na pelíòa mais digna de laíli- 
ina no mundu. Fallava Em ilia taõ fé­
ria , que Theodora naõ houve por bom 
acordo motejalla mais tempo.

E  abraçando-fe com ella : Por cet* 
to que m eaflurtais, lhe diflè 5 naõ cui­
dava e u , querida Em ilia ,  que bufcava 
a vofla defdita ém efmerar*me por pre­
venir-vos a favor de meu irm aõ , e fe 
rne viera ao fentido que havia alguém^ 
que podeíTe, w - v o s  fem am ar-vos, nun­
ca eu vos poria diante: dos .feus o lh o sj 
mas efíe enlelo todo he*pçl» minha parr 
te. O criado , que meu inpaõ me énf 
v io u , he o feu guarda-èoiífsfií die quem 
fia feus mais fecretos penfajnentos , ,e 
que fabe de todas as fuajs .tfayeífUras * 
e quanto em feu coraçaõ fe pafls. Pick- 
teílou-me que meu irmaõ n^õ tfhba fé­
ria afFeiçaõi á mulher >-$•*? 
fenapre ij}«. couferva. a i^ ilis s t^ n a & p íif
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zade , e qtte na impaciência de torrtaf 
a ver-mc entra o arderttiflnno defejo de 
conhecer huma linda dôftzellá , que mi­
nha míii-ilhó;*em dito' minha amiga, 
e companheira;» AíTim , Hmilia queridí, 
continuou Theodora «4m íaa ordinária 
alegtta \ tomai huma refoluçaó digna de 
quem fois , Armando-vos1 úe <voffas en­
cantadoras prendas para trtuwfar do co- 
raçaõ , que vos tenho deêntregav ■:> áma- 
nbã he o dia aprazado para elte encon­
tro. Na6: poüpeis o voíTo inim igo; pren-í 
dei-o , arraíle embora as voíTas cadêas i 
e deixai por minha conta o de mais.
• A pezar da trifteza , que a co b ria , 
na5 pode Emilia deixar de rir ao ditó 
de fua amiga. , que para defvanecellà 
de todo ,  difle-lhe coufas divertidas hu- 
mas mais que outras , e Houve-fe íá6 
b e m , que chegou de alguma maneira a 
quietalla. V e io  Dorilas vellas no mef- 
hiq dia ; e dando-lhe Theodora parte 
da^vindâ de feu irma5 , e que: no 00- 
•íflHdia de manha havia de Vir ao Con- 
venróif; foi acordado erttre os tres qüé 
jatttat-íaê Ctxios juntos { e porque na6 
■p&tectíEf-'* Thteon té qüé0 havia 'àlgumá
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affe&açaõ, viria Dorilas ãlgumas hbras 
de'pois d e lle , çomo por vificar fua ío^ 
bripha , e Theodora offerecéria o jatH 
tar: para dar conhecimento ,  e terco» 
maior liberdade. Tonpou Dorilas a car­
go Oijantar-, e a irmã de ..Theonte a 
Hcença para fahir»*o que . nad era a pri­
meira vez que acontecia * -porque todas 
as vezes que Dorilas queria |comer com 
Em ilia , tinha ella çonfeguido.ade acomw 
panhalla , com muito mais facilidade* 
porque eílas duas raparigas. jfcinhaÕ hum 
quatto, que vinlia pqr. fóra dar á G ra*  
de onde Dorilas as brindava muitas 
v e z e s ; o que dava lugar ás Religiofas- 
de vêrem o que ahi fe paífava.

Difpoftas 3s coufas:, cada hum 
fe retirou , ,e paffou a noite <á- efpera 
do d ia ; queapenas chegou , é ‘a hora 
4a*, vi fita de T h eo n te*  foraÕ.i<as duá'si 
amigas para o qiw to.deíiinado para d» 
la. N aõ eftiveçaé) lá muito tempo , qu ® 
naõ chegafle Théonte , oxqtial- foi re­
cebido de fua amavél irmã coiarvjyàs de- 
monílraçôes de alegria , que dava&facil- 
roçiltjs,; a conhecer quanto lbe era ac* 
eeito eíle ir.nwõ, , , : h;.^, i'o

' Dei-
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Deixou* Theonte vêr nas que lhe deo 
que naõ era; fomenos o amor-, que lha 
tinha ; ei fi» ido de grande coníolaçao 
para a foim ofa Em ilia j pois o tempo 
que elle ', c ella paífáraó em acarinhar 

-'hum aouoiutm , deo-lhe o de tornar a 
fi; da perttwbaçaÕ ,  que lhe caufâra a 
prèlença rde Theonte. Era eíle Cavallei- 
ío  proprio para afíaltear óutro eoraçaá 
mais invencível, que o feu. Em todo el­
le reluaiaÕ graças fem número : as fei­
jõ es  eraõ rçguíares ; de eílatura a lta ,  
n o b re , airofa , o parecer do íemblantfe 
vivo ; taes feitiqos tinha , que naõ pó- 
dem explicar-fe , eom os quaes acom ­
panhava fuás acqóes to d as, e eraõ par­
te pará' que fe fizeífe digno de fer ò fu- 
}eito mais amado do mundo, Sentio en- 
taÕ Emilia os effeitos dos prefagios d« 
Theodora ; e fua alma , que até aquele 
momento fe aguardára dos çnleios de 
am or ,  naõ podç aguardar-fe dellés á 
vifta dc Theonte. Mas nem com fer 
taô  depreíTa vencida deixou de proce­
d e i-c a m .a  fua coílumada prudência , e 
foube xofiftranger-fe taõ b em , que nem 
o irniad, pçtn a irm £, nèobum delles de» 

' pe-
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pelo defaíTocego de feu córaçao ; e tan­
to que déraõ tregoas aosifeus arreba­
ta mentos i tomou Theodora feu irm a® 
pela maõ , e apprefentandoH?: á fua ami­
ga : P erd o ai, lhe d ifle , engraçada Em i- 
lia , 0 ter fido parte o amor ;de irmãos, 
para que ilie deflemos • 0 tempo , que 
fó a vós fe vos devi» d a r ,» «e Theonte 
era obrigado a empregar «in admirar- 
vos. ■; ■ ■ - ■ •

N aõ  tendes de que ^defculpar-vos c<t¥ 
iwigo , minha querida-‘Theodora , refi» 
pondeo-lbe Emilia , e eu tenho muita 
parté na vofla alegria para naõ eílra- 
nhar de nenhuma maneira os fignaes, 
que delia acabais de dar. Em quanto af- 
fim dizia , .eftava Theonte a miralLi 
com taes olhos , que nelles fe lb e  eílà«* 
va lendo a hüm tempo efpàBto , e admi- 
xaçaõ; e tanto qne a faudoú; Nüõ f t f 1̂  
Senh o ra , lhe d ifle , fe Os >impulfos da 
natureza teriaõ mais fo rç a i que aqüèlt 
le s , que me ihfpii‘a is , fe'ÍHie©ídora nfiè 
vos tivera primeiro efcondidk) >é t  meus 
olhos ; e quando fua v lv e íi -«P Hâõ aprey 
fentára pvimeivo á vifta1, diMrôdò muito 
que naõ me accufafie d e t ib iô ,  efroujtiW

E f-



Efta galantaria tomou Emilia com. 
igual difciiqsõ ,  e graça; e travando-fa 
a cünvcrfaçaõide parte a  parte , cada 
hum  deo liigiwes.'das prendâs , de que 
era dotado, A ff i tp . foíaõ jcorrendo algti- 
mas horag j; eneflUado que folTe D o ri-  
las-, ppfefentoiarllse THeadora feu irmaõ 
T h e o f lt f .  Su^3dfaBnilias lao conhecidas 
er%j5 i ,  qijeí.fpi fâ ojl de contíafairÉm ami­
zade ; e findos os primeiros cumpri­
m en tos,  oftèrecòo-Theodora' cotft ar ale- 
gre , e irifpnfao; o jantar , a fim de pafe 
ijarem juntos o  refto do dia. E: com o D o- 
rilas diííefle que com  efia intenç36 viera 
vêr fua .fobrinha , pedio a Theonte que 
òs qaizqflTe acompanhar, com  fua irmã'. 
Çoi acceita a: oíFerta com a legria ,  què 
tçerçfcendó çpm o jantar , gozárao ef- 
t Ŝ; quatro pgfíoss em geral , e cada htw 
çra em particular de perfeita fatisfa§ao j  
Porilas;,  por ter o gofio  de eílar cora 
Tljeodora , flue da fua parte naõ o, eí- 
t^i^va . ttiejijó*, •affigurahdo-fe-lh.e já ef- 
% rí Vín»do Jtfeu irmaÔ entregar o cora-f 
Çít5, átpreficias de Emilia. Quanto a ef- 
ta liijd# rapariga , authotifada com a 
p,i;efença, de feu tio ,  e de fua am iga*

cu-
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cujos corações tinha na maõ , naõ fez 
nenhum esforqo , por o p p ô rrfe  ao que. 
o feu fentia; e,deixando-fe ir onde a guia­
va fua inclinacaõ, fem todav.in dar mof-'o 1
tras delia , tal liberdade moftrou , que a 
fez mais engraçada, e encántadóra.

Findo o jantar , e chegada a hora 
de fe re t ira r , cada hum' moílrou igual­
mente quanto lhe cuílava a feparacaõ y 
e ..naõ podendo fuavifar eíle diffabor, fe-: 
naõ com  a efperança de tornar-fe a vêr , 
pedio Theonte a Dorilas ique lhe déííe 
licença para ■cumprir com o que devia 
á formofa Emilia todas as vezes que vief- 
fe vêr fua irmã. H e facil de erér que 
eíla graça lhe fena logo  concedida fem 
o menor (Conft rangi mento , pois naõ fe 
defejava outra X'«ufa y fenaõ cativallo pan 
ía. ifçmpre : ^Dorilas., e  T h eonte fahí- 
lao ambos-juntos , e as duás ami.gas re- 
colheraõ-fe á, fua claufura. T anto  que 
chegárao ao feu apofento , inftou Thec*- 
dora com Emilia taõ fortemente 1, para 
que lhe defcob rifle o que. fe paliava em 
feu coraçaõ , que a rapariga naõ podè 
refiílir ás;.íuas infhndas f  ie havendo de 
Biais diCQ>i|JOJ: certo q u e 'o  feu fegR®*

do

I n f i d e l i d a d e . 329



do naõ efcaparia á fua penetraçaõ ,  c 
que cedo , ou tarde , viria a faber o 
m efm o , que ella lhe quizeíTe o c cu ltar , 
julgou mais acertado merecer-lhe algu­
ma coufa pelo conceito , e fé , que fi- 
zefle delia. Aflim confeííbu*lhe fincera- 
m ente o eflado de fua alma , pedindo- 
lhe ^morofamente que a ajudafíe a enco- 
brillo aos olhos de T h e o n t e ,  em quan­
t o  naõ tiveffe a certeza de ter feito 
ijclle a mefma impreíTàÕ. Alegre Tbèo'» 
dora com  eíta confiíTaõ , prometteo-llie 
attender á fua gloria , ajuntando que naõ 
duvidava que feu irmaÕ naõ fizefíe del­
ia a mefma confidencia no outro dia. 
Em quanto as duas amigas fe hiaõ en- 
tretendo defta maneira , naõ era me­
nos intereflante a prática , que fe pate 
fava entrç Dorilas , e T h e o n te  •, aquet* 
le,trouxe,a logo á ventura de fua fõ- 
brinha ter achado taõ boa companhei-» 
r* , com o Th eod ora  , e á in jufliça,  
í|u« jfcría o privar o mundo de huma pef* 
foa ta õ  digna de apparecer nelíe, Âgra- 
deceo*1hc T h e o n te  os louvor-és , que 
dava à fua irmã , e icortíe/íbu debai­
xo dè ifegredo que naõ foíTreria nunca

que
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que ella foífe R e l ig io fa ; e que fabenda 
que o maior defejo que (ua mai tinha 
era de cafallo , afièntára comfigo em re­
jeitar todo o genero d e l ia n ç a ,  quando 
nao quizeíTem dar efpofo a Theodora.

Eüa reíoluqaõ procedia taô bem com 
o defignio de D o rila s ,  que naõ deixou, 
de nuntella por via de todas as razões, 
que julgou próprias para iíTo : ajuntan- 
do quç a tinha em tanta eílima , que 
a maior alegria para elle feria a de ve'1- 
la fabir do Convento ao mefmo tempti 
que Emilia fa h if le ,  a qual queria fob* 
metter ás leis do hymeneo o mais bre­
ve  que poflivel fofiè , podo qüe ella 
déífe moílras de grande repugnância a 
eíle eílado. Pois que ! tornou-lhe mui­
to  depreíla ITheonte ; quer tomar o  
veo  ? Huma- donzella taô perfeita iw<> 
deveria ter o fentido ertt clauíuras, eVü» 
dos vos cenfurariaÕ, fe confentiíTeis ert» 
tal coufa. Minha intençàá nao he efla, 
leípondeo^lhe e l le ;  Emilia he linda, e 
muito rica , e quero que venha a ca- 
hir era fórte a hum homem de honra j 
mas defejára eu que f e u  coraqa-õ fizef- 
fe efcolha., para <jue n aõ' ÇiveíTe ,  c o m

que
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que dar-me de roílo por tella unido 
com hum homem , a quem naô tivef- 
fe amor. Eftas palavras ,  que Dorilas 
parecia proferir muito' frio foraõ dar no 
amor proprio de Th eon te .  Tinha-fe el­
le enamov&do de Emilia • mas naõ lhe 
fizeraÓ fuas prendas tanta impreíTaf) , co -  
mú a que nos força a amar fem que­
rermos. Efpertou~o porém a difBculda- 
4e.de cativalla , e vindo em lugar do 
amor o gofto , ç fatisfaçaõ de vencetí 
hum coraqaõ , que fe dizia fer infenfi4. 
vçl , e refolveo-fe a afíalteallo, levar a 
victoria , e cafar-fe com ella , pois a 
convenieneia era confideravel , e nao 
podia fazer melhor . eleiqaõ para pafiar 
a vida com gofto. G om  efte iitfento 
tratou a Dorilas com muita a m iza d e ,  
e,!.pedio-lhe que fe aviflaflem a m iu d o ; 
e refpondendo Dorilas, o qual naõ queria 
©utra c o u f a á s  fuas inftancias com  era- 
pgph o, feparáraõ-fe hiim do outro igual- 
meníe íatisfejtos. .
,.,j ■ V a.çfllo uíTheon te  quafi toda a noi- 
te_ fobre,: o feu projecto ; e p o d o  que 
Dajô tiy,ef(e ainda amor a Emilia , tan­
ta, doqura o fez divifatt na pofle delia

cer-



certo impulfo de vaidade, que na6 quiz 
levantar maõ de coufa nenhuma para 
efíe effeito. Era do genio defie C avál*- 
leiro o defejar agra d a r , e querer hoje 
a huma , ámanhã a outra que lhe pa­
recia linda , e bella , fem conceber 
amor fólido a nenhuma. Mas com o era 
fobremaneira engenhofo , e afifado, e  
conhecia que hum homem da fua ida- 
Üe , e condiqaô ,  naõ devia de eftàí 
toda fua vida por eftabelecer-fe, tinha 
refolvido cafar-fe, com  tanto que acháf- 
fe huma mulher virtuofa , Ürtda , e qüa* 
fi taõ abaftada com o elle ; e parecen­
do-lhe naõ fer necelTarijO extremo dô 
amor para o  cafamento , perfuadido 
de que aflas^era fó a eftima , naõ dü* 
vidou déterminar-fe a favor d e l ia ; maá 
para fer -máls bem fuccedido, afíentbà 
fer necefíario faber qual è'ra o genio dô 
Emilia , e haver-fe na fua pretenqad',' 
fegundo o que fofíe defcóbrindo. E ape- 
ftas amanhecêra , cuidou fó «m pôr por 
obra fuas refoluqões. ■' ‘

Para efte effeito querendo ^cativar o 
ÈÓraqaÓ' de Dorilas foi vifitàfkv Paííóií 
depois diffo ao Convento àé T h e o d o ra ;

que
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que advertida da fuâ vinda, e vindo Cá 
a g ra d e , pedio-lhe elle noticias da fua 
amiga. T h e o d o r a ,  que queria ouvillo ,  
dilíe~lhe que Emilia naõ quizera acom- 
panhalla, nem Vinha fallar-lhe. M oílrou- 
íe Th eo n te  inquieto, ep ed io  a fua irmã 
que lhe declaraífe ingenuamente fe eíla 
lirçda rapariga naõ tinha goítado de vel- 
]p.> E m ilia , refpondeo-lhe Theodora com  
ar; rifonho , naõ he taõ pouco difcveta, 
que vos ache digno de pôr em vós os 
ieus olhos j m as, ajuntou ella , fallando 
ma^s féria , ajuifa dos homens de huma 
maneira taõ differente das demais mulhe­
res ,  que foge de vêllos o mais que póde, 
e cuíla-lhe muito a apparecer aquelles,  
que Dorilas cá traz com figo. De todos 
es que a vêm he adorada , e nenhuai 
delles lhe póde tocâr no coraçaõ a pe- 
tar  do merecimento ,  que todos elleà 
jnoítraõ ter : faz timbre da fua indiffe» 
rçn qa, e muitas vezes no dia me diz * 
que naõ fe dá eítado mais venturofo, que 
o íeu. ; !

Todavia ,  continuou a ardilofa don­
zella , confeffar-vos-hei quê meu defejo 
fora quç fuas prendas vos. enamoiafferá* 
' ; c  '



e que vós tviunfafleis defta infenfibili- 
daüe. Se aflas fora amor para confeguír 
iflo , refpondeo-lhe Theonte , fegura 
teria brevemente a vidtoria ; mas , m i­
nha Theodora , fe a linda Emilia naõ 
me quer v ê r ,  final he evidente de aver- 
faó , que naõ haverá nada que a pofla 
vencer. Q uanto a odio , acodio lo g o  
Theodora , bem poflo afíegurar-vos que 
he coufa que ella naõ tem , antes vos 
diftingue de todos , quantos até agora 
tem viflo •, e naõ duvidaria eu de aífe- 
guvar-vos que fc intentaflèis dc véras o  
fer dclla amado , mudaria de condlçaõ.

C o m  efta certeza naõ duvidou T h e o n ­
te jurar a fua irmã que adoraria a E m i­
lia , e quando podefie fa z e r , com que 
ella o amafle, ter-fe-hia pelo mais veni» 
turofo dVntre todos os homens. Era 
T h eo d o ra  atilada, e engenhofa ; mas o  
ter eílado tafttio tempo enclaufurada li­
mitou-lhe os conhecimentos , com que 
ficou privada dá facilidade de diííerençar 
o verdadeiro do verofimel. A  pouca ex- 
p ertencia,  _<jue ella tinha fobre as pai­
xões , e a maneira de explicallas , ou 
fentillas ,  >fez com que T h e o n te  crêífe

no
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no mefmo inflame o que ella ardente- 
mente defejava. E olhando fó para o 
exterior deite , que fendo naturalmente 
enamorado , e terno, reveília fuas pa- 
lavas de hum certo ar íincéro , e feiti­
ceiro , que tocava no coraqaá , deixou- 
ie  enganar facilmente. Por maneira que 
conten te  com  fua declaraqaó , nao lhe 
occultou nada do intento, que tinha a 
Tefpeito da fua uniaô com Emilia , e de 
Dorilas com  ella , callando-lhe fó o que 
podia aííègurallo fobejamente do amor, 
que lhe tinha a fua amiga.

Ficou Theonte em extremo alegre 
com  eíla noticia. Era o cafamento de 
Dorilas muito vantajofo para fua irma ,  
e  mal podia elle defprefallo e eílas 
duas lianqas o lifongeavaõ de tantas ma­
neiras diíferentes , que prom etteo  a fua 
írmfi fazer todo o poííivel por effeituar 
o  que ella defejava. Difíe-lhe entaÕ 
T h eo d ò ra  que hia inítàr quanto pode fie 
com  Emilia para obrigalla a vir » e fa- 
hindo correo logo para eíla forraoía ra­
pariga , que eílava aflas inquieta com  
taõ larga converfaçaõ.

E  chegando-fe a e l la :  N áÕ  dizia eu , 
que-
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querida Emilia ,  difle Theodora , que 
vos a m a ó , a d o ra õ ,  e toda a fuá ventu­
ra çonflítuem todos cm, v i v e r ,  e roorr 
rer por vós,.]Hoia fazei-me a fineza de 
v i r , e on vi réis vós mefoio UÕ goítofas 
proteftações ; pois a fallar francamente, 
na5  agrada tanto ouvülas r* quando fe 
dirigem a outrem.

O  ar alegre ,  com  .qjtfç T h eo d o ra  
fallava , fe z  r ir a  Emilia. Ivlas naó eflaya 
ainda refoíuta, a ir , ev naõ fobia o que fi- 
ízeíTe , quando vier^Õ dar-lhe parte que 
D orilas a «fperava na G rade. Difle eo,- 
taÕ para a fua amiga : .y^naos-, pois naõ 
p ód e fer m enos, e tenhovtaõ boa occa- 
fiaõ de vingar-me dos motejos , que me 
fizeíle ,, expondo-vosc ás chammas , era 
que abrazais'' meu tio. E com o acaba (Te 
de proferir 'e ílas  palavras, tomou-a pe­
la tnaõ , e vieraó ambas ,  otjíje osi dou; 
amantes fufpiravaÕ por véllas.. Tfoeoníe 
fez quanto p o d e , para que feus qlbos 
eli/leíTem o que fua bocca «?a6 oufava de 
proferir ; e crendo a linda Emilia lêr 
nelles parte do que ella n)eíma fentia ,  
deixou reluzir nefte fegundo, encontro 
quanto ella tinha de eoçanjtadora ,  e
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podia fegurar-á fua conquifta : e até a 
convevfaçaó foi taõ viva , e alargou-fe 
a tanto entre eílas quatro peíioas, que 
todas cilas fkáraõ inforttiadas ,  pofto 
que por palavfâs disfarfatfas de todos 
e s  feu» penfamèntos ; o  que foi parte 
para que em feüs difcurfos fe manifef- 
taflfe aquella alegria , que ellas naõ po- 
tliaõ diftimúlar. D o r ila s ,  a quem o t i ­
tulo de T u t o r  dava huma efpecie de 
authoridade fobre os d em ais , ainda qüé 
p oucos annos tiveflê a c im a  de Tliebít* 
t e ,  tom ou dahi oecafiaõ de fallar livré- 
m ente , e olhando para T h eo n te  cotrl 
av r ifo n h o : N enhum  de n ó s , lhe diffe, 
tem animo para querer ceder à peffoas 
defconhecidas hum bem ,  de que nós 
w e fm o s  nos podemos aproveitar * quan­
do eílas duas lindas mininas quizeflêm * 
q ue foflemos fenhores d d le .  T h e o n te  * 
-que compreheiuieo o lentido deftas pa­
lavras , certificou-lhe que eftava protn? 
jko  a tentar tudo para poíTutllo -é 
olhando para Emilia , perguntou-lhe 
amorofamente fe féu coração eíláva dif- 
.poílo a fer a favor delle.

N a õ  vos entendo ,  difle-lhe efta etí-
gra-
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graqada rapariga , fallando-lhe tambem 
co m  m uito amor ; mas como Dorilas 
dilpoem  da ipinba vontade ,  a elle he 
que toca fallar por mim. E com o T h e o ­
dora refpondeíle tambem que T h e o n te  
na5 podia fazer c o u fa , que naõ fofíè dò 
feu agrado, deraõ os dous Cavalleiros a 
maÕ hum ao outro , e fem explicar-fe 
mais , promettêraõ difvelar-fe pela fua 
mutua felicidade. As duas amigas porém 
fingiraõ fempre que naõ entendíaõ na-.' 
da do que elles dizíaõ ,  e gracejáraÕ 
m u ito  tempo fobre eílâefpecie  de myf* 
terio. Finalmente querendo T h e cn te  * e 
Dorilas explicar-fe com maior c la r e z a , 
deraõ fim á fua vifita , e  retirffndo^fô 
ambos ,  corumunicáraõ hum  ao outró 
tudo quanto de fi íentiao. Dorilas , por­
que percebèfà que Emilia .já nao fe tt)of- 
trava taõ fria com  T h e o n te  , com o o 
fizer* com  todos os que elle lhe apve- 
fentára , tendo por certo que diííera o 
quíe penfava ,  quando lhe deixou a car­
g o  o  refponder por ella , certificou ao 
irmaõ de Theodora que fua fòbrinha 
naõ cafaria: com outrem , fena6 com  el- 
ie   ̂ quando íua mííi conféntifle que fua 
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àmavel irmã caíaíli cotii elle. DeraÕ 
ambos palavra hum ao outro , e co m  
tal empenho , c  certeza ,  que por feu 
refpeito naõ deixariaõ as coufas d e t e r  
bom  effeito. P e lo  que , entrado que 
foíTe T h eon te  em fua cafa propôz a fua 
mSi o  cafarhento, que fe lhe offerecia. 
F ic o u  fobremaneira alegre , e fatisfeita 
E u fro f ia , que aflim fe chamava ella D a­
ma •, e lifongeando-a muito mais os ca- 
bedaes avultados de Emilia , do que a 
fua formofura . ,  refpondeo a feu filho 
que naõ fe devia perder tal eílabeleci- 
inento , pois conhecia a Dorilas por hor 
m em  de reputaçaÕ , e que queria irp ef-  
foalmente no outro dia pedir-lhe fua fo- 
brinha.

Contentiflimo T heon te  de vêlla ne& 
ta refoluqaÕ , e querendo lanqar maó á 
taõ boa aberta * agradeceo-lhe o em pe­
n h o , que moílrava neíle negocio ,  e 
continuando a fallar-lhe , diííe : Mas 
e u ,  S e n h o ra ,  naõ poflo tomar e(lado ,  
fem. que minha irmã o tome juntamen­
te  com igo ; e tenho que feria coufa 
vergoniiofa o ouvir dizer que para ter 
maiores riquezas , e  bens da fortu nâ ,

ea-
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encerrei-a n’hum C on ven to  o reílantede 
feus dias contra a fua inclinaqaÕ , e 
■vontade. T h eo d o ra  he digna de fer ama­
da , engenhofa , viva , e de, genio ale­
gre ; em fim ,  Senhora , naõ nafceo pa­
ra fer F r e ir a ,  e fe quereis que eu me 
fobmetta ás Leis do hymeneo , he ne- 
ceíTario que vos ponhais de acordo a 
cafar minha irmã.

Foi tal o e f p a n t o ,  em que eíla prá­
tica poz a Eufrofia , que algum temp.q 
efteve fem refponder. Era çfta Dama 
ainda moqa ,  e for mofa } e ainda que 
virtuofa , taõ fraca, que tinha para fi que 
huma filha como T h eo d o ra  a fazia muir 
to  mais velha , que feu filho , e que 
huma companheira de tal meiecirneoj;^ 
naõ podia deixar de deslumbrar-lhe eiftç 
pouco , que ajnjda tinha de fijiçieeira , $  
agradavel j e podendo mais, com  elUH 
amor proprio , que o de m ãi„  era pŝ r̂  
te para que naõ góftaíTe d§ têij^iao 
\a4o .  Mas por occultar . a rTbeonte. (o 
verdadeiro motivo ,  que-a, obrigava a. 
naõ ?r çonp p parecer <te$e ,xçfponde^ 
lhe finalpaenje que nqnca havia de coi>4 
Iranger fi*a filjia ; njas g u e ;iefa couu,



tnuito penofa o  guafdar huma rapariga 
da fua id a d e ,  e por iíTo naõ queria to- 
malla a cargo. Q u e  fetíspre eftaria me­
lhor n’ hutn C o n v e n to ',  do que em fua 
companhia , até que fe lhe défle eftado ; 
que eíle genero  de pròceder tolhia dif­
c u r fo s ,  atredava a murmuraçaõ , e li­
vrava hum marido de toda a fufpeita. 
Demais d i f lo ,  naõ he facil achar-lhe ef- 
p o fo  , ajuntoU ella , naõ eftando eu em 
èftado de dotalla taõ b e m ,  com o défè!- 
jaria , junta ttWnte com vofco  : e naõ jul- 

que qúererieis defpir-roe de tudo 
quanto tenho á Favor de vofía irmã. Sem  
dtívida . que naõ , Senhora , acod io  
muito depreífa' T h e o n t e ; mas fenaõ ha 
hútra razaÕ , que vos prenda , mais que 
éfiTa , c o trabalho de guardar T h e o d o -  
fa , pòfio com  muita facilidade fazer de 
roaheira, que confintais no que d é fe jo ; 
pois tenho para ella hum m arid o , qué 
íffè cahio em fórte , e naõ vos pedirá 
fiacfa'; d ào mefmo tèrripó võé deferri- 
B ai^ a ra  d o 'cu id ad o de regel!‘a , e guar- 
dktlá. ^E Tém ^Wr-lhe teitop» ^àra fallái ,̂ 
eommutifóôu-lHe «júa«tfifcráÕ ásIntenções 
de T)offlâs V~e a refoiuçaõ*, e m  qu.e ef*
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tava de nao cafar Emilia ,  quando el* 
le  naó cafafle co m  Theod ora. '

N a õ  teve Eufrofia com  que inflar s 
pois efte expediente arrçdava todo o 
pretexto de oppofiqaô , e de noais diífo 
porque via que eíles dous cafamentos 
craõ vantajofos para a fua família • e 
tanto apertou T h eon te  co m  ella , que 
vio-fe obrigada a eftar por tudo ,  coan 
a condiçaÕ de naõ haver repugnancia da 
parte de fua filha a efte hymeneo. Sa»- 
tisfeito o irmaõ de T heod ora  com  p 
bom  fucceflò do feu defign to ,  fohtnet- 
teo-fe á fua vontade neíle ponto •, e ten­
d o  certo o confentimento de T h e o d o ­
r a ,  mandou dar p a r t e a  Dorilas do que 
fe paíTára, e"Eufrofia foi no dia feguiu- 
te vifitar a  T h e o d o r a i  e procuroy mth- 
bem por Emilia. As duas rapariga* * que 
defconfiáraÕ do motivo' da fua vífita ,  
corrêraõ a èjla com  alegria. NaÕ pode 
Eufrofia, vêr a Emilia fem dar mo#íias 
da fua admiraçaÕ ; >e 'perfuadindí^lhe a 
formosura delia que feu; filho a amava 
m uito  nwis , do que lhe paf£cêra , lou- 
vou-lhe feeretamente $ eieiqap , que .fi­
zera , tratpu com  muitos roimosr ç»f- 
h~: fa*
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fagos a efta amavel dortzellá , '  agafá- 
lhou tambem muito' füa filha , e fal- 
lando para Emilia , di/ífe-lbe que tendo 
noticia da boa uníaÕ í|ue fazia com  
fua filha , naB 'qoeria difpôr delia fem 
feu p a recer ,  mórmente quaíido tira taõ 
íntereflàda no p a rtid o ,  que fe offerecid, 
que feu confentimento era aBfólutamen- 
te  necelTario.

Declarou-lhe depois diíTo miudamen- 
te ,  mas com  grande melindre, e müi- 
to  fifo os fentimentos de feu filho , 
as pretenções de Dorilas , e concluio 
dizendo-lhe , que nefte poflto naõ faria 
nada que naõ procedeflè com as fuas 
inclinações ; povqve naõ podia confen- 
t ir  na ventura dè feu f i lh o ,  nem de fua 
filha , quando naõ foflè acompanhada 
conv a delia. Eílé procedimento era de 
tanta honra, que naõ fe podia deixar de 
correfponder a èlle da mefma Fóvte i o  
tjue Emilía fez cóm  a füa' cbfltítwada 
prudência ', dizendo que fe ftijfeifeva a 
tudo <3. DotftaS 'OrdeniflTe «èníjt»e a 
vatitagein ^ e p o á è r  fer fua*filhas e unir- 
fe :pava. cortí fuaf a-oíâáa ThecÇdo-
t a ,  era ;ráinat!hâ, -que »aÕ rpôdía a fua 
-íi. in-
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ínclinaçaõ deixar de confpi-mar-fe com 
fua obediencia. Seguindo T h eo d o ra  ,Q 
exem p lo  de ftía amiga , diífe a Eufro^ 
fia que nunea , em nenhum íe m p o , teria 
outras vontades , que naõ foliem as 
fuas ; e como eíla prática fe pafíaffe em 
recíprocos cumprimentos  ̂ Veio a raroa- 
tar-fe em muitas affinnaqões d ee íl im a , 
e attençaÕ. Apenas Eufrofia fe feparou 
das duas a m ig as , foi pa.ra cafa de Do- 
xilas ,  que achou a ponto de fahir para 
a fua.

E penetrando o defignio, com que 
queria anticipav-fe a ella , fallou-lhe def- 
ta maneira com  ar rifonho : D eixem o- 
nos de ceremoniasj eu^bem fei que o 
voflb defejo pedir-me T h e o d o ra  , 
antes que eu vos pediíTe Emilia ; mas 
com o naõ - eftamps de anjmo a negar 
hum ao outro o que guer;emos , obre­
mos francamente. Eu vos confagro m i­
nha fillja aos vofíos votos e confa- 
grai-ine vós Emilia aos de T h e o n te .  
Alegue , e contente fobremaneira Dori- 

4 as ,« agradeceo; muito a Eufrofia , que 
mettendo-e com ligo na fua carroageno, 
guiou-o a jantar com ella em fua cafa,



onde difpoftas as coufa* todas pelo 
l h o , e pela m ã i , foi acordado Eirarerti 
Ho outrô d ia a s  duas âmigias do Conven*- 
t o , e effeiciliar-fe feu cafamento o mais 
tardar dentro em quinze diâs; o que af­
fim fe executou com  grande contenta­
m ento de T h e o d o r a , que ardia era de­
fejos de vér-fe fóra da claufura. Q u a n ­
to  a E m ilia ,  co m o  amava ardentemen­
t e  a T h e o n t e ,  o temor de naõ fer d d -  
le  taõ bem amada , abalançou fua ale­
gria. Parecia-lhe taõ  fatisfeito de fi rrief- 
m o ,  e taõ galanceador co m  todas as 
mulheres em g e ra l ,  que naõ podia per- 
fuadir-fe de que elle tivefíe f o n e  pai- 
ícaõ pior ella. Debalde fua a m ig a ,  com  
quem defabaffava em fuas 'inquietações 
fecretas ,  lhe reprefentava que T h e o n ­
te  fe empenhára muito em  folicirar a 
fua lianq a , e por ifTo mal podia deixar 
de m o rrer de am ores por ella : naõ lhe 
Via o que fentia por e l l e , e iílo  baila­
v a  para conílernalla.

E  naõ fé enganava. T h eo n te  naõ ti­
nha a m o r ; e fó a contem plava, c o m o  
Tnim óbje^ o ,  qué íempfc lhe feria rçais

■ agradavel qae outro qtlatquer pqjs
fo-
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fora neceflario que fe câfafie ,  e na(í 
podia acertar melhor. Demais diffo^ 
fe elle moftrára tanto empenho nefte c«i* 
famento. s foi fó Por tirar a Th eó d o r*  
do Convento  , e por effeito de vaida­
de , querendo triunfar de feus r iv a e s ,  
■€ do coracaõ de Emilia. N a ó  era aílim 
com  Dorilas : morria de amores por 
Theodora  , que o amou tambem devèí 
ras defde que fahio do Conven to  até o 
d ia ,  em que ca fou. Efte o eílado ,  eííi 
que fe achavaÓ os animos , quando fç 
effeituáraõ os cafameritos. A  ale^riá  ̂
fe fta s , bailes * e grandéízas tornáraÕ di- 
tofos, os primeiros dias do noivado ; e  
co m o  fora acord ad o, que nunCa Emi­
lia ,  e T h eo d o ra  fe feparàriaõ , alojártfÔi. 
fe as duas famílias juntaimefite n ^ ú m a í 
foberbas Cafas , que era0‘ de T h e o n t í ;

Findas as feflas , efle , cujo genio 
livre , e enamorado nao fe ácccom m o- 
dava com  a importuna fujeiçaõ de ef- 

,'tar fempre áo lado de fuà m ulher,  to­
mou vôo  •, e fem deixar dfe ter -cotn 
Emilia àquellas atten^S^á , que hum ho­
mem honradí) deve ter com fua rrttf- 
Iher , e q u e E m il ia  lhe mçrecia 4 dei-

[XOU-
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xou-fe ir onde o guiava a fua indolé 
Jivre , e leviana , entrando em todos os 
divertimentos ,  dando*os ás Damas , e 
achando-fe muito raras veizes em fua ca­
f a , e fó para pernoitar n e l la .- N a õ  ef- 
teve muito tempo a terniífima Emilia 
f e m , conhecer quanto fe enganára no 
jui«o 1 que tinha feito de. feu efpofo an­
tes d e . ca far-fe com elle. O  extremo de 
differença , que notava entre o proce* 
der de D o r ila s , e o de Theo/ite , ma­
goava-lhe muito mais o coraqaõ *, pois 
ptte e f p o f o ,  que tinha a mira os me­
nores defejos de T h eo d o ra  , era terno, 
affiduo , prevenido , e naõ havia pra­
zer  para elle , quando naõ o fofle tam­
bém  para a fua conforte, 
j Q u e  exemplo para Emilia , que ven- 
dorfe fempre f ó ,  e fetp outro paffatemr 
,po ,  que o de entreter-fe com fua fo- 
.gra ,  ou Theodora , fó via a feu mari­
do para dar-lhe os bons dias , ou as 
boas noites! Era feu amor muito terno 
para fer jnfenfivei a tanta indifferenqa ,  
e na5 . dçrramar por iíTo,muj$as lagri- 

jppas Theodora , que a mettêra neíle la- 
Í>yrintho,,. e$ava muito enojada contra
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feu irmaõ ; e a t é  fallou-lhe niílo com  
liberdade , pedindo-lhe que attendelíb 
mais a hum coraçaõ ,  que o adoravai 
Mas T h eon te  , que tinha para fi que ò 
amor era inútil entre os cafados ,  mofa* 
va de todas eílas advertencias, dizendo 
que naõ embaraçava a Emilia que naõ 
fe divertifie ; que na fua maõ eílava vêr? 
fe co m  muita g e n t e ; que naõ lhe fal­
tava nada para apparecer com lu ftre ; 
que podia jo g a r ,  ir ao baile , e diver* 
tir-fe com  fuas amigas •, que elle eílinMb- 
lia iíTo muito , e nunca teria que di­
zer-lhe > mas que o que naõ queria era 
vêr-fe prefo , e opprimido. Eílas práti­
c a s , tidas muitas vezes''na prçfença dfc 
Emilia , cortavaõ-lhe o coraçaõ de má­
g o a ;  e ajuntando-fe com efta o c iu m e ,  
houve que a naõ ter elle fecretos en- 
lei.os a m o ro fo s , era impoflível moftrar- 
fe com  ella taõ indifíerente. Efle  pen- 
■famento fe lhe imprimio tanto n5a lm a , 
que naõ defcançou em quanto naõ def- 
cobrio a verdade. Porém naõ querendo 
defcobrir a ninguém o s ju iz o s j  que fazia', 
a  fi própria encarregou , e a mais nin­
guém ,  o  cuidado de vigiar as acqões

de
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de T h e o n te  5. no que fe houve com tan­
ta vigilancia , que depois de têr-fe in ­
formado de muitos paíTos , que elle 
dava , em que naõ delcobrio coufa ne­
nhuma ,  que podefle prejudicar a fua 
lealdade, foube por ultimo que elle da- 
vaJium a ncite hum grande baile a inuiV 
tas<Damas de confide raçao. E c o m o  as 
<jue lhe nomeavaó todas eraÕ dei virtu­
de fabida, naõ teve feu efpirito que te­
m er delle  ̂ mas affigurando-fe-lhe que no 
concarfu deíías cafias de divertimentos^ 
•e brin cos,  he que feu efpofo fe via tal­
v e z  com alguma outra , que lá roandaf- 
fe ir , formou o delignio de disfarçar-fe, 
ir ao baile , e feguir-lhe os pados taõ 

•de perto , que naõ lhe podeííe efeapar 
;q'!i2lquer traveífura , em que elle fe ti- 
vetfe mettido. C o m o  que tudo tornava 
•bem fundadas as fuas fufpeitas ; porque 
jio rotfmo dia do baile moftrou-fe T h e o n - 
,te t r i í lo n h o , e com o fora de fi , e fa­
li i o de fua cafa , quaií fem ter faliado 
a Emilia , contentando-fe fó de dizer-lhe 
que naõ vinha cear ,  nera o efperaf- 
fe:iTi. .

* Soíleve-Em ilia  as lagrinsas, e fufpt- 
. ros
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ros para naõ perder a octíafiaõ de con-r 
firmar a fua defventura. Para eíle fim 
tinha tudo difpofto -, e fabendo a hora  ̂
em qüé fe haviaõ de ajuntar todos para o 
baile ,  fingio que eílava indifpofta para 
que Theodora , e Eufrofia fe retiraflem, 
e  ella ficafie em liberdade. Apenas as 
duas Damas fe récolhêiaõ nos feus quar* 
t o s ,  e adorm ecêraõ, fechandp-fe Emilia 
n o  feu com  huma das fuas criadas , a 
quem difiera debaixo de fegredo que 
queria ir ao baile ,  fem que ninguetn 
o  foubeffe , veílic-fe foberbamenté, í  
Hefpanhola. E como era urnto  branca, 
bem  feita do corpo  , linda garganta* e 
hia veílida de veludo p r e t í í c r a v a d o  de 
diam antes, requintavaõ tanto Jeus feiti­
ços nàturaes , e tal luftre :lhe davaí** 
que era impoíliVel pôc n d la  o$ oi^QS 
(em morrer d ^  amores. O  toucadô pro* 
cedia muito bem co m  o demais; os feus 
cabellos tiravaÕ ao mel!u>r acifentado 
do m undo, fõltos em groílòs'atineis Ãèh 
bre «s hombros , e bem fe podia dizer 
que Emilia neíle ellado era a coufa mais 
tídmiravel do mundo. C o m o  eüiveííevefi- 
t i d a ,  p ô z  húma mafcai-a ,  e  meuendet-

.fe
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fe n’ huma cadeitinha , pofta de antemaõ 
para o fei*«dèfignio v e que a efperava, 
paffou á Cafí» do baile.-

Tantfc que Emilia/appare.ceo , todos 
pregáraõ; os olhos nella. vOs que eftavaõ 
mafcarados-, e  os que naõ levavaõ maf- 
caras , cercáraâ-a todos para1 cantar-lhe 
lòuvores. B-o* número deites últimos foi 
T h e o n te  , que naõ fe mofirou menos 
empenhado •, e ao mefmo tempo qua 
cada hum fè difvelava por co n h ece lb r,  
elle fó cuida va em fazer de maneira que 
foflè notado delia.
. Para efte effeito naõ era neceflario 
tom ar muito trabalho ; que a linda Hef- 
panhola naõ: fe queria ,  fenaõ com elle, 
e defdenhando dos demais , que a rodea- 
v a õ , foi tomar lugar taõ perto de T h e o n ­
te  v c.ue podia efte olhar para ella fem 
impedimento nenhum : affim que deo 
aos feus olhos toda a liberdade* Mas 
quaó cáro lhe cuftou o  exame de.tatitos 
fe it iço s !  Era chegado o fatal.momento 
da perdição de feu coraqaõ. T a n t o  o 
•enlevou elle* obje<5to  , fetm .elle  podej 
«lefender-fc.- buro fó iriílante* 'qüe fez eói 
fua aljua> o ^que naó pe^sra fazer, en?

leis ■
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feis mezes de uniaõ com a mais linda 
mulher do mundo.

P o d o  que a mafcará lhe occultaflc 
parte do r o fto , "fazendo-o julgar do de­

m a i s  o que eftava vendo , ficou perdi­
d o  de amores ; e naõ podendo fupevar 
a  violência da chamma , em que fe abra- 
fava ,  chego u*fe a ella ,  pôz*fe aos 
feus pés , e com feus apaixonados dif-, 
c u r f o s , efmerou*fe em perfuadir-lhe que 
feu  amor era taõ verdadeiro , com o 
aprefiado. Q u e m  poderá ajuizar da ef- 
tranha íituaçaó de Emilia nefte inftante ! 
Q ueren d o todavia vêr a &  onde Çsodia 
chegar a coufa , fuftentou a converfa- 
qaÕ com  tal efpirito , e graça , que âca- 
báraõ de cativar o feu leviano efpofo: 
e o que houve mais fingular rçefta aven­
tura he que quanto maior era o pro- 
greflo que ella notava ,  que fazia em 
feu coraqaõ , tanto maior era 3 d ô r ,  
que fentia ,  por faber muito bem que 
tamanho amor 1140 fe dirigia a. ella. 
Chegou-lhe a fua ve z  ás danqar; e que 
novos feitiços naõ vio nella o amonofo 
T h e o n te  ! T o d o s  em geral dera,Õ-ihe 
muitos vivas ,  e louvôyes y mas The&rue 

T O M . V . Z  fi-
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ficou fóra de fi. Julgou elle que até en- 
taõ nao tinha vifto nada , e quantas 
mulheres fe Ihè-offerecêraõ á v if ta ,  eraõ 
méros fantafmas; Em fim depois de tè- 
rem dançado, tòmando-a pela maõ fob 
pretexto de guialla á falia do refrefco ,  
guiou-a a hum grande gabinete , onde 
a fez entrar , e lançando-fe*lhe aos pés 
dèclarou-lhe o feu amor com  a f  taó fé- 
rip , que ella n a õ 'te v e  que duvidar, 6 

'pedio-lhe juntamente que lhe deflc a co­
nhecer o adoravel objedlo , que triun-

■ fava da fua liberdade.
Levada a terna Emilia da mais cruel 

defefperaçaõ ,  efteve hum pouco a va- 
cillar fobre fe devia , ou naõ confun­
dir o feu desleal efpofo , dando-íe-lhe 
a c o n h ecer; mas vindo em feu foccop- 
ro a fua prudência, houve que taõ ar-

> rebatade procedimento feria igualmente 
prejudicial a ambos ; e< refpeitando ao 
marido fem attender á fua indignaqaõ,

. re£òlveo*fe ao contrario, tendo para fi 
que"' éfte: e n k io  naõ podia continuar ,  
poiVfqtie na fua maõ éftava o tolheljò.' 
F e io  q u d [firfiie na refolu^aó , q’ue# to- 
tnára : N e m  huifí fó itiftante duvidaria 
-i: ' de



de declarar-me , lhe diíTe ,  e dizer-vos 
quem fou , fe eílivéra perfuadida da 
Verdade das voffas palavras 5 mas que 
certeza poíío eu ter diflo ? Sei , quem 
f o is ,  T h e o n t e ,  ajuntou ella a fufpirar, 
e  prouvera a D eos que naS vos conhe- 
c ê ia  tanto , para meu focego. V ó s  fó 
fofles o que me írouxefteá a e’íle b a i le } 
a curiofidade de fab er,  a quem fe con- 
fagravaó os Voííos votos ,  me v io le n ­
tou a apparecer nelle ; em fim ,  Theori-  
t e , em fim ,  muito tempo ha que vds 
am o , e mais cedo o foubereis , fe a 
vofla leviandade naõ me obrigara a cal- 
lar. Muitas vezes me tendes vifto fem 
faztír cafo de m im ,  e quereis que ago­
ra creia que me amaes , quando,fó me 
vedes disfarçada, e naõ mé conheceis.

Q u e  alegria para o .apaixonado 
T h e o n t e ;  faber que era amado 1 Mas 
que efpanto naõ foi o feu de ouvir di­
zer que huma creatura taõ perfeita nao 
pode fazer que elle a obfervaffe,* fenaõ 
disfarçada! NaÕ encobrio á Ijnda H ef- 
panhòja eftes differentes movimentos de 
fua alrna : e moílrou-fe taõ: a/rebatado 
da terna confiflkò, que ella acabava de 

Z  ii fa-
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fazer-lhe, que fe confefíbu pelo homem 
jmaís crinpinoío, fe era certo que a tinha 
v i í l ó ,  e naõ ficou logo taõ cativo , c o ­
m o  entaõ fe v i a ; e defculpando-fe quan­
to  á leviandade ,  de que ella o accufa- 
va., « divertimento ,  que dava aquella 

‘n o i t e 7, diflè-lhe que ninguém havia que 
,'fòfie fenhor do feu co raça ó ; que o feu
• nunca fe rendêra fincéramente a ninguém, 
■pois eftava fem dúvida refervado pafa 

ella •, e que tendo-fe cafado com huttía 
; linda rapariga, crendo que poderia ter- 
f lhe arnor, fó a tinha em muita eftima, 
e  nunca fentio por ella paixaÕ nenhu­
ma-. Q u e  a refpeito do baile daquella 
noite , muitos de feus amigos eraõ os 
que ,  com o elle , queriaõ obfequiar, 
fem rtiais defignio que o de divertir-fe.

> Em  f im ,  continuou elle , adoravel defòo- 
nhecida , fó vós eftaveis aguardada para 
cativar meu coraçaô ; nenhuma formo- 
fura pode já ffiais ,  em nenhum tem­
p o ,  infpirar-me tanto amor , amor taõ 
ard ente, coroo o que agora meabrafa.; 
de mimi finto que vos amarej até a, 
morte ,  e  cérto tenho de morrei*, fe­
naõ correfponderdes ao meu amor: A f-

■ > : fas
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fás vos tenho d i t o ,  tòrnou-lbe E tn i l ia y 
para iniliuiv-vos do que em meu co ra ­
çaõ fe pafla •, mas neceffito de tempoi 
para certificar-me do que o voíTo Tente,; 
e dar-me entao a conhecer de todo.' 
T h e o n te ,  que ardia em defejos de vêr-  
lhe o r o f t o , pedio-lhe que nao lhe re- 
tardafle mais tem po tamanha fatisfaçaõ, 
e apertou-a de tal maneira , que naõ 
podendo Emilia foffrer já femelhante. 
eonverfaçaó, vio-íe obrigada, para de- 
fembaraçar-fe delle , a prometter-lhe que 
no  dia feguinte fe lhe daria a conhecer 
nos Theatinos , onde lhe difle , que 
fofle ter , e ella fe havia de achar : e 
dízendo-lhe depois diíTo ,  que nao a 
acompanhafíe , nem feguifle , fob pena 
de nunca mais a vêr , defpediorfe del-i 
le ,  e mettendo^fe na cadeirinha , tor­
nou para cafa em tal eftado * que fe fa­
zia digna de compaixaõ.  ̂ ?

T u d o  , quantò pouco havia que fepaf-s 
íara entre ella , e feu efpofo , afías a 
tinha inílruido da fua indifferenqa para 
com  ella ; e ainda que fó podia accu-t 
fallo da infidelidade , de que ella mefr 
m o era o b je & o ,  com o elle naõ julga^
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va que com  ella he que fe havia, naõ 
lhe parecia fer o feu crime menor , 
nem fua defyentura menos verdadeira. 
Cuidou  em defpir-fe muito deprefla , e 
metter-fe na cama , para que T h e o n te  
naõ vieífe a perceber nada ,  quando 
çhegaííè. C o m  effeito efte Cavalleiro ,  
como- já naõ vifle no baile quem fofle 
digna de roubar-lhe os fentidos, e cui­
dados ,  e querendo foltar véla á íua ar­
dente paixap , fingio achav-fe mal , ® 
pedio a feus amigos licença para reco- 
íher-íe , o  que iogo f e z ,  e voltou á fua 
cafa perdidillimo de am ores, e defafto- 
cegadifllmo , com o nunca homem ne­
nhum fe Vira no mundo. C o m o  ao en­
trar no feu quarto foübefie que Emí- 
Jia eftáva deitada , havia já muito tem ­
p o ,  deitoü-fe elle tambem ao feu lado 
com  o maior cuidado , que lhe foi pof* 
fivel , para nao a acordar. Mas a linda 
rapariga effava bem longe de gozar das 
doçu-ras do defcanço ; e a pezar do fe« 
deíaíloçego , callou-fe todavia , e naõ 
difle huma ifu palavra ; de maneira que 
enganou taõ bem a T h e o n te  ,  que jul­
gando efte que ella dormia , deixou li-

vre
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vre curfo a feus íuípiros. T a õ  novo cr« 
para elle o mal , que rcfentia , que t o ­
da a noite naõ pode cerrar os olhos 
e dando a conhecer á bella Emilia ^  
pçrturbaçaÕ de feus fentidos , quanto* 
império tomára fobre feu coraqaÕ a def-. 
conhecida , ficou taõ magoada com if- 
f o ,  com o fe na realidade tivefle algu­
ma rival.

Levantou-fe T h eo n te  ao ^omper do 
dia , e foi palíear com  feus cuidados v  
e deíaíTocegos ao jardim das fuas caias. 
Em  quanto lá delirava por fua amavel 
defconhecida , eftava Emilia cá conful- 
tando a fi própria fobre o que devia 
fazer para dar fim a efte amorofo en- 
leio. O  efUdo., em que , via a feu mari­
d o ,  a pezar da fua deslealdade, caufa- 
va-lhe compaixaõ : ma$ toda a difficul- 
dadç eftava em poder tirallo delle. D e ­
clarar-lhe ingenuamente a verdade , e r *  
aventurar-fe a cahir na fu i indignaqaõ 
ç  perder a fua eilima. Continuar atra-; 
veflura fem daivCe a co n h e c e r , era to tv  
nal|o cada vez mais a m o r o fo ,  e pólio 
em defefperaqaá." Nefta in c e rte z a ,  juU 
gaijdo que neccífitava de fo cco rro , r<5«
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folveo declarár-fe com alguem , que a 
ajudafle com  feus confelhos. Para eíle 
eífeito levantou-fe ,  e partindo para o  
quarto de D o r i la s , e Theodora , obri­
gou-os a leYantar-fe. Os dous cafados 
admirados d efta-vi fita taõ c e d o , pergun- 
táiaárlhe com empenho qual era a cau- 
fa delia, Declarou-lba Emilia no mefmo 
inílante ; e começando a reprefentar- 
lbès feus d ifvélos, e cuidados, e amor 
que tinha a T h e o n t e ,  fallou*lhes dtpois 
diffo fobre as tibiezas d e í le ,  e das mof-- 
tras de indiffereiiça ,  que netle nota'ra 
nos feis mezes * que eraõ cafados , e 
ppr ultimo deo-lhcs -conta dás fuas fuf­
peitas , e c íu rn è , e da m an eira ,  com  
que intentára faber a verdade ,  e final- 
mente de tudo o que fe paíTára no bai­
le . ’

Affim , continuou ella , naõ achei 
lival  : mas a minha loüca curiofidade 
fez  que eu a fofTe de mim mefm o. M e u  
marido morre de amores por m im , fem 
faber" que eu f o u ,  e eu terei o  pezar de 
ver çonvertei>fe em defprefo eíle amor 
ardente , tanto que elte íouber que. o 
eb je& o d elle fou  eu ; e f e o d e i x o  ign o ­

rar



rar a verdade , vello-hei finar-fe , ar+ 
d e r ,  e morrer de amor ,  fem que 
fo  me torne mais venturofa. D e o  Emi-' 
lia firri á fua prática, deixando arraiar*' 
fe feus olhos em lagrimas : o que fo! 
parte , para que os dous cafados as der- 
ramaííèm também. AcháraÕ eães mui­
ta difficuldade em ramattar felizmente 
eíia traveffura. Era Dorilas de parecer' 
que a deixaíTem fem eíFeito, no eftado 
çm  que já fe achava, a fim de nao fo- 
mentár a paixaõ de T h e o n t e , dizendo 
que certo tinha acabar com a mefma 
facilidade , com  que comeqára.

Q ueria  pelo contrario T h eo d o ra  que 
fe fofle com  ella ao cabo até envergo- 
nliallo da fua deslealdade ,  e dava de 
confelho a EmiHa que fe lh e  defle a c o ­
nhecer diante de toda fua familia. Mas 
eíía prudente mulher rejeitou fem vaeil-. 
lar taõ violento confelho. TaÕ  pouco  
feguio o parecer de Dorilas j e offere- 
cendo-lhe logo o amor , que tinha a, 
T h e o n t e ,  meio mais fifudo entre hum, 
ç outro ,  que lhe apontavaó os dou9 
co n fo rtes ,  refolveo-fe a lancar maõ dei-

j  ^  •

l e , depois de tei-lho coinmunicado. Q
que
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que a defaííbcegava era ter dito a T h e o n ­
te que fofle aquella manha aos T h e a ti-  
nos ; porque naõ fendo fiia intenqaõ 
Ir lá , via-fe fobre maneira embaraçada^ 
fobre que rraçfi daria para faber fe fem 
efpofo iria ,  ou naô. Mas tirou-a JDori» 
las defte em baraço , certificando-lhe qua 
Já mandaria peflba de confiança ,  que 
fem faber do que fe paffava , defiè exa- 
â a  conta dos paflos de Theonte.

P orque finalmçnte ,  dizia Emilia ,i 
fe elle faltar , final he de ter havido 
por galantaria o qüe entre e l le ,  e mim 
fe paflou ; mas fe lá f o r ,  he próva in- 
conteílavel do feu am or , e impaciên­
cia em levar eíle enleio ao cabo , com  
defprefo da fé de efpofo , e do meu 
terno amor. C onfo láraõ -3 Dorilas , e 
T h eo d o ra  o melhor , que poderão , e 
pediiaõ-lhe que focegafíe até defeobrir 
O que queria. T h eon te  p o rém , que na 
verdade íe via arrebatado da paixaõ , de* 
pois, de ter muito tempo delirado a ref* 
peito  da dama defconhecida , naõ que­
rendo levantar maõ do que podia dar- 
lbe moftras do feu empenho,, yeíljo-fe, 
foberbaments fem tornar ao quarto .dç

Emi-
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Emilia , c foi para os Theatinos , hu* 
ma hora antes da que fe lhe déra. Acha* . 
va-fe já em campo o efpia de D o r ila s ,  
e de tal maneira lhe feguio os paííos 
todos , que naõ houve acçaÕ ,  quo 
T h eo n te  f ize f íe , de que elle nao déífe 
fé. Bufcou T h e o n te  a fua defconheci- 
da por todas as cappellas , examinou 
cuidadofamente com  os olhos , as D a­
mas ,  que lá eílavaô , e as que entra» 
vaÕ •> e naõ vendo huma f ó , que tivef- 
fe o ar , e eílatura da linda Hefpanho- 
la , ficou conflernado. Crendo toda vi» 
fempte que ella viria , deixou-fe eflar 
na Igreja até a huma hora depois do 
m eio d i a ,  donde por fim f a h i o , perdi-» 
das todas as eíperanças. Eflando para. 
metter-fe na feje ,  chegou a elle hum 
dos feus a m ig o s ,  e o efpia de Dorilas 
ouvio dizer-lhe que o baile eílava tam* 
bem difpoílo para aquella noite na m ek 
ma cafa , com o no dia antecedente, 
Lifongeando-fe T h eo n te  , de que viria 
a defconhecida, prometteo ao feu ami-. 
go  lá ir. E co m o  até aqui fe limitava
o que o efpia tinha a c a r g o ,  tanto qua 

.foube o  que T h eo n te  havia de fazep .4
«oi-
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noite , nao fe embaraçou com o de mais, 
e  veio dar conta a Dorilas do que vira, 
e ouvira.

Ifto foi o  que baftou para Emilia ; 
que naõ duvidando já da faa p a ix a õ , 
tom ou nova refoluçao fobre o que in­
tentara. Jantou T h eon te  em fua cafa ; 
mas coberto de entranhavel trifteza ,  
naõ difle huma fó palavra. Deixou-fe 
ficar nella até ás feis horas da tarde* 
paíTeando de huma para outra p a v t e , e 
em continuo d efafíocego, até que final­
mente fahio. Emilia , D o r i la s , e T h e o ­
dora ceáraõ todos juntos j e chegada 
que foi a hora do b a i le ,  veftio-fe Errii- 
lia ,  com o no dia antecedente na íua 
prefenqa ; e pareceo-lhes taõ linda na 
verdade debaixo defte disfarfe , que 
quafi defculpáraÕ a T h e o n te  da fua des­
lealdade. Emilia , que era muito melin- 
drofa , e naõ eftava em eílado de gof- 
tar que gracejaflem com  ella em feme- 
lhante ponto ,  cuidou logo em  ir á 
m aõ a iílo , retirando-fe ; e indo pa­
ra o baile , achou lá T h eon te  fó  ax> pé 
de huma janella , e encoftado a huma 
ííicza de mármore , e em p'oflora, .de

quem

3^4 a  I n n o c e n t e



quem eftava triftiffimo , e magoadiífi- 
mo.

Entemeceo-fe ella com  ifio ,  e dando 
os pafíbs para o efpelho , que eftava 
fobre a meza , que lhe fervia de affen- 
to  , como para vêr-fe a elle. Q u e  he if- 
t o , T h eo n te  ? dilíe-lhe ella j aflim he 
que deve de eftar ao baile hum homem 
da volTa idade ? Ceos ! que mudança 
naõ vio ella ao acabar de proferir taes 
palavras ! Seu e f p o f o , que eftava trif- 
te , s callado , e com os* olhos b a ix o s ,  
apenas a ouvío fallar , levantando-fe 
precipitadamente, e correndo para ella 
com  os olhos rebentando de amor ,  c  
alegria : Cruel , lhe diz , a ti he que: 
te deves accufar dò e ftad o, em que me 
v ê s : com o poflb eu achar prazer, on­
de naõ te vejo ? B om  D e o s ,  que trifle 
roanhâ quizeftes que eu pafíafie ! Hia 
para continuar , quando Emilia , ven­
do que elle excedia os limites da pru­
dência , apertou-lhe a maõ , dando-lhe 
final para que fe callaíTe... O bedeceo 
T h e o n t e ,  e guiando-a para a cafa ,  on­
de fe dançava , foi outra vez louvada, 
e admirada de todos ,  quantos alli fe

acha-

I n f i d e l i d a d e .  '36$



flchavaõ * cuja curiofidade excitoti. C ío -  
fo porém Theon te da fua conquifta , 
naõ a deixou todo o tempo que durou 
O baile ; e deixando-lhe a mukidaõ de 
mafcavas a liberdade de converfar com  
ella em particular, guiou-a para o ga-» 
binete s que fervíra para a primeira con - 
verfaqaõ , que tiveraõ , e deixando-fe 
ir  traz do feu a m o r ,  lançou-fe aos pés

1 delia , dando-lhe amorofamente de r«f- 
to  com o pezar que lhe caufára, e de- 

ia f lo c e g o ,  em que o tivera toda a noi­
te palíad a; è deo fim ,  certificando-lhe 
que antes queria m o rre r ,  do que r i m  
em  tal fituaçaõ * e pedindo-lhe que fe 
cléfle a conhecer , e lhe apontafle ós 
m eios de vélla , e adoralla fem recorrei 
a disfarfesi

Defculpou-fe Emilia fob o falfo pré- 
texto  de naõ ter ido aos Theatinos. T a n ­
to  me cufta a mim , corno a v ó s , coti- 
tinuou e l la , o naõ poder ouvir a cer­
t e z a ,  que me daes do voffo am or, fe­
naõ debaixo de huma matcara; mas tal 
he o meu deftin o , que efte disferfe me 
he abfolutamente neceííario* p a r a , fer 
fempre amada de vós \ pois tenho de

cer-
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I t t P l D E L l D A ü È .

Certo perder o voffo coratjaó ,  fc rflC 
moftro ucs voiíos olhos. N a ó  , que eu 
deixe de ter alguma coufa de foi m o fa; 
p fenaÕ he tanta a minha vaidade , que 
me gabe , também nao eítòu taõ céga 
que naõ conheça que pofTo h o m b ieaf  
com  outras m u ita s , que faõ admiradas; 
mas diz-me o coraçaõ que viráõ fobre 
mitn as maiores defdítas , (e for tao 
fraca que vos declare quem fou.

N a õ  comprehendendo o amorofo 
T h eo n te  efte difcurfo ,,  fez-lhe mil ju­
ramentos de amalla todavia ,  fofle ella 
qual podia fe r ;  que a fua dignidade, e 
formofura de feu roflo naõ foraõ as que 
lhe tinhaó roubado o coraqaõ , pois 
naõ fabia quaes eraõ ; que feu amor 
nafcêra dá g r a ç í ,  e fe it iço s ,  que relu- 
z iaõ  em fua pefíoa , e e f p i r i t o j  que naõ 
havia nada no mundo , que o podefle 
defaffeicoar delia , nem p r ó m  diíTo ,  
que elle naõ eíliveflè prompto a dai- 
lhe.

Bem e ftá ,  refpondeo-lhe Emilia fuf- 
pivando, ámaribã fereis contente, fe hé 
certo que podeis contentar-vos de ver­
me. Achar-ws-heis pelas oito horas da

noi-
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noite no terreiro das Thulherias ; lá 
ira6 ter com vofco da minha parte , e 
guiar-vos*ha6 até minha.cafa : toda à 
cautela me he necefíària,  e por muito 
que feja o m yíler io ,  com  que neíle par» 
ticular me haja , nunca he defmefara- 
do. O  impaciente T h eo n te  esforqou*fe 
p or  obiigalla a naõ efperar pelo outro 
d ia ; trias naõ pode fa z e r ,  com que e l­
la roudafíe de refoluqaÕ. Defpedio.Tfé 
Emilia certitícando-lhe que deíla vez  
jería  mais diligente em cumprir o qiíe 
tratára. Q u iz  acompanhalla : mas ella 
lh o  prohibio de tal m an eira, que naõ 
oufou de defobedecer-lhe ; e afllm fe 
recolheo a fua cafa ,  com o no dia ante­
cedente fem novidade. A chou  a T h e o ­
dora , e Dorilas no feu quarto , e deo- 
lhes conta de tudo com  os olhos na­
dando em lagrimas. * 

C o m  effeito , difle-lhes ella ,  per­
dido eítá T h e o n te  para mim. A cho u  
no baile quem o cat iv a í íe ; huma def- 
conhecida o traz m orto de amores j ef- 
tá protnpto para aventuíar-Çe a tudo fó 
por amalla , adoralla, e  fervilla ;, e ttan­
to  que virqus heEm ilia  > todp o feu amor
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prá por efles ares^, e defapparecerá y p 
(eu ficarei fendo o objedto do feu odio .» c  
.defprefo.

N a õ  ,  refpondeo-íhe- T h eo d o ra  , fe 
^Theonte for amante devévas , naõ dei­
xará de fello ,  era vos conhecendo , e 
ftalvez que efte enleio fofle neceífario 
para abrír-Ihe os olhos a refpeito do 
que mereceis ,  e mover feu coraqaõ a 
voflò  favor, Lifongeais-me por certo ,,
,tornou-lhe. Emilia i e o que defejo aç- 
dentemeote hé que aju.izeis com  razaô. 

TTodavia .fe aCás he trçanfidaõ , fifude- 
z a , e muita ternura , certa eftou de fer 

^ e m  fucçedida •, que eftas faõ as armas, 
de que j^nçarei maõ contra o meu des­
leal V mas quando naõ. poíTa tocar-lhe o 
coraqaõ,, o meu defaffogo ferá ir met- 
ter-me-n’HwTO: retiro.

...... VatêraÕ-fe Dorilas , e  T h eod ora  de
toda a; fua eloqgencia para divertilla 

,«Jcfte penfatnento ; mas ella tinha refol- 
>’id o ,  e naõ havia coufa que a move fie. 

, E  co m o  lhes tinha d i t o ,  de que m odo 
queria d^r-fe a conhecer a T h eo n te  , ti- 

j^iha D o r íl i^ p e d id o  a  cafa, de hum do» 
, ieu s  que q fõ :« ia r a v a  n e l l a ,

íl T Q m .P\  À a  poft



pofto que era viftofa , e eftava ornada 
de ricos moveis. Tinha-a elle pedido 
por dous dias , e foi-lhe, afíim co n ce­
dida. M orava fómente nella hum FeitoJ* 
que teve ordem pava deixar entrar quan­
tos quizeífem da parte de Dorilas ,  e  
dar-lhes toda a liberdade de fazerem ò  
que lhes parfeceíTe.

D e o  Dorilas dous bilhetes à Emilia'; 
'hum para aquella , que devia guiar T h e o i í-  
te  a efta c a f a e o u t r ò  para a mefnja 
Emilia , quando lá fofle ter co m  eH4. 
D ifpofto  aífitn t u d o ,  defpedi-os Em ilia , 
e mettendo-fe na cam a, efpèròu feu ef- 
p o fò  com o coftumado defalfopego ,  o 
qual nao tavdou muito que naõ chegafle, 
e Fazendo o mefmo , que no dia antece­
d e n te ,  de ito ú -fe , naõ diffe turda ,  dor- 
m io  pouco , e levantou-fe rnuíto, cedó. 
N a õ  foi maior o focego dèEm iliá  ; jmas 
c o m o  tinha muito fomno v  lèvantòd- 
fe afías tarde > e ficou fobremaneira 
admirada de ouvir d izef  que; feu’ èfpô- 

' f o  £ efperava pará jantar. ' F ò i ‘;ter tòrti 
elle , bem  tiíál veftida i  -ftft) nè- 
nhum enfeite , para qüCÍcüs oíhos naí$ 

••podeiretn ter a liberdade- de notar, nei-
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1a alguma femelhança com  a deíconhfft' 
cida,

M o ft r o u fe  hum pouco' mais alegre^ 
que nos dias antecedentes e cieiiuq 
que Emilia eftava indifpoíla pelo modo 
co m  que vinha ve ft id a , difle-lhe que o 
eftar fempre fó he que a fazia doente j 
que era neceflario -di verti r-fe , e fazei 
fuas vifitas. Kefpondeo*lhe ella que naõ 
achando prazer nenhum , onde. elle, nao 
<eítava, naô podia refolver-fe a fahir dç 
fua cafa , na qual pelo menos tinha ^ 
confolaçaõ de c p n vei'far ácerca delle 
Com fua m ã i ,  irm ã ,  e co m  Dorilas.

A  eílas palavras , que profevio com  
ar terno ,  e qije tocava , rço c o r a ç a õ ,  
emmudeçep 'Çheonte , e fufpirou. D ê  
maneira que ‘ até fentio nefia occaíiaq 
alguns remorfos de trahir huma mulher 
taõ linda ,  eutrégando o feu coraçaõ a 
outra. Porém foffocando-Uie lo go  o amor 
efte fentimento , reputou*o por ultraje, 
que fazia á fua defconhecida. Arrepen- 
deo-fe diíTo no mefmo inílante , e para 
reparallo ,  mudou de prática , e levarç- 
tou-fe da meza fem refponder á fua ama- 

,ve l  efpofa ,  a qual fe retirou ao feu gabj- 
A a  ii nç-
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tiete para occultar-lhe as lagrimas. T o ­
davia veio logo elle traz dclla , fem fa­
ber o que âlft o guiava ; mas alguma 
coufa lá o-levava a pc íar  feu. Eftevò 
algum tempo n’ húma extraordinaria dif- 
tracçaõ. E havendo Emilia que fua pre- 
fença o mortificava , foi para o quarto 
de Theodora , e elle feguio-Ihe os paf- 
fos ,  fem que ella déíTe fé d i f fo ; mas 
apenas fe fentára,  levantando os olhos, 
deo com  ellè defronte em p é , e corfí 
os braços cruzados , os olhos pregados 
nella , e em  ar de compaixaõ. C ó ro u  
Emilia , e tirou os olhos deüe. T h e o d o ­
r a ,  cujo gem o era fempre de eftar ale­
gre  , e a b H n c a r , notando todos ertes 
m ovim en tos de parte a parte ,  cuidou 
de finar-fe com  rifo.

Ií lo  tirou a T h e o n te  d o e x t a f e ,  em 
que eftava ; e fem informa r-fe que m o­
tivo  tivera- elía para r i r , dèo muitas Coi­
tas pela camera , brincou com  tudo ò 
que achou á m a õ ,  tirou pelo reiogio, 
v io  que horas e r a õ ,  c a n t o u ,  ftífpírou ,  
t  fahio. Em fim nenhum homem f e v i o  
nunca em  nenhum tempo em tanto def-, 
aflocego ; e as duas irmãs ficáraõ taõ 

* ftt*
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attonítas, que muito tempo eftivcraõ a 
olhar huma para a outra , como para p er­
guntar que era o que tinhaõ vifto.

Fallou por tanto Emilia , e diíTe; 
Q u a n to  choro a T h e o n te  ! E  mal de 
m im  , que O puz em tal eftado ! Q uan to  
a m im ,  tornou-lhe T h e o d o r a ,  naõ me 
caufa compaixaó. Porque naõ amará elle 
ámanhã a que hoje ama , fendo a mef- 
ma peíToa ? A caufa do feu defafíbcego 
Jiaõ p<5de deixar de f e r ‘ efta. na verdade: 
he que a h o n r a , e a razaõ fe oppoem 
a o  feu novo amor ; envergonha-fe de 
ter-fe deixado vencer de huma mulher 
defconhecida, ao mefmo tempo que he 
fenhor do m e lh o r , que o mundo tem ; 
e muito enganada vou eu , fe naõ for 
grande confolaqaõ para eiie achar fua 
.mulher na am ante, que elle adora. A ílim  
defejo que feja , refpondeo Emilia ; mas 
temo bem que defta traveíTura naõ rc- 
fultem crueis eflfeitos para mim. Neítas 
converfas pafsára6 as duas Damas o  dia ; 
e  dadas que foraó oito horas , veftio*fe 
magnificamente ,  toucando-fe juntamen­
t e  ,  e enfeitando-fe com tudo o que 
podia requintar o  luftrc de fuas eftima-

veís



veis prendas', e feitiços. P ô z  huma maf- 
c a r a , e pafsou á cafa do amigo de D o ­
rilas , acompanhada de hutna de fuas cria- 
das , de quem fazia n!iais conceito* E 
inílruindo-a depois difso do que devia fa­
zer niandou-a ter com  Theonte , qué 
muito tempo havia que eílava |á no ter­
reiro das T u lh erias ,  impacientiffimo p o f  
vêr que naõ apparecia ninguém da parte 
Ha fua defconbecida. Apenas o d evifoà  
à aíluciofa mefsageira de Emilia , fop- 
|e direita a elle. T a o  encoberta hia dos 
tou cad os, que levava , e contrafez tao 
Íiem o andar , que ainda quando ellè 
nao tivefle o efpirito taõ alienado da 
i e r d â d e , nunca poderia reconhecella.

 ̂ Chegou-fe a criada a elle , firigin- 
qo diyfferio ; e dando-lhe íignal para 
qué a acorhpanhafle , caminhou ella 
Idiánté , e. guiand«-o até ás cafas , on- 
çTe; eílava Em Mia , metteo-o n’huma fd- 
berba falia , que eílava muito illumioa- 
d a , . e  féchoú-o fem dizer palavra. Eraó 
ê n T h eo n te  ta n tn s , e tao differebtes ,os 
penfamentos , que o deíafloc^gavaS 
que. naõ pode ob.rigalla a fallar. Mas 
qühndo fe vio fó na fafla ,  a brilhante

cia- .
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claridade das luzes , e a m agnificcnd^ 
dos moveis tirára6-o do delírio , (jm 
que eftava , julgando elle por iflo me(-  ̂
mo que a fua defconhecida naõ podia' 
deixar de fer pefíba de c^ndíqaõ. Q u ie ­
tou-lhe os íentidos huma doce alegria, 
e  entregando-fe á efperança de vêlla 
brevemente diante de f i , examinou com 
muita attençaõ o excellente lu g a r , on­
de fe achava.

C o m o  naõ conhecia de quem eraõ 
aquellas c a fa s , e nunca nellas entrára ,  
foraõ para elle coufa inteiramente no­
v a ,  e naõ p o d e ,  pelo que v ia ,  tirar o  
que ainda ignorava. Havia nefta gran­
de falia duas portas demais daquella ,  
por onde elle éntrára : e impaciente ef­
te  amante indagava onde iriaõ ellas dan, 
quando vio abrir huma ,  e aprefentar- 
í e  a feus coriofos olhos a que com  tan­
to ardor defejava, acompanhada de hu- 
ma criad a , que v in h a ,  como ella maf- 
carada, e trazia as luzes. Entrada , que- 
fofle Emilia , fahio a çriada , fechou 
as p o rtas , e deixou-os fós. O  amoro-^ 
fo  T h e o n te  , bem fóra de entregar-fe 
aos exceflos da fua alegria ,  lançou-
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lo g o  aos pés da, fua conhecida , que af- 
fentando-fe n’ hüm canape com ar de in­
quieta , e t/m ida, deo-lhe a entender,  
que confternàda a fua honeftidade , e 
pejo com  èíle procedimento , naõ era 
outra a caufa diíTo. Porém cóm  effeito 
a linda Emilia eílava a tremer tanto 
d eafíu flada, que mal podia refpirar.

Em  quanto ella forcejava por quie­
tar o feu interior , lançando T h eo n te ’ 
rnaÕ a huma das fuas , que ella tinha 
íem  lu v a ,  e taõ linda era fem par , des- 
fazia-fe em beijalla a m o ro fam en te , pe- 
tíindo-lhe juntamente co m  as maiores 
inflancias que tirafíe já aquella impor­
tuna mafeara ,  que o privava de gozar 
de toda a fua felicidade. IíTo he mais 
a' meu favor , dífTe-lhe em fim Emilia ,  
do que vós Cuidais, e fe tanto tempò 
m e tenho encoberto vaos voflos olhos ,  
parte foi para iflo o receio de perder- 
vos , quando me dcfcobriíTe. Sim ,  
T h e o n t e  , continuou ella a fufpirar , o  
voíTo amoí‘ hé tàõ necefiavio ao meu-def- 
canço , que infallivelmente morrerei 
de magoa , e. vergonha ,. fe acafo vos 
defagradar , quando mè der a conhe­

c e r .
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cer de todo. Já vo-lo dilTe ,  e agor» 
torno a dizer-vos : hum cento dc ve­
zes me tendes viflo fem d isfarfe ,  e nun­
ca vos pude agradar ; e fe vos ouqo di­
z e r  que me adorais , tamanha felicida­
de devo fó á mafcara , que apertais co ­
m igo para que tire : o  que aflas he pa­
ra recear triftes effeítos.

O  apaixonado T h eo n te  ,  que naô 
a t in a v a ,  onde hia dar tanto m elin d re ,  
certificou-lhe que era ofFendello o ajui­
zar taó mal da qualidade do feu a m o r ,  
e protedou lhe que ainda quando ella 
ua5  fofle taó linda com o parecia , nun­
ca elle deixaria de amalla , e fer-lhe- 
hia fempre leal até a morte. E fe eu 
vos provafle que fois hum desleal, aco- 
dio entaõ ella l o g o ,  e que crendo que 
me amais , com  effeito a outra he que 
a m a is , que direis vós ?

Ficou T h e o n te  entaõ fobrefaltado 
fobremaneira com  efte e n ig m a ,  e que­
rendo vêr-fe abfolutamente livre do em ­
baraço, em que ella o punha , dobran­
do as fupplicas : Senhora , lhe difle ,  
naõ comprehendo nada deíle m yílerio  j 
certo eílou de naó me ter havido com»

vof-

I n f i d e l i d a d e . 377



yo fc o  co m  deslealdade: fois a unica fe- 
nhora de meu c o ra q a á : minha conllan- 
cia he igual ao meu a m o r ,  e he qtier 
xerdes que eu expire aqui aos voflos 
p é s ,  o  bufcar femelhante pretexto pa­
ra fugir de meus olhos. A h !  já que me 
a m a is ,  continuou elle ,  peço-vos, ado- 
ravel Senhora , quem quer que f o i s , 
que naó gaitemos taõ preciofos inftan- 
t;es em exprobraçôes injuftas , e fuper- 
f lu a s , e cumpri com o  que proinettef- 
tes ao mais am orofo homem dò mun­
do.

Embora , já que aífim o q uereis ,  
refpondeo ella , com  vo z  tremula , e 
que mal fe percebia ; eu vos faco o  
gofto ; porém accufai-vos a vós fó * 
T h e o n te  , do diífabor , que vos cau- 
íarei. E  com o acabafle de proferir ef- 
tas palavras , ti vou a mafcara , e dei­
xou  reluzir ante feus olhos tanta formo- 
fura , que até entaõ naõ lhe tocára o 
coração. -Mas que , ó  Ceos ! Q u a l  fe 
tornou efte leviano efpolo ,  quando re- 
conheceo a Emilia ! Eftava a feus pés ,  
quando ella fe defcobrio , e a elles fi­
c o u  , co m o  imm ovel ,  com  os olhos

fia-
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fincados n e l la , taõ attonito , e pafma- 
do , que naõ ha palavras com que fi- 
gnificallo ,  c naõ podia proferir huma 
fó palavra. N.iõ era menos cruel a fi- 
tuaçaõ , em que eftava a engraçada Em í- 
lia : mas fendo a primeira , que rom- 
peo o filencio : Bem o dizia eu ,  diflè 
ella , correndo-lhe as lagrimas em fia 
pelos olhos ,  que lo go  deixarieis de 
a m a r -m e ,  tanto que me conhecefíeis. 
M a s ,  c e f f e , meu T h eo n te  , o defaflo- 
cego  , em que vos vejo ; naõ receeis 
de mim cólera , nem que vos dê de rof- 
to  com coufa nenhuma; am o-vos, e o  
a m o r ,  que vos tenho , he fuperior a tu­
do quanto poderia dizer-vos, e até c o ­
nheço que eu fou a que tenho de jufti- 
ficar-me d e ta õ tr i fte  aventura: em meti 
a m o r , e voífa indiíFerença fe encérrao 
,os motivos delia ; pois queria faber a 
caufa daquella. Q u iz  a minha defventu- 
ra que debaixo de huma mafeara vos inf- 
piraíTe aquelle a m o r , que feis mezes ,  
que vivemos unidos naõ podêraõ gerar. 
T od avia  refoluta eftava a deixar-vos igno­
rar quem era a Hefpanhola , e arredalla 
para fempre dos voíTos olhos » mas o ex-

tre-
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trem o  de inquietaqaô da vofla alma 
vofTos fufpiros ,  c melancolia de que 
vos via coberto , me violentáraõ a efte 
procedim ento ,  para farar-vos da vofla 
paixaõ , á cufta de minha prcpria ven­
tura

A  vifla defla declaraqaÕ ,  e da certe­
za , em que eílou de naõ poder fer fe- 
nhora do voflo coraçaõ , naõ vos oflfen- 
dais de oufar eu de caftigar-me a mim 
m efm o , arredando-vos para fempre de 
hum o b je & o ,  que odiais. Perdoai a mi­
nha imprudência á violência do meu 
amor •, que fe ella póde irar-vos, todavia 
naõ he baflante m otivo para que me pri­
veis da vofla eítima. Adeos ,  meu 
T h eo n te  , continuou ella ,  levantando- 
fe com o quem queria ir-fe , tornai ao 
voflo  f o c e g o , pois naõ me tomareis a 
vér  mais nunca. N a õ  te vás , e fp e ra ,  
Emilia ,  difle em alta vo z  o attonito 
T h e o n te  , fegurando-a pelo v e í l id o ; fe 
te ílem unha, e aproveita-te da minha ver­
gonha ,  e tua viítoria  mais tempo. A ef­
tas palavras desfaziaõ-fe-lhe os olhos era 
lagrim as, e obrigando-a a f icar, onde ef­
tava v  fem querer levantar-fe dos pés dei-

la ,
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I a , com  os quaes eílava abraçado , cheio 
a hum tem po de gofto , e pezar ,  que 
nao davaó lugar de deícobrir a verdade 
á l in d a . Emilia.

M as quanto era em feu favor a ori­
gem  delles ! C o m  efieito efte innocente 
culpado , apenas reconheceo a Emilia ,  
admirado de naõ terem feito impreiíaÕ 
etn fua alma tantos fe it iço s ,  abrie-3be os 
olhos o a m o r ,  que fe afíenhoreára de feu 
coraqaõ : e havendo por certo que naÔ 
podia amar outra coufa mais perfeita ,  
íentio-fe prender para fempre. E  em 
quanto ella falia v a , a graça , com  que fe 
e x p licav a ,  fua modevaçaõ , a fifudeza ,  
c o m  que fe accufava a fi própria , e o  
grande am or ,  que a elle tinha , do 
qual taõ melindrofa próva lhe dava;, 
acabáraõ de vencelio inteiramente. E  
tanto que fua alma fe vio  hum ^pcuco 
quietada:

N a õ  , continuou elle , eu naõ me 
d efd igo , minha querida Emilia ; tu fó fes 
o  ob je íto  do meu amor ardente. C o n h e -  
ciaõ-te meus olhos , he verdade ; mas 
naõ te conhecia ainda meu coraça£> t 
huns olhos inconílantes,  e levianos rn#l
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podiaô appreciar-te , e para minha al­
ma fó ellava aguardado feroelhante juí­
z o .  Neceflario era fem dúvida o véo ,  
co m  que teu ditofo disfarfe me cubrí- 
ra os olhos , para illuílrar meu cora- 
çaÕ a refpeito do thefouro , de que me 
vejo fenhor : o que naõ he eíFcito do 
acafo ; mas beneficio do C e o  , que

• p o r  tal o tenho, para que entraífe em 
iltr im ,  e minha ventura fofle a maior do 
<h)Undo. E naõ te:lembrem pois já m ais,  

^querida E m ilia ,  os meus erros , e def- 
•varíos: ou quando vos lembrem feja fó 
■para que vos venha á me movia o aíFor- 
íunado momento , em que teu a m o r ,  
c  -tua fifudeza tornáraõ de hütf» efpo­
fo inconílante o homem mais terno , e 
irais leal de todos.

Q u em  poderia explicar o e fpantoi 
(«legi;ia , e arrebata mentos d’ alma de 
Emilia ? Já lhe parecia que naõ era af- 
í im  o que eflava vendo ,  tinha-o por 
fonho , e affigurava-fe-lhe fer extremofa 
a fua d ita ,  e ventura para fer rea-1-, e 
verdadeira. Abraqava-fe có m  T h e o n t e ,  
regava-lhe as mãos com  as preciofas 
aguas de feus o lhos, e até fe lhe teria



I n f i u e l i o â d b .

lançado aos pés para dar-lhe os agra* 
decimentos ,  fe ella nao a follivcfle.
E m  fim tomando-fe em amante eíle eC- 
p ofo  , tantas vezes a certificou de fet| 
terno amor , que feria fólido T duràr 
vel , que naõ lhe deixando lugar para 
duvidar delle , entregou-fe toda á fuá 
ven tu ra ,  e felicidade. Q u a n to  a T h e o n ­
te  ,  conheceo entaô que por muito poií- r  
c o  amor q-ue acompanhe o hymeneos, 
mormente qiiando o objeáto ,  que' fis 
poffue , he digno delle , torna-o taõ d o  
ce , que naõ fe pode achar doçura iguál 
n ’ outra pajte fem muito c u f to ,  e gran­
des remorfos interiores. Reunidos as 
dous c o n fó rt e s ,  e querendo entrar am - 
bos' a hum tempo em fua c a f a , mandar 
vir a fua carruagem. A linda Emilia foi 
inilruindo a T h eo n te  pelo caminho de  
tod o  o Cegredo da traça , que derai* 
cantando-lhe de miílura , e com  muito 

ffifo ,  quaes tinhaõ fido feus temorei», 
c..£uas magoas ,  e as ternas reflexões;, 
que fizera. Encantado com  ílíò T h e o n ­
t e ,  ficou cada vez mais perdido de am o­
res. C hegáraS a fua cafa., e dando ef- 
te a maõ ú íua formoía m u lh er,  guiou**

co-



c o m o  em triunfo ao feu quarto ,  onde 
.muito tempo havia que Dorilas ,  e 
Th eod ora  os eftavaõ efperando.

Em fim , aqui vo-Ja torno a trazer, 
difse elle com  ar riíon ho.,  porém corn 
hum coraqaõ de m a i s p o i s  foube, tam­
bém  cativar o meu ,  que naõ tem  o 
mundo coufa , que feja capaz de fazel- 
lo  mudar. Inftruindo eílas palavras,  e a  
alegria ,  que rebentava pelos olhos de 

^Emilia , a Theodora de huma parte da 
-verdade,  lançou-fe efta aos braços de feu 
irm aõ para dar-lhe moílras da fua fatis- 

-dfiaçao. O  mefmo fez Dorilas , e ambos 
déraõ o parabém a Emilia de maneira ,  
que bem lhe provavaõ quanto eraõ inte- 
refsados no que lhe dizia refpeito. Edefde 
aquelle dia naõ houve nunca efpofo mais

• te r n o ,  que mais defejafse anticipar-fe nas 
,.coufas, que eraõ gofto para fua m ulher, 
n e m  taõ le a l ,  com o T h eo n te  , que depois 
,de ter fido o modelo diinconftancia , veto 
a fer o exemplar de todos os homens caia­
dos.

-  ' . - • i ’*
Fim do Tome F.,

. * . . . v ]  v .; - , ,  ■ ’ ' - 5
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